
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1016.0 milibares. Temperatura média 17.9°
máxima insolação 36.8° mínima 06.6° (Média
mínima....no Planalto 04.1°) Cumulus Stratus
nevoeiros esparsos, de claro durant� o dia;
me�o encoberto à noite. Tempo no Planalto
estavel. No. litoral: Bom durante o dia, peque­
nas instabilidades em trechos à noite. Lua cheia
às 19,00 horas. Previsão: A. Seixas Netto.
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Lavrador .aguarda •

há dez' anos no

hospital apoio de

uma instituição

Waldorniro Kilpp, um paraplégico
,

de 50 anos, está internado no

Hospital de Caridade desde
1969, á espera de que uma

instituição assistencial lhe
dê 'apoio, já que foi abandonado

,

, pela família. Há 10 anos ele'
tentou matar uma cobra e acabou

atingindo sua própria cabeça. (P. 16).

Dirigente da Siderbrás
diz que Sidersul dará
.autonomià ao Brasil

Os recursos que o Governo do Estado distribuiu para os prefeitos
da região produtora de carvão e fluorita. visando a

- "

proteção do meio ambiente, serão desvirtuados para ,

atender às exigências dos municípios no tocante a "obras prioritárias".
A decisão foi tomada pelos próprios prefeitos, que não dispensaram

críticas à Fatma. Os recursos serão 10% dos impostos sobre mineração. (P. 11). '

,

A revelação do g�rente da Siderbrãs f�i feita durante o encontro de empresários do Fer;o II do Aço em Joinville . (P.5)
,

r

I

Cegos lutam I t'

.'
"

Alunos'.
-,

Figueira por trabalho ..

quer vencer
"

UIscvõoOe por sua

hoie para. �, independência SillJonsen
,disparar, Fundada há apenas Pedi" "erbadois anos, a ACIC

na tabela
elabora planos para

00 hoSpitf!lltornar efetivo o'
trei namento dos

Pág\na'S \
cegos para uma' vida Págin.a 16normal. Depoimentos

.\
'e metas, na pg. 17

:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política/Administração oESTADO

r �
Coluna do Castello I

/....".
,

_-

Riscar do mapa

o nome do MDB
Brasília - A margem das convicções dos dirigentes

do MDB de 'que resistirão ao impacto da anistia e de
que se manterdunido o partido inclusive PILra lutar
contra um projeto de lei que pretenda extinguir os

partidos existentes, sobrepaira a informaçãorelatiua a
uma decisão que não foi tomada de baixo para cima
nem diz respeito a área especificamentepolítica, a qual
teria recebido a incumbência presidencial de deliberar
sobre a matéria.
'A decisão, ainda incontrastável pela sua origem, é

eliminar o atual quadro partidário para restaurar o
princípio democrático da alternância no poder, Os
bolsões revolucionários que teriam colocado tal pro-

,

blema não revelam prevenções específicas contra os
'

dirigentes do MDB e a maioria dos seus integrantes,
considerados, em conjunto, equivalentes aos homens
que compõem os quadros dirigentes da Arena. Ó pro­
blema é de fundo, pois os referidos bolsões, "sinceros
mas radicais", estariam imbuídos da convicção de que
o MDB é um partido irremediavelmente infiltrado
pela esquerda e radical, tornando-se obviamente ins­
trumento da subversão internacional.
Não se discute o acerto ou o desacerto de semelhante

diagnóstico mas tudo indica que é ele que está na base
da decisão de reestruturar os quadros partidârios,
pondo fim a um bipartidarismo que, na sequência das
eleições, iria entregar o poder ao MDB e promover a
desagregação da Arena, vítima de mal crônico de
anemia. Os argumentos de ordemjuridica, os métodos
de operação, etc.estão confiados a imaginação do Mi­
nistro da Justiça e a decisão do presidente da Repú­
blica: O que está certo e já faz parte do consenso é a

eliminação do bipartidarismo, como a resistência das
esquerdas, que se vão matriculando noMDB;torna-se
ameaçadora, de modo a afetar a credibilidade da ex­

'pectatiua do senador Petrônio Portela, da desagrega­
ção do partido oposicionista pelo simples impacto da
anistia. O lJoverno prepara-se para levar ao Congresso
o projeto de lei de extinção dos partidos e ali fazê-lo

, ,

aprovar,
Os grupos dissidentes da Arena teriam interesse

facilmente compreensioel em votar esse projeto que
seria bem-vindo para uma parcela do MDB, ansiosa
de galgar o poder pelo menos no âmbito regional. A
longa duração do mandato do atual Presidente da I

República desloca para bem mais adiante qualquer
preocupação com a sucessão presidencial, mas as su­

cessões governamentais começam a operar como base e

inspiração, da reaglutinação partidária. Isso parece
visível sobretudo emMinas Gerais, onde se criam dois
paios de poder politico: o Palácio da Liberdade, do
qual emana habitualmente o poderpolitico mineiro, e
o eixo MagalhãesPinto-TancredoNeves, que continua
a ser negociado entre ambos como uma hipótese mas

cuja futura potência eleitoral parece depender em"

grande parte da capacidade do senador mineiro de
aglutinar o antigo PSD em torno da sua liderança,

O obstáculo que se situa na frente do Senhor Tan­
credo Neves séria o Senhor Pio Canedo, herdeiro da
velha direção pessedistae aparentemente acomodado
pelo governadorFrancelino Pereira que colocou diver­
sos de seus correligionários em posições administrati- '

uas de certo relevo. Essa resistência pessedista, que
fortalece o núcleo udenista que sobrevive em torno do
Palácio da Liberdade, estaria posta em causa neste
momento pelos remanescentes do antigo partido que,
quando unido, nunca perdeu-em.Minas eleições majo­
ritárias.
Voltando ao tema da deCisã9 revoluci�nária de apa­

gar do quadro a legenda do MDB, a fim de dispersar
suas forças e impedir o reagrupamentode esquerdis-,
tas e liberais, nunca é demais lembrar que os partidos
brasileiros, de esqw!rda ou de direita, sempre se dei­
xaram infiltrar pelos comunistas que, nas transações
pre-eleitorais, sabem situar seus candidatos' nas le­
gendas adequadas. Antes de 1964 'até o PSD elegia
deputados comunistas. A única maneira de evitar se­
melhante infiltração é consentir na legalização dopar­
tido comunista. Desde que há comunistas nopaís e que
eles se demonstraram uma realidade irremovível,
mais sadio seria conviver com a realidade e com os

comunistas,permitindo a estes, definir corno qualquer
cidadão, sua identidade política e lutar abertamente
por suas idéias, aõ invés de fazê-lo por infiltração.

Nova lei sobre os
delitos' de trânsito
, .. \.._
e maIs rIgorosa,

de Carvalho e o curador João
Marcelo de Araújo Júnior - foram

,

designados, em junho de 1976,
pelo então Ministro Armando
Falcão,

O trabalho anterior e o atual
foram preparados no espaço de
cinco meses e criaram novas figu­
ras de crimes: exigir jornada de
trabalho do motorista superior a
prevista: confiar direção de veí­
dilo a PC"OéI não habilitada ou a

, deficientes Iísico c mental: dirigir
eil1hriagado: viol<lr regra de'trân­
sitO pondo enl perigo terceiros e

guiar sem habilitação, Pela legisla­
ção I'igente tais infrações são con­

figurada, apena, como contraven­
ção e não cri lTIe.

As penas vão. de 200 dia� - multa
até suspensão da licença para diri­
gir veículos pelo prazo de três a

cinco anos, em casos de lesões cor-'
parais, PorélTl. se da lesão corpo­
ral dolosa resultar perigo de vicia
ali inutili!.ação de mcnibros, de­
formações ou abortos estará o in­
fralor sujeito também a reclJ,ão
d� dois a oito anos, A ol11i,são no

socorro à vítima propiciará d,eten:
ção de três meses a um ano ali

pagamentodealé I()Odlas - multa,

Brasília - O anteprojeto de lei
-obre delitos de tránvito. que o

Ministro da Jusuça , Sr, Petrónio
Portella, submeterá às críticas du­
rante 60 dias, é o mesmo con­

cluido. há dois anos. pelo seu an­

tecessor, Sr. A rmando Falcão,
eliminando porém as vagas espe­
ciais de trânsito recomendadas no

projeto anterior, para dinamizar,
a JUq ica ne,�1 área da cri rninali­
d.idc
() trahalho entregue ao ex­

\.11l1"tro Armando ,Fakão. cm

Joell1hro de I<nA, já anunciava

,Imá" I11l1ll I C interdição ao di·
ITlto de ',lmglr '-l0<' inrratores da,
lei' de !,r ln, 110. lran�,[erindo para
I k::;"I""áo penal comum 'a­

rdente as pu nl�'õcs por cri lTIes de
hOl11icíJlos e bão corporal dolo­
r')'>()\, For'l,n mantidas a, inova-
(\I!� 4u ldto algum.,,, f!�Jlras ue
rll'I'" l' p.:n;: ..
(J nll'I'J"tlJC'(' cnircguê. ontem,

" ) '>1' :','. r" lin Portella rOi elaho­
ado pela IIlC' ma com is,ão que
preparou o primeiro tr;jbalho,
,oh a c()ordcna�ão do jui/ .10<10 de
,I )cus Laeerda Mena Barreto, do
RIO Jt: lanelro. Os demais melTl-

r' ) nrofc"or ['alllo Ladeira

Lei que prorroga as

convenções pode ser

Ignorada na Oposição
Brasília- o MOBde-verá decidir amanhã ou mais tardar na
terça-feira, "través de suas bancadas no Senado e na Câmara, .

que posição adotará relativamente a lei de prorrogação dos
prazos para as convenções partidárias nos termos do projeto de
lei de autoria do senador Mendes Canale(Arena-
MS) sancionado pelo presidente da República. Brasília _ O Senador Orestes

Entre os senadores da Oposição, a tendência é pelo desco- Quércia (MOB-SP) informou quenhecimento da lei, uma vez que está apenas prorroga os pra- não vai mais concordar com a

zos,facultando mas não determinando que dentro deles sejam demora da decisão da bancada
realizadas as convenções municipais> regionais e nacionais dos oposicionista, principalmente do

partidos, Nestas condições, o MOB poderá realizar suas con- líder Paulo Brassard (RS), quanto
venções nos dias imediatos aos queestavam estipulados: 8 de a instalação de uma Comissão

julho (municipais), 8 de lagosto (regionais) e 8 de setembro Parlamentar de Inquérito para

(nacionais). apurar a violação de direitos hu-
, manos.

Há porém posições mais radicais dentro da, bancada do MO� -r O problema vem 'se arras-
no senado.Os senadores Itamar Franco (MG), Mauro Benevi- tando há três meses - observouI

des (CE) e Lazaro Barbosa (GO)manifestam-se no sentido de
, ele - sem que haja uma definição,

que o partido aguarda ii incostitucionalidade da lei e trate de em tendo o próprio líder solicitado,

tempo hábil elaborar uma outra que não sucite qualquer dú- novo prazo, há mais de duas se-

vida manas, sem que até o momento
.

- ' , ' ,

I nada tenha ficado decidido, Esta
- Nao podemos - dIZIa ontem o senador rruneiro -nos preva e- semana pretendoicobrar um "sim''

cer de uma leI Incorreta e inconstitucional. Isto sena um prece-: ou "não" definitivo do Senador
dente perigoso. A verdade é que quando se quer se aprova uma Paulo Brossard. A protelação é
lei em algumas horas apenas, como foi o caso do Projeto absurda.

.

Canale, em torno do qual a confusão gerada foi tão grande que ,
Ressaltou o parlamentar pau­

as 4 horas da manhã de sexta-feira o presidente da Arena, lista que não,põe em dúvida o in­

senador José Sarney, antes de embarcar/para São Luis, me dizia teresse �do hder �a bancada na

por telefone que o projeto não estava sancionado. E estava. apuraçaodas denúncias de viola-
,

çao dos direitos humanos, mas de

S· d
- qualquer forma não vê como se

lmOn quer re uçao possa procrastinar uma decisão
desta importância, Acha ele que a

da 'remessa: de lucros bancada tem todo o direito de
, definir-se inclusive contraria- pudiará a herança fisiológica do antigo PTB,

Para o exterior mente a instalação da CPI. "Só pois terá características nitidamente doutriná-
não pode, no meu entender - rias e se empenhará em construir uma socie­
acrescentou - é protelar a decisão,
.pois a demora é negativa sob dade socialista, de acordo com o deputado
todos os aspectos, para a imagem José Mauriçio (MOB-MG), um de seus coor-
do partido", denadores. Um dos, objetivos fundamentais

-Esta imagem de indecisão não
" _, .

pode prevalecer, principalmente do, PTB sera a convocaçao imediata de uma

porque, asdsimdagindo, a ba�cada assembléia constituinte e outro a supressão do
está impe In o a instalação de '

"aparelho repressivo".outras Importantes CPIs, como a
. .

da corrupção e da Light. O senador Itamar Franco (MOB-MG), fOI
O senador Orestes Quércia re- convi/dado ontem pelo deputado José Maurí-

velou ainda que, em frequentes" , ,

contatos que tem mantido com o CIO, em nome do futuro PTB, a parucipar do
deputado Ulisses Guimarães encontro que os novos petebistas terão com o

(SP), presidente do diretório na- ex-governador L�onel Brizola em Lisboa no
cional do MDB, recebeu dele a

'" , '. '

confirmação de apoio asua inicia-" próximo dia 1.5. É provavel que o senador
tiva para arregimentar o partido Itamar Franco aceite o -convite já que - se-
em todo o Estado de São Paulo,' d' I

-

d
'

'num esfor destinado a fortalecê- .

gun o e e - nao concor a com os entendi rnen-

lo, principalmente
-

agora, tos que vêm sendo. mantidos pelo senador
"quando fontes do próprio Go- Tancredo Ne�es (MOB-MG) com líderes
verno dão COITIO fato consumado, , _

'

,

a extinção dos partidos, para' aremstas para a formação de novos partidos.
criação de novas legendas", Em São Paulo, além de dizer que "tem di-

Brasília - O senador Pedro Simon (MOB-RS) apresentou
projeto de lei que faz várias reduções nos limites para a remessa

de lucros de empresas parao exterior, sob o fundamento de que
"é preciso urgente defender o nosso solo, o produto do nosso.

trabalho, as nossas riquezas', enfim a nossa economia".
- Reconheço - disse o parlamentar gaúcho - que o projeto,

mesmo ousado, é corajoso e desafiador, como corajosa terá que
ser a nossa função para enfrentá-lo, dentro da realidade atual
brasileira. O remédio. aliás não é tão drástico, mas a doença sim.
O projeto do senador pelo Rio Grande do Sul dispõe que "o

registro de capitais estrangei ros será efetuado na moeda do País
de onde forem originários e os dos reinvestimentos de lucros,
em moeda nacional",
Ao capital estrangeiro aplicado e� atividades produtoras de

bens e serviços de consumo suntuário, definidos em decreto doi
Poder, Executivo mediante audiência do Conselho Monetário
Nacional, é limitada a remessa de lucros parao exterior,
anualmente a 5 por cento do capital registrado com investimen­
tos estrangeiros no Banco Central. Pela legislação vigente, o
limite é de 12 por cento.

.

Estabelece o projeto que as remessas anuais de lucros para o

exterior "não poderão exceder a 10 por cento (atualmente o

limite é 20 por cento) sobre o valor dos investimentos externos
registrados. .

Uma outra alteração proposta pelo senador gaúcho é a de que
a parcela anual do retorno do capital estrangeiro não poderá
exceden de 10 - do capital estrangeiro. Pela lei hoje em vigor
este limite é de 20 por cento.

Na justificação do projeto, diz o senador pelo Rio Grande do­
Sul que nos tempos atuais, segundo o relatório do Banco Cen­
trai, relativo ao ano de 1978, a nossa balança comercial acusou
um déficit de 988 milhões de dólares."

- O resultado adverso - acrescentou - destes produtos é atri­
buído à queda de preços no mercado internacional. Embora o

.

resultado adverso da-balança comercial tenha sido o principal
,

responsável pelo agr�vamel1to do déficit em transações corren­
tes os resultados deficitário de serviços constituem o elemento
básico de sua promoção, Por outro lado, observando a evolu­
ção da conta serviços, verifica-se a crescente importância das
rendas de capitais, sobretudo juros,

sobre os

direitos

�f
,�� Fpolis,10/Junho/

Quércia quer

logo a CPI
Petrônio e Passarinho véio

discutir os novos partidos, . ,
. ,

reito adquirido" porque já fundou o PTB, a

ex-deputada lvete Vargas, admitiu, ontem

que o Tribunal Superior Eleitoral "só poderá
referendar o parecer da Procuradoria Geral-da
,República, mandando arquivar o pedido de

registro do PIB, encaminhado por um grupo
brizolista.

- Conforme.prevíamos e anunciamos, 'ba­
seada na Lei Orgânica, a Procuradoria Geral
da República deu o seu parecer e o tribunai só
poderá referendá-lo de acordo ;::om juris'�ru­
dência já firmada, mandando arquivar por
falta de fundamento legal, a solicitação feita
por um grupo que pretendeu se assegurar o
direito de reorganizar 'o PTB". '

Para o' primeiro signatário do pedido de

registro do Partido Trabalhista.. Brasileiro,
ex-deputado Doutel de Andrade, o parecer do
4. o Subprocurador Geral da República não'

configura nem esgota, junto ao TSE? o pedido
de registro do PTB: "Trata-se apenas de um

,

ponto de vista do representante do Governo
sobre o assunto, na linha de nossas expectati­
vas",

O último dos líderes do PTB na Câmara dos

deputados , falando em nome da Comissão
Nacional Provisória do partido, acrescentou
que "partidos políticos não podem ser criados
se não a luz de realidades sociais e políticas
concretas" o que, no seu entender, é o caso da

agremiação que vem organizando. '_

"São absurdas as ilusões que se criam das
, boas' intenções do generalFigueiredo, quandoI . .

,

este, inclusive, estimula a formação de novos

partidos, acenando até com conchavos com

políticos na perspectiva de dividir a Oposi-
,

çâo", afirmou ontem o deputado federal Jack­
son Barreto, do MOB-SE, um dos novos

"autênticos" da atual legislatura . Segundo
ele, "isto não passa de um sofisma 'que pre­
tendem impor à Nação, nascido nos gabinetes
dos ideólogos do sistema de opressão que há Is
anos impõe pesados sofrimentos ao povo brasi­
leiro",
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Estudantes .recebem
Maluf comi vaias em

Presidente Prudente
São Paulo - Tumultos, pancadarias, repressão e vaias marca­

ram ontem a chegada do governador Paulo Maluf a cidade de
Presidente Prudente, 'onde instalou o seu Governo por dois
dias. Cerca.de 300 pessoas, parte delas estudantes deZ? grau, se
concentraram em frente à estação ferroviária e depois realiza­
ram uma passeata pela cidade portando faixas de protesto e,

bradando palavras de ordem como "Eia , eia, eia, Maluf na
cadeia", "Uf , uf, uf, chega de Maluf" e "Salim, volte para casa".

Na madrugada de ontem os estudantes ocuparam a escola em

que seria instalado o Governo e queimaram as faixas de sauda­

ção ao Sr. Paulo Maluf, substituindo-as por outras que protes­
tavam contra a presença do governador na cidade, Ainda na

madrugada, a polícia se empenhou em substituir as faixas de

protesto por novas faixas de saudação ao Sr. Paulo Maluf.
Enquanto gritavam também frases como "A UNE somos

nós, Nossa força e nossa voz", "abaixo a repressão" e "a UNE
voltou.xe segura malandro", os manifestantes chegaram a difi­
cultar-o deslocamento do governador para a sede provisória do
Governo, Foram entretanto cercados por, policiais e membros
da guarda mirim da cidade, enquanto agentes da segurança do
governador intervinham, numa tentativa de isolar os mais agi­
tados,
, Os manifestantes foram contidos e prometeram novas mani­
festações para noite de hoje, em frente ao Hotel em que o Sr.
Paulo Maluf se hospedou. Ao comentar a manifestação, o Sr.
Paulo Maluf assinalou que "é muito importante que se tenha
aplausos, mas também que se receba críticas, Recebo democra­
ticamente todas essas 'manifestações".

.Juízes recorrem contra

nomeação de magistrado
para .ministro do STM

Brasília - O mandado de segurança requerido pelos 13 juízes
auditores, contra a nomeação, pelo Presidente da República,
do magistrado Jorge Alberto Romeiropara o Superior Tribunal
Militar-foi distribuído através de sorteio, ao ministro Xavier de
Albuquerque, I nicialmente, os autos foram distribuídos ao Mi­
nistro CordeiroGuerra, que, no entanto, se declarou impedido,

"Os auditores alegam a inconstitucionalidade da nomeação do
juiz do Tribunal de Alçada do Rio de Janeiro, explicando que a

vaga aberta no STM, com a aposentadoria do Ministro Wal­
demar Torres da Costa somente poderia ser preenchida por um
juiz auditor ou por membro do Ministério Público da Justiça
Militar, de acordo com o artigo 128 parágrafo IOda Constitui­
ção Federal.

- O Presiuente da República ,�o'me6u sexta-feira o juiz Jorge
Alberto Romeiro para exercer o cargo de ministro,do,Superior
Tribunal Militar. O. Palácio do Planalto divulgou a notícia e

não fel. comentários à nomeação por entender que a vaga do
STM era privativa dos juízes-auditores,

'

O Palácio do Planalto ainda não tomou conhecimento oficial
do pedido ue habeas corpus feito por 13 juízes auditores ar­

guindo a inconstitucionalidape da nomeação, O fato só se

cOncretizará com o encaminhamento ue'um ofício ao Presidente
ua Réplíblica pelo STF,

'

Se deferida, a liminar terá. apeilas o efeito ue suspender a

posse do jui/ Jorge Alberto Romeiro: no l1lesrno despacho Ctn
que examinar o pedido ue liminar, o Illini,tro, Jeterminarü a

expediç�o Je ofício ao Presidente Figueire�o para prestar in-
,Iormaçoes, Quando estas chegarem ao STI-, o que acontecerá
ainJa neste l1lê�. os autos serão remetidos ao Procurador Geral
da Rl'pl'J[11ica para parecer,

,ENTRADA:
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humanos. Brasília - O Ministro da Justiça, senador
Petrônio Portella, e o líder .arenista no Se­

nado, Sr. Jarbas Passarinho (PA) terão de

acertar, nos próximos dias, suas posições em
relação à emenda do deputado oposicionista
Juarez Batista (MG) que revoga o parágrafo
3. o do artigo 152 da Constituição a fim de
facilitar a criação de novos partidos.
O senador Passarinho é favorável a ela,

tendo inclusive concordado com que o sena­

dor Aderbal Jurema (Arena-Pli), biônico, de
parecer favorável à emenda constitucional,
que será apreciada em comissão mista no pró­
ximo dia 20, O Ministro da Justiça, 'porém, é
contrário, porque acha que não deve ocorrer a

proliferação de partidos. \.
"Estabelecendo-se a €onfusão partidária

fica mais fácil para os ricos permanecerem no

poder", disse ontem o. deputado Waldir Wal­
ter (MOB-RS) , ao considerar "incrível" que
"o próprio presidente da Arena 'proclame a

extinção de seu partido".
'

O novo Partido Trabalhista Brasileiro re-

Realização:

E�'[ executlve
INCORPORAÇÕES E CONSTRUÇÕES lTDA.

Vendas:

terral E'��:��:mentos
loja Parque Kobrasol· Av. Central, 722. Fones: 44.0�28, 44.410C?
Campinas, São Jose/SC. Creci 128.

Plantão de vendas no local da 'obra.
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põe que são órgãos de repre­
sentação estudantil, discipli­
nados na conformidade da lei,
os diretórios acadêmicos, os

diretórios centrais dos estu­

dantes, as uniões estaduais
dos estudantes e a União Na­
cional dos Estudantes.
Determina o substitutivo

que "a UNE integrará na base
de um terço o Conselho Fede­
ral de Educação, com direito a

voz e voto", devendo promo­
ver anualmente um congresso.
nacional de estudantes.

Segundo o senador, "não é
,

possível aceitar que as atribui­
ções e o disciplinamento dos
órgãos de representação estu­
dantil sejam definidas nos es­

tatutos e regimentos dos esta­
belecimentos de' ensino supe­
rior".

rior ", Procura-se
- adiantou ele - manter ·a

atuação estudantil restrita ao

âmbito das universidades, sob

a orientação de diretores ou

reitores. Trata-se, como se vê,
de se permanecer no regime de
tutela, intolerável e inadmis­
sível.
"Basta invocar a inserção

anterior de dispositivos retri­
tivos - inadmissíveis num re­

gime democrático -. em di­

plomas legais de escolas e uni­
versidades, para reivindicar
como as revogações dos 477 e

28� já se tornam �arcialmente
mocuas. f: que tal fato não

impediu que, independente da
não aplicação daqueles
decretos-leis ora condenados
pelo próprio Governo, se

exercesse a mais intolerante
repressão, de que são tristes
exemplos episódicos sucessi­
vamente ocorridos nestes úl­
timos anos da Universidade
Nacional de Brasília, quando
dezenas de estudantes' foram
punidos e sumariamente afas­
tados do convívio acadêmico.

,

Política/Administração - 3

O;ovemse alheia à atividade política
Mesmo sem o 4�7 • e 288,
estudante vê 'imita�ões.

Blumenau (Sucursal) - O acadêmico de Direito
Dianari Marques Branquinho que participa da di­

reção do Diretório Central de Estudantes da Fun­
dação Educacional da Região de Blumenau, ao co-'
mentar o projeto encaminhado pelo Presidente da

República ao Congresso, reorganizando as repre­
sentações estudantis no âmbito das universidades,
mostrou-se desapontado com as

restri·çõe�tidasno documento. "Fica difícil entender", e licou
Dianari Marques, "que no momento em q o Go­
vemo fala em aberturas., eni liberdades e chama os'

estudantes a participar através dos partidos políti­
cos um novo Projeto de Lei, de autoria deste mesmo
Governo, imponha obstáculos visando imobilizar a
classe".

.

Citou como exemplo o parágrafo único do artigo
IOdo projeto de lei que veda a participação de
representação universitária em atividades de natu­
reza político-partidária.

Para o acadêmico 'este item encerra uma aber­
rante contradição em relação ao que vem sendo

apregoado pelos próprios governantes já que "não
sabemos se ao trazer para o âmbito da universidade,
um palestrante político com os alunos da Furb,
estamos correndo d risco de precipitar a própria
intervenção no diretório".
Ainda segundo Dianari Marques, o Projeto de

Lei contém um dispositivo que atrela os diretórios
de tal forma que sua autonomia fica prejudicada,
condicionada até .' aos interesses da instituição.
Quando em seu artigo 3° da carta estabelece que os

diretórios serão mantidos por seus associados ou

por contribuição da universidade ou repassadas por
ela, está concedendo à instituição um extraordiná­
ria poder de barganha: "caso o DCE venha de al­
guma forma tomar uma posição que possa ser con- :.
siderada como uma afronta à universidade, à insti­
tuição, com um simples corte de verbas, poderia
debilitar o diretório e fazê-lo recuar. No caso especí­
fico da Furb a contribuiçao dos alunos ao DCE está
incluída entre as despesas de matrícula. O rompi­
mento deste acordo, por determinação da direção
da Fundação igualmente esvasiaria financeiramente
o diretório.
SANÇÓES A UNE
.. O professor José Tafner, reitor da Furb, acha que
o fato de terem sido revogados os decretos-lei 477 e

288 pouco vai alterar a relação alunol
universidade, "Podemos sentir, no entanto", acres­
centou; "que poderão surgir novas normas visando
impedira organização de classe de âmbito estadual
e nacional do tipo UNE".
Tafner deixou claro que não é contra a reorgani­

zação da União Nacional dos Estudantes, mas con­
sidera inevitável uma tomada de posição do Go­
verno contra esta iniciativa.

Em seus 15 anos de atividades a Fundação Edu­
cacional da Região de Blumenau jamais aplicou o

decreto-lei 477, que segundo Tafner teria sido posto
.em prática apenas uma vez em Santa Catarina, na
Universidade do Planalto Catarinense, em Lages.
Uma vez apenas, o professor Orlando Gomes,

quando era diretor da Faculdade de Engenharia da
FURB, ameaçou os alunos com o 477, através de
uma carta circular, O episódio ocorreu em outubro
de 1975, quando os alunos de Topografia,
recusaram-se a prestar exames de topografia, ca­

deira do professor Hayashi. Este ano, os alunos de
,engenharia chegaram amiciar l!_m!TI"gvimenlo gre:_:
rvista em protesto contt_i'l"'6'prof�s-or; que àcábóu'
-sendo afastado da cadéifa de Topografia I.
ALIENAÇAO, FILHA 00 477
O terceranista de Direito José Rogério Carvalho,

diz que não se pode acusar o estudante da FURB de
ser um alienado em questõs políticas, pois esse'
comportamento lhe foi imposto pela própria Lei.
"A alienação"; completou, "é filha do decreto-lei
477 que nos tirou qualquer possibilidade de integra­
ção ou de tomada de posições".

Ele reconhece entretanto que as peculiaridades
regionais (no caso o padrão econõmico de Blurne­
nau) também são determinadas de um certo alheia­
mento de estudante em relação as questões políticas:

_ "hoje temos na FURB uma boa parcela de alunos -

empresários preocupados com problemas localiza­
dos fora do ambiente estudantil. Mesmo assim con­
sidero lamentável a omissão do estudante local e até
estranho que não tenhamos enviado uma represen­
tação da FURB no congresso da União Nacional
dos Estudantes".
Rogério Carvalho recorda que participou de ati­

vidades.dentro da política estudantil em Lages, a

época da UNE e é favorável a seu retorno desde que
evite a intromissão de radicais que, se de esquerda se
baseiam em filosofias estranhas ao País ou, no caso
da direita que acaba se enveredando para organiza-

'

ções perigosas como a Sociedade pela Tradição;'
Família e Propriedade ou à Comando de Caça aos
Comunistas.

-

Xmelhor forma do estudante participar, segundo
ele; é através da informação sobre os problemas
.nolíticos brasileiros. "A classe estudantil deveria
interessar-se

_ pelas aberturas, por exemplo, o que
particularmente considera um caminho para nos

reencontrarmos com a democracia. Sou favorável a
abertura plena que traga em seu bojo uma anistia'
ampla. Mesmo sendo avesso a qualquer tipo oe

terrorismo, acho que até os envolvidos nos chama­
dos crimes de sangue devem ser perdoados, pois
creio que eles foram levados 'a estes extremos por
um ideal e sendo assim não incorrem em nenhum
crime".
ALHEIOS AO PROCESSO
Ao analisar a participação da classe estudantil na

vida PO,lítica do próprio município, Rogério Çar­
valho salientou que "os que comandam�onomla
local dividem as lideranças com pessoas que,. com
raras exceções, não têm condições de representar o
povo".

Os estudantes estão alheios ao processo, segundo
o acadêmico de Direito em função da própria repre­
sf'4)tação, pois ele acredita que "na medida que pu­
dermos respirar um ar mais puro, começaremos. a

!
nos inteirar dos problemas comunitários. De qual-.
quer forma, embora não sejam ratos os estudantes
interessados na discussão de temas políticos, a es­

cola sempre forma lideranças. O Curso de Direito é
sem dúvida, o mais politizado e grande maioria dos
professores mostra-se preocupada em que o País re- '

torne a democracia".
'

DIRETÓRIOS NÃO FUNCIONAM
Favorável ao pluripartidarismo e a representati­

vidade a todas as correntes de opiniões, Rogério
Carvalho, numa composição partidária se alinharia
com os social-democratas, numa posição de
centro-esquerda.

Ele acha que a única forma de tirar o estudantado
deste marasmo seria através da tomada dos diretó­
rios por compannerros bem intencionados e de for­
mação política. O DCE, existe apenas para preen­
cher exigências dos regulamentos, não funcionando
em terrnesdereivindicações.tudo issoemiunção do

- mei:lo'atY2I77:'En-t'téõ'i; pi:ofes-sores e O'pióprio reitor
há clima para criação de um ambiente democrático
dentro da FURB, mas quem deve buscar estas mu­

danças são os próprios estudantes".

,À tí,.ida .vo'u�ão" apesar
da falta. 'participação.

Joinvílle (Sucursat) - u movimento estudantil
em Joinville, baseado em três estabelecimentos -

Faculdade de Engenharia.' (estadual) Fundação
Universitária Regional de Joinville (municipal, e

Faculdade de Educação (particular) .......:. inegavel­
mente evoluiu nestes poucos meses, coincidente­
mente após a decisão de enviar o projeto de extinção
dos decretos 288 e 477 ao Congresso, poriníciativa
do Poder Executivo.

Por outro lado, ainda está distante da importân­
cia de Joinville na educação regional e até estadual.
Na semana passada, surpreendido, o vice­

.' governador Henrique Córdova, após falar durante
mais de uma hora com estudantes da Faculdade de
Educação, dispos-se a manter um diálogo sobre a

realidade política brasileira. Não houve�equer uma
pergunta. Na FURJ, ós diretórios acadêmicos ainda
permanecem inertes, embora o D.A,F. (Diretório
Acadêmico d�Filosofia) manifesta sua solidarie­
dade ao ressurgimento da cu.n.e. durante uma de
suas promoções artísticas..

.

O progresso mais palpável, certamente, está
ocorrendo na Faculdade de Engenharia, cujo dire­
tório sempre foi considerado "o mais alienado",
tanto que, para dar prosseguimento a velha luta
contra os altos índices de reprovação, os alunos
foram obrigados a formar urna "comissão especial", '

diante da indiferença do diretório acadêmico. Este
ano, com nova diretoria, o diretório voltou a atuar

junto aos alunos e hoje os representa realmente,
juntamente com a antiga comissão, na solução defi­
nitiva do problema, que acontecerá na próxima
semana.
Liderado pelo aluno de engenharia elétrica, Sadi

Nunes, que se mantém lecionando Matemática no

primeiro grau, o Diretório Acadêmico de Engenha­
ria conseguiu reunir cerca: de 400 estudantes numa

sala de aula (no mesmo horário que o Joinville
jogava contra a Chapecoense) para discutir pro­
blemas relacionados aos alunos.

Este mesmo diretório, através de sua nova di reto­
ria, foi de encontro, juntamente com o Diretório de "­
Filosofia da FU RJ, com a idéia de fundar em Join­
ville o Diretório Central dos Estudantes, lançado
por um grupo de alunos da Faculdade de Educação.
Contudo, a idéia permanece ainda em sua infância.
AliENAÇÃO MACIÇA .,

O diretório, mais atuante este ano continua sendo
da Faculdade de Filosofia da Furj. Nos anos ante­
nores, sob a presidência de Eunaldo Verdi -

atualmente fazendo pós-graduação de Literatura
Brasileira em Florianópolis - o D.A.F sempre
manteve-se na vanguarda, seguido de perto pelo

�
diretório da Faculdade de Economia. No entanto,

\ ,
suas Sistemáticas sempre foram distintas.

i Enquanto que o Diretório de Economia era diri­
:. gido por Paulo Bauer, filho do prefeito arenista de

Jaraguá do Sul, e autoproclarnado candidato a ve­

r;ador deJoinville pelo'partido do seu pai, o Dire­
tono de Filosofia enfrenta alguns problemas com a

direção da escola, como a proibição (depois de
colocados) de cartazes favoráveis a uma anisita
"ampla e irrestrita", Contudo, Eunaldo Verdi, seu, presi�ente na época, reconhecidamente não man­

: tinha n�huma ligação com o MDB. "Nenhum
:

- mesllio.1tCQstulllava responder.
1- _ Ap� a sáida de Verdi de Joinville, e a manuten­
ça�daiSltuação no Diretório de Economia, os alu­
.nOS: integrantes do Diretório de Filosofia receiaram

:' I>N'fim do trabalho desenvolvido pelo ex-presidente.
o entanto, durante as eleições,' uma aluna

candidatou-se e venceu sem disputar a presidência
COm outra chapa.
A
Amarilis Laurentis, estudante de Letras à noite e

dllllm,stração no turno da manhã, parece ter com-

'<,
:

provado que, os receios não tinham fundarnento..
Após poucosmeses na presidência do D.A.F, ela
vem. demonstrando uma boa atuação. Na semana

passada, ela programou a vinda a-Joinville do co­

nhé�o' cantor e compositor Jorge Mautner. Du­
rante a apresentação do show, ela informou aos

estudantes presentes que o diretório não pôde com­
parecer ao congresso da U.N.E por falta de "condi­
ções;' e manifestou a solidariedade ao encontro.

Pertencente a uma família da classe média 'alta,
Ámarilis é noiva do assessor e coordenador de Pla­
nejamento da Amunesc, engenheiro Lenin Pena. E,
adiantando que não possui nenhuma aspiração
político-partidária no futuro, acredita que a "pro­
posta é viabilíssima", pois segundo ela, "o País de­
veria.contar com partidos representativos das ten­

dêhcl�s filosófico-políticas, embasado efetivamente
no processo de abertura democrática em que vive o
Brasil".

Ao comentar sobre a revogação dos decretos 288
e 477, a presidente do Diretório de Filosofia ressalta

que "eles ainda não foram extintos". O que acon­

tece, frisa, "é que à proposta ainda está a nível de
projeto e, pelo que sei, vem com lacunas que espero
sejarrrconsideradas pelo Poder Legislativo na opor­
tunidade de sua aprovação". ,E cita uma destas la­
cunas:

"O projeto omite a UNE, órgãomáximo de repre­
sentação, bem como concede autonomia à direção
da universidade para elaborar regras de comporta­
mento da própria entidade, o que demosntra, cla­
ramente, que o projeto vem restringindo" dando
margem a alterações convenientes à qualquer even-,
tual situação".
Sobre a rearticulação da UNE, Amarilis consi­

dera isto uma demonstração de "coragem, inteli­
gência e idealismo do estudante brasileiro, que não
teve representatividade [oinvilense no seu con­

gresso, exceto o voto de solidariedade que envia-
mos".' I

Na opinião da dirigente estudantil, "o estudante
joinvilense por circunstâncias natu­
rais - o homem se não motivado, tende a
acomodar-se - é, senão totalmente alienado, pelo
menos destreinado a participar das atividades que
o rodeia". E acrescenta:

_

-Partindo para um enfoque mais genérico, a

situação de temor que se encontra o estudante é,
indubitavelmente, reflexo dos últimos anos, o que
desencadeou uma alienação maciça. Durante anos

fomos meros expectadores da vida circundante,
Agora, quando nos é permitido atuar, pensar e

sentir a nossa própria realidade, nós perdemos. Ti­
tubeamos e vacilamos. Mas, penso eu entusiastica­
mente, que é tudo uma questão de "terino". A cons­

ciência de que temos uma responsabilidade para o

futuro de nosso País vai gradativamente tomando

envergadura com devido respeito aos ideais nacio­
nais.
Outro aspecto que ela considera "digno de rele­

vância". É o fato de Joinville apresentar-se urnà
cidade essencialmente industrial, onde as próprias
indústrias se fecham ao máximo na expectativa
apenas de mãximizar seus Iucros, quando deveriam,
segundo ela, "apoiar e dar cobertura às iniciativas
do seu povo". I

"Acredito que deveria haver um intercâmbio ge
interesses, mais fundamentado:e profundo, que nao
se reduzisse à substância material. Não se tem mte­
resses para incentivos através de recursos para fo­
mentação da cultura", afirmou, fazendo uma res­

salva a algumas indústrias, "que muito nos têm
apoiado, dando-nos condições de realizarmos nos-

.

sas atividades", concluiu. •

'Ü Vice-Governador Henrique Córdova esteve
quarta-feira em [oinville,

a fim de proferir palestra para
estudantes da Faculdade de Educação.
'Falou sobre abertura, novos partidos,

anistia e outros temas
de natureza política. Finda a palestra,
o orador colocou-se à disposição

para o início dos debates.
Presenciou-se, então, um

sepulcral e constrangedor silêncio
numa platéia à qual se faziam

presentes cerca de 400 universitários.
Tal fato pode bem demonstrar o desinteresse

.

do estudante de hoje diante de
fatos políticos, alheamento esse

que não existia há alguns anos ..
Muitos estudantes justificam tal
posicionamento em função

.dos Decretos-lei 477 e 288 , cuja
revogação já foi autorizada pelo

Presidente da República, através de
projeto que tramita no Congresso
Nacional com 22 emendas e dois

substitutivos. Apesar de tudo, alguns
setores ligados à vida estudantil

acham que houve uma evolução nestes
" .últimos meses, principalmente após a

decisão do Governo em alterar a

legislação que disciplina o relacionamento
entre os estudantes e as direções dos

estabelecimentos de ensino superior noPaís.

Projeto já, '.,1 22 _'llndas
e'mais dois substi;utivos

Brasília - O projeto do
Governo que revoga os

decretos-lei 477 e 288 e trata

das relações entre os estudan­
tes e as direções dos estabele­
cimentos de ensino superior
está no momento, com 22
emendas e dois substitutivos,
que deverão ter parecer no dia

19, quando se reunirá a co­

missão mista de que é relator o
senador Aloísio Chaves
(Arena-Pá ).
Ontem, o senador Marcos

Freire (MDB-PE) apresentou
um substitutivo em que, a

exemplo do que anterior­
mente apresentou o senador

. ) I

Orestes Quércia (SP) e de al-

gumas emendas do senador
Pedro Simon (RS), ambos do

MDB, se abre caminho para a

reorganização da União Na­
cional dos Estudantes :­
UNE.
Em sua iniciativa, o parla­

mentar de Pernambuco dis- .
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Informação Geral

PREÇO FIXO I

A Sunab incluirá .no tabelamento
geral dos preços '? óleo vegetal de
amendoim, algodão e de milho com

lucro estipulado pa'rà o comerci�nte,'
* * * *

A medida é para evitar a esCamotea­

ção do óleo de" soja,

FAORO
Raimundo Faoro deverá ser o novo

chairman da revista "Isto É".
* * *

Quem acompanhou a gestão de
Faoro na Ordem dós Advogados do
Brasil sabe de antemão qual' a linha da
revista daqui prá fente. ..'

.

REFORÇO
O Figueirense ganhou um reforço

para o Campeonato Nacional: Fran­
cisco Horta.

* * *

Horta' prometeu indicar reforços
para o clube catarinense. E revelou:

aqui sou figueirense.
.

\ARMAS
Em Nova Iorque, 7 jovens nicara­

guenses entraram no prédio da ONU'e

distrjl3uitam(par1He�sfcom clen'trtlCfaS>a

, Israel, Estados Unidos, Gllatemála,'É,l .'
)

Salvador e" last but not least, Brasil.
*

A acusação era a de fornecimento de

armas, ao regime do general Anastásio
Somoza.

.

G(3F
Até o final de julho estará funcio­

nando a Confederação Brasileira de Fu-

tebol. \

* * *

A Comissão encarregada de organi-
zar a CBF esteve reunida discutindo o

estatuto � o anteprojeto de criação da
entidade que será enviado a CBD na

semana que vem.

PRIVILÉGIO
A Fundação Educacional do Norte

Catarinense está entre os dez estabele­
cimentos de ensino súperior do país que
receberão do Ministério da Educação e

.

Cultura equipamentos de cineclubes.
'

*. * *

O projeto cineclubes, que resulta de
um convênio firmado entr.e o MECe a

Funarte, pretende atuar em três frentes:
na produção de filmes, tanto documen-'
tários corno ficcionais; na circulação,
ou seja, na divulgação e discussão do
cinema através de projeções e debates, e'
no consumo, já que pretende ampliar a
formação do público, envolvendo, in­
clusive, a comunidade não universitá­
ria.

* * *

A Fundação Educacional do Norte
Catarinense receberá um módulo de

equipamentos contendo uni projetor
em l6mm c outrõ em 8mm, um visor e
uma filmadora-em 8mm, além de equi­
pamento adicional que inclui uma tela
portátil, material de reposição, bem
corno uma .biblioteca básica e um

acervo fílmico inicial.

I
AUMENTO
Cerca de 25 mil metalúrgicos da

Companhia ,Siderúrgica Nacional
fazem assembléia geral hoje às 10 horas
no Ginásio do Recreio do Trabalhador
no Rio de Janeiro, para confi rmar posi�
cão irreversível quanto.à proposta de

REFORMA AGRÁRIA
Em uma aula de Estudos de Proble­

mas Brasileiros o Secretário Bulcão
Viana? da Administração, convidado
pelo professor da cadeira discorria, I
sobre assuntos da atualidade brasileira
quando surgiu à tona o problema da
reforma agrária.

.

* * *

Bulcão Viana manifestou-se de ma­
neira bastante original' sobre o tema:
"Não adianta dar terra para o homem'
do campo que ele não saberá 'o que fazer
com ela".

.

* * *

No comments.

DIFERENÇA
O Sr. Francisco Horta, ex-presidente

do Fluminense, traçou ontem a' dife­
rença entre o futebol europ'eu e o br-asi­
leiro.

- O primeiro fá definiu o seu calendá­
rio de jogos para o próximo ano, inclu­
sive com os nomes dos juízes reservas.

No Brasil, ainda há briga em torno dó

nome do jflil que apitará, a partida do

-iI?Ié�m� ;�PI!l�9g51::. i:' <s:

I.

, "

n;'rFRÁçÁO'
A viatura da Polícia Militar, de pla­

cas PM 12-144, tumultuou ontem o

trânsito na avenida Mauro Ramos, ao .

cometer duas infrações: excesso de ve­

locidade e contorno em local proibido,
na transversal emfrente ao Instituto Es­
tadual de Educação, onde há uma sina­
leira.

* * *

Diante da irritação de muitas pes­
soas. o motorista da viatura ainda sor­

riu.

PREFÁCIO
O escritor Jorge Amado vai.prefaciar

o livro a ser editado com os trabalhos
, vencedores do 10 Concurso Literário

I nlanto-Juvenil, que o Círculo do Livro
.

está promovendo em todo o país.
* * *

O concurso é destinado a alunos de
Primeiro Grau, de 7 a 16 anos. O juri
será presidido pelo humorista Millôr

i

Fernandes. O prazo para a entrega dos

trabalhos é até dia 30 e poderão ser

enviados para São Paulo, Caixa Postal
7413.

ANIVERSÁRIO I

O Figueirense começou ontem a co­

memorar seu 580 anos de fundação. Os
festejos vão durar uma semana.

.

ELEIÇÃO
A Assoli'ação dos Economistas da

Grande Florianópolis está convocando
seus associados para participarem da -

Assembléia Geral Ordinária, que de­
verá realizar-se no próximo dia 18 de
junho; às 20 horas na sede do Conselho
Regional de Economia, com 'vistas à
eleição da nova diretoria da entidade.

* * *

As chapas com os nomes dos candi­
datos à eleição deverão dar' entrada na

Secretaria da ASSociação, que funciona
junto ao Conselho Regional de Econo­
mia, até amanhã. às 18 horas. '

* * *

É forte candidato à presidência da

:(\ssociação o economista Valmir Gentil
Aguiar. "

\

r

EM SURDINA

***

paleslra.

Abertura.e Inflação
Acompanhando o gradualismo que im­

prime à abertura política, o Presidente João
Baptista de Figueiredo vem tomando medi-

.

das de combate gradual à inflação, cuja eficácia
a estaaltura só pode sernegadapelos derrotistas
crônicos e pelos oposicionistas emocionais. A

preocupação do .Governo em não tomar

medidas mais radicais no combate à inflação
visa justamente a evitar a recessão econô­

mica, cujos reflexos haveriam de se produzir
inclusive na área política, com prejuízo pra­
ticamente irreparável do processo de demo­

cratizaçâo que segue em pleno curso.

Por isto, justifica-se a posiçãodo Governo
I

em relação à contenção dos reajustes sala­

riais, quando se vê diante de reivindicações
que pretendem fixar os índices de majoração
em 60 ou 70%, isto é, muito acima das taxas
de inflação. Embora não se possa ignorar que,
a concentração de renda verificada no País
nos últilÍlos 15 anos veio em desfavor das
classes assalariadas, a recuperação do poder
aquisitivo dos salários dos trabalhadores não
admite solução imediata, de 'uma só vez, sem

que a leviandade de um gesto de tal natureza
deixe de levar o País à recessão econômica a

a todos os malefícios que dela advirão, prin­
cipalmente com a pronta 'corrosão dos salá­
rios ; com o desemprego em massa. O Go-'
vemo parece ultimamente ter compreendido
o problema lançando aos líderes dos traba-.
lhadores e aos .políticos em geral um apelo
para colaborarem -no combate à inflação, o

que significa, emúltima análise, pedido para
que renunciem a elevadas reivindicações sa­

lariais, incompatíveis com a política de esta­

bilízaçâo monetária com desenvolvimento.
Do ponto de vista do interesse nacional, se­
rias sem dúvida, desejável que o apelo fosse

prontamente atendido e assimiladas suas

mais profundas razões.
Dentro de uma perspectiva ideal, a polí­

fica econômica no Brasildeveria proporcio-
.

I

TÍ;PICO reajuste de 65% sem desconto do ano de
Na semana que passou estiveram em 12,5% concedido. em janeiro.

Florianópolis dois repórteres de uma
.

* * *

revista paraguaia para fazer reporta- A proposta teve seu atendime'nto re-

gem sobre a cidade. cusado esta semana pela empresa esta-
* * * tal.

A página central do último número MANDADO '

da revista, que tem um nome bastante O SupremoTribunal Federal já rece­
sugestivo - "Stroessner, Progreso y Paz" ,

.

beu o mandado de segurança impetrado
- ostenta um colondo poster do cau- por 14 entidades sindicais do Rio
dilho paraguaio, de peito estufado e ri- Grande do Sul, contra o decreto presi-

. camente ornamentado de estrelas. dencial de 30 de abfil, que estabeleceu
* * * os novos níveis salariais no país.

Siroessner há mais de. 25 anos é o * . * * '.

grande astro de seu país. O STF enviará esta semana ofício à
Presidência da República pedindo .in­
formações para, em seguida, levar o

processo a julgamento.

Se a carreira se ganha no atar, como en­

sina o caboclo, o senador Evelásio Vieira
torna-se a estas alturas um dos mais sérios
candidatos à sucessão dogovernador Jorge
Bornhausen, nas eleições diretas de 1982 .

Ele não é hoje apenas um dos, rarospolíticos
catarinenses em condições de percorrer

aq_rj.a município ou distrito .e identificar ali
desde os mais influentes aos mais modestos
cabos eleitorais, pelo fato de ter feito uma

campanha estadual, quatro anos atrás, à
base de paciente e intensa peregrinação às

paróquias eleitorais doEstado. É também o

sr. Euelâsio Vieira. um político que, reu­

nindo' essa bagagem. política, a ela não re­

nunciou, como o ex-governador Ivo 'Sil­
veira, que também percorreu em campanhà
as mesmas paróquias, mas delas tem es­

tado ausente desde que não alcançou a elei­
ção 'para' o Senado. Como o senador do

MDB, existlriam naArena o ex-governador
Antonio Carlos e, nas mesmas condições
talvez, o governador Jorge Bornhausen,
�s em razão de suas funções executivas, e
não como resultado de uma campanha/pes­
soal, ao menos recente. N� MDB, o concor-.
rente do sr. EoelásioYieira, nessa disputa
de imagem política, é o senador Jaison

Barreto, que se beneficiou do voto de oposi­
ção em 1978, mas não chegou apercorrer as
sedes dos 19imunicípios do Estado.

O sr. Eoelásio Vieira distancia-se ainda
mais de quaisquer outros posstoeis.postu­
lantes à governança estadual na medida'
em que não participa das incertezas com
que esses políticos revestem suas próprias
carreiras, diante do momento de transição
política e institucional. O senador; e ex­

� 12· j: .-. prefeita>de,BIU1;;/eí:d/fl/i:ney,fi,ue 'd�jkifd�r de
si próprio - e ele faz questão de ir depen­
dendo naprática apenas de uma opção pes­
soal - está com o destirw político traçado.
Isto é, em 1982, será candidato à >sucessã(J
do governador Jorge Bornhausen. Não se

coloca apenas como alternativa, corno acon­
tece em relação aos nomes que trafegam na

átea dopróprio governo, nem como simples'
I "

postulante à candidatura, a exemplo do que
ocorre com o senador Jaison Barreto ou

com o deputado Pedro Ivo Campos, dentro
de seupróprio partido.Ele é candidato, tem
seu nomejá colocado para futuras homolo- .

gações, e mobiliza-se ao sentido de obter o

respaldo político das bases. Noutras pala­
vras, o sr. Evelásio Vieira está em cam­

panha, e quem quiser disputara governo,
daqui a três anos, precisará lançar-se logo,
para não ceder-lhe uma dianteira excessi- .

vamente vantajosa.
.

O senador do MDB pode ser visto com

freqüência no interior, apertando mãos,
corno é de seu estilo, e preparando futuras
candidaturas a vereador, prefeito ou depu­
tado. Quem pretende disputar o governo
num pleito direto precisa de esquema, o que
ele tem de sobra no Vale do Itajaí eprocura
estender às demais regtoes,
Credenciando-se junto às bases, ele acre­

dita poder prescindir, no momento, do

apelo a siglas partidárias. Permanecendo o

MDB, está decidido a não se desvincular do

partido. Na hipótese de extinção das atuais
legendas, não lhe será difícil fazer uma
nova' opção' pártidária, sem prejuízo da
candidatura. Neste caso, estará onde esti-'
ver a atualcorrente moderada do MDB,
mas, de olho numa possível formação polí­
tica que insiste em preferir como social­
democrata. O sr. Euelásio Vieira. não per­
deu O' cacoete de pessedista.

I

nar a melhoria das condições salariais das

categorias assalariadas simultaneamente
com a contenção do surto inflacionário e com

a manutenção do desenvolvimento. Como,
infelizmente, isto não é possível ao mesmo

tempo; deparamo-nos com a necessidade
real de fazermos.uma opção pela qual dois
desses resultados possam ser obtidos a

médio prazo, em prejuízo de um terceiro que
ficaria para' uma próxima etapa. Assim,
poder-se-ia ter elevação de salários e manu­

tenção dodesenv�lvimento, renunciando-se
ao objetivo de combater a infláção. Como,
também, seria de se admitir li contenção do
surto inflacionário à custa do abandono da

elevação de salários, bem como elevar os Sa­

lários e contei a inflação caso se queira a

recessão econômica.

Ora, quantomais elevados forem os reajus­
tamentos salariais e mais decidida a opção
antiinflacionária do Coverno, mais intensa

será a recessão .. Para romper eventuais con­

flitos entre uma abertura democrática e a

contenção das reivindicações salariais, o Go­
verno precisa de credibilidade, reconhe­
.cendo a justeza das aspirações dos assalaria­
dos, mas esclarecendo-os das dificuldades
extremas que vêm sendo impostas pela con­
juntura, razão pela qual o' atendimento da
m(;lhoria dos salários somente se tomaria

realizável dentro de um período de dois a

três anos, caso se confirme o sucesso da polí­
tica antiinflacionária posta em prática, su­

cesso esse que fica condicionado a um es­

forço global da Nação. Um esquema dessa,
natureza, se tornaria viável num clima de
abertura política, uma vez que por esta via

melhor se' alcançaria a abertura econômica.
Cremos que, desse modo, se estabeleceriam
as condições desejáveis para a execução dos

projetos politico'e econômico do Governo,
em consonância com as justas .aspírações da

Nação.

,.

"

I (),

,Opinião do Leitor

Burle Marx
dmx do ClIll[1lIS LJnlvcrsit�íri().

I'assauo uns tempos, a mesma sumi­

dadc -cna contratada para elaborar ()

projeto paISagístico do Aterro da Haía

�ul.
.

Vibrei: i�ia ver por fim. na paisagem.
aljuilo ljuc Burle Marx tmha na cane,a.

t VI.. relil pavé._I,H) Campus c li?
Aterro, em profu"-Io. 1·lores. plantas
ornamentais. árvores. 'nele/a paisagís-

tlca _. muito pouco.
l\1as. uiacho. arljuitetura paisagb­

tk�1. ljuc eicva o homem aos píncaros
ua glória é isso" Só isso". Holas. muito

mais foi feito no Jardim Oliveira Helio.
'CIll a a.SSinatura de Mar\' (quI: custa
caro'. Para LI/cr o que c'U ,enuo fcit.o
IH) Atcrro (COI11 ccqC/;1. até melhOr)

arljuih:too; é o ljuc n;'lo faltam. nc,ta

terra de '01 c m<lr' I' �lInua levava"e, ue

Senhor diretor,

l l a unx anos. tomei conhecimento de

Buril: Marx. Cheguei ao Curso de Ad­

nunistrucáo du 1I1'Sc. para aula rc, no

Audilúrio CS·E/R. i\lte. Alvim, eslava

Infornwr;I,I11-llle (jue era Burle Marx

(jIIC e't:1 hnnranuo a tnUns. falando uc

p,al'agi.'illo. M:I' ... quem é Hurlc. Marx".

4ul.' saher. IJlante ua resposla. \·inda

ue plano .'ul'crinr, rcsolvi' esconder

ilúi)ha 'gn()l'�'lncia le me informar me­

Ihoi' sohre a(juele Marx. que tinha trún,
'Ito IIHC, no prédio ue 1IIIIa Centro

<;'·IC!o-I·.COIlÚllli!:o/I<l7() mal' ou !l1C'

!hh.

\'erlflljuel. l!lai, laldc. sl:l' lIurk

I\Lir\ 1;llIlosíSSIIIlO Intern�lcioll;dl11cnk
e lora !:ontraLluo para prOlcl;lr Os jar

inh ap a , a vantagem de "baixar o

malhe)" mais �'I vontade, ao se apontar
as lalh;ls do projeto (aliús. direito
Inaior de todo o illréu que se preza).
Vejo, hoje, que, afora as exaltações a

Burle Marx. encontráveis lia imprensa
do país, (i que pude aprender acerca
dele. pelo menos, cmnossa CapilaL foi

I!lU.lt\) pouco. Pclo que é uito sonre ele,
() il\Jmem ueve saner ua� coisas: sÓ não

qUIs demonstrar. por estas nanuas.

r: fruto ua minha ignorância, reco­
nilet;o. mas achando que a minha Fio·

nanópolis merecia coisa melhor. toda
ve/ \jue penso no assunío, vem aquela
limpress;io interior ue que alguém fçz a

1;111101 c ueittlll na cama ..

De<prctencio\amen te.

Rogério Bonnassis ue Alnuljllerljue.
Florianópolis.

I

O levantamento' q�e a Secretaria da Eduêação esÜ fazendo da
dívida do Governo com os designados, nao fecha' com o da
ALISC. .

O valor a que chegou a Secretaria é bem illferior aos Cr�, l50
milhões calculados pela ALISC ..Mas o gahinf'te do 'iecrct:ílio

Antero Nercolini está otimista qU<luto <lU ,1('E",l'to lÍef,nitho.
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um novo debate sobre a Sidel'sul

GERENTE 'DA' SIDERBRÁS VÊ. PROJETO
C9MO 'FATOR DE SEGURANÇA NACIONAL
JOlOvIlIe (Sucursal) _

"

, "Acredit�, �inceramente, que
. a Sidersul e um projeto, di­
ríamos, ate de segurança na­
cional porque vai trazer ao
País a primeira' empresa que
adotara uma tecnologia da
matéria prima totalmente na­

cional, n_un,ca es.quecendo que
a energia e hoje o principal
problema da humanidade.
Devemos, pois, encarar' a Si­
dersul como um fator de inde-
pendência para o Brasil, e
todaa comunidade, do Sul ao
Norte, deve entender a sua

importância para o Paí�. É,
repito, um projeto de segu­
rança nacional".
"

A afirmação é. do gerente d�
comercialização da Siderbrás,

. Eng. Willian Rocha Cantai,
feita' sexta-feira à noite du­
rante encontro promovido.
'pela Associação do Ferro e

Aço de Santa Catariria (Afesc)
para homenagear' Augusto
Hanteville Cunha, que está
deixando o cargo de gerente
regional da Companhia ,Side- .

rürgica Nacional, cuja sede
está em Porto Alegre e

abrange o RioGrande do Sul e
Santa Catarina.'

. .

Aó comentar as objeções ao
projeto;' feitas pelo Grupo
"Gerdau, CantaI afirmou que ,

"as possíveis reações que apa­
reçam, devem ser encaradas
como normais, à exemplo de
todos os projetos pioneiros
neste País que já 'se realiza­

ram, e que sofreram reações
idênticas".
O gerente da Siderbrás

lembrou que a Companhia
, Siderúrgica Nacional, por
exemplo, também foi muito
combatida na época e não
contava com muito apoio.
"Para sorte da Nação, havia a

tenacidade do Presidente Ge-
. . \

Por sua vçz, o presidente da
Associação do Aço do Rio
Grande do Sul (AARS), Eng.
Luiz Adams, qualificou as cri­
ticas do grupo gaúcho ao Pro­
jeto Sidersul como "normais".
Para ele, estas críticas são de

_J um empresário que, "estando
atuando nesta mesma faixa de
produtos, se vê logicamente
ameaçado por mais.um com­

petidor". Por isso, argumen­
tou o empresário gaúcho,
"reputo-as como, críticas
normais e' que talvez, se anali­
sadas mais profundamenta,
não teriam' uma argumenta­
ção tão firme como se possa
dar", '

.

,

. Sobre a importância do
Projeto Sidersul, Luiz Adams
disse que ele marca uma etapa
muito importante para-a re­

gião Sul, hão somente numa

política de descentralização
industrial, ··.·como também

para o Governo Federal, atra­
vés de seus empreendimentos'
no setor siderúrgico, no qual

. ele detém, praticamente' um
monopólio" .:
"Creio que a Sidersul é uma

conquista'muito i rnportante"
- continuou, o presidente da
A.A.R,S. - - "é Santa Cata-

Novos grupos apresentarão
, , .J _

, \.\
.

}
. .'

propostas concretas dia 19
, !

WilJian Rocha Cantai, Gerente de Comercialização da Sider�rás.

túlio Vargas para viabilizá-Ia,
já que nem a própria popula­
ção. ti nha consciência de sua

importância", disse Cantai;
acrescentando que "inúmeros
projetos pioneiros, de Ia para.

cá, também foram criticados,
e hoje são aplaudidos".

importância secundária, "já
que a um projeto' deste tipo
podem ser acoplados vários

tipos de 'Iaminados, não só

planos e não planos, depen­
dendo, .naturalrnente, da es­

cala que se-deva dar ao projeto
no futuro".

.

Ao concluif, Cantai elassi­
.ficou o ProjetoSidersul corno
"um modelo previsto para
produzir 400 mil a 450 mil-to­
neladas. podendo ser aumen­
tado e fazer com' que, no fu­

turo, se tenha uma laminação
de açosplanos Ou pão planos,
e 'atê"misto, como é o caso da

Companhia Siderúrgica Na-
cional".

'

LUTA DA IMPRENSA

rina está realmente de para­
béns, por encetar uma luta

que estamos vendo através dd
imprensa, sempre contínua' e
veemente para que este em­

preendimento se viabilize".
Adams ressaltou que, além

do aspecto puramente side­

rúrgico, "nós encaramos este

empreendimento como uma

alternativa face a uma carên­
cia energética quç o País está

atiavessando, e que vai forçar
o desenvolvimento de uma

nova tecnologia para a obten­

ção do minério através 'da Si­
dersul".

-, O dirigente gaúcho acredita
que, ao comentar a linha de

produção da Sidersul, ser a

parte mais importante do pro­
jeto a que foi recentemente

aprovada, "porque traz a pos­
sibilidade do Brasil produzir a

.
sua própria matéria-prima a

partir do carvão nacional".
Quanto.a complementação do
projeto, ele salientou ser de

Empresá'ri?S do setor siderúrgico reuniram-se sexta-feira à noite em' Jpinville.

Joinville (Sucursal) - No próximo dia de gazeificação, em princípio a cargo da
, 19, estarão em Florianópolis' represen-: Petrobrás, uma unidade de redução di­
tantes de um grupo de empresas nacio-

_

reta-que ficará a cargo da Sidersul ou
nais, liderados pelo Grupo Bardela e iniciativa privada - isto não está defi­
associado a um grupo empresarial in- nido - e uma laminação para 465 mil

glês, que contam com o suporte Iinan- toneladas/ ano de laminadores não pla­
ceiro do Banco Morgan de WalI Street nos leves ao carbono, cuja entrada em

(Nova Iorque). Eles virão. com uma' operação comercial será em janeiro de

pV(J}QOst�CS;l\'!.4r&.t<\l.Raf� ,par[lc'liPa '; do 1-19841 em duas etapas; t'dmrnàiídó'� 111-
P�v�'d-"" >1''' ",7,..Y ..... ,... 1 \. 1987 d d

.

rojeto si ersu. '. ,: 'tima em - a aptan o-se, assim,
A informação foi prestada sexta-feira ' perfeitamente às necessidades da Re­

à noite nesta-cidade pelo presidente da
.

gião Sul do Brasil".
Sidersul, Prof. Fernando Marcondes de Marcondes de Mattos frisou que,
Mattos, em palestra proferida durante respondendo a conclamação do Gover­
a homenagem prestada pela Associação nadar Jorge Bornhausen, "Santa Cata­
do Ferro e Aço de. Santa Catarina rina se levantou em peso, 'inclusive, e

(Atasc) ao Eng. AúgUsfo Cunha, que até principalmente, o partido oposicio- ,

está deixando sua função de gerente re- nista, o MDB,� que tem feito inúmeros

gional da Companhia Siderúrgica Na- pronunciamentos, cerrando fileiras e se

cional. O presidente da Sidersul, como
.

colocando, desta 'forma, num plano em

convidado especial, falou a vários em- que realmente se devem colocar todas
presários d� região e a empresários do as pessoas quando assuntos desta irn-

.

ramo siderúrgico brasileiro, que vieram portância são tratados. Estamos rece-

à Joinville participar da homenagem. bendo cartas, telegramas e manifesta-
"Portanto" - prosseguiu Marcondes ções de apoio ao projeto de pessoas de

de Mattos - "ternos proposta de duas Dionísio Cerqueira até JoinvilIe. O Go­
empresas nacionais, já que esta semana verno Federal não pode fechar os olhos
o presidente do Grupo Coferraz, Anto- perante ao óbvio da' importância do
nio Ferraz de Andrade, manifestou ao projeto e per.ante esra legítima pressão
Governador Jorge Bornhausen o seu in- política do povo catarinense. Esta é a

teresse em participar do Projeto Sider- política no grande sentido da palavra: o
sul. Este grupo é 'o segundo do, País povo se manifestando maciçamente
voltado nesta área de, produtos não pla- para reivindicar a concretização de uma
nos, depois do Grupo Gerdau que é o aspiração. Esta é, repito, a política no

mais importante". sentido mais legítimo da palavra. É: en-'
Lembrando ainda as propostas do fim. a única pressão popular que se ad­

grupo austríaco Voest-Alpine e da Fer- mire".
rosstall, da Alemanha, além do grupo Lembrando, por outro lado, que
inglês mencionado anteriormente, Santa Catarina é o único Estado que
Marcondes de Mattos observou que possui ocarvão coqueificado, o quinto
"há grande otimismo de que este pro-' consumidor de aço e o sexto Estado
jeto se torne real.icjade e, portanto, não industrializado do País, o presidente da
sofra nenhum retardamento:'. Sidersul, lamentou que "nós não pos­

suímos uma siderurgia". N.o entanto,
ressaltou, "não é isto que somente mo­

tiva a Sidersul, /nas também a sua im­
portâocia e a resposta que nosso Estado
está pretendendo dar ao Brasil nesta

hora em que soluções arrojadas e deci-
, sivas devem ser tomadas".

das de carvão estocadas,' "pagas por
todos os brasileiros". Na sua opinião,
"isto é uma imobilização enorme que
está sendo deteriorada pelo tempo len­

tarnénte. prejudicando, ainda, o meio
ambiente".
O presidente da Sidersul anunciou

que arnanhã.iàs 16h�Om, urna comitiva

c'itil r,i,l<\ense nrrjnie,gf;fl;da,pelBs .Secretá - .

rios Dieter Schmidje lngo Zandrosny, .

diretoria da Sidersul, toda a representa­
ção no Congresso Nacional de ambas as

bancadas e mais uma Comissão Parla­
mentar Externa - irá se entrevistar
com o Ministro Cesar Cals e entregar-
lhe um documento, no qual Santa Cata­
rina reivindica, do Governo Federal,
uma fixação do preço do gás de carvão
em igualdade' de tratamento, à seme­

Ihança do que ocorre com o combustí-
vel e o gás natural.

.

- "O que Santa Catarina estará plei-.
reando é uma igualdade de tratamento.
não é um tratamento especial. Apenas
uma igualdade, ou reja, que oGoverno fi­
.xe para todo� os energéticos do País um
tratamento uniforme. Todos os energé-

· ticos do País gozam de subsídios fortís-

5il!l0s. De modo que nós temos que so­
licitar o' mes,\!o tratamento para o gás
de carvão, se lião o Projeto Sidersul não
tera a menor condição de ser competi-
tivo",

.

Ao finalizar sua palestra, Fernando
Marcondes de Mattos, recordou que há
um projeto siderúrgico para Santa Ca­
tarina desde o Governo do. ex­

-Presidente Arthur Bernardes: "Com a
· Sidersul, isto se tornará realidade 50

anos 'depois, graças ia uma cruzada do
·

povo catarinense, que está defeytdendo
o projeto com unhas e dentes", con­

cluiu.

Após a pal�stra o pr,esi4ente da Si­

dersul comentou com a imprensa, em
. edtrevista coletiva, as declarações do

presidente do Conselho Naciünal do

Petróleo. General Oziel Almeida Co�ta,
segundo as quais, a Sidersul "lião pre­
cisa de'incentiY0", e que terá condições
de competir sem isso, além de afirmar
que "só não foi instalada porque não
quiseram

,.

"As decla rações são extremamente
interessantes" - disse - "e ficam�s sa­
tisfeitos, porque se deduz claramente
que o General considera os incentivos
existentes .suficientes para tornar a' Si­
dersul competitiva, não neces1sitando,
com isso de mais nada". Sobre a afirma­
tiva de que o projet� já deve�ia ter
,aÍtJ(). Marconde� de Mattos comentou:
ora, é o presidente do órgão máximo
deliberador da política energétiq do
País que afirma. Dito por este homem,
e<;t3 afi rmação tem um valor muito

-

grande para a Sidersul". .

,

I
E finalizou: "eI'e tem razão, o Projeto

Sidersu! existe desde 1975, e, assim, es­
tal1lO� éltra,ados há <-1. �nos, e quem está
perdendo não é Santa Catarina, é o

Br,,�il. Estal11o, gastando dólarês f)ois
.la pol!crblllÇ>, (\1'11' cCOllomizand'o a

[1<11'111' dt>lt: ·.IIHl: IÓdrquc ,..:ria o praIa
I 11n:il cOlllerci:lI-

�
.

I ,

��,�M'en.s:,,;.:·Melo ocupa tribuna ,e{o;�'��
! �"\ • ,.,. , , '.'�

�
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,

diz que Se merece a obra.
.

Disse ainda o parlamentar
que "Santa Catarina já foi.pre­
terida por outros Estados da
Federação na implantação de
muitas outras obras; que por

. direito erain nossas, como

Como a: situação da crise

energética tende a se agravar,
'acredita Mendes de Melo, que
desta vez as lideranças res­

ponsáveis 'pelo desenvolvi­
mento de Santa Catarina,
"nãohaverão de esrnaecer os
ânimos nesta luta, devendo
por isto acontecer com ernpre­
sárros.. políticos .e todos. os

.

demais segmentos .da socie­
dade barriga verde. no Sentido
de ver a causa vitoriosa".

Mendes de Melo afirmou que
o Brasil hoje, tem de importar
mais de 60 por cento da energia
consumida na siderurgia e qye
com os. problemas < ocorridos

com a elevação dos 'preços do
petróleo, o País teria de pes­
quisar novas formas internas.
de energia., E Santa Catarina
tem essa forma, pois sua re­

serva de carvão mineral é re­

conhecidamente enorme.

,. 'O' Deputado Mendes de
; Melo, (MDB-SC) ocupou a
,

tribuna da Câmara, durante o
pequeno expediente de
quinta-feira, para num prà-'
nunciamento defender a im-­
plantação da Sidersul, no

v • f01 o caso da refinaria de pe­
tróleo que.foi desviada para o

Paraná; a despeito do violento
encarecimento que este desvio
ocasionou aos cofres .da Na­
ção".

mais rápido espaço de tempo,
no Estado de Santa Catarina.

I Dizendo que este empreendi­
I inento representará rnuito

, para' o povo catarinense.
I
I",

.
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TOME SEU' SUPER BANHO· NESTE
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. O MDB E A SIDERSUt

, A palestra do.presidente da Sidersul,
reaJizada no Hotel Tann;!nhof, foi pre­
senciada por vários empres,ários ligados
ao setor siderúrgico do País, como o

Eng. Willian Rocha Cantai (Gerente de
Comercialização da Siderbrás); Eng.
Augusto Hauteville Cunha (Gerente
Regional da C.S. N.); Eng. José Gus­
mão Lima (Gerente-,Geral de Menlados

. da C.S.N.); Eng. Arão do Canto Pe­
reira (Futuro ,Gereri.te Regional da
C.S. N.)� Eng., Fernando Celso Fernan­
des (Superintendente de Desenvolvi­
mento e Comercialização da Àçomi­
nas): Eng. WeIlington Resende, de
Castro (j\sses�ol' da Superintendência
de Mercados da Açominas); Eng. Fre­

derico TancrcJi (Chefe de. Opto de

Pe'yui,a d/Mercadm na·Cosipa): Eng.
LUIZ Adams (Pre,idente da Associação
dó Aço do RS) e Sérgio- Prosdócimb
(presiLjente da Associação d.o Ferro e

Aço do Paraná); .'
Depois da solenidade presidida pelo

presidente da- Afasc, Armando Nee�,
Mareollde, de Matt.os expliC'ou aos

convl'uados de outro, Estados que o

Projeto' Sicler�l.Il po)wi lim, invesTi'­
llIl �I() " "'il'( milhõc' dr: d('llre, l' q,lt'

PREJUÍZO A
ISOBERÀNIA NACIONAL'

Marcondes de Mattos �eafirmou que
a�anhã o Governo de Santa Catarina

apresent'ar{ ao Ministro das Minas 'e

Energia um programa de ação visando

a utilização do carvão catarinen'se. Este

programa permitirá, segundo o preSI­
dente di Sidersul. uma economIa de di­

visas na.ordem de.l bilhão de dól�res.
''Trata-&e ,ct'e um programa bastante

signiricativo nas áreas de gazeificação,
metanol e ele substituição de combustí�
vel pelo carvão sólido nas indústrias de
'Cll1Tento" - explicou.

"Qian,te da dependência de combus­
tível" - advertiu Marcondes de Mattos

.

I
- "que ;lfeta a soberania nacional,
<Somo está afetando hoje, o Brasil dever
agir rapidamente". E acrescentou: "0

. Projeto Siderslll ria�ccll dent ro dc'-.\,)
preocupação. t)lI 'cja. de \ encunt 1',11'

pJI'd.O Rr,hil 11; J, Ia tk It'C!1<lh')gl:lly:'
('''lrh!,)rhH: q .,1 , ", ' Ir'!)' ",1,"1 iH, ,

(edúl')l :,-,Jl'IUfbl _1,1

IJO"'I�I'lOrlllcnl":., ek 1<:1 clO\1 quc...

at.u:i:lllcntc. h(\ �.5 I1lI!hõc' de 101lcla-

. .,1:
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Trânsito violento

ASFALTAMENTO DE RUAS EM , ,

,.

CHAPECO TRIPLICOU ERO
DE ACIDENTES

Depois da pavimentação das pri:ncipais vias, o número de acidentes em

Chapécó triplicou. Diariamente são atendidas de duas a quat�o ocorrências,
fora as que náo chegam ao conhecimento das autoridades.Em média três

pessoas morrem por mês.A principal causa apontada é o abuso da
, velocidade, mas as falhas mecânicas do veículo e de sinalizaçãà 'também contribuem.

,

A quinta maior cidade do

Estado, Chapecó, é\ uma das
mais violentas no setor de
trânsito em Santa Catarina.
As estatísticas oficiais dão

conta de que, diariamente,
ocorrem de dois a quatro aci­

dentes com danos pessoais e

materiais de pequena e grande
monta. Excetuando-se .urn

grande e desconhecido nú­
mero de pequenos acidentes,
que não chegam ao conheci­

mento das autoridades poli­
ciais, mas que variam de três à

seis, diariamente, segundo es­

timativas de peritos.

mes, com perda de uma a três
vidas. Esse número, entre­

tanto, triplicaria se fossem re­

gistrados' todos os acidentes,
pois quase todos os pequenos
acidentes são camuflados ou

feito acerto direto entre as

partes envolvidas.
Na constatação do major

Freitas, os acidentes de trân­

sito diminuiram muito nos úl­

timos meses. Para obter isso,
medidas foram tomadas pela
administração pública.' A
primeira iniciativa do poder
público foi a transformação
da rua Fernando Machado

ria dos condutores.
O delegado tam bém res­

ponde pela Ciretran, que é

responsável pelo registro e li­
cerlciamento de veículos e ex­

pedição de documentos rela­
tivos a veículos automotores

de 'vias terrestres. Pereira ad­
mite haver falta de policia­
mento para patrulhamento
das ruas, mas lembraum con­

vênio firmado entre a Secreta­
ria de Segurança t Informa­
ções e a Prefeitura Municipal
que agiliza a aplicação e a co­

brança de multas aos infrato­
res das leis de trânsito. Com
isso, a municipalidade apóia
as unidades de-fiscalização e

ecebe 30o/p'do t.0.!aJ�Q.�.ll1ultas;"..;;
arrecadadas. Essa medida'

.

des velocidades sem trapida­
ções". E a consequência ad­

veio rapidamente: "os irres­

ponsáveis, os alucinados do.
trânsito" começaram a im­

primir velocidades trê� ou

quatro vezes maiores que a

média permitida, retirando a

. tranquilidade dos pedestres.
Vários acidentes- com mortes

(principal acesso da' BR-282
para Chapecó e vice-versa) em
mão única, no trecho com­

preendido entre as São Pedro
.

eUruguai. A colocação de se­

máforo na esquina' da Fer­
nando Machado com a são
Pedro foi outro fator positivo
I� um obstáculo mecânico para
a diminuição da velocidade

naquelas vias.

INSUFICIÊNCIA ESTA­
TÍSTICA
Ouanto ao índice de aciden­

tes, a Polícia Militar não for-

cialistas em análises e estatís­
ticas de acidentes. Para isso,
seria necessário obter - ex­

plica a PM -o volume médio
diário em trechos, intersec­

ções e nas vias por faixa de
fluxos de veículos e mais uma
série de dados necessários para
uma perfeita análise.
O tenente Ebirajara Lemes,

especialista em trânsito,
afirma empiricamente que
esse índice teve uma grande
alta com a vinda do asfalto,
aliado ao aumento dafrota de

nece seu percentual com exatí- veículos no município.
dão, pela inexistência de espe- .

Destacouque as principais

causas dos acidentes residem

em três fatores: veículos, vias e

usuários. As causas originá­
rias dos veículos consistem em

limitações decorrentes dopro­
jeto do próprio veículo, defei­
tos ocasionados por falha me­

cânicas ou falta de manuten­

ção. Já nas vias, muitos fato­
res podem contribuir , tais

como, condições geométricas,
falha de sinalização, falha de

pavimentação e outros. Mas o

usuário, invariavelmente, é o
maior agente provocador de

acidentes e as causas estão re­

lacionadas com desobediência
à sinalização, imperícia e ne ..

gligência."
A PolíciãMilitàr'êâgente e

não autoridade de trânsito.

Em acidentes, cabe à PM pro­
ceder o isolamento do local,
socorrer as vítimas, arrolar as
testemunhas e desviar o trá­

fego. Quando não for possível
desviar o tráfego e houver ne­

cessidade imprescindível de

manter o fluxo de veículos, a

lei -faculta ao agente 'de trân­

sito remover os veículos dani-'

ficados, mesmo que hajamor­
tos e feridos.
PENAS

As penas que a legislação
prevê para os infratores são

variadas. Ele pode receber

uma simples multa ou ter até a

sua Carteira Nacional de Ha­

bilitação, cassada.
O infrator poderá ser pu­

nido penalmente se o aci­
dente que causou originar
morte ou lesões corporais e,

por último, o infrator poderá
ser responsabilizado a indeni­

zar danos materiais de tercei­

ros ou indenizar invalidez

permanente de um aciden­

tado, caso isso ocorra.

Em Chapecó, os levanta­

mentos estatísticos da Polícia
Militar mostram que o índice

de acidentes cresceu com o as­

faltamento ds vias urbanas

Chapecó (seu efetivo, 'na sede

do Batalhão, é de 200 ho­

mens) realiza periodicamente
blitz, campimhas-educ�tivas.
Sua principal ação é expressa

pela presença dos policiais na

rua. Trata-se, de um trabalho

preventivo e educativo, bus­

cando garantir a normalidade
do fluxo permanente de veícu­
los. '

O Código Nacional de
Trânsito que regula as san­

ções, normas de comporta­
mento e dispositivos gerais
não, é considerado brando ou

flexível pelas autoridades po­
liciais. Mas- essas autoridades
acham que o Poder Judiciário,
deveria.sermais ágil nos casos
em que é acionado porque a

infração de trânsito se consti­
tui, também, em um ilícito

penal ou ilícito- civil. Em de­

ocorrência disso, asseguram,
"muitos motoristas culposa­
mente ou dolosamente ferem e

até matam sem sofrer corre­
tivo enérgico". Prevêem que o

Código Nacional de Trânsito
será paulatinamente aprimo­
rado para acompanhar as ne­

cessidades sociais.

Tanto na Polícia Militar

como na Civil há um consenso
. sobre a necessidade .de pro­
mover uma ampla e perma­
nente educação- do povo, pe­
destres e condutores. Neste

sentido, foram encaminhadas

sugestões para inclusão, no

currículo de primeiro grau,
uma disciplina sobre conduta,
normas e princípios de trân­

sito. Os pg!_iciais advertem

que, se não forem adotadas

medidas a partir- da base do

problema, somente o patru­
lhamento ostensivo e' inten­

sivo das, ruas impedirá a con­

tinuidade do massacre que
ocorre, a exemplo de outras

cidades de médio e grande
portes.
SINALIZAÇÃO

ocorreram.

A relação numérica entre

acidentes de grandes e peque­
nos danos apresenta propor­
ção maior nó segundo caso.

Em média, 50 acidentes são

atendidos pela polícia num

Essa situação atinge aspec­
tos desconcertantes !rvfl,ngp�
se em conta que a cidade dis­

põe de um bom sistema viário.

Suas ruas são largas e os cru­

zamentos formam ângulos re­

tos, isso desde que o coronel
Ernesto Bertaso à fundou, em
1920. No ano passado, a ad­

ministração pública iniciou a

execução do programa ordi­
nário de pavimentação, que
está exigindo recursos supe­
riores a Cr$ 100 milhões para
o asfaltamento das principais
artérias. Assim, com um se­

guro e moderno conjunto de

ruas e avenidas, esvaziam-se
as explicações físicas iniciais

para a causa da tantos acide�-

o Imotorist� oprimidO.usa o-',carro
paramanifestar \violência ,contidacontribuiu, em pequena pare- /

cela, para conter a. violência
-no trânsito, Nesta entrevista, o médico psiquiatra Alan Serrano, um

estudioso do problema, formado pela Universidade Federal
de Santa Maria, com vários cursos de especialização na área,
fala sobre a agressividade e suas influências no trânsito. Ele
afirma que o condutor usa o veículo para mostrar "sua
masculinidade e agressividade" e que a violência no trânsito
é consequente.da revolta que as pessoas carregam dentro de
si. São a as pessoas deprimidas, em busca de sensações
fortes, que mais violência trazem às ruas. Salientou que,
existe na sociedade brasileira "uma grande reserva de agres­
sividade" e que o povo brasileiro "é oprimidoJno sexo, nas

finanças, na família, nas escolas, no trabalho, na Vida soclal_
e política. e Dor isso tem Que estourar em algum lugar". Para

'

minimizar o problema da violência no trânsito, ele sugere
"um maior enterro ao aar carteira ao motorista".
OE - Chapecó 'é uma cidade pequena e conta com um

bom' sistema viário. Como, então, explicar a crescente
violência do trânsito?
Alan Serrano - A violência do trânsito não se gera em si

mesma. Em uma cidade de ruas largas e bem sinalizadas, a

violência de trânsito é uma forma de manifestar aquilo que
as pessoas trazem dentro de.si, É uma forma de "botar para
fora" a violência que se guarda dentro e que foi recalcada.
pelos mais variados motivos. Além disso, grande parte dos
motoristas de Chapecó não vivem na cidade, mas vêm do
interior. Estão acostumados a dirigir em meios menos mo­

vimentados e menos cuidados.
OE - O que leva o indivíduo a fazer de seu veículoum

,

instrumento de agressão?
AS - A psiquiatria dinâmica, neo-freudiana, nos explica
que o automóvel, a motocicleta e qualquer veículo podem ser

usados como forma de' demonstrar, a si mesmo e aos outros,
a masculinidade do motorista. O veículo é um instrumento

que pode representar o desejo de vingança da pessoa insatis­
feita, É uma arma com a qual o cidadão aparentemente
pacato, passivo, demonstra sua combatividade. Na direção,
o indivíduo de vida emocional muito pobre sente-se um "ás
do volante", imagina-se um Fittipaldi. O homem maduro,
sadio e tteliz com o que é.inão precisa usar esses brinquedos
para sentir-se alguém, A busca de sensações fortes acontece
quando as pessoas, estão deprimidas, entediadas, va�las. É
um mecanismo inconsciente que munas vezes nao nos

damos conta de que usamos, Além disso, também os retar­

dados mensais, quando conseguem carteiras de motoristas,
.podern passar a expressar sua violência através do carro,

OE - Como a psicologia interpreta esse fenômeno?
AS - A psicologia neo-freudiana acredita que o comporta­
mento agressivo deve ser reconhecido nos vertebrados como

.'
facilitador da sobrevivência da espécie, através de suas fun­
ções de proteção contra ataques, como fator de apoio dos

impulsos alimentares e procriadores. Há casos, porém, de
violência doentia. Tal ocorre

I

nos psicopatas e em alguns
outros casos de doenças mentais, A pessoa que é alvo de
muita violência, principalmente na infância, pode

I "
,

identificar-se com o agressor, mconscrenternente, e p�sar a
ser violenta com os outros. É interessante notar que a psico­
logia tem uma idéia de violência como algo que se pode
acumular, soltar e guardar de forma gradual ou de forma
explosiva. A violência pode ser solta do indivíduo também
de forma destilada, disfarçada. Ela pode ser canalizada,
dirigida e gasta de várias maneiras diferentes, pela mesma

pessoa. Ela é um fenômeno que acompanha nosso instinto
de morte e destruição,
OE '- Isso pode configurar-uma neurose coletiva?
AS -,- Existe na sociedade brasileira uma grande reserva de

agressividade sobrando, Muitos dizem que o brasileiro é um

povo pacato, tranquilo, que não se contagia com a violência

política de seus irmãos de lingua espanhola, Mas seremos

realmente um povo pacato? Será que o brasileiro, impedido
de gastar de forma construtiva seus instintos agressivos" não

I, estaria canalizando sua destrutividade para formas sutis de

agressão contra si mesmo e contra o próximo? A agressivi-

dade passiva, contida, desviada, reprimida, escondida, pode
dar em crimes e em acidentes. Como disse o psiquiatra
Vandick Ponte no IV Congresso Brasileiro de Psiquiatria:
"às nossas escolas, noticiários, governos, instituições, pode
parecer mais interessante escandalizar-se com a morte de mil

argentinos pelo terrorismo do que com a morte de 6 mil
brasileiros em acidentes de trânsito evitáveis, como aconte­
cem em I 975J',

'

O povo brasileiro é um povo oprimido no sexo, nas finan­
ças, na família, nas escolas, no trabalho, na vida social e

política e, por isso, tem que estourar em algum lugar. Em
Chapecó, some-se a isso a impessoalidade e a, falta de tradi­
ção. Chapecó é. uma cidade nova que ainda não formou uma

identidade'. O êxodo rural, o enriquecimento repentino de

algumas famílias, a importação rápida de uma cultura mal
assimilada, a' cidade inchando de operários depois da indus­
trialização, dão-lhe características especiais. Aqui, há agres­
sividade que nã� é reprimida" quanto muito é gasta em

esportes ou em danças semanais.

DE - Quais as medidas que poderiam ser colocadas em ,

prática para minimizar esse problema, erradicâ-Io ou

controlá-lo?
AS - Maior critério ao dar carteira de motorista seria uma
medida, talvez, pa-ra diminuir os acidentes. para diminuir.a
agressividade, as pessoas deveriam sentir-se menos agredi­
das. Deveriam ter canais onde -pudessem expressar aqueles
instintos que geralmente �e transíorrnarn em agressividade,
na família, na escola, no trabalho, na SOCiedade. A desagre­
gação familiar é típica de cidades em fase de mudança rápida
como Chapecó. Os velhos tentam conservar as famílias em.
moldes ultrapassados, em moldes de Chapecó madeireiro,
pré-industrial. Os jovens não encontram nos pais um

exemplo e sentem-se perdidos, sem atividades, como a CI­

dade que tem poucas atrações. Essa crise da família é res-

, ponsável pelo uso abusivo de álcool, tóxicos e pela violência,
'em bom 'grau.
OE - No âmbito da educação, o que poderia ser ino­
vado ou criado para combater esse problema?
AS - Os jovens crescem armazenando agressividade em

grandeparte ,porque são criados em escolas 'que não desen­
volvem suas potencialidades humanas. Os currículos são
formais e não preparam para os variados setores da vida em

que todos vivemos. Daí decorre uma falta de criativida�e e

de clareza para a mocidade preencher sua Vida e imagmar
relaci,onamentos sociais agradáveis e produtivos. Nossa ju­
ventude está sendo criada em clima educacional marcado

pela falta de liberdade e não consegue aprender a pensar por
si. Isto gera ansiedade que o jovem transforma em agressivr­
dade.
OE - A violência no trânsito é considerada consequên­
cia de falhas em nossa sociedade e em nosso sistema
educacional. Quais seriam essas falhas? Como superá­
las?
AS - No Brasil moderno fala-se bonito e glorifica-se uma

porção de princípios que nem dê longe entram na vida
cotidiana das pessoas. Prega-se uma moral de elevados prin­
cípios que não tem condições de afetar as relações entre as

pessoas. Em 'suma, somos "festivos e demagógicos". Os
valores humanos, que são importantíssomos para a boa
saúde mental, são esquecidos apesar de muito citados. Ami­
zade passa a ser algo como "relações públicas". A honestidade
é impossível na luta desesperada para "subir na vida". Essas
coisas' tão
tristes de nossa sociedade fazem com que as pessoas que não

conseguem admitir as coisas assim como são, sintam-se
vazias, O problema é complexo e o controle dos grandes
problemas sociais que contribuem para as explosões da vio­
lência escapam da área médica, O fato é que nossos estadis­
tas não conseguiram meios que ajudem a transformar msnn­
tos agressivos em forças construtivas, para usar a expressão
do psiquiatra baiano Norival Sampaio, num congresso na-

cional,"
,

A Polícia Civil é a autori­
dade processante e cabe à el'a
elaborar os inquéritos e dili­

genciar os crimes e infrações
cometidos. Para isso,. utiliza

quatro viaturas, comissários e

policiais militares cedidos
pelo 2. o Batalhão- da Polícia
Militar.

\DEFICIENCIAS

A polícia Militar, em Cha­

pecó, está' deficitária para
atender aos problemas de

trânsito, apesar de empregar
um moderno sistema de

Rádio-Patrulha. Essa reali­
dade é admitida pelo major
Paulo Fagundes de Freitas;
subcomandante do 2. o Bata­

lhão da Polícia Militar é pelo.
tenente Ebirajara Correa Le­

mes, comandante da Terceira

Companhia da PM e respon­
sável pelo serviço do trânsito

na cidade.
A ação do 2. o BPM se li­

mita aos policiais militares de

trânsito que são treinados e

instruídos para esse fim espe­
cífico. O comando local da

PM sente, por isso, a falta de

,meios para prestar melhor

serviço à' comunidade, como

radar, viaturas, motocicletas
e outros equipamentos.
Tanto o major Freitas

quanto o tenente Lemes dis­

tinguem dois períodos na es­

cala de acidentes de trânsito

em Chapecó: antes e depois do
'

asfaltamento. Antes de serem

asfaltadas as principais arté­

rias do centro da cidade, os

acidentes aconteciam em nú­

mero reduzido, Via de regra,
eram acidentes 'de pequena
monta e sem vítimas:
Com a chegada do asfalto,

entretanto, os acidentes se

teso

Na cidade estão registrados
3,238 automóveis de passagei­
JOS, 40 automóveis de aluguel,
14 automóveis oficiais, 1.405

camionetes particulares, 103

camionetes de aluguel, 29 ca-
.

mionetes oficiais, 813 ca­

minhões de aluguel, 46 ca­

minhões oficiais, 65 reboques,
13 ônibus e 95 motocicletas,
perfazendo um total de, apro­
ximadamente, seis mil veícu­
los em movimento.
Adicionando-se o volume

de veículos de todo o Oeste
, .

catarmense que aporte' em

Chapecó diariamente, esse

número cresce em 40%, de­

monstrando, assim, o fluxo
do trânsito citadino. Um indi­

cativo da frequência de aci­
dentes são as oficinas de
chapeação em atividade. Em

Chapecó existem cerca de 12,
cujos faturamentos mensais

ultrapassam a Cr$ 150 mil. Os
danos da maioria dos veículos

atendidos resultam de peque­
nos e grandes acidentes auto­

mobilísticos.
PATRULHAR E PREVE­
NIR

Mas, apesar disso, o dele­

gado Regional de Policia,
Pedro Fernandes Pereira, não

mas, atualmente, voltou ;;I Na área administrativa'
estabilizar-se porque "a eufo- municipal, o sistema viário
ria dos motoristas pelo asfalto urbano e seus problemas estão
foi esquecida pela rotina e vinculados à Secretaria Muni­
pelo costume de um rodar cipal do Meio Ambiente. Seu
mais tranquilo". Mas existem titular, Elvino Bedin, quali­
outrs conotações psicológicas fica de "normal" o número de
para explicar os acidentes. A acidentes, se comparado com

experiência mostra, por / o número de carros em circu­

exemplo, ao tenenteEbirajara lação, o que ele calcula em 10
Lemes que a formação dos mil.

'

motoristas geralmente é boa, Por isso, ele não 'encontra
mas depois que prestam exa- razão para culpar o tsfalta­mes e obtêm carteira de moto- mento das ruas pelos <tfiden­
rista, passam a esquecer a si- teso Secretaria está shbsti­
nalização e se acham "donos tuindo toda a sinalização das
das vias". ruas de Chapecó e se os moto-

E o major Paulo Freitas ris tas e pedestres a obedece­
completa: "E por isso que rem, tem certeza que "o nú­
acontecem os acidentes, �pois mero de acidentes- se reduzirá
um bom trânsito se faz con: � em 80%".

combinação dos três elernen- O trabalho da Secretaria do

reconhece nenhuma gravi­
dade no trânsito local e acha tornaram mais frequentes e

que a Polícia Civil está equi-
.

aumentaram na ração direta

pada para enf reruar todos os da'

problemas decorrentes.. Ob- entrega ao tráfego das novas

serva que nos dias chuvosos os vias asfaltadas,

acidentes triplicam de ma- "No início" - recordam .:.

neira impressionante, evide- "houve muita euforia pela Ia­

ciando o despreparo da maio- cilidade em desenvolver gran-

Meio Ambiente no discípli­
narnento e melhoria das ruas e

do trânsito é integrado, ge­
ralmente, com a Polícia Civil e

. Polícia Militar.

tos que são: engenharia de trá­

fego, policiamento e educação
popular".

.... Para diminuir e prevenir
acidentes, a Polícia Militar de
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Stock-Cars: Giaff�ne O favorito
em prova que está '''pegando fogo'�

Com o vettirano e experiente Chico Landl nos boxes da equipe Gledson,
Paulo Gomes crê I!mplladas suas chances nesta corrida..

Prosseguirá hoje, em Goiâ­
nica., o "I Torneio Brasileiro
.Chevrolet de Stock-Cars",

.�coma realização de sua quinta
etapa, que promete ser muito
disputada, além de estar mo­
vimentando intensamente as

atividades extra-pista, princi­
palmente depois da última
corrida, quando aconteceram.
.diversos desen tendimentos
'entre pilotos, o mais sério
deles entre o paranaense
Eduardo "Dado': Andrade e
Ingo Hoffrnann.

'

isso é que está todo mundo de
olho na nova categoria, a

única onde dez pilotos lutam
'ali, embalados nas. primeiras
colocações".

A categoria, em seu pri­
meiro certame, já se tornou a

mais concorrida do automobi­
.Iismo brasileiro, estande ins­

. crítos 25 carros para á corrida
de hoje, com muitos deles em

condições de vencerem, ape-. A briga mais serra da
sar do franco favoritismo de "Stock-Car" envolve o. para­
Affonso Giaffone Junior, da naense "Dado" Andrade e o

equipe Pão de Açúcar, atual paulistalngoHoffman,quejá
líder do torneio. "Esta - se- pilotou na F-I e F-2, provo­
gundo Renaldo Campello, um cada pelo acidente ocorrido
dos participantes - é a princi- na última prova, disputada no

paI característica da catego- Rio de Janeiro.
.

ria, pois na "Stock-Car", não "Dado" fazia; 'na oportuni­
são dois ou três pilotos que dade, uma corrida sensacio­
andam sempre na ponta. Por nal e perfeita. Largando entre

Affonso Giaffone Junior, com 'o "Opala N.· 26, é o favorito hoje em

Golãnla.
• .

certame têm em logo Hoff­
mann, uma de suas maiores

atrações.

CLÃSSIFICAÇÃO
'Depois de realizadas quatro

etapas, é a seguinte a classifi­
cação dos pilotos que dispu­
tam o "I, Torneio Brasileiro
Chevrolet de Stock-Cars": Em
I ° lugar, Affonso Oiaffone Jr.
(SP), com 72 pontos; 2° -

Paulo Gomes (SP), 49; 3° _

Alencar Junior, (00), 40; 4° -

João Carlos Palhares-Rl), 39;
5° - Zeca Ghiaffone (SP), 371
6.0 - Raul Boesel (PR), 30;
7°/8° - "Dado" Andrade (PR)
e Mauro Motta (RJ), 27;
9°/10° - Julio Tedesco (RS) e

Reinaldo Campello (SP), 17;
II ° - Walter Travagltni (SP),
13; 12° -lngo'Hoffmann (SP),
II; )3°/14° - Osório Araújo

Felizmente, os pilotos nada (SP) e Manoel Viegas Leite
sof reram : e do carro de (RJ), 7; 15° - Arthur Bragan­
"Dado", somente o motor tini, (SP), 6 pontos. Partici­
será aproveitado. pam do torneio um total de 35
A equipe "HD Racing", de pilotos.

"Dado" Andrade, protestou, A corrida de hoje tem início
contra Ingo Hoffmann, pe- às 10 horas e' será disputada'
dindo a suspensão do piloto o em duas baterias de 13 voltas

que, certamente, não aconte- cada uma, pelo circuíto de

cera, pois os organizadores do 3.8QO metros de extensão.
I

Concurso "Dupll-Car" da·I. .

GM8 faz ,sucesso na' \Cap;,�I'

Automotores - 7

. . .

.

Chico Serra volta a correr

ne�te domíngo �na Inglaterra
O brasileiro Chico Serra, depois do exce­

lente terceiro lugar no GP de Mônaco de F-3 e

de ter registrado o ,novo recorde da eategoria
para àquela famosa pista, voltará a correr

hoje, no çircuito d� Brands Hatch.. defen-.
dendo a sua liderança no Campeonato Inglês
de F-\3,' na 10. a etapa do certame.

. Liderando o campeonato com 55 pontos,
onze a mais do que seu mais próximo segui­
dor, o italiano Andrea Di Cesaris, Chico

Serra, que defende a equipe Sadia-Rastro,
está confiante e,m conquistar mais uma vitó­

ria, visando consolidar sua posição no tor­

neio.,

F�FORD 1600
Além 'de Chico Serra, que conta com o pa­

trocínio da Sadia e da Rastro, desde que corria
aqui no Brasil, o brasiliense Fernando Dias

Ribeiro, igualmente, conta com o patrocínio
da Rastro, desde o seu tempo de F-Ford Cor-

Seguindo para a Inglaterra, para ingressar
na F-Ford 1600, Fernando Dias Ribeiro con­

tinu'ou contando com o apoio da Rastro, e

procurou Chico Serra para alguns ensinarnen-
I � •

.

tos sobre como atuar na nova categona, ISSO

porque, principalmente, pelo fato do "Frango.
Veloz" tersido o campeão inglês da categoria
em 1977.· '. (

Sem correr desde o mês passado, em virtude.
da fratura de um braço, Fernando Dias Ri­
beiro tem contado com a assistência de 'seu
irmão Alex Dias Ribeiro, que está cuidando
do desenvolvimento do Van Diemen tipo

'

"carro-asa", que deverá estrear no retorno de
Fernando às pistas. \ .

Os três.idesta forma, têm-se auxiliado mu­

tuamente, dando, assim, mais força às suas

equipes.

Nome' -:----=F-.;:;::.c..:---;--=-��-'-=-="__-:--____;:::;����,,.--i-.,---;�=::-;_., .

I." :::
"

1/VIA- URNA', M'
Endereço.,'� N.o� Apto.L; __

Cidade Estado Tel._"_----
___________Profissão_�-------_

os últimos, em poucas voltas
liderava a corrida e teria con­

seguido uma brilhante vitória,
não fosse o erro infantil de

lngo Hoffmann, na entrada,
. da curva do final do retão.

As brigas, discussões e -

'

muita agitação, fizeram com' Ingo, na ânsia de ultrapas-
que, a "stock-car", já na ultima sar "Dado", não frei ou no

corrida, "pegasse fogo", pois' ponto certo, usando os freios

além da rivalidade entre pilo- muito tarde, .sendo obrigado,
tos, há, também, a dos prepa- inclusive, a bloquear as rodas
radores, tódos profissionais de seu carro. Com a manobra
muito conhecidos no meio au- errada, Ingo não conseguiu
tomobilístico. E, para com- dominar seu' carro, indo

plementar, existe, ainda, a chocar-se, a mais de iOO'km/h
briga entre os Estados, porque contra o carro do paranaense,
é o campeonato .em que os .que foi projetado para fora da

.goianos, cariocas, paranaen- pista, rompendo diversas telas
ses e gaúchos têm conseguido de proteção 'e só parando
equilibrar a luta contra os

.

contra o "guard-rail", mas, de
paulistas. 20 metros adiante, e total-
DADO x INGO mente destruído.

N.o de p�essoas que dlriqem na famHia � _

Garro atual Ano__Tipo Cert.L;__
_______---- Ano.,_Tipo- Cert. _

___________ Ano.;;_Tipo Cert, _

QUEM VENqERÁ O G'P OE-F-1 DA FRANÇA DE 1979?

NOME DO PILOTO_,- �

Para participar do Dupli-Car:estou escolhendo os seguintes. prêmios:
e

Demonstração SimW Nãoc:=J
N.O do Concessionário Vendedor.Li... _

Válido somente para o sorteio do dia 5/7. ' Regulamenta no verso.
É so preencher uma ficha Igual a esta, para participar dp sorteloi: ele quatro carros Chevrolet.

Tem sido grande o número de proprietários de veículos -

de todas as marcas -, que se tem dirigido à Hoepcke Veículos
S.A., concessionário da OMB para a Orande-,Florianópolis,
para participar do concurso "Dupli-Car", promovido por
aquelll fábrica.
concurso foi lançado no dia primeIro deste mês, e está

alvICllao em auas tases: a primeira dé I ° de junho a 28 de

junho e a segúnda de 29 de junho a 27 de julho. Para
inscrever-se, a única condição exigida do concorrente é que
ele já seja .proprietário de um veículo, de qualquer marca e

ano. Com o certificado de proprje,dade, ele se apresentará
em qualquer Concessionário Chevrolet, préyncherá o cupon
de inscrição e responderá à seguinte pergunta: "Quem será o

vencedor do OP -da França dê F-I?" - prova que será reali­
zada no dia I ° de julho.

Na segunda fase, o concorreMe deverá responder a essa

pergunta: "Quem será o vencedor do OP da Alemanha de
F-I?" - prova programada para o dia 29 de julho.

Em cada fase serão sorteados dois concorrentes, entre os

acertadores dos, resultados daquelas corridas - em caso de
ninguém acertar os resultados, todos os inscrito� concorre­

rão aos prêmios. Casa sorteado têrá direito a dois carros de
livre escolha entre os modelos Chevrolet: Cheveite, Opala,
Caravan e Pick-Up. .

'.,

Os resultados dos sorteios, nas duas fases, serã'o divulga­
dos nos dias 5 de julho e 2 de agosto, respectivamente.

Volvo F .;.12 para, transporte pesado
Um Volvo F-12, pesando

138 toneladas, conduzidno
uma. enorme escavadeira de
100 toneladas, percorreu uma

distância de 70 km, entre
; Wrexhan e Wigan, na Ingla­
� terra. O caminhão F-12 faz
! parte-d� frota de propriedade
'; da "Brack-mil,ls Haulage",' de
'� Northampton, uma empresa

� especializada em transportes
"

pesados e construções de edi­
: fíl'ios ..

; A fronta da Haulage é
: composta por 28 veículos,
� todos da Volvo. Esse F-12,
,�POI exemplo, foi especial­
; mente adaptado para serviço'
": de transporte pesado. Ambos'
, os eIxOs são direcionais, com
: redução no cubo das rodas e

são equipados, igualmente,
.com um com;ersor de torque.
Dois leitos extras foram aco-

piados à cabina, possibili- Ainda fazem parte do equi� \

tando a acomodação para pámento, um 'tanque de

quatro pessoas. combustívd e freios Teima.

Na última corrida disputada pelo inglês, de
F-3, nem Chico Serra e riem Di Cesaris marca­

pontos, já que o brasileiro abandonara a cor­

rida, 'depois de ter sido abalroado pelo chileno
Eliseo Salazar, quando o "Frango Veloz" lide-

, rava a prova; e Di Cesaris, que chegou em

primeiro lugar, mais foi penalizado em um'

minuto, por ter "queimado" a largada,
caindo, assim para o 14. ° lugar.

Chefe de equipe, Alex passa
agora a desenvolver' o carro i I

• I
.
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Honda
desenvolve

moto
CG-J25
movida
.a alcoo'

Extérnamenté,
a identificação
é feita pela
frase:

"movlda a

álcool".
fixada ao

tanque de combustível.

O sem pré crescente mer­

cado de veículos extraordina-
. ,

riamente econômicos como o

de motocicletas, faz com que
empresas líderes mundiais do
ramo promovam pesados in­

vestimentos, promovam pe­
sados investi mentes, procu­
rando desenv olver produtos
de técnica cada vez mais avan­
çada, apresentando de ma­

neira definitiva a motocicleta,
como uma opção inteligente
de transpor .e individual. a

exemplo do que já ocorre em

países mais. avançados.
Desde sua emancipação come

meio de transporte em nosso

país, a Honda Motor do Bra­
sil' dedicou-se �o seu desen­
volvimento tecnológico, cuja
presença no mercado brasi­

ocupa a invejável fatia de 75%.
Este pioneirismo técnico,'

característica mundial dos

produtos Honda , e os concei-
.

tt\� bãsieo�·tli:��'1i vdrvià os peló
CTA, nortearam as pesqui­
sas, quase concluídas, do de­
senvolvimento de um modelo
exclusivamente a á lcoo I hidra­

tado, como combustível al­
ternativo em substituição à

gasolina.
- Um protótipo, modelo

"CG-125", já rodou mais de
30 mil quilômetros, com re­

sultados surpreendentes e es­

timulantes, e os pequenos
problemas apresentados, estão
sendo' resolvidos com o' de­
senvol vimento de peças com­

postas de novas matérias­

primas, de caracte_rísticas
mais apropriadas ao contato

com o novo carburante. Esta

e�periência, altamente posi­
tiva, incentivou a adaptação
das 16 motocicletas da frota
do Centro de Pilotagem
Honda, escola que promove
.cursos de pilotagem com se­

gurança a motocilistas de­
todo o Brasil.
Com o desenvolvimen'to

deste novO' modelo. a Honda
mantêm-,e Il1ai� uma vez na'

vanguarda da tecnologia dü
motor, .tônica de toda a ,sua

linha de produtos no mundo.

Apro\eitando as condições
em,Penhativas das pistas de

-

competição, cogita-se implán­
tar, já a parti r do próximo
ano, o Tor,neio de Fórmula
Honda com máquinas movi­
das a álcool. com adaptação
livre à utilização do novo

combustível. incentivando-se
as pesquisas e melhor ava­

liando as diversa:, opções que,
segurame�te. serão propos­
tas.

Fontes ligadas à diretoria
da empresa prevêem, paraI
'muitó breve. a .apresentação
oficial do modelo definitivo a

álcool. que permitirá a produ­
ção em �éric da versão mais

popular de sua linha, a "CO"
de 125 cc.

!Enquanto ,IIeu Irmão,
" se restabelece,
Alex Dias Rlbélro

assumiu o encargo
de dese{lvolvar o

Ford 1600 "carro-asa",
Na Inglaterra.

,

Alex Dias Ribeiro, qu� atualmente che- dade direcional do carro nas curvas de alta

fia a equipe Rastro-Jarjour Veículos de velocidade. Fora as novas regulagens de'
Fórmula Ford, depois do acidente sofrido suspensão, geometria de direção e pneus, o

pelo seu irmão Fernando, em Oulton Park projeto do Rjchard - engenheiro da' Sha­
no último dia 12 de maio, quando dispu- uow respon�avel pelo projeto -levou em

tava a liderança da segunda etapa do Tor- -, consideração a necessidade de fazer o

neio "BARC", passoua ser o principal res- centro de pressões situa_r"se numlugar cor­
ponsável pelo desenvolvimento do projeto reto. O centro de pressoes podena ser co�-'
"carro-asa" da eauioe brasileira. -siderado como um ponto no qual estana

aplicada a força�resultante de.todos os es­

forços aerodinâmicos. Tem, portanto,
uma grande anologia com o centro de gra­
vidade - ou baricentro - que é o ponto'
teórico onde estariâ aplicada a força ,p�so'
do veículo - revelou Alex.

Os testes de desenvolvimento do novo

Van-Diemen-Rastro' deverão prosseguir
até o próximo dia 22, quando, então, Fer�
nando Dias Ribeiro já deverá estar total- .

mente recuperado da fratura que sofreu no

braço direito; devendo participar com o

novo carro da quinta etapa do Torneio

Barc, no circuito de Donington Park, no
dia 24 do corrente.

'

Originalmente: os testes deveriam ser

efetuados por Fernando Dias Ribiero, es­
tarão, agora, todos ao encargo de Alex,

.

que pretende com isso acertar o máximo

possível o novo carro,' não permitindo,
assim que os cronogramas de testes da

equipe se atrasem, durante o período de
recuperação de seu irmão.

O novo carro já rodou na semana pas­
sada no circuito de Silverstone, e as primei­
ras impressões de Alex foram as mais favo­

ráveis, como ele revelou.
Um dos aspectos melhorado sensivel­

mente com as novas laterais, fO,i a estabi,ll-
\

Ickx eWoII_' :

favoritos ·elliLeMans

Os dois Porsche-936, de. Ickx e WOllek, pularam na frente em Le Mans.

O francês Bob Wollek e o belga Jacky Ickx,
cOm dois Porsche-936, favoritos, consegui­
ram uma dianteira in\ediata na largada das
"24 de Le Maps", ontem, na França, e que é

.

disputada pela 46a vez.

Wollek e Ickx"que tentam tlma quinta vitó­
ria em Le Mans, trocaram a primeira posição
um par de vezes nas voltas iniciais, e consegui­
ram, rapidamente, uma visível vantagem
sobre o resto do grupo.

Os dois "Mirage', Ford", conduzidos pelo
australiano Vem Schuppan' e pelo inglês
Der,ek Bell, ocupavam o terceiro e quárto lu­

'gares, re$pectivamente, nas primeiras voltas,
embGlra Bel! tenha sido obngado a lIsar a e�­

trada de opção, ao final da reta de Molsanne.
'Cerca de 100 mil espectadores assistiràm a

largada, e um núm.ero maior deverá oC,upar
, hoje o circuíto de Le Mans. para presenciar o
final da conipetição.

Sob a boca'
do tanque,

a recomendação:
"use so
ãlcool

"idratado" .
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Estranhei duas coisas na esca-la de árbitros de hoje: o
horário' dos jogos aparece como l5h30m quando desde o

início da semana existe uma deliberação do departamento
técnico antecipando todas as partidas para 15 horas a partir
dessa rodada; e também achei esquisito a indicação de bons
árbitros para jogos que nada mais representam em termos de
classificação como, por exemplo, Rio do Sul x Palmeiras,
Essas duas equipes estão classificadas e jogarão com arbitra­

gçm de José Carlos Bezerra enquanto o Inter, que luta por
uma vaga, vai a Brusque enfrentar o Paysandu com o apito
de Benedito de Souza Filho. Prá ficar apenas nesse exemplo.

Tenho duas perguntas diriqldas
aos dirigentes da Federaçào Catarinense de Futebol:

1- Porque/o processo em que ,

a Chapecoense reivindica o título de 1978

desapareceu e, com ele, o advogado Aldino Trombeta
e seu auxiliar no departamento jurídico do clube?

2- Porque até hoje não se falou
mais no relatório do árbitro Silvio Tadeu

ameaçado de morte

na partida entre Caçadorense e Palmeiras?

É difícil com esse frio
meio maluco aguenta.r a
barra no,Orlando Scar­
pelli. Isso que nós da crô­
nica ficamos mais ou

menos abrigados nas ar­

quibancadas. Mas ima­
gino o que devem sentir
aqueles garptos escolhi­
dos para gandulas, de
calção e camisa de man­

ga� curtas. Bem que o Fi- /
gueirense e Avai podiam
providenciar agasalhos
para a garotada. Em dias
ou noites de chuva, uma

o presidente da Federa­
ção continua ignorando o

prazo de.encerramento do

mandato dos atuais mem­

bros do Tribunal de Jus­
tiça Desportiva. Amanhã
o TJD faz sua última reu-

nião e tira o time de

campo, a espera de uma

decisão de Giuliari que

precisa indicar novos
nomes para o tribunal .ou
manter os atuais. Poste-

riorrnente , no entanto,
ainda será necessária a

convocação de Assembléia

Geral para homologação'
ou não dos atos do presi­
dente da FCF. 'Daqui um
tempo 'estaremos çom o

campeonato em \anda­
menta e sem TJD.

•

•
capinha vai muito bem e

não é difícil. abrigar os

gandula'a. Basta conse­

guir junto a algumas fir­
mas o auxílio necessário
para a compra de unifor­
mes mais de acordo com

a época. E botem lá nas

costas ou nos bonés dos
guris o nome dos patro-:
clnadores. Fácil, não?
Basta um pouquinho de
boa vontade e sentido
humanitário. Dá pena ver

.aqueles garotos encolhi­
. dos e batendo queixo.

I

•

•

Entr� as seis equipes já classificadas no grupo dos
vencedores, apenas uma. surpresa: o Rio do Sul.
.Entre as que ainda náo garatlram sua vaga,
nenhuma surpresa. nem mesmo o Avai. '

Entre as iníorrnaçoes
que Fráncisco Horta,'

-

ex· presidente do Flu,
trouxe a Florianópolis,

destaco uma de entriste­
cer:

Garrincha esta internado

CQD10 alcoólatra em um

hospital
do Rio de Janeiro.

E nao lhe deram sei.s
meses de vida por
causa da cirrose.

"Cabeça de bagre
só da problema,

craque só dá lucro".
"Nao quero provocar
os rubro-negros mas

acho o Flamengo uma ilusao".
"Futebol no Brasil

hoje é dirigido
. por puxa-sacos".
De Francisco Horta
na sua palestra de

quinta-feira na

Assembléia Legislativa.

Már;,,'Me.flliG

I I
Jorge .Ferreira tem
esquemâ especial
para furar retranca

. Qualquer que seja o plano tático armado pelo Joaçaba para a

partidá que será jogada esta tarde no Scarpelli, (leve, na opi­
niãllo treinador do Figueirense, Jorge Ferreira, ser facilmente
desarmado por seu time, que ontem aprontou pela manhã
treinando tanto para enfrentar um adversário retrancado ou

com folgas na marcação. A única dúvida da equipe persiste na I

penta direita, entre Chiquinho e Nazareno. mas de qualquer
forma a determinação é para que os jogadores busquem a

qualquer custo a vitória:
- Nesta rodada, o Avai pega a Chapecoense; e pode diminuir

a diferença na classificação da Taça Santa Catarina, que é o

nosso objetivo. Por isto, trei narnentos para enfrentar o Joaçaba
e vencer, seja qual for o esquema tático que eles empregarem -

afirma Jorge, Ferreira.
No treino matinal de ontem, o técnico orientou uma série de

trabalhos táticos depois da física, orientada pelo preparador
Jailson Colombi, e após ensaiou várias jogadas especiais, a

maioria envolvendo os laterais, os meias e os ponteiros. Algu­
mas para o caso de o Joaçaba vir ao Scarpelli retrancado, outras
para se apresentar um adversário preocupado em atacar:

- Se vierem fechados, estamos preparados. E se Jogarem
despreocupados, de Igual para Igual, pior para o Joaçaba,
'melhor para o FIgueirense - ratificou o treinador.
DUVIDA
Porém, Jorge Ferreira reconhece que o time poderá ter mais

dificuldades para jogar se não contar com Chiquinho, que
voltou a se lesionar no treino de sexta-feira, e ontem também
não trabalhou. O ponta ficou em tratamento no departamento'
médico, e sofreu inclusive uma infiltração na perna direita, logo
após voltar a sentir uma antiga contusão, que já o prejudicou
tanto no Operário, como no próprio Figueirense. ,

Caso ele não tenha condições, o que será avaliado durante
um teste, hoje pela manhã, então Nazareno joga em seu lugar,
mesmo não sendo ponteiro. Por esta dúvida, inclusive, é que
Jorge Fereira relacionou um jogador a mais para a concentra­

ção, já que Chiquinho pode ser vetado até para o banco. Os
reservas, afora Nazareno, são o goleiro Beto, o zagueiro Már­
cio, o lateral Raulzinho e os meias Doval e Heleno.
FESTIVIDADES
Hoje, antes do início da partida, tem prosseguimento os

festejos pelo 58° aniversário do Figueirense, programação que
começou.ontem com uma festa junina no Scarpelli, com se­

quência até esta manhã. As 14 horas, haverá desfile das divis,ões
inferiores, com mais de 100 _joga9ores de dentes-de-leite ate os

juvenis, concurso de bandeiras e, amda, um campeonato �e
"embaixadas". O diretor social, João Batista Rodrigues, o Zo,
também está oferecendo aos associados os convites para o baile

que será realizado no Lira Tênis Clube, na sexta-feira próxima,
quando será escolhida a rainha do clube.'

,

Contra-ataques, ,

a ·arma. Edgar
Joaçaba (Sucursal) - Depois de aprontar ontem pela manhãno campo
do Bonâtto, porque o' estádio Oscar Rodrigues da Nova está sofrendo
melhoramentos, a delegação do Joaçaba viajou às 13 horas pará Floria­
nópolis, confiante na possibilidade de conseguir mais um ponto na jogo'

. desta tarde contra o Figueirense, com o que o treinador Edgar. Ferreira
considera muito bem encaminhada a classificação de seu time à fase
seguinte da chave dos vencedores.
O técnico mantérno mesmo time que nos últimos Jogos venceu o Rio

do Sul e empatou com o Palmeiras, próximos adversários do Figuei­
rense, e acha que sua equipe está ganhando um melhor padrão de jogo,
mesmo sem contar con;fSaiano, Ivan, Taco e Maurício, qu� permane­
cem no departamento médico. Edgargostou muito doJogo apresenta_do
'quarta-feira última em Blurnenau , e hoje Ç\uer vmgar suas prevls<:>es
otimistas com jogadas de contra-ataque tremadas ontem de manha e

sexta-feira. .

=Respeíto o Figueirense, mas vamos buscar o empate necessário à

classificação do Joaçaba. Se conseguirmos ao menos um ponto nesta

partida, e vencermos o Inter de Lages no meio de semana, para mim, Tomé volta ao time substituindo Serginho na cabeça da área
estamos classificados - diz Edgar Ferreira.

Luiz Alberto d� olho na classificação. Basta vencer para aumentar as possibilidades.

, "O ;lI1portante , não'
, .\

,

perder"� (LuizAlberto)
, ,

Um time
..

com muitos

problemas

Chapecó ·(Sucursal) . A Chape ..

coense, devido a muitos proble­
mas de lesão, jogará mais uma vez
improvisada. Entretanto, mesmo
assim os dirigentes do clube acre­

ditam que dificilmente perderão
para o Avai.

A excelente posição da Chape­
coense na Taça Santa Catarina,
aliada a irregular campanha do
.Avai nesse campeonato, fazem
.corn que as expectativas da dire­
ção do clube sejam por mais uma

vitória. Porém, todos recordam

que o Ay.ai é um tradicional ad­
versário e isso pode influenciar no
desenvolvimento da partida.

As improvisações continuaram
na equipe. Décio continua sentido
dores no joelho esquerdo e fica
fora do jogo, Cosme também não
tem condições, mas poderá ser

'utilizado em último caso. Para

agravar 'ainda mais os problemas
.de lesões, ontem o supervisor
Hélio de Oliveira informava que
Barbieri foi operado do coração
no Hospital de Clínicas de Curi­
tiba. O supervisor esclareceu que
a cirurgia transcorreu normal­
mente e "em noventa dias Barbieri
retornará·�. .

Por outro lado, ·liepartamento
de Futebol afirmou que o za- .

gueiro central Carlos Roberto foi
contratado pelo clubel.

-

JOINVILLE X C. RENAUX

Um recado ao colega Valter Souza, muito preocupado nos
últimos dias com o noticiário esportivo de O ESTADO: à
agência que' nos mandou o telegrama é a Sport Press criada
praticamente dentro da Confederação Brasileira de Despor­
tos. Portanto, Valter, o repórter que redigiu a notícia não
colheu a informação em nenhum boteco de esquina. Se a

CBD amanhã ou depois divulga outra informação, diferente
daquela que hoje está sendo publicada nos principais jornais
do país, culpa não nos cabe. E também ainda não entendi
direito porque essa insistência em divulgar o nome de Fer­
nando Bastos a toda hora. Será que esse cidadão, que eu

conheço como ex -presidente dOIAvai, ex -depu tado estadual,
atualmente secretário de estado, voltou a ser dirigente de
clube ou tem algum cargo na CBD para ter tanta influência
assim no assunto?

Fico com o tricolor Francisco Horta que, em sua palestra
de quinta-feira na Assembléia Legislativa, disse. que tem
muito puxa-saco ajudando a avacalhar com o futebol brasi­
leiro.

O'Criciúma está jogando
muito pouco futebol para os jogadores

que tem a disposição no elenco.

A delegação do Avaí viaj9u ontem às 13h Iórnin, tado:.
-

d
. , -Em. três partidas ganhamos cinco pontos, POf-para Chapecó, onde disputará OIS pontos irnpres-

tanto um bom índice que deve ser mantido contra acindíveis para tentar a-classificação para o gn,lpo de'
Chapecoense. Eles estão muito bem no campeonatovencedores, hoje pela manhã, contra a Chape- 'e são os favoritos. Mas se nós mantermos o mesmo

cO����nico Luiz Alberío e o preparador físico Da- espírito de luta das últimas partidas não sairemos

cica não ficaram nada satisfeitos com a transferên- derrotados de Chapecó. .

.

, O treinador não está preocupado em conquistarcia do jogo para às IOh30min de hoje. Isto porque,
uma vitória estrondosa contra a Chapecoense.até o final da tarde de sexta-feira, depois que todos

. Muito pelo contrário, ele chega a admitir que um
os jogadores haviam sido dispensados até a hora

empate é um bom resultado. Para Luiz Alberto,
..

"omarcada para a viagem, não tinha recebido nenh'u� importante é não perder para tentar obter a classifi-aviso da direção do clube sobre a mudança de hora-
'rio: Nes.<;as condições., o 'treinador não. teve outra ��g�IPEalternativa senão' partir para Chapecó no horário

O Avai entrará em campo praticamente com a
,que havia estabelecido na sexta-feira: Dessa forma,

mesma formação que derrotou o Criciúma, por 2 a
a d.elegação praticamente não terá tempo para des- I. A única alteração será no setor de meia cancha,

. cansar em Chapecó. onde Rosa Lopes será o meia direita, pois Carioca
DOIS PONTOS

est1i cumprindo suspensão por expul.são. .

.

Mesmo contrariado pelo desentendimento que Por outro lado, o goleiro 10el contInuara naocorreu com a diretoria do clube, que retardou o·
.

equipe, pois Zé Carlos ainda não se recuperou. Nojogo para o período da manhã, o técnico Luiz Al-
'banco ficarão o goleiro juvenil'Marcelo, Beta, Cé­berto está con:;cienle da responsabi lidadedessa par- I

lia, Nilson e Dirceu, A delegação n,torna de Cha-
tida. Segundo sua opinião, o Aval está entrando

pecó imediatamente depois do jogo,numa melhor fase e deverá colher um bom resul-

·

Joinville e Bl:usqtl,_�.lSucursais) - Com esquema ofensivo,
vindo de uma excelente apresentação contra a Chapecoense
e equipe pouco desfalcada, o Joinville é o grande favorito"
de hoje, tanto a nível estadual COIrO para quem jogou na

coluna 1 do jogo sete da loteria esportiva, contra o Carlos
Renaux.

.

•

Contra a Chapecoense, na dltima quarta-feira, o Join­
ville, mesmo desfalcado de Vagner realizou uma das melho­
res partidas do campeonato apesar do empate de O x O.
Vagner volta hoje contra o Renaux depois de expulso, e

Orlando Peçanha mostrou-se bastante confiante na sexta­

feira, quando encerrou o coletivo, afirmando que "vamos
jogar para frente,' pois estou muito confiante no italiano.
como centroavante, nos dois ponteiros, Britinho eVeiga, e
no bom rendimento do meio campo que a cada partida

, assimila mais minhas orientações no quadro".
O único fator que poderá prejudicar tanto Joinville come

Renaux - � até a renda - é o mal tempo em Joinville. A garoa
fina com ventoe temperatura-amena, deixou o campo bas­
tante pesado e escorregadio. E isso preocupa Orlando, que
sempre tem 'aconselhado seus jogadores a evitar as jogadas
rispidas: "somos uma equipe de toques e técnica, por isso
tenho mêdo do jogo corrido, violento e nervoso. Amanhã
(hoje), vamos tocarf equipe para frente como temos' feito
até agora", disse ele.

Depois do treino recreativo na manhã de ontem, Orlando
definiu a equipe com Danilo, João Carlos, Vagner, Joel e
Carlos Alberto; Jorge Luiz, Lico e Sidinei; Britinho, Italiano
e Veiga.

.

O Carlos Renaux, que vem de derrota para.o Rio do Sul,
terá o time completo por Rubens Freitas, com Dilon, Lico,
Ademir, Gerson e Almir; Paulo Sérgio.Edson e Clóvis:Jair,
Mário e Valadares. A arbitragem será de Alan Giovanni

" Abreu da Silva, com Raul Duwee Luiz Avancini. A partida
será às 15 horas.

,I. CRICIÚMA X JUVENTUS
Criciúma e Jaraguá do. Sul (Sucursat e correspondente) -

Prevenindo-se contra uma provável retranca do Juventus
na pratida que será jogada hoje; às 15 horas, no estadio
Heriberto Hulse, o, treinador de- Criciúma, Lauro Búrigo,
preferiu lançar Sabiá pela lateral direita, em lugar de Marco"
Antonio, que Bruno, o reserva natural. O técnico ontem
treinou muitas jogadas para superar retrancas, e confirmou
também a saída de Veneza da zaga, substituído por Messias.
Depois do treino de' ontem, os jogadores foram para o

·

Campestre Iate Clube" onde concentram.
Já no juventus, a novidade é o esquema em busca de um

empate, 4-4-2 anunciado em Jaraguá pelo diretor de futebol
Vitinho Emendorser, que acumula a função de técnico de­
pois da dispensa de Joaquim Felizardo, que só terá um
substituto efetivo depois do final da .Taça Santa Catarina.
O Criciúma hoje joga com Jurandir; Sabiá, Messias, Ed­

valdo e Valdeci; Serrano, Ricardo-e Careca; Naldo, Ademir e
Laerte. O Juventus com Zecão, Odilon, Gomes, Mauro e

Cizo; Chiquinho, Tato, Lara e JorgeCancelier; Tonho e

Nilton Gomes. A arbitrazern será de Francisco Simas, auxi­
liado por Nestor Mário Tártari e João Guerreiro Filho.

RIO DO SUL X PALMEIRAS

Rio do Sul e Blumenau (Sucursafs)- Uma arrecadação
superior a 100 mil cruzeiros, e uma vitória do Rio do Sul; que
assim garantirá por antecipação sua passagem à chave dos
vencedores na próxima etapa do campeonato, é a �sp�cta­
tiva de dirigentes e torcedores para a parti�a.que sera dlsp�­
tada esta tarde; a partir de 15 horas, no. estádio Alfredo Joao
Krieck, contra o Palmeiras.

.

,

O treinador Miro Andrade confirmou ontem que o Rio do
· Sul "vai jogar no ataque, buscando gols para garantir a yaga
antes das próximas rodadas" quando pegaremos o Figuei­
rense e o Internacional, fora de casa". Já o Palmeiras deverá
ter a mesma equipe que quarta-feira não foi além de um

empate com o Joaçaba, em Blumenau, excessão de Mamo

suspenso. Joaquinzinho,' porém quer conseguir ao menos

um ponto em Rio do Sul.
.

O Rio do Sul começa com Décio., Moura, Baui.iEdson
Scoth e Buca; Vieira, Valdeci e Jadir; Jair, Savio e Ferrei­
linha. O Palmeiras vai com Nilson, Haroldo ou Jorge LUIS,
Valmir, Celso Sauer e Renato; Sony, Quituta e Dito COla;
Edney, Lenilson e Adelmo. A arbitragem será de José �ado�
Bezerra, com Osmarino Nascimento e Max Vidal da Silva.á

I M. DIAS X CAÇADORENSE
Itajaí e Caçador (Sucursal e correspondente) - Apesar de
não contar com três titulares -considerados importantes­
Cícero', Belga e Maurício - o treinador Júlio Arão, do Marcí­
Iio Dias, dirige a equipe 'hoje pela segunda vez e espera
conseguir nova vitória. desta vez 'sobre a- Caçadorense. A
partida será disptuada no Estádio Hercílio Luz a partir das

/ 15 horas, e será dirigida por Celso Bozzano, auxiliado por
Rui da Conceição e Luis Carlos Portela

.

O jogo de hoje foi considerado pelos dirigentes do Marcí­
lio como o mais import�nte desta fase, pois uma vitória,
'poderá ser a confirmação da classificação par� a pr�ximl
fase do grupo de vencedores. Para o treinador Julio Arão, a
Caçadorense é desconhecida, "mas temos que tomar muito
cuidado, pois temos informações de ser um time certinho".

.

Na Caçadorense o treinador Rudi Lichs afirmou que jo­
gará ofensivamente, pois a vitória aumentará aspossibilida-
des da equipe alcançar a classificação.

.

Equipes - Marcíljo Dias: Valdir; Carlinhos, Nico, Ditão t
Alcir; Jari, Bira Lopes e Leleco; Peninha, Rinaldo e Jean.

Caçadorense: Galina; Hermes, Elizeu, Garnbeta e Vilmar:
'. Toninha, Vaimor e Tuíco: João Carlos, Cabinho eAdemir.

(

PAYSANDU X INTER

Brusque e Lages (Sucursais) - Sem Betinho, que recebeu o

3.0 CARTÃO AMARELO CONTRA O'Figueirense, o Pay­
sandu enfrenta o Internacional hoje á'tarde no Estádio Con­
sul Carlos Renaux, a partir das 15 horas. O juiz será Bene­
dito de Souza Filho, auxiliado por Norberto Balsanelli e

Antonio Carlos Maes.
Devido ao péssimoestado do gramado do estádio, o téc­

nico Garcia suspendeu o coletivo que estava marcado para
sexta feira e realizou um treinamento tático no ginásio de

esportes, quando ensaiou jogadas de ataque e pediu que os

jogadores se esforçassem para conseguir uma vitória, "coisa
Que há muito não vemos".

O treinador Roberto Cararnuru, do Internacional ficou
otimista quantoas possibilidades de sua equipe na partida de

hoje depois do coletivo de sexta feira. Muitos gols foram
marcados e o técnico tem apenas uma dúvida: Vacaria ou

Wilson na ponta esquerda, porque o primeiro voltou a sentir
uma antiga contusão na coxa esquerda.

Equipes - Paysandu: Celso; Uli, Valdir, Boing e Adílson,
Arnaldo, Vilmar e Angioleti; Santos, Sérgio e Luiz Carlos.
Internacional: Luis Fernando; Chicão, Nivaldo, Eduardo e

Clademir; Vanu,sa. Daniel e 'Bin; Jorge Gilherme, Jones e

Vacària (Wilson).
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Amér;ca e Flum;ne"se fazem uma

par,';da 'pa.ra oMaracanã vazio
Rio - América e Fluminense disputam o clássico principal da ro­

dada, apesar de suas equipes estarem classificadas em apenas sexto

lugar. 1'13S, pela tradição dos dois clubes, esta partida foi marcada
para o Maracanã, cuja renda. dificilmente ultrapassará a do Fla­
mengo contra o Niterói, no estádio Caio Martins.
O técnico Zé Duarte, um paulista do interior e que ainda não

conseguiu se firmar no Rio (pelo menos a campanha do Fluminense
é bastante irregular), já poderá contar com o pónta direita Fu­
manchu, que, além de recuperado da contusão, parece livre dos

quilinhos que o tornavam um ponta direita sem reflexos e até certo

ponto sonolento, tal a dificuldade com que se movimentava.
.

O Fluminense, naturalmente, entra como favonto, e esta-partida
poderá marcar a estréia do lateral Noronha, umjogador que veio de
Natal e bem parecido com Marinho. Pelo menos, Zé Duarte parece
inclinado a lançar este jogador no segundo tempo, em lugar de
Miranda.

' ,

Os times: Fluminense - Wendell, Miranda, Tadeu, Edinho e

Carlinhos; Pintinho, Cleber e Carlos Roberto; Fumanchu, Nunes e

Zezé. América - Ernani, Valença, Alex, Russo e Alvaro; Merica,
João Luis e Serginho; Rubinho, Toninho e Silvinho.

Em Caio Martins, um estádio com capacidade não superior a 25
mil espectadores, será disputado jogo que certamente proporcio­
narámaior arrecadação: Flamengo x Niterói. Co'm lota-ão esgotada
'a renda ultrapassará facilmente a Cr$ 1 milhão e isto certamente
acontecerá, se bem que a equipe do Flamengo deixou o campo sob

vaias na vitória de 3 a 1 sobre o Bangu.

'-----PAULlSTA 4

Santos pode garantir
sua vaga para as

finais. E só empatar
São Paulo - O Santos encerra, hoje às lôhs no Morumbi, sua

participação no terceiro do Campeonató Paulista 78,
quando garantirá sua presença no quadran,guYar decisivo .da
competição com um empate diante do Coríntians, outra equipe
que luta por uma vaga no final do certame.

, .

A equipe de Vila Behruro tem IOP. ganhos e atingindo o total
de II só poderia ser alcançado por Ponte Preta ou Juventus, mas
levaria vantagem no

'

_número de
'gols, poistem uma diferença bem grande para esses adversários
classificando-se, fato que parece mais do que evidente, o Santos
enfrentará o primeiro colocado do grupo E, na próxima etapa do
campeonato, já que ficará com a segunda vaga do grupo F, pois
o Palmeiras é campeão da chave por antecipação.
A situação do Corintians é bem incômoda. Para se classificar e

tentar o Bicampeonato na disputa do quadrangular decisivo, ele
precisa, de pelo menos mais 3 pontos ganhos, Atualmente sorna-S,
na

.'
. .', '

,"

tabela do grupo E, mas Guarani e São Paulo, estão na sua frente,
como os mais prováveis classificados na chave E. Sendo assim,
uma derrota amanhã representará o fim dos sonhos corintianos,
pois o ultimo compromisso da equipe é exatamente contra o

Guarani" Um adversário realmente difícil, em qualquer Circuns­
tância. Timfs: -Corintians- Jairo.. Zé Maria, Amaral, Zé
Eduardo e Vladimir.. Taborda, Biro-Biro e Sócrates .. Va­
guinho, Basilio e Romeu. Santos - Vitor, Nelson, Joãozinho"
Neto e Gilberto, Toninho Vieira, Ailton Lira e Pita., Nilton
Batata, Juari e João Paulo.

PALMEIRAS X PONTE PRETA
No Pacaembu, às 19h30min, o Palmeiras também se despede '

do 3 turno, mas com a classificação assegurada, pois soma 13 P.
ganhos no grupo.F, já sabendo que enfrentará o Vice Campeão
do grupoE, no quadrangular decisivo. No entanto, seu adversá­
rio de amanhã a Ponte Preta- está numa situação de desespero,
pois se não vencer estará desclassificada e seu jogo com o-luven­
tus, na última rodada, será um simples amistoso. Aliás, a pró­
pria partida da noite de amanhã no Pacaembu poderá não valer
nada, caso o Santos, a tarde, garanta sua vagf:-

'

A Ponte Preta tem I P. ganhos é torcerá para derrota dí> Santos,
que terminaria então 'Com 1D. Corno tem possibilidades de atingir ao
total de 11 p. ganhos" a equipe de Campinas entraria
em campo com esperanças de disputar o quadrangular decisivo. '

De outro forma, não valeria a pena vencer o Palmeiras, a não ser

para dar uma satisfação a sua torcida. Times: - Palmeiras­
Gilmar.. Roserniro, Marinho Peres, Beto Fuscão e Soteer,. Pi­
res, Ivo e Zé Mário.. Amilton Rocha, Jorge Mendonça e Baro­
ninho. 'Ponte Preta- Carlos.. Toninho, Oscar, Eugenio e To-

;

ninho Costa" Humberto, Vanderlei e Lola, Lucio, Osvaldoe
Afranio.

FIMNCANA X P. DESPOR'FOS
Em Franca, às 16 horas, a Portuguesa de Desportos encerra

sua sofrível participação no Campeonato Paulista 78, enfren­
tando a Francana, que, apesar-de não brilhar no 3 turno; esteve
bem na competição, principalmente se considerarmos que havia
subido a divisão especial no ano passado, A Portuguesa dispu­
tou 8 partidas na etapa atual do certame e não venceu nenhuma
delas. Só conseguiu empatar de O X O cOJTI o Juventus.
Times: Francana- Geninho, Gaspar; Boca, Zé Mauro e Cláu­
dio,. Paranhos, Reinaldo e Marinho,. Antenor, Alcindo e De­
lem. Portuguesa- Marcos,. Edson.Pradera, Altair e Paraná,

.

Dema, Eudes e Wilson Carrasco.. Tata, Esquerdinha e Jorge
Luiz.

,

'

------�PARANAENSE
I

Coritiba e Atlético

continuam devendo

um bom jogo à torcida

!
i
:,

� . Curitiba - Coritiba e Atlético ainda estão devendo uma grande
atuação as-suas torcidas e hoje, as l5h30min, no estádio Couto
Pereira, prometem disputar um clássico dos mais equilibrados,

. onde não pode se destacar um favorito. Apesar disso, nos cin�o
últimos jogos disputados entre os dÓIS times, o Coritiba nao

sofreu qualquer derrota para o Atlético, '

No momento, o Coritiba divide a liderança do segundo turno
do campeonato paranaense, com o Colorado, somando 12 pon­
tos ganhos, enquanto que o Atlético se encontra em terceiro

lugar, com, 10 pontos ganhos positivos. Nos jogos do melo-de­
semana, Coritiba e Atlético empataram de O x O contra RIO
Branco e Iguaçu, respectivamente. O clássico de hoje será diri-

.r, gido por Afonso Vitor de Oliveira. Times .; Coritiba: Mazaropi;

.' Gilson Paulino Duilio: Claudio Marques e Almir; Bráulio, Bor­
jão e Luis Frei�e; Norival, MlIrciano e Santos. Atlético � Ro­
berto; Valdir; Gilberto, Paura e Augusto; Gerson Andreottl,
Nivaldo e Rottá; Paulinho, Lula e Peri.

r------ BAIANO

Vit\ória defende

a liderança
contra o Botafogo

Salvador - No prosseguimento da segunda fase do qua­drangular �ecisivo do' primeiro turno do campeonatobaIano, VItorIa e BahIa terão em Botafogo e ltabuna dois
adversários dos mais di�íceis. O Vitória jogará na Fonte
Nova dIante do Botafogo e defenderá a liderança. Atual­
mente soma g po�tos ganhos, contra 7 do Bahia, que por
sua vez enfrentara o ltabuna no campo de seu adversário,
no estádiO Luis Viana Filho. Os times para essas partidasserão estes: Vitória - Gelson; Joca, Xaxá, Zé Preta e
Vaider; Edson Silva, Joel Zanata e Dendê' Wilson Sena e
Sivaldo. Botafogo - Milano; Rosário; Célio, S�ntos e

,Robeson; Clodoaldo, Esquerdinha e Queirós; Hilton,
Jorge Corrta e Severinho. Bahia. - Luis Antonio, To­
OI�ho, Zé Augusto, Ademilton e Ricardo; Washington,Leo e Allton; Osni, Beijoca e Gi·lson. Itabuna - Mário;

I • lauca, Sandoval, Jair e Roberto, Zé Carlos e Zé Roberto,
Gerson Sodré, Almir, Chiquinho e Reginaldo. .

\

GAÚCHO

Grêmio quer se

vingar do Juventude

/

Belo Horizonte - Cruzeiro,
Atlético e América tem tudo

para manter a liderança do se­

gundo turno do campeonato
mineiro, já que são favoritos ab-

,

solutos nos jogos qu,� disputa­
rão contra Uberlândia�GUaranie Araxá, respectiva ente. A
rodada será completada com os

seguintes jogos: Em �\Iriaé,
Nacional X Ateneu, .e� Ube­
raba, Uberaba x Nacional (U);
em Itabira; Valeriodoce x De­
mocrata; em Poços de Caldas,
Caldense x Guaxupé e em \,\ra­
guari, Araguari x Vila Novp.

\

Cruzeiro x Uberlãndia ,\
No Mineirão, as 17 horas,\o

Cruzeiro enfrentará o Uberlâri-
. \

dia e espera obter sua terceira

vitória seguida no segundo
turno. A equipe vem subindo de

produção, após campanha de­

cepcionante no turno anterior.
MaS não poderá' facilitar, por
que'seu adversário é um dos me­
lhores do interior e pode com­

plicar.
Times: Cruzeiro - Luis An­

tonio, De Paula, Zezinho Figue­
roa, Osires e Nivaldo; Nelio,
Alexandre e Mauro; Júnior Bra-

sília; Roberto .Cesar e João­
zinho. Uberlândia - Gilmar;
'Dé, Morais, Fernando e An­
gelo; Paulo Dante e Dirceu Lo­
pes; Zezé, Arlindo e, Mário Ce­
sar.

Guarani x Atlético
Mesmo jogando no estádio

Municipal, em Divinlópolis, o

Atlético devevencer o Guarani
sem maiores problemas, em sua

.terceira vitória no segundo
turno. O time local terá a

beneficiá-lo o fator campo. Se o
Atlético deixar de vencer, acon­
tecerá uma zebra.
Times: Atlético - João Leite;

Alves, Osmar, Silvestre e Hilton
Brunis; Cerezo, Heleno e Ge­
raldo; Pedrinho, Ricardo e Ser­

ginho. Guarani - Adilson;
Coca, Araújo, Miltinho e Ru-

.

binhe.Lucinho, Carlos Roberto
e Jeremias, Felpa, Fernando
Roberto e 'Prego. ,

,

Em Araxá;o'1América, emba­
lado por duas goleadas (7 x I no

Araguari e 1/x O no Ateneu)
desta vez tç,í-á um jogo difícil
diafit� 90,tiÍ-axá, que conta com
uma �ú'ipe razoável e pro!J1ete
um fesultado positivo.

. I

\

por 6 x 1 e o Sport vencendo
o Caruaru por 3 x O. Na pre­
liminar, às l4h30min, joga­
rão central e Santo Amaro.
Os times: Náutico- Adernar;
Gutemberg, Dimas, Dou­

glas e Carlos Alberto; Vai:
tinho e Jairo Mendonça; Jo­
nas, Campos e Joubert.
Sport Recife - Fernando
Lira, Cícero, barinta, Nilio
e Paulo Maurício, Assis,
Jorge Bonga e Adilson;
Valmir, MIlton e Pitta.,

A 0187377
0187418
0187760
0188408
0189092
0189824

0331472

0147416.

JOGOS REGIONAIS·II II

o que você imagina de um Hotel com muito conforto:
.

Suites com camas,para 2 a.6 pessoas, equipadas
,com TV, ar condicionado, geladeira e fogão,
onde você poderá preparar suas refeições.

2 estacionarnen tos.
E m,ais: você estará na Felipa, a rua do Calçadão.

Rua Felipe Schmidt, 74 - Fones: 22-3280 e 44-2160
Centro - Florianópolis - se

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Atletismo - às 9 e 14 horas, respectivamente na

pista da Universidade Federal de Santa
Catarina, a realização das 3.a e 4.a etapas.
Bocha - às 8 horas na Telesc: disputa dos

.

4 primeiros lugares.'
Futebol de Salão - a partir das 10 horas, no
Ginásio do Colégio Catarinense, a disputa

dos 4 primeiros lugares.
Handebol - a partir das 9'horas no Ginásio

Municipal,a disputa dos 4. primeiros colocados.
Natação - às 9 horas na piscina da Udesc,

a realização da última etapa.
Tênis de mesa - masculino: a partir das 9 horas

no Clube 6 de Janeiro, a disputa
dos 4 primeiros colocados.

Vôlei - a partir das 9 horas no Ginásio
do Sesc, disputa dos primeiros 4 colocados.

_��I�c�. fEDERAL

I

,Cartões que não concorrem, de acordo com os rela=­
tórios dos computadores (Art. nO. 9, Par'àgrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões
constam da presente publ icação e que não tenham
sido substituídos por outros. devem solicitar dos res­

pectivos revendedores adevolução da importãncia
paga.

-

TESTE N° 446
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20-10131

A 0148767
0101017
0101790

0381525
0381578
0382267

0112971

0066006
0066536
0066748

O técnico Claudio Coutinho não éstá certo quanto a escalação do
time, já que Toninho e Zico estão com problemas. Mas, apesar da
.ausênoía destes dois jogadores (pertencentes inclusive a seleção
brasileira), não preocupa o treinador. Ainda mais que Cantarele
está recuperado do problema no ombro e volta ao gol. I

Os times': Flamengo - Cantarele, Toninho (Ramirez ou

Leandro), Rondineli , Manguito e Júnior; Carpegianni, Adílio e

Zico;Tita, Cláudio Adão e Carlos Henrique. Niterói - Passarinho,
Marinho, Tião, Paulo Cesar e Uberaba; Indio, Zica'e Dufrayer;
Rogério, Jorge Luis e Renato.
O Botafogo receberá em Mar.echal Hermes a equipe do Flumi­

nense de Friburgo, num jogo aparentemente fácil. Entretanto, o
estádio Glorioso está marcado pelo insucesso do Botafogo, que
neste campeonato empatou contra Portuguesa e São Cristóvão.
Seus jogadores queixam-se do piso duro, mas querem superar este
problema e torná-lo I!!!_m handicap. Mesmo porque sua torcida
comparece em massa.

Os times: Botafogo - Borrachinha, Perivaldo, Nilson Andrade,
Renê e Romero; Russo, Mendonça e Renato Sá;Gil (Cremilson), Dé
e Marcelo. Fluminense (NF) - Miguel Banana, Cabrita, Adriano,
Mimi e Valtinho; Jorge Scott, Helenio e Fajardo; Daflon, Libanio e

Silva. \
Em São Januário, o Vasco defende a liderança do campeonato do

Rio de Janeiro, contra o Madureira. Em boa fase e mostrando um

futebol ofensivo, o time de Carlos Froner tem tudo para conseguir
outro expressivo resultado.

'

Os times: Vasco - Leão, Orlando, Abel, Gaúcho e Marco Anto-
'- ......---------------:-----, nio; Helinho, Dudi e Guina; Wilsinho, Roberto e Paulinho. Madu-

reira - Moacir, Paulinho, Celso, Paulo César e Jorge Luis; Luis'
Carlos, Edson e Mauro; Manfrini, Antonio Carlos e Cesar.
Os demais jogos são: Serrano x Bonsucesso, em Petrópolis;

Bangu x Goitacás, em Moça Bonita; Americano x Campo Grande,
em Campos; Olaria e Volta Redonda.

em Cqxias do Sul <,

Caxias do Sul- O Grêmio tudo do Sul está bem preparado para
fará para sevingar do Juventude essa partida e espera repetir o
e tem grandes motivos para isso. feito do primeiro turno.

Hoje 'as 15h30min no estádio O Grêmio se encontra na

Alfredo Jaconi. f: que sua única vice-liderança do segundo
derrota no atual campeonato turno, com II pontos ganhos,
gaúcho verificou-se diante do embora com um jogo a menos

excelente time de Caxias do Sul em relação ao Internacional,
e em circunstâncias todas espe- que é o líder'. Em sua última par­
ciais. tida, quarta-feira, venceu com
A partida foi disputada .no dificuldade o Gaúcho, P9r 3 x 2

Estádio Olímpico e o Grêmio e não convenceu.

teve tudo para derrotar seu ad- Times: Juventude - Rafael,
versário. Mas, por um desses Alcione, Gonçalves, Ademir e

caprichos comuns do futebol Casemiro; Assis, Jorge e Valdo;
acabou sendo derrotado de Ivanildo, Plein e Cacau. Grê­
forma surpreendente. André mio - Manga, Vilson, Vantuir,
perdeu dois pênaltis, nesta par- C. Vicente e Ladinho; Vitor
tida, que foram defendidos por Hugo; Paulo César e Nardela;
Rafael. E como castigo, o time .Tarciso, André e f:der.,

.

. dirigido por Orlando Fantoni Os. demais jogos' da rodada
fui derrotado por I x O" serão, Em Pelotas, Pelotas x-

Ainda 'assim, o Grêmio Cachoeira, em Passo Fundo,
recuperou-se nas rodas seguín- Gaú�hp e S�o. Borja;��_ Baj�,
tes e corrquístou o-prímeíro _

Bage X> Brasil; Em --Bento Gon=:
turno. Entretanto a derrota de ç4lves."Esportlvo x 14 de Julho;
I xOtão cedo não;erá esquecida _

Em Novei' Hamburgo, Novo
e por isso mesmo não se falá em Hamburgo x Caxias; em Es­
outra coisa no Olímpico. A não -trela, Estrela x São_Paulo.e em

ser numa vingançasobre o Ju- Santa Cruz do Sul, Avenida x

ventnde. Mas o time de Caxias Farroupilha.

-------' MI N EIRO----------"-I

Desta vez, os

favoritos
devem vencer

. ,
PERNAMBUCO

. '

. t
Náutico· ,port
fazem o Pfimeiro

clássico do freturno
I

Recife - Náutico e Sport Re­
cife fazem hoje, as

16h30min, no estádio do Ar­
ruda, o primeiro clássico do

segundo turno do campeo­
nato pernambu�ano. Pelo

retrospecto dos dois times

no turno, o Náutico poderia
ser apontado como favorito,
pois chegou a decisão da fase

passada com o Santa Cruz.
Os dois atuaram no meio da
semana com o Náutico go­
leando o fraco Santo Amaro

Lauro Muller elimina
Criciúma no

futebol de 'salão

No melhor jogo da manhã, Flori�nópolis.e Tubarão'empataram sem

abertura de contagem

Com a classificação de Lauro Müller, Florianópolis e Orleans para,
os XX Jogos Abertos de SantaCatarina, ontem foi encerrada a primeira
modalidade dos IV Jogos Regionais-Região Sul, o tênis de mesa femi­
nino.'

As partidas finais foram disputadas ,ontem pela manhã no Clube 6
de Janeiro. Lauro Müller se sagrou campeã ao derrotar Santo Amaro
por 5 a I, e Florianópolis ficou no seg:undo posto ao vencer Orleans por

,

5 a 2. Apesar da derrota, Orleans ficou na terceira colocação e garantiu
sua participação nos Jogos Abertos que serão disputados em outubro

J
em Blumenau.� ,

Os Jogos Regionais tiveram prosseguimento ontem com todas as

demais modalidades. As provas de natação começaram na piscina da
Udesc, e até o momento o nível vem sendo satisfatório.

. Talbém o atletismo já começou, depois de sucessivos adiamentos por
causa do mau tempo, que deixou a pista em péssimas condições.
A maior surpresa até o momento nos Jogos Regionais foi registrada no
futebol de salão ontem pela manhã: aequipe de Lauro Müller venceu
Criciúma por Ia O, eliminando desta maneira uma das fortes concor­
rentes ao título. Desta forma Lauro Müller passou às finais como a

maior surpresa dos jogos. Os demais finalistas são Tubarão, Florianó­
polise São José, o que já era esperado, mas com a presença de Cri­
ciúma.
Todas as demais modalidades terão seu encerramenfo hoje pela

manhã, ficando somente o atletismo para parte da tarde. Depois de
realizadas todas às finais, serão conhecidas as equipes que participarão
nos Jogos Abertos de Santa Catarina.

'

'RESULTADOS DO DIA 8
Bocha - Orleans I x 2 Criciúma; Tubarão I x 2 Florianópolis e Lauro
Müller O x 3 São Ludgero.
Futebol de Salão- Lauro Müller 3 x 2 Orleans, São José O x O Criciúma
e Santo Amaro O x 2 Florianópolis.' .

Handebol- masculino: Laguna 5 x.41 Florianópolis, Tubarão 21 x 19
Tubarão. Feminino - Tubarão 9 x 17 Florianópolis, São José 2 x 29
Criciúma.

.

Volibol - masculino: Orleans O x 2 Criciúma, Florianópolis 2 x O
Tubarão. Feminino - Orleans 2 x O Tubarão, São Ludgero O x 2

Florianópolis. .

..'
.

Xadrez - masculino: Tubarão 2,5 x Ofi Criciúrna, Orleans 2,5 x 0,5
Laguna e Lauro Muller O x 3 Florianópolis.

RESULTADOS DE ONTEM
Bocha - São Ludgero 3 x wo Santo Amaro, Orleans 2 x I

Florianópolis e Criciúma 2 x I Tubarão. . .

Futebol-de Salão - Florianópolis O x O Tubarão, Lauro Muller I x O
Criciúma e Orleans I x 2 São José.
Handebol- masculino: Criciúrna 24 x 15 São José e Florianópolis 29 x

7 Santo Amaro.
-

, .

Volibol - masculino Criciúma 2 x O São José e Florianópolis 2 x O

Laguna. Feminino - Orleans O x 2 Florianópolis.
. ,

. Tênis de M�sa - masculino .São José 5 xZ Lauro Müller. Feminino­
_[ Lauro Müller,,5 x J Santo Amaro e Orleans 2 x Y--Florianópolis.

GOIANO

Clóvis será a

novidade do Goiás
I'
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'OBS:: esta refa'ção e todas as demais que são feitas
neste jomal aos domingos, a título de "Cartóes que
não concorrem", são afixadas desde o dia anterior
(sábado) no prédio da Caixa Econômica Federal
sito à rua Gol. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olga -

Estreito._ - -

.

; Ag: Newton Macuco, rua Tijucas, 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Econômica Federal, Praça XV de

.Novembro, 30 - Centro.

Ji-.----_____,..__

20-00003

20-00004

20�00010

20-000�2
20-00015

20000017

20-00021

20-10006
20-10006

20-10008
20-1'0011
20-10012

20-10013
20-10014

20-10018
20-10019

20-10020
20-10023
20-10031
20-10031

20-10032
20-10036
20-10040'
20-10043

20-10046
20-10048

20-10063

20-t0067

20-10098
20-10070

20-10071

20-10076

20-10077
20-10078
20-10083
20-10089
20-10092

20-10093

20-10096
20-10098
20-10100
20-10102

20-10103
20-1Q107

- 20-1G109
20-10115
20-10117
20-10124
20-10125
20-10126
20-10127

contra o Vila
Goiânia - O ponta esquerda Clóvis, ex-Botaf'ogó, do
Rio, será a novidade no time do Goiás para o clássico de

hoje, as 16 horas, no estádio Serra Dourada contra o Vila
Nova pelo returno da fase de classificação do campeo­
nato goiano.
O Vila Nova, bicampeão estadual, é líder do grupo

"A", com 15 pontos ganhos, enquanto o Goiás está em

segundo lugar com 8 no grupo B. A arbitragem será de
Jerônimo Alves, auxiliado por Fenelon Alves e João
Antonio do Nascimento.
Jailton Santos, técnico do Vila Nova, não poderá esca­

lar o artilheiro Tulica, que vai ser substituído por Sérgio
Liis. No Goiás, o técnico Sebastião Leônidas fará algu­
mas alterações. Barbiroto vai ser o goleiro, saindo Mar­
cus, de acordo com o rodízio; Luvanor entrará no meio

campo no lugar de. Lucinho, que não atravessa boa fase.
Ramon-está confirmado no comando do' ataque. Os ti­
mês: Vila Nova - Serginho; Valdo, Modesto, Zé Luis e

Cândido; Luis Dario; Zé Ronaldo e Danival; Zé Henri­

que, Sérgio Luis e Paulinho. Goiás - Barbiroto, Triel,
Macalé, Alexandre e Nonoca; Alencar, Luvanor e

Amado; Rinaldo, Ramon e Clóvis.
Outros jogos
A rodada terá ainda os seguintes jogos: Jataiense x

Atlético, em Jataí; Mineiros x Goiânia, em Mineiros;
Itumbiara x Goiatuba; em Itumbiara; Anãpolís x Anapo­
lina, em Anápolis.

HOTEL RESIDENCIAL
VALERIMCENTER

20-10129
20-10130
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EMPASC PESQUI&A MANEIRAS DE· DIMINlJ!R·
A UTILIZAÇÃO DOS DEFENSIVOS· AGRÍCOLAS

I I ,

A bióloga Aurea Schmitt,
da Estação. de Itajaí, é uma das coordenadoras destas pesquisas.

\ "O nosso estudo. consiste em

estudar detalhadamente os residuos deixados por estes produtos
, (

" nas plantas e sua
'

,

i.,

- • • • • I

açao contra os inimigos naturais,
(

a' possibilidade de outro tipo. de controle".
Ela reconhece a necessidade de

utilização de defensivos, no. combate aos insetos e pragas,
mas ao. lado. deste detalhe

esta ta�bém a necessidade de um controle para evitar
,l a contaminação da população,

como vem acontecendo, em grande escala.I,

Áurea Schimitt: das pesquisas específicas para controle da lagarta e do percevejo da soja até a tentativa de uma solução final.

Mesmo depois que médi- proteger a lavoura das pra- seguinte por causa do dese- um período mínimo de três lagarta e elo percevejo en-' este controle é muito simples Quanto ao percevejo, que
cos tenham declarado que gas. quilíbrio que provoca na na- anos, Só depois deste tempo, 'contrado, os dois principais para ser feito pelo agricultor, também constou dos testes

uma grande parcela da po- túreza e a resistência, do in- é que os técnicos ficam em inimigos da soja e os que e não depende de qualquer da Ernpasc, ele danifica mais

pulação já esteja intoxicada, ,O QU E ESTÁ SEN DO seto vai aumentando, Esta é condições de prever, con- mais 'danificam a produção. ( investimento ou tecnologias a lavoura e sua eliminação
'em maior ou menor escala, ,FEITO uma outra razão apontada forme as condiçôesclimato- A soja, antes da floração, � a contagem 'é procedida através de defensivos agríco-
pela ingestão de alimentos No Brasil.estudos no sen- por, Áurea Schmitt para re- lógicas locais, a intensidade possui grande capacidade de' com um pano brarico de um las é recomendada quando
onde foram usados defensi- tido de procurar alternativas forçar sua opinião de que os

\

e a época, o cicio de cada recuperação e mesmo com metro de cumprimento e 80 existirem dois por metro
,

vos agrícolas, poucas são as para os defensivos agrícolas defensivos químicos hoje praga e o danifíeio que ela 30% de desfolhamento não centrimentros de Iargura quadrado, Uma outra ma-

pessoasjque, ªJUll'L�al)doQ o. ,Ji�lã.o 'gind,,!�1l0 início, mas a
"

pr..ati.�atn�nt� siio tiq(W'Be'n-, poçle��usar�,pg�a ª\!ly.elq"Jg;;:_",,)j!�1q,d'bçãb em s�,uJendi- ,.;�� _ ��, ,';' "",,'
.

_' � neira para diminuir o uso de

p'ici151ema·� tec!i'i'c'ãmente, e'ati viail'oe"'dü's aproxima- "sáveis: "O homem cónstàn'� voÚra, �
'" ..� w �,." '.�:" -niel'lto� Assim: até qúe�não co i5êauõ"€iifre duas Tilêifàs defensivos e plantar, em

acreditem ser possível elimi- damente 80 técnicos da Em'- temente está fa��do' o dese-
'

fósse atingida a cifra de 40 da 'plantação e, com uma ba-' toda a volta de' uma área

nar totalmente o uso destes pasc, distribuídospelas sete quilíbrio e será difícil uma' CONTROLE DA LA- lagarta por metro; o delen- tida; os insetos caem ali e a com soja tardia, uma varie-

produtos, E isto mesmo.ha- estações do Estado, está in- volta ao ecossistema antigo, GARTA DA SOJA sivo agrícola era dispen- c<;mtagem é efetuada. Estes dade precoce, Como a praga
vendo outras alternativas teiramente voltadas para a quando.práticas. simples Como a Empase é uma sado, pois a plantação não', estudos foram trazidos ao sempre ataca primeiro as

poss íveis. Áurea' Teresa . pesquisa inicial para o esta- eram usadas para evitar a empresa cuja finalidade é "estava ameaçada. E, com a Brasil por um etmologista bordas da plantação, só ali é
Schmitt, biologista, atual- belecimento de um outro perda da produção pa-ra as encontrar soluções alterna- diminuição das aplicações, norte-americano, que foi a necessário utilizar o produto
mente na En}pasc - Empresa tipo de controle que mini- pragas", Essas técnicas, com' tivas para os principais pro- os parasitas e predadores .

Porto' Alegre orient�r um para controlar sua prolifera-,
Ca tari nense de Pesqu isa mize as aplicações. de produ- a excessão de algumas que blemas enfren tados pelo podiam agir' mais natural-: curso depós-graduação. O ção.

- Agropecu ária, considera tos químicos para a proteção ai nda hoje são' eficazes,
\
agricultor, o centro de Itajaí .rnente, fazendo assim o con- primeiro a por em prática a Estudos em outras espé-

que seria muito idealismo das lavouras, Nestes centros eram usadas em lavouras desenvolve urna série de trole natural das pragas. O medida foi o Rio Grande do cies de lavoura. também

pensar que a completa eli- os técnicos agrícolas procu- menores, Atualmente, pesquisas na lavoura para o, resultado final 'destes testes Sul, mas também no Paraná estão sendo efetuados ,pfa
minacão dos inseticidas ram conhecer detalhada- quase todas, de significação manejo de pragas, uma prá- indicaram que, na 'mesma já há uma orientação neste Empasc, mas eles ainda

possa/ .acontecer em, um mente os resíduos baixados econômica, são muito 'ex- tica que deixa o controle bio- plantação os técnicos do sentido. Para Áurea encontram-se em fase preli-
curto espaço de tempo, Para por estes produtos nas tensas, dificultando assim a' lógico agir naturalmente, "Empasc só usaram defensi- Schmitt, os agricultores ca- minar, como a verificação

.

tomar esta posição, ela tam- plantas e sua ação contra os
.

adoção destas práticas. reduzindo assim o número vos em duas lavouras, uma tarinenses poderão oferecer' ,da época de oc�rrência dbs
bém considerou asimplica- inimigos naturais, sempre Por isso, o queé o mais de aplicações de insentici- vezem cada, ao passo que os alguma resistência pelo seu insetos.vos' prejuízos que

ções econômicas da que�tão, levando em consideração a, viável, dentro desta situa- das, Desta manei ra, ao' agricu ltores aplicaram receio de que (:) inseto preju- podem causar e seus inirni-

uma vez que todos estes possibilidade de .a)gum ção, é a diminuição das ,mesmotempoemqueapro- quatro vezes. Eaprodução diquesua�roduçãoe, lego 'gos naturais', A pesquisa
produtos são fabricados por outro tipo de controle, vezes em que os produtos Iiferação dos insetos é impe- . foi igual, sendo que nF área que vê uma lagarta, aplica abrange toda a Biologia e a

poderosas multinacionais, Segundo Áurea Schimitt, a químicos são usados e isso,' dica, o custo da produção' da pesquisa, a qualidade foi imediatamente o defensivo Ecologia e só depois então

Mas ela acredita que, orientação dada às pesqui- acredita a bióloga, está- também é reduzido', superiorv porque nãohavia mi lavo�'ra i�teira. Mas. 'sãoiniciados.ostestese,asse-
sendo aplicados adequada- sas é esta por diversos moti- sendo estudado. Mas para Em chapecó, Áurea qualquer resíduo e, na safra mesmo rsim, ela acredita gura Áurea Schmitt, muitos
mente, os defensivos ágríco- vos, entre eles, a alta toxi- que o agricultor não seja pre- _Schimitt. participou das pes- seguinte, os inimigos natu- que a npaioria irá aceitar a anos são necessários para
las não' cheguem a prejudi- dade dos defensivos quími- judicado, é necessário uma quisas realizadas pela Em- rais eram em maior número, nova p�ática porque os tes- que uma conclusão sela- to­
car em demasia, E lembra cos, os prejuízos que càusa vasta pesquisa para um co- pasc para o controle da la- , sendo mais desnecessário tes foram realizados ao lado mada e depois ainda há o

que, 'nos centros nacionais ao meio-ambiente, seu ele- nhecimento detalhado de ,garta edo percevejo da soja, ainda os defensivos quími- de umd lavoura e então pas- período de conscientização,
de pesquisa, já está sendo vado custo, que diminui todas as culturas; antes que Esta pesquisa foi realizada cos,' sará aI Us�r algum prqduto também muito lento, para
iniciado um estudo para de- consideravelmente o lucro possa, ser determinado durante as safras de 76/77, Os agrônomos da Aca- quírylcO somente na even- que a prática seja utilizada

terminar os produtos mais da colheita e à resistência, quando é indispensável o 77/78 e 78/79, ein três lavou- resc, em todo o Estado, já tualídade de que a praga pel'o agricultor_ Que sempre
inofensivos e também qual a cada vez maior, dos insetos e uso de algum defensivo, E,' ras de 10 hectares cada, ce- estã� a par deste resultado e' reálmente atingiu tal, nú-. oferece alguma resistência,

dosagem correta a ser usada, pragas aos defensivos, de- como em cada região as pra- didas pelosagricultores e 10- passarã.o 'a orientar o agri� [111,ero que esta se tornando Como é o caso de um inseti­

porque muitas vezes a quan- vido ao seu uso acentuado - gás e as plantas reagem de. cali�adas ao lado da planta- cultor ainda neste ano, par-a prejudicial. Com isso, cida biológico para a· , la�
I tidade recomendada na bula a aplicação de um produto maneira diversa, não é pos- ção deles. Nesta pequena que passem a utilizar 'este pode-se calcular que os de- garta d,a soja., já em comer­

é exagerada e a metade 'é químico provoca uma res- sível a importação destes es- área, os técnicos semanal- man�jo para as pragas. Á' fensiv.os serão diminuídos cialização, Mas como ele

mais do que necessário para surgência da praga na safra tudos, que se estendem por mente faziam a contagem da urea Schmitt res'sal.ta que em IiU%..
'

demora 48 horas'-para matar

Movimento no 'Aeroporto
de Navegantes diminuiu

.

consideravelmente este mês
.'\Iavegantes (Sucurs�d de ltajaí) ,'A aciministraçãó do Aero­

parlo ue Navegantes divulgou relatóri.o referenté ao movimento
uo aeroporto nas últimas semanas, segu,ndo .o qual houve uma

queua acentuada no número de passageiros, registrando apenas
d méuia ue )lO embarqu,es e 60 desembarques diários, Já em

época ue temp.orada, a média diárià é de 160 embarques, Ainda
,egunuo a auministração; esta diminuição já era ésperada nesta

6poca uo ano e que, no próximo mês, haverá novo aumento,
ue\ iuo Ú� férias e,colares,'

'

(), aumini\lrad.ores desmentiram também o b.oato de que o

\ ÓO 113 da, 13hSmin da Varig seria suspenso p.or este moti,v.o, I

flGlndo apena� o dias 7 hor.as,
NEBLINA

\ Inrle nehlina qlle vem se formand.o d'iariamente no período
d�l manhj no aeroflorto vem criando sérios problemas p�ra o

flOlI\O u.o B'oeing 73] da Varig, que é obrigad.o a realizar di ver­

,d,) man.obras ant'es' de ter a'utorizad.o seu pouso, Mas, con-'
.... -, )

lorme o� agente� da Varig, na semana que passou nenhum vôo

101 canccl<.!uo cJc\'ido a este contratemp.o,

Prefeitura de 8lumenau;
concede isenção de

imposto,para indústria ,1'
'. . 1

Blumenau (Sucursal) - A C.omissão de Desenvolvimento Eco(
nêÍmico, durante sua' última reunião, concedeu à 'Estruturas<

. MetálIcas �Iunienau Lida isenção do.imposto predial e'territo:
'_rial urbano pelo prazo de cinco anos, confirmando também a.

participação da Prefeitura de Blumenau com Cr$ 1,00 mil na�
obras de infra-estruturas para a implantação da nova sede da

empresa, na região de Itoupava Central, com uma área de 17.
mil metros quadrados,

'

dicálismo criciumense, pro-l
vando ao trabalhad.or que IP
sindicat.o é ele e não 'lis
quatro paredes", Conti�
nuando na presidência" el�
pretende reforçar a cosr,,­

cientização da classe, vi­
sando uma,maior participa­
ção no c.ontexto naci.onal:
"Acho que para esta eleição
temos uma vantagem a efe­
tivação de um d.os melhores
acordos salariais do país",
E, quando o prédio que está
sendo construido estiver
pronto, .os Cr$ 150 mil arre­
cadados c.om o al�lguel de
salas pr.oporcionará um

c.ongelamento no valor das
mensalidades do ass.ociado,
"p.ois o sindicato estará mais

Sindicato dos Mneiros de Criciúma
realiza Ieleição em seteJÓbro

, I

I

I r

a praga, apesar de que ela

não se alimente mais da la­

voura logo que o produto
I seja aplicado, o agricultor
não o adota, porque prefere
a morte instantânea causada

pelos produtos tóxicos e
.

que, além de matarem a,

praga, matam ta.mhern;
todos'bs'Siftros insetos,

Criciúma (Sucursal) - Sem
acreditar em chapa de op.o­
sição, Aristides Felisbin6
garantiu ontem que tentará
sua reeleição à presidência
do Sindicato dos Mineiros
de Criciúm'a, As v.otações
serão .no dia 4 e 5 de se­

tembro e ele acha que me­
rece a confiança da classe
pelo serviç.o desenvolvido na

sua gestão, destacando o

acordo salarial c.om os mi­
nei radores e a construção do

,

prédio que renderá aproxi�
madamente Cr$ ISO mil
mensij.is fixos para ''I enti­
dade,

Dep.ois de passar, por uma
intervençã.o federal, esta' é a

segunda vez que são realiza,-
,

\

das eleições no Sindicato dos
Mineiros de Criciúma, Cáda
gestão tem um ma'ndato de
três anos e qua,ndo Aristides,
Felisl?ino foi eleito em 1976,
era o interventor do Go­
verno,

Ontem pela amnhã'ele ga­
rantiu que irá concorrer à
r�eleição e rilesmo j_á estando
praticamente defendida uma

Ghapa de oposição ele disse
não acreditar nesp possibi­
lidade, apesar de existir uma
ala, n.o sindicato, contrária
aos seus serviços', "mais úma

'

causa pessoal' do que de
ideologia ", Sobre os serviços
que vem desenvolvendo,
Aristides Felisbino disse que
"conseguimos in.ovar o sin-

I

I)urante a reunião, foi distribuído o pedido de incentivo fi
Malharia Lions Ltda, hoje localizada na rua República Argen? IItma quer transferir-se para o Bairro Escola Agrícola. O projeto;
entregue ao relator ter� os resultados conhecidos na próxima:
reunião, na primeira terça-feira do mês de julho, quando a;
comissão dará seu parecer sobre a deliberação 04 não da isen!
cão de trjbutação. �

•

.

Também a Betonez, empresa especiàlizada na tabricaçã� �e
conc�et.o e com sede em Curitiba, terá seu pedido de isenção dp
lptu é 'a doação de uma'área pela Prefeitura de 10 mil metrq�
quadrados analizado na próxima reunião, .quando a CDE dar�
seu parecer sobre a implantação da n.ova indústria,

independente financeira­
mente", ressaltou,

AVISOS
Ontem, começaram a ser

fixados na sede do sindicat.o
e ras carboníferas da cidade
o aviso para as eleições,
qu,ando serão definidos,lo­
cais difere,ntes para facilitar
a votaçã.o que, além de defi­
nir a diretoria do sindicato,
tem a missão� de comp.or o

Conselho Fiscal e os delega- -

dos de representação,
Os registros das chapas

deverão ser feit.os na secreta­
ria d.o sindicato, no períod.o
de 20 dias a contar da publi­
caçãd do aviso isto é, até o

próxim.o dia 28,

Também ern-Chapecó no

ano passado teve início uma

pesquisa para o controie bio­
lógico na soja - de grande
especificidade, pois ati nge
somente a praga, que está
causando prejuízo no mo:
rnento. Mas estes estudos

pararam, por falta de recur­
sos e por serem bastante

onerosos.: Atualmente, o

Centro Nacional da Soja,
que possui mais condições
fi'n'a nceir as , está conti­

nuando com estes testes e,

quando a técnica estiver

pronta, a Empasc começa a

aplicá-Ia no Estado, através
dos agrônomos da Acaresc.

Já o manejo de praga (corno,
quando e' onde usar os pro­
dutos químicos) é mais ba-

•

rato e pode continuar a ser ,�.

desenvolvido pela Empasc. .

A grande maioria das pes­

quisas atualmente em 'an­

damento e mesmo as que'
ainda estã.o só projetadas,
prevê apenas o estabel�ci­
mento deste manejo que,
quando posto em prática,
diminuirá o uso de defensi-·

eliminará
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.� Sera que os municípios do Sul
'

�
z �

\ "
.

_

m

.� .

estao usando,devidamente a verba �
8 para a proteção do meio-ambiente? �
�

»

o �
_/ A Aprema prometeu

uma intensa fiscalização nas prefeituras dos
.

seis municípios do Sul,
.

que são atingidos pela poluição: Criciúma,
Urussanga, Siderópolis,

Morro da Fumaça; Lauro Muller. e Içara.
Mas os prefeitos,

de antemão já afirmaram que estão àplicando a

verba
na preservação do meio.
A alegação é que as

prefeituras não dispõem de
muitos recursos, e esta verba

,
será destinada para

a construção de pontes, estradas, praças.
O'meio ambiente é secundário .

O:ESTA� Fpolis, 10/Junho/79
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2 - A verba rateada pelo Governo do Estado,
-.A" através da Fatma, entre os prefeitos dos municípios'
""'" do Sul, produtores de carvão e fJuorita, não será

O aplicada em trabalhos específicos de proteção ao

_
meio ambiente. Qs .preJeitos dizem que as dificulda-

u.J des financeiras que enfrentam forçam a aplicação
""'" cio dinheiro em outras obras "prioritárias". Eles vão

.L::. '. aproveitar a .oportunidade para construir praças,
comprar máquinas, fazer obras de saneamento e

u.J outros serviços. Alguns criticaram a Fatrna pelos
. r- poucos trabalhos concretos realizados e consideram

Z difícil ii recuperação doxrneio ambiente, 'aparente-
mente destruído pela poluição. . '.

u.J ,.' Esta verba do Governo do Estado seria os 10 por

ã5 : .cento da cota. estadual 'no imposto único sobre mio'

�
. .' -neraís, que .seri.a di,Vidida entre os seus municípios
"

produtores .de carvão e fluorita, As prefeituras be-
. f'nefíciadas com o rateio do Governo, mas cuia verba

« tem a função específica de seraplicada em proteção

O .ao meio 'ambiente, são as seguintes: Criciúma -

os 7.383.371,00, Siderópolis- Cr$ 2.682.384,00,
Urussanga->- Cr$ 1.536.101,00, Içara- Cr$
1.054.962,00, Lauro Muller- Cr$ '751.013,00 e
Morro daFumaça - Cr$ 222.169,00. O prefeito de,
Criciúrna , Altair Guidi, informou sexta-feira
à noite que a sua verba.teve uma redução de 30 por
cento, por. problemas orçarnentais do Governo.
No mês passado, foi realizada uma reunião em

Criciúma entre um representante da Fatma- Fun­

dação de Amparo à Tecnologia e Meio
Ambiente-e todos os seis prefeitos.beneficiados.:
Na oportunidade, foi esclarecido omotivo do rateio·
e como deveria, ser aplicada a verba. O represen­
tante da Fatma.ressaltou muitas vezes que todo o.

dinheiro deveria.ser aplicado exclusivamente em pro­
teção ao meio"árnbiente, já que a região Sul do
Estado é uma das mais poluídas do-país, em conse-

. quência das minerações. Para garantir a aplicação'
devida dos recursos, a fundação solicitou, que cada
prefeito-lhes enviasse mais breve possível uma
carta-consulta, contendo o que pretendia fazer com
o dinheiro.

-,

.

Quando certas càrtas começaram a ser entregues,
vieram as surpresas, foi nenhum dos prefeitos rela­
cionou serviços de proteção ao meio ambiente, O

primeiro a'entregar foi o de Lauro Muller, que
solicitou 'a autorização para construir uma praça no
centro da cidade e aplicar o restante em estradas no
interior do município. A liberação dos recursos de­
pende da aceitação da carta-consulta, o que poderá
causar problemas, já que alguns representantes aa

Fatma já confirmaram ser díflcil acontecer a distri-
buição como as solicitações foram feitas. -

No começo deste mês, o presidente da Associação
de Preservação e Equilíbrio do Ambiente, Gert Ro­
land Fisher, -concedeu entrevista dizendo que iria
fiscalizar a aplicação destes recursos, pois já havia
sido informado das intenções dos prefeitos da região
Sul. Ele não-admite a desvirtuação e citou a outros

órgãos, como o DNOS, que poderiam fazeroutros

serviços que interessassem os prefeitos. Quando os

seis prefeitos eram perguntados sobre as declara­
ções do presidente da Aprerría, davam a mesma

.resposta: "Ele diz isso porque não é um dos seis

prefeitos".
,

Com excessão de.Criciúma e Urussanga, todas as

, outras prefeituras da região carbonifera, e que'Ioram
enumeradas para receber uma parte do rateio do

Governo, passam por graves dificuldades financei- ,

ras, dependendo de algumas indústrias 'para adrni­

nístrar. A prefeitura em condições mais precárias é
a de Lauro Muller. Ela depende exclusivamente da
Carbonífera Bairro Branco, pertencente ao depu­
tado Sebastião Neto Campos e que não paga corre­
tamente os impostos.
Só com o Governo

.

O município de Lauro Muller conta atualmente
com 18 mil habitantes, e tem um orçamento de Cr$
10 milhões, sendo que há dois anos o orçamento
não ultrapassava Cr$ 3 milhões. O prefeito Souve­
nir Dal Bó (Arena) não exita em afirmar que a única
maneira de administrar sua prefeitura é com a ajuda
do Governo, e por isso- não pode "deixar escapar"
esta verba.
"A gente fica rezando e chorando para receber um

auxílio, pois nossa única maneira de �rabalhar é
- com a ajuda do Governo. Com recursos próprios,
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A pirita queimada é o fim da potencialidades do solo Siderópolis: a Marion revira toda a terra e nada pode ser aproveitado.
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Santa Catarina, Nossa Senhora do Carmo e Miner- '

fluor. O município conta com-ll mil habitantes é o
seu prefeito, Jorge Silva (Arena I, pretende utilizar a'
verba na construção de uma praça no centro da
cidade. Ele entende que "isto também é meio am­

biente, Temos o-problema da água, mas isto é uma
atribuição da Casan e os serviços restritos para'meio .

ambiente são muitos caros e precisaríamos muitas
outras verbas desta",
Sobre a Aprema, o prefeito Jorge Silvá disse que

"cada um sabe como fazer o seu serviço, Em termos
de. meio ambiente, a atuação nãoquer ser nossa, pois
somos prefeituras _Pobres. E inegável que estamos
em grave desequilíbrio ecológico. E sobre a Fatm·a,·
disse apenas que "é muito fácil planejar. Quero ver é
trabalho feito com problema resolvido".
Campanha da fraternidade

Os dois municípios ernrnelhores condições finan­
ceiras nesta região carbonífera, pois suas economias
são diversificadas, são Urussanga e Criciúma.
Urussanga, apesar de ter apenas 30 mil habitantes, já
é importante financeiramente em todo o Sul. Em
seu território atuam as carboníferas Treviso,
C.CU. e Rio Deserto. Também tem uma parte da
Companhia Brasíleira Carbonífera Araranguá,
igualmente o deputado Sebastião Neto Campos,
que funciona na divisa dos municípios de Urussanga,
Criciúma e Morro da Fumaça e acaba não'

pagando imposto para nenhum deles.
.

O prefeito Ruberval Franci Pilloto (Arena) foi o
que traçou planos mais condizentes com recupera­
ção do meio ambiente. Além de comprar um trator,
ele q.uer recuperar a área que foi minerada a céu

,

"
. aberto (mét0.ç1o mais poluitivo e primitido) pela

''''ta'rpolJlrerfTt�visó: na.Iocalíüade de' Santana.
, Pretende-nivelar o terreno e fazer o reflorestamento
e assim, ter, até o final do ano,- 50 hectares já "

reflorestados. E diz que será forçado a colocar mais

éiin�eiro da prefeitura,
.

Pilloto comentou que nos Estados Unidos, é feita
a mineração a céu aberto, mas o Governo exige
o reflorestamento pelas companhias, o que também
deveria ser feito no País, na sua opinião, Ele acha

que "as autoridades deveriam ir às carboníferase
exigir menor poluição. Impedir que sejam .devasta­
das tantas áreas e queos lavradouros não derramem
tanto rejeito piritoso nos rios". No município de
Urussanga acontece um fato inédito; pois o rio
Cocal começa a ter vida novamente, inclusive com
peixes. Ele deixou de ser utilizado pelas minerado­
"ras há 30 anos. Õ prefeito ainda analisa a Cam­
panha da Fratemidade, pedindo mais obediência:
"A Campanha da Fraternidade não funciona,

pois não está sendo 'divulgada ao pé da letra. Não
estão dando a repercussão necessãria para esta cam­

panha que merece mais respeito e atenção principal­
mente os industriais tem que obedecê-la' mais,
pois eles também dependem deste mundo e não

podem destruí-lo?
O município de Criciúma, onde atuam o maior

número de carboníferas e que é o pólo da regi-ão
carbonífera, recebe mensalmente em seus rios mais
de 300 toneladas de rejeito piritoso. Não ultrapassa
a cinco o número de rios ainda despoluídos na sua

-

redondeza. O prefeito Altair Guidi, na noite de
sexta-feira, quando transmitia temporariamente
o seu/cargo ao vice-prefeito Mario Sonego, confir­
mava que aplicará odinheiro em outras. obras, que
está desenvolvendo. "vamos aplicar dentro da nossa
administração no que mais necessitar", disse Guidi,
que completou: "O Go­
vernador 'irá entender o nosso probleiiia e aceitar
nossa aplicação". A verba será para. obras de infra­
estrutura, como saneamento básico. Sobre as afir­

mações de Gert Fischer, presidente da Aprema, ele
foi taxativo ao rebatê-las:

"Não tenho nada contra ele, e muito pelo contrá·
Tio. Admiro seu_trabalho, mas acho que devemos
ser mais realistas. A quantia é muito pequena e

trabalhos de preservação ao meio ambiente não

pódem ser feitos somente com uma verba dessa".
Ele comentou ainda que este rateio da parte do

imposto único sobre _mincra-i's que' vai para o Es­

tado, entre os municípios 'do Sul, já havia sido
solici tado por ele em 17 de julho 'de 1.977, em quan­
tia bem mais elevada. Desta vez, o Governo rateiou
10 por cento 'dos'70 por cento que recebe.

'
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Em Lauro Müller, os rêjeltos piritosos acumulam grandes montes, O detalhe, porém, é que esta terra é
,imprestável.

.

I." ,

,

-

não podemos nem pagar direito os nossos compro-
missos. Agora vem. esta verba, e nós temos que
agarrá-la com unhas e dentes, aplicando no que é
mais prioritário", disse ele.

E, para Dal Bó, o mais prioritário é a construção
de uma praça no centro da cidade, já que a outra
'existen'te foi destruída- pela enchente de 1974. O

<

restante da verba será aplicada em estradas do inte­
rior. Isto porque ele acha a importância irrisória

para aplicação em projetos de proteção ao meio.
ambiente.

.

O meio ambiente é um problema que, a curto

prazo.nãopode ser resolvido, e também não é com
uma verba desta que o problema será solucionado.
Com este dinheiro não iIá nem para começar o

trabalho. Temos que utilizar a verba em outros.

serviços, e vamos tentando acalmar a poluição com

tapumes de terra nas zonas onde a pirita está quei­
mando mais, que é a maior poluição", acrescentou
o prefeito. -,

Souvenir Dal Bó também confirmou que está
utilizando pirita para fazer estradas, o que há mui­
tos imos vem sendo condenadovpois provoca graves
problemas de poluição. Quando perguntado sobre
a Fatrna, ele diz� "Está trabalhando direitinho".

• Mais adiante, no �ntanto, ele comenta que "ela faz
muitos projetos, muitos trabalhos, mas de concreto
não apresenta nada. Todos nossos problemas ele
conhece muito bem", O prefeito tem uma reclama­

ção da fundação pois, .no ano passado: o então

governador Antonio Carlos Konder Reis ordenou a

execução de um estudo no município para minimizar
a poluição. "Mali eles vieram aqui e foram estudar as
encostas da serta, para saber de onde vinfiam as

enchentes", disse Dal Bó. A Carbonífera Barro

,Branco, motivo da sustentação da prefeitura, co­
meçoua pagar uma parte dos seus impostos há um

com o qual da�ia início ao apíamamento das terras

"reviradas" pela "marion", Mais de 40 hectares da
área urbana deste município estão totalmente dani­
ficadas e sem corrdições de ser utilizada. k prefeitura
não tem nenhum trator, e Trentopretendia aprovei-
tar esta oportunidade.

.

"Diante da força que existe a favor das minera­

ções, não podemos pressionar as. companhias _para
que preservem o meio ambiente. A lei para recupe­
ração da área explorada existe, masas companhias
não cumprem, por falta de pressão do Governo,
devido à necessidade do mineral", disse Zelindo
Trento. Ele também comentou as afirmações do

presidente da Aprema, dizendo que "é muito fácil

falar, mas queria que ele estivesse aqui .. Logo fana
0-mesmo que eu quero fazer, pois é impossível co­
meçar a consertar o problema sem um trator".
AS POUÇAS OPÇÓES

'
.

ano, No entanto.. o imposto único sobre minerais
deve ser pago no Banco do Brasil, sendo então

enviado à Secretaria da Fazenda do Estado, que fez
a distribuição, O total deste imposto arrecadadoé
dividido em três fatias, indo uma parte para o

Estado, uma para os municípios onde é feita a ex­

ploração e outra ainda para a União. Mas Barro
Branco paga somente a parte quetocaria para a

prefeitura de Lauro Muller, e faz isso diretamente.
na tesouraria da prefeitura, sem passar pelo Banco
do Brasil ou Secretaria' da Fazenda.

'

Enquanto o município passa por graves proble­
mas financeiros, o que é normal, a poluição provo­
cada pela queima de pirita atinge o maior índice dos
últimos anos. Em uma área distante aproximada­
merite 4 quilômetros do centro da cidade, a pirita
queima incontrolavelmente, destruindo toda a ve­

getação de um morro próximo.
A MARION
Um outro município, também incluído entre

aqueles que não tem facilidades para administrar,
por problemas financeiros, é Siderópolis, também
conhecido como "o deserto negro". Com 20 mil
habitnte habitantes e tendo em seu território a má­

quina "Marion", que é a estrangeira e que extrai
carvão há- 18 anos para a Carbonífera Próspera, o
muniéípio está praticamente condenado. No co­

meço da semana, o prefeito Zelindo ,Trento
(Arena);alertava para a possibilidade da Casan não

poder fazer o se_rviço de implantação da rede de

água, pois o único rio despoluído estava prestes a

ser àtingido pela máquina. A Marion é..,conhecida
internacionalmente e, por onde ela passa, fica impos­
sível fazer plantações.

Em sua carta-consulta enviada à Fatma, .para
utilização da verba do Governo, o prefeito de Sicfe­

rópolis pediu autorização para comprar um trator,

zelindO
1ren��, rópoliS:de SI e

dores
os minera
tem n{uita
10rça

O município de Içara, com 28 mil habitantes, é d
único desta região que tem prefeito. do MDB, João
Ramos Rousenq, que também diz o mesmo que seus

companheiros, quando se refere aos recursos do

. Governo, através da Fatrna. Segundo ele, "se utili­
zármos este dinheiro para proteção ao meio am­

biente, vamos começar a fazer um projeto sem fim,
pois o dinheiro é muito pouco". Por isso, ele con­

fessa que aplicará a verba em saneamento para o

município, uma vez que "a'agricultura ter? vez neste
Governo". A única carbonífera que atua em Içara é a
Barão do Rio Brarico que, assim como a Carbonífera
Próspera, é de autarquia federaL Ele trabalha no

Bairro Áurora, dístante 6 quilõmetros do céntro da
CIdade .

O município que terá a menor participação neste
ratefo será o do Morro da Fumaça, o único
onde é explorada a fluorita. Atuam as minerações

,

ir Dal Só,
__-----� Souven ' \ler:

d \..aurol U
e. ambientemeio
não pode ser

preservadO
a curto pral:0
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Eleição do operário-padrão
Itajaí (Sucursal) - o Serviço Social da Indústria -

Sesi - divulgou ontem a programação para eleição do
operário padrão catarinense de 1979, que tem a finali­
dade de premiar aquele que, pela sua dedicação ao tra­

balho, merece reconhecimento público. Os concorrentes
chegam no dia 15 de setembro àFlorianópolis, sendo que
no dia 16 visitam a sede daAssociação dos Servidores da
Fiesc, Sesi, Ciesc, Iel e Asfiri e jantam no Flomar. Na

segunda-feira; dia 17, !}Contecerá a eleição e aentrega dos
prêmios aos vencedores.'

_

Por outro lado, o Sesi está realizando palestras, sobre,
atioidadese serviços assistenciais que oferece, nas indús­
trias da região. '

Sementeiras nas hortas
Lages (Suucrsal) A Secretaria Municipal de Agricul- ,

tura está desenvolvendo a formação de sementeirasnas
próprias hortas comunitárias, com. o objetivo de melhor
aproveitar as mudas. Até agora foram plantadas semen­
teiras nas hortas comunitárias dos bairros de Santa He­
lena e Morro Grande.

,

Denúncias contra

Associaçâo
Lages (Sucursal) - "Demito-me por discordar total­

mente com os desmandos e abusos que. vem acontecendo
dentro deste bairro, e que são comandadospor uma dire­
toria da Associação dos Moradores e que infelizmente é
totalmente incapaz e irresponsável", declarou Áurea Ma­
dalozo, ao desligar-se da Coordenadoria do Centro Co­
munitário da Cohab. A nota, que foi publicada na im­
prensa local, recebeu. uma resposta de um integrante da
Associação Esportiva e Recreativa Bairro Seminário,
JoãoAugusto Soares, que disse: "DonaAurea, como diz,
era coordenadora do Centro e não fiscal daAssociação de
Moradores, em cuja entidade desopilou seus desacertos.
Não podemos, como entidade de direito civil privado,
representatioa dos moradores da Cohab, aceitar suas ex­
pressões, como se os habitantes do núcleo não tivesse'{l
capacidade para auto-determinar-se e analisar o que
mais lhes serve".

'

Professores fundam órgão
Concórdia-Foi fundadaesta semana emConcórdia a

Associação dos Professores de Educação Física do Oeste
Catarinense, que tem napresidência o professor Vander­
lei dos Santos Silva. A n'Ova entidadepretende congregar
a classe e promover 'O maior entrosamento ciOs profes-so­
res.

Sindicato quer nova sede
Lages (Sucursal) Condutoies autônomos de Lages estiveram

reunidos com o prefeito Dirceu Carneiro, quando solicitaram.
ajudapàra ii i:ons't�üção dê umasedepÍ'Óí/riâ�p'ârd o slhaicãto de
classe.; r T - If' -:r �"'0'9 �i" ·fI I I rt+c 1 U9�?nl" ?''',j'r:-',

O Sindicato reivindicou também que o prefeito.crie uma lei
que declare o sindicato de, utilidade .pública.

Câmara aprova projeto
, Mafra (Correspondente) -A Câmara de Vkreadoresjá
aprovou o projeto, de autoria do plenário, criando a con­

tagemproporcional detempo de serviçopara aposentado­
ria dos funcionários municipais que tenham ingressado
no seroiço público antes de 15 de março de 1967. Assim,
Mafra' será um dos primeiros municípios do Estado a

adaptar a lei estadual que permitirá a aposentadoria
antecipada, quando operíodo de carênciapara aposenta­
doria era de 25 anos para a mulher e 30 para o homem.

Pedidos de Major Vieira
Major Vieira (Correspondente de Canoinhas) O pre-­

feito deMajor Vieira, Cláudio Gadotti esteve emBrasília
esta semana tratando da instalação de um posto avan­

çado do Banco do Bras il,para a carteira de crédito rural.
Junto ao Departamento de Educação, Esporte e Cul­

tura, o prefeito solicitou a liberação de um auxílio, no
valor de Cr$ 3.800.000,00para a con1strução de um-giná­

,
sio de esportes. Ainda no Ministério da Educação, o pre­
feito solicitou verba para a construção de Uma escola de
1,0 e'2,o grau.

'

Festa do Terneiro
Lages (Sucursal) O presidente do Sindicato Rural de Lages,

Ivo Bianchini esteue esta semana com oprefeitoDirceu Carneiro
tratando dos preparativos para a la Feira do Terneiro que será'
realizada em Lages. ,

'

Energ'ia para Canoinhas
Canoinhas (Correspondente) - A prefeitura' de Canoinhas

está efetuando estudos para dotar o bairro Aparecida de uma

rede de energia'elétrica.
O prefeito Benedito 7'heresio de Carvalho já tomou providên­

cias ltes-:.e sentido e enviou documento a direção da Celesc.

Fáéu Idade para Mafra
Mafra (Correspondente) - A criação da Faculdade de Ciên­

ciaS Contábeis, Econômicas e Jurtdicas emMafra é umareivin­

dicação que será apresentada ao Governador pelo prefe�to Plá­
cido Gaisler e demais lideranças comunitárias, o ql!-e será fe�ÜJ
nos pr6ximos dias. 'Estes cursos foram solicitados através de
carta-consulta há mais

r

de um ano e até agora não houve res­

posta. Mafra possui um campus univérsitário conclutdo ainda
neste ano e que custou mais deCr$ 4 milhões de cruze�ros, sendo
que grande parte co!!tinua ociosa, pois atualmente funcionam
apenas os cursos de Letras e Mate,mática.

,

"

,

I

Melhoria nas escolas
, /

Lages (Sucursal)A equipe de conservação de escolas da Secre­
taria Municipal de Educação está executando serviços na escola
do Loteamento São Francisca. O muro está sendo recuperado e

nova pintura está se'Jdo feita.

�----SALÁRIOS--------------------------�------------------------------------------------�
., , """

OPERARIOS DA INDUSTRIA TEXTIL
..

I ..,

QUEREM ANTECIPARI AUMENTO

REITOR DA UDESC·VAI -DEFINlR O
IMPASSE DA ,FACÚLDADE

, I

DENTISTAS REUNI­
DOS

Os dentistas de Santa Ca­

tarina estarão reunidos em

, Blumenau, a partir das 9

horas deste sábado, nas de­

pendências doHotel Garden
para discutir assuntos de in­
teresse da classe juntamente
com o presidente ela Federa­
ção Nacion�1 do Odontolo­
gista Paulo Frankel e o pre­
sidente da Associação Brasi­
leira de Odontologia, João

,

Ottoni Junior.
'

Na ocasião) Paulo Fran­
kel fará uma palestra sobre
"Sindicalismo e Odontolo­

gia", tratando de questões
de insalubridade e contra-,
tos de trabalho p'�ra os

dentistas que lem vínculo

empregatício por prestação
de serviços.

SALÁRIOS NORMATI­
VOS
Já o presidente do,Sindi­

cato dos Comerciários de

Blumenau .Gildo Rodrigues
está alertando as empresas
que ocupam os filiados

'aquela entidade para que
,
"não esqueça, de pagar o

adicional de 20 por cento,
correspondente ao salário

normativo, aprovado em as­

sembléia, no ano passado e

que deve ser acrescido aosa-
,

Iáriomínimo vigente a partir
de maio".

Esclareceu ,que o salário
mínimo a ser pago aos co­

merciários, com o acréscimo
de 20 por cento será de Cr$
2.528,64 e advertiu que

i
'

"caso uma loja ou empresa
não cumpra' este ácordo, o
Sindicato recorrerá a, via ju­
dicial, através qe reclamató­
ria junto ao Ministério do

, Trabalho. A multa aos, que
não pagarem o salário nor­

mativo será de um por cento
sobre o valor de referência
cobrado pelo Instituto Na­
cional de Previdência Social.

'_ Joinville �Sucl!tsa'l� -' O :ilIk ';,
passeIorrnado durante toda a se-

,

'

q- �mana" pâssáda na"Paê'ól'dáOé de > � �

Engenharia de Jofi1V1Ilé"'(Fej),
onde os estudantes exigem o afas­
tamento de dois professores das

,
cadeiras' dó curso básico,
responsabilizando-os pelos altos ,

índices de reprovação, algumas
cadeiras ultrapassam a 93 por
cento somente terá uma solução
na próxima' quarta-feira.- Neste'
dia, o reitor da Udesc, entidade
da qual da qual a Fej está vincu- ,

lacra, estará novamente em Join-'
�iIIe durante dois dias especial­
mente para acompanhar a solu­
ção do caso ao lado dos estudan­

tes, .através do diretório acadê­
mico, e da direção da Faculdade,
represepresenrada pelo Departa­
mento de Ciências Básicas,
Há vários anos verifica-se alto

índice de reprovação na Facul- ,

dade de Engenharia, 'e os alunos
finalmente conseguírarnuma sin­
dicância através de uma comissão

especial do Conselho Estadual de­
Educação, cujo parecer compro­
vou o 'i�lComum índice de repro- ,

vação em algumas cadeiras, prin-
cipalmente do curso básico, e su- Na Assembléia, os estudantes decidiram discutir o assunto a nível de direçáQ,

geriu o remanejamento de dois

professores responsabilizados DECISÂO SERÁ ACATADA antes da reunião de quarta-feira que os professores integrantes do' aconteceu uma reuruao-entre o

pelos alunos,
,

O ambiente na Faculdade de com o reitor, Departamento de Ciências Bási- Departamento de Ciências Bási-

D d idid E h' "I t 'D 'cas se reunirão para anall'sar na-o cas e o Diretório dos Estudantes,epois de ser eCI I o em ngen ana, pnncipa men e apos e outra parte, transpira nos

assembléia-geral" com presença o recebimento do parecer da Co- .. corredores da faculdade que a somente o parecer da comissão de mas-ela foi interrompida devido a

de cerca de 400 alunos, foi entre- missão de Sindicância, compro- grande maioria do corpo docente sindicância, ou a exigência dos sugestão do reitor Lauro Zimmer
'

gue sexta-feira à noite um doeu- vando as denúncias dos \alUriOS, do curso básico está descontente alunos, mas' 'também, ,pará efe� "em adiá-Ia para quarta-feira'\
menta ao Departamento ,de Ciên- permanece tenso: Os alunos, por com o trabalho desenvolvido pelo tuar um acurado estudo de toda a quando esfará presente. Antes

d'
,

d '(
-

d I d d destareuniãointerrompida,oses-cias Básicas da faculdade, através sua vez, sentiram-se uni os após a diretor, Segundo alguns estu an- SI uaçao a esco a
'

es e a sua,

f d
-

"P t dI' tudantes entregaram um docu-do qual os alunos exigem - sob ,assembléia-geral e "e tomaram tes, o que não foi confirmado por un açao. re en emos so UCIO-

bl
' mento contendo as decisões da as-

pena ,de não comparecerem às consciência de sua força e da fra- um integrante do corpo docente, nar outros pro emas eXIstentes

'f f 't t t "

t sembléia ao Departamento deaulas ministradas pelos professo- gilidade da direção", con arme os professores pretendem o a as- Jun amen e com es es , comen ou
,

d D Ciênc'i,as Básicas,res - o afastamento de Spartacus observou um professor que prefe- tamento do diretor, pedido este um illtegrante o epartamento
Sonnessen e Johnny Haas d� riu não se identificar, à exemplo que seria inanifest,ado ao reitor de Ciências Básicas. Os estudantes exigem que, nas

Z f
' disciplinas de Cálc,ulo Diferencial obri'gação de estudar "caso porqualquer cadeira, a partir de de seus colegas, que se recusam a Lauro immer mi quarta- eira. caso",',

d d I
-

b t C d é bIt t Ontem, no' rnfcio da noite,
"

I e 2, ministradas pelos professo-flgosto" no curso básico. ar ec araçoes so re o assun o ontu o, a so utamen e cer o

- I
'fiiiiiiiii PO LU IÇA0 ,

"

Mais uma multinacional- vai' se in_stalar em ,se
JOinVille�uc!� e!2��oip!_ �!��!��d��O'�,,�!��:;t���'te�!!. La��abemm. não

Depois de três semanas de voca ao meio ambiente, faz ordem técnica não supera- n?rmalizaçáo do ph, libera- ,O presidente da ,reside nesses argumentos,
ter revelado a intenção do com que as agências de pro- das pela empresa multina- çao de ammas provocando Aprema-SC comentou queí mas'> sim na sáude pública,
grupo -Du Pont ,em instarar teção ambiental crit!m inú� cional. ,� que dizem respeito. odores caràcterístic<_>s e libe- diante destas exi�encias, que ou seja, gàsto,s em hospitais,
uma fábrica no sul do país, o meras exigências para res- a estudos de toxides Que de-' rados ao mero ambiente".

,

representavam Investlmen- baixa produtividade e doen-
'presidente da Associação de guardar o risco de,contami- veriam ser feitos, Segundo Informou Gert tos para�alvaguardar a cole- ças crônicas".
Preservação e Equilíbrill, do nação de água, ar e, conse- encontrando-se limites Fischer, "posteriormente a tividade, da poluição, a

Meio Ambiente d� Santa quentemente, dànos áomeio muito baixos em relação aos agên,cia am�iental d<_> Rio de Fórmiquímica viu�se atraída Assim' sendo, continu'ou
Catarina (Aprema-SC) in-' ambiente e ao homem," legalmente permissjveis no !��elro envIOu técnICOS aos por Santa Catanna, onde Fischer, "cada vez que uma

forma que outra multina- O mesmo projeto, que a' efluente líquido, ou seja, Estados Unidos e Israel e, "não existiam leis, ambien- indústria deseja SC implan-
cional, a Formiquímica, Formiquímica pretentle im- despejos que saem da indús- estes tais aioda sedimentadas". tar, passará por upl fino
está estudando a possibili- plflntar na região de La- tria", explicou Fischer. con?tàtaram q'iJe naqueleS, ' \' ,

",_ c�ivo de �xigê�cias das agên- Idade de instalar na região de guna_, segundo revelou o países onde exi,stem indús- Fischer lembrou que e clas ambientaiS do Gover!1o. !'Laguna uma fábrica de,her- presidente da Aprema,' foi Na malograda tentativa' trias similares, as exigências muito difícil fechar uma in- Resta saber Se a agêncià am� I
bicidase produtos c1orados. indeferido no R,io de Ja- da Formiquímica em insta- mais enérgicas haviam obri- dústria qu� se instala, poís a biental do Estado saberá
Segundo Gert Fischer, neiro., "A Formiquímica lar esta fábrica no Rio de Ja- gado à instalação de quei- legislação brasileira atribuiu fazer as exigências respecti-:

este grupo multinacional pretendia, inicialmente, ins- neira, os padrões com rela- madores ��11! lay�em dos este ato à competência do vas feitas no Rio de Janeiro
"vem há meses tentando talar esta indústria de herbi- ção à p'oluição do ar foram ,gases e-m FLARE e os presidente da' República para salvagUardar a saúde e

aprovar um projeto no Bra" cidas no Rio deJaneiro. No também muito restritivos: efluentes s'ó deve'riam ser quando, entã'o, são evoca,- ornei? ambien'te catar,i- '"siL para uma indústria de entanto, foi recusado devido "Exigiram mais ,do que o,s lançados em circuitos fecha' dos semp,re mott vos de nense, Já que, ao que consta,
herbicidas e produtos c1ora- a problemas de localização, queimadores de gases tipo dos, ou seja devet:iam ser ordem social (empregos) e a Formiquímica teve seu
dos, porém o elev,ado índice na Baia de Sepetiba, que é FLARE, que apresentaram reaproveitados dentro da econômicos (impostos) para projeto aprovado para La-
de poluição hídrica e atmos- próxima a areas residenciais em seus resícluos de lavagem' própria indústria, sem atin- não fechá-los, quando omal gun�", finalizou" "r,�'

Os operários alegam que o poder aquisitivo
da classe está bastante desgastado e que por isso necessitam do adiantamento jâ neste mês de junho.

/IA inflação dispara e para alcançá-I-a
precisamos de uma revisão salarial semestral", justificou o presidente do Sindicato, Felipe de Souza.

Blumenau ,(Sucursal) - desde 1969 o sindicato tem

"A escalada inflacionária conseguido "um adianta-
, .

.dos primeiros meses de-ste mento espontâneo das Íábri-
ano desgastou o poder aqui- cas no mês de março". Este
sitivo da categoria textil que ano já receberam 18 por
não tem condições de ficar cento de adiamento.
com os bolsos vazios, espe- Felipe João de Souza ma-

rando o reajuste que virá em nifestou seu apoio à pro- (
dezembro", Este é o argu- posta do senador Dirceu
mento que o presidente do Cardoso (MDB-ES) que visa
Sindicato dos Trabalhado- estabelecer a, fixação de dois'
res nas indústrias têxteis de, reajustes anuais para o salá-

Blumenau irá utilizar para rio mínimo, projeto consi-

tentar obter junto à classe derado viável pelo Ministro
patronal um adiantamento do Planejamento Mário

da ordem de 10 por' cento Henrique Simonsen.
sobre os índices de reajuste, Para o presidente do sin-

anual a serem estabelecidos dicato têxtil "uma vez que a

através de acordo no mês de inflação continue dispa-
setembro. rando seria altamente salu-
Hoje, o presidente da en- tar uma revisão salarial se­

tidade, Felipe João de Souza mestral", rrias ressalvou que
dá início às negociações a medida perderia seus-obje­
junto ao presidente do Sin- tivos caso o Governo conse­

dicato patronal, Ivo Hering '. guisse controlar o avanço
na tentativa de obter o dos índices de preços.
adiamento já a partir deste JÁ ESTÁ NO CON�

mês de junho. GRESSO
Anualmente os em- O secretário do Sindicato

pregados do setor dos Metalúrgicos de Blume-

'têxtil tem seus'salários majo- nau, lrineu Zimmermann
rados em setembro, mas está de acordo com a forma

de conceder dois aumentos

ao ano "pois a inflação
,avança mês a mês, cor­

roendo os salários que ao

final de um ano já se encon­

tram bem defasados". Ele
fez esta afirmação baseado
em cálculos do próprio Mi�
nistro do Planejamento, se­

gundo os quais, se for adrni­
tida uma inflação de 40 por
cento ao ano e um reajuste
sal�rial espaçado em doze

meses, o poder aquisitivo
terá caído à base de 29 por
cento.

Zirnmerrnann -informou

que esta proposição já foi
defendida pelos metalürgi-.

.
'

cos

durante um congresso que se

realizou no Rio de Janeiro,
'

no ano passado e certamente

voltará as discussões du­

rante um encontro nacional

da categoria que se realiza
em Poços de Caldas, Minas
Gerais". O reajuste bi-anual
do salário mínimo esteve

entre as moções aprovadas
em plenário, durante o en­

contro do Rio de Janeiro e

foi encaminhada ao Con­

gresso Nacional", lembrou
lrineu Zirnrnermann. '

O Sindicato dos Metalúr­

gicos de Blumenau reune

1.700 trabalhadores que ob­
tiveram reajuste salarial re­

cente: na ordem de 44 por
cento para os gue_ recebem
acima de 4 salários mínimos;
48 por cento para os que
recebem de i a 4 salários e

de 52 por cento .para a faixa
"situada entre 1 e dois .salâ­
rios.

ASSUMIR CO�PRO­
MISSOS
Para o presidente do Sin­

dicato dos Trabalhadores da
Indústria de Alimentação
Mário Volles, o reajuste sa­

larial a cada seis meses, além
de aliviar a situação dos tra­

balhadores, diante docusto
de vida, abriria para toda a

classe, possibilidades de as­

sumir mais compromissos,
ampliando a faixa de con­

sumo.

Os 3500 trabalhadores de

Blumenau, Brusque,
Timbó, lndaial e Pomerode

reunidos neste sindicato ob­

tiveram um acréscimo de 44

por cento em seus vencimen­

tos,' "índice considerado' in­

suficiente especialmente
para os operários de salário

mínimo't.concluiu Volles.
'

DE ENGENHARIA
,

'

, \'
rés Spartacus e .Johnny. estes

sejam substituídos até o dia II de '

junho, amanhã. Nas disciplinas'
de Cálculo Diferencial 3 e 4, mi­
nistradas também pelos dois pro­
fessores, os alunos decidiram em

assembléia que eles poderão per­
manecer até o final deste se-'
mestre, desde que cumpridas as'

seguintes �essaivas: ,,� segunda:'
prova bimestral e o exame final
serão elaboradas el fiscalizadas',

�
por uma junta de professores en-s

volvendo a matéria dada no se-:
mestre em questão, t< com

0- mesmo nível dos exercícios
dádos em aula".

Os àlunos exigem, também, a

não indicação e não retorno dos

professores _Spartacus e Haas no

segundo semestre deste ano,
a ministrarem qualquer cadeira
do ciclo básico dos cursos mantí-.
dos 'pela Faculdade, ;
O último ítem do documentol

dos alunos solicita a "recuperação'
dos alunos, ii ser dada através de
cursos especiais de férias, a partir
de janeiro de 198C}, 1)0 período no-,
turno, em ressarçimento .aos pre­
juízos escolares sofridos, con­

forme comprovação e parecer fa-;
vorável do Conselho Superior de
Educação, em nome do MEC.

,

Depois de, ministrar uma pa-;
lestra na Faculdade de Educação­
de Joinville, o reitor da Udesc,
Lauro Zimmer, assegurou que,
acatará a decisão do Departa­
mento de Ciências Básicas, em-'
bora confirmasse suá vinda, à,
10inville na quarta-feira. "Zim­
mer adÍnitiu que existem proble­
mas em rertas cadeiras da facul­

dade, mas observou que o depar­
tamento de ciências básicas tem a
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Cracôoia - O Papa Ioâ P I I I
'

"

r "
ao au o I proc amou ontem um

dOvo ivange ismo naPolônia comunisa e disse amilhares
e po o!!eses entusiasmados que o homem não pode ser

a���s .

um meio de produção".
"

.

Cnsto nun� o aprovará", afirmou o Papa ao oficiar uma
missa ao ar Iívre em um subúrbio da Cracóvia onde
quando �da;cebispo, foi protagonista de um conflito co�
as autorí a es comunistas. O Pontífice referiu-se várias
v�zes ao templo que aJudou a construir após 20 anos

�

de
disputas com o Governo. .'
"A igreja quer encon�� uma Iínguagem comum comtodos os sistemas de trabalho", disse ao falar de uma plata­forma coberta de ouro levantada atrás de um monast�io do

. Sécul.o Treze. "Só peço ao sistema de trãbalho que nos

permita falar sobre a forma como Cristo amou ô homem",
acrescentou. \ I,

, "Agora o� carde�s sabt;m, finalmente, que tipo de Papa
elegerá ,disse Joao Paulo II, obviamente satisfeito, após

I concluir o texto de seu discurso no qual' abordou os pro­
,blemas da Igreja com o Governo.

A poucos quilômetros do local onde estava o Papa nos

�edores d.e u!"� usina de aço está a igreja de mod�rnas
Iínhas .arquítetênieag de Santa Maria onde, as autoridades
nã� permitiram a visita do Papa. O templo nunc foi in­
cluído nos J?lanos das autoridades para aquela que seria
uma comunidade modelo de trabalhadores mas conseguir'
construi-lo foi um triunfo do ex-arcebispo Karol Wojtyla.
Bandeiras thcecoslovacas se agitavam na enorme multi­

dão que começou a gritar "Tomasek", quando chegou ao

local, antes da missa, o cardeal tchecoslovaco Frantisek
Tomasek. '

"Viva o Papa que sabe o que faz", gritou um homem no

meio damultidão, depois de expressões de alegria e cânti-
cos que seguiram à homilia do Pontífice.

-

\.

Cracóvia, os da Silésia e os da
diocese de Kielce.

'

Caminhamos juntos, pere­
grinos, para a Cruz do Se­
nhor, pois dela começa uma

nova era na história hu­
mana. Este é tempo de graça,
tempo de salvação, Através.
da cruz o homem tem podido
compreender o sentido d� su�
própria sorte, de sua propna
existência sobre a terra. Des­
cobriu o quando é amado por
Deus. Descobriu e descobre
'cbntinuamente , a luz da fé,
quão grande' é o próprio va-

lor. '

vantavam, em diversos locais
do território polonês, a cruz

como o _signo de que já havia
chegado o Evangelho, de que
já se havia iniciado a evangeli­
zação, a qual devia continuar
ininterruptamente até hoje.

Com este pensamento se le­
vantou �também a primeira
abadia nos arredores de Cra-

,

cóvia, nas proximidades de
Stara Huta.

terra era fértil, se trabalha
pois com agrado, Desdehá al­
guns decênios foi implantada
a indústria; a gra�de indús­
tria, a indústria pesada. Che-,
garam aqui pessoas proceden­
tes de diversas regiões, vieram
para gastar suas energias,'
como trabalhadores siderúr­

gicos.

do trabalho humano. Não se" que esta categoria fundarnen­
pode separar Cristo do tra- 'tal: categoria do trabalho,
balho do homem. Isto se con- como medida' da dignidade do
firma 'aqui em Nowa Huta. homem, é cristã. A encontra­

mos, em seu mais alto grau de
intensidade em Cristo.

I

túmulo do sacerdote Jose, de
Santa Memogia, que come­

çou esta obra, poVdo nela
todas suas forças e Imolando
sobre seu altar' toda a sua

jovem vida. Dou graças a

todos os que continuam esta
obra com tanto amor e perse­
verança.

, Este rem sido o princípio da
nova evangelização, no alvo­
recer do novo milênio do cris­
tianismo na Polônia. Esta
nova era a temos vivido junto
e a tenho levado comigo, de
Cracóvia para Roma, como

,uma relíquia. ,

I

Basta isto, amados irmãos.
Mais de uma vez tenho me en­

contrado com vocês, como

bispo, e tratado mais ampla­
mente todos estes.ternas. Hoje
como vosso hóspede, devo
falar de maneira mais concisa.
'{

,

Neste momento, meu pen­
samento se dirige também
.para a colina de Krzeslowice,
Os esforços de tantos anos vão
dando pouco, a pouco seus

frutos, Bendigo de coração
esta obra e todas as demais
que estão sendo construídas
ou foram construídas nesta

região ou em seus bairros cada
vez mais populosos.

Da cruz em Nowa Huta já
começou a nova evangeliza­
ção: a evangelização do se­

-gundo milênio, esta igreja o

testemunha e o confirma. Ela

,nasceu de uma vida, respon­
sável e consciente fée éneces­
sário . que continuem
servindo-a. A evangelização
do novo milênio deve se refe­
rir a doutrina do Concílio, Va­
ucano Il. Deve ser, como en­

sina o mesmo concílio, tarefa
comum dos bispos, dos sacer­
dotes, dos religiosos e secula­
res, trabalho de' padres e jo­
vens. A paróquia não é uni­
camente o lugar onde se en­

sina o catecismo, e além disso
o ambiente vivo que deve
fazê-lo eficaz.

Esses exatamente trouxe­

ram consigo esta nova cru2;:
Foram eles mesmosos que le­
vantaram como sinal da von­

tade de' construir uma nova

igreja. Exatamente esta cruz,
ante a, qual nos encontramos
neste momento. Tive 'a grande
sorte, como vosso arcebispo e

cardeal, de benzer e consagrar
, no ano de 1977 esta igreja sur­
I

gida a sombra de uma nova

cruz.

A nova Cruz de madeira foi
levantada perto daqui, exa­

tamente' durante as celebra­
ções do milinario. Com ela '

Aprendeu amedir a própria temos recebido um sinal que
dignidade com o metro da- no umbral do novo milênio -

quele sacrifício que Deus ofe- nesta. �ova época, nas, novas
receu em seu filho para a sal" - condições de VIda - volta a ser

vação do 'homem "porque any,nclado o Evangelh�.
tanto amou Deus ao mundo Iniciou-se uma .nova evangeli­
que lhe deu seu único filho, zação, como se se tratasse de

para que todo aquele que crê ,um segundo anúncio, ainda
não pereça, mas, tenha vida que em realidade seja sempre
eterna" (JN 3; 16). o mesmo, A cruz está elevada

,

sobre o mundo que a rodeia.
Embora,mudem os tempos, ,

embora no lugar dos campos
de, antigamente, nas cercanias
de Cracóvia tenha sido levan­
tado um enorme' complexo
industrial, embora vivamos
num período de rápido pro­
gresso das ciências, naturais e

de um progresso tão surpre­
endente na técnica, ainda
assim a verdade da vida 'do
espírito humano - que se ex­

pressa através da cruz - não
muda, é sempre atual, não
envelhece nunca. A'histórica
de Nowa Huta está descrita
também por meio da cruz;
'primeiro, através antiga aba­
dia, herdada há séculos, de­
pois por meio de outra,
nova ... que foi levantada não

, longe daqui.

O-crÍstianismo e a ígreja
não tiveram medo ao mundo
do trabalho não tiveram medo
do sistema baseado sobre o

trabalho. O Papa não teme os

homens do trabalho, Ele está
sempre perto dele. Saiu de seu

ambiente. Saiu das cantarias,
das caldeiras de Solvay em

Borej Faecki, depois de Howa
Huta. Através destes ambien-

Estaigreja é fruto do tra- tes, através das e-xperiências
balhó novo, Ousaria -afirmar pessoais de trabalho - me

que nasceu juntamente com permito dizer - o Papa apren­

Nowa Huta. Todos,' com
deu novarnente'o Evangelho.

efeito" sabemos que no tra- Se deu conta e se convenceu de
balho do homem está profun- quão profundamente está grá­
darnente gravado o mistério

yada no Evangelho a pro­
da cruz, a lei da cruz. Não se blemática contemporânea' doverificam talvez nela as pala- trabalho humano. De como é
'vras do Criador, pronuncia- impossível resolvê-Ia a fundo
das depois da queda do ho- sern ô Evangelho.

'

,

mem: "Com o suor do teu ,.

rosto comerás o pão." (GEN. De fato, a problemática
contemporânea do trabalho

\
3, 19).'Seja o antigo trabalho humano; em última instância,
no campo, que faz nascer o não se reduz - me perdoem os

trigo. .Mas também os�espi- especialistas - nem a técnica,
nhos é os cardos, com o novo nem muito' menos a eeono­

trabalho nos altos Iornos'e nas mia, mas sim a uma categoria
novas fundições, ele sempre se fundamental, a saber, a cate­
realiza com o "suor' 'da goria da dignidade do. tra­
fronte". balho, ou seja, a dignidade do
A lei da cruz está inscrita no ,homem. A, economia, a téc­

trabalho humano. Com o' nica' e tantas outras especiali­
suor da fronte tem traba- dades e discíplinas., baseia
lhado o lavrador. Com o' sua razão de ser naquela única
suor da fronte 'trabalha ati- categoria essencial. Se não se

vilmente o operário da indús- inspiram nela e' se formam
tria. E com o suor da fronte fora da dignidade do trabalho
(com o tremendo suor da humano, são falsas "nocivas e

morte) agoniza Cbsto na, vão contra o homem.
cruz,

' ,

Esta categoria fundamental
Não se pode dissociar à cruz .é humanista, me permita dizer

Recordar unicamente isto:
Cristo não aceitará jamais 'que
O homem seja considerado -

'ou que se considere a, si
, mesmo - unicamente como

i_!Jstrumento de produção, por
isto se deve 'elevar na cruz,
como sobre o umbral da his­
tória espiritual do homem,
para se, opor a qualquer de­

gradação do homem, inclu­
sive a degradação mediante o

trabalho. Cristo permanece
ante nossos olhos em sua cruz,
para que ,todo o homem seja
consciente da força que ele lhe
deu: "o poder de serem filhos
de Deus" (JN, I, 12).

Di�to devem serecordar
tanto o trabalhador como o

patrão, o sistema de trabalho
é o da retribuição; o devem
recordar o Estado, a Nação e

a Igreja.

Õuando eu estava entre vo­

cês, procurava dar teste­
munho disto: Orai a fim de
que continue dando este tes­
temunho adiante, tanto mais

agora que estou em Roma,
que continue dando-o ante
toda a Igreja e ante o mundo

contemporâneo. ,

Penso .corn alegria na bên­
ção do magnífico tempo de

Mistrzejowice, cuja constru­

ção está bem avançada. Já sa­

beis todos que relembro o iní­
cio desta obra e todas as eta­

pas sucessivas da construção.
Em união' com vocês, volto

,

com a oração e o coração ao

Agradecemos hoje" ante a

cruz de Mogila, ante a cruz de
Nowa Huta, este.novo co­

meço de evangelização, que
aqui se realizou, Peçanids
todos que frutifique, da
mesma forma que a primeira -

ou ainda mais -', A nova cruz

qUe foi levantada não longe da
antiquissima relíquiada Santa
Cruz na Abadia dos Cister-

Cidade do Vaticano :_

Tradução oficial do Vaticano
da homilia pronunciada, on­
tem, em polonês, em Cracó­
via, pelo Papa João Paulo II:
"De novo estou aqui, frente

a esta cruz, junto a qual estive
tantas vezes como peregrino;

diante
.

da cruz que
conunua sendo para .todos
nós como a mais apreciada re-

" líquia de nosso redentor.
Quando, nos arredores de

Cracóvia, para Nowa HtÍta -

§[ande comp!e�o industrial
e uma nova cidade: nova era-

.: cóvia - talvez ninguém se desse
conta de que estava surgindo
de fato ao lado desta cruz, ao
ladodesta relíquia que, junto
a antiquíssima Abadia dos
Cistercienses, temos herdado'
desde a época dos Piast. Cor-

ria o ano 1222, a época do'
, príncipe Lescek Biay, a época
,

doBispo Ivo Odrowaz, no pe­
ríodo antecedente a canoniza-

'

ção de SãoEstanilau. Naquele
tempo, no terceiro centenário
de nosso batismo, foi fundada
aqui a Abadia dos Cistercien­
ses e depois foi trazida a relí­
quia da Santa Cruz, que desde
há séculos se converteu na

meta de peregrinações da re­

gião de Cracóvia: do Norte,
da região de Kielce, do Leste,
da região de Tàrnow e do
Oeste, da região da Silésia,
Tud.o isto vem tendo lugar
num território sobre o qual,

, segundo a tradição, se levan­
tava antigamente Stara Huta,
quase a antiga mãe histórica
da atual Nowa Huta.

Desejo saudar aqui, uma

vez mais, os peregrinos de

cienses anunciou o nasci­
mento 'da nova igreja. Este
nascimento se gravou profun­
damente em meu coração e

. eu, passando da sede São Es­
tanislau para a de SãoPedro, a
levei comigo como uma nova

relíquia, como uma relíquia
'

preciosa de' nossos dias. A
nova cruz apareceu, quando
sobre o terreno da antiga
carnpia dos arredores de Cro­
cóvia, que é agora território
de Nowa Huta, chegaram
homens novos para começar
um novo' trabalho. Antes se

trabalhava aqui, duramente,
se trabalhava nos campos, a

A igreja cuja construção es­

tais terminando �om tanto es­

forço, porém também Com
tanto entusiasmo, se levanta
para que por meio dela penetre
o Evangelho de Cristo em

toda a vossa vida, Havereis

construído a igreja, Edificais
vossa vida à imagem doEvan­
gelho.
Maria, Rainhada Polônia,

e O; beato Maximiliano Kolbe
os ajudem nesta tarefa conti­
nuamente. Assim seja.

,

!

\, 1,_ .li
Onde se levanta a cruz, se ve

o sinal de que chegou a boa'
notícia da salvação do homem
mediante o amor... onde se

,

ergue a cruz está9 sinal de que
.se iniciou

'

a evangelização,
, Tempos atrás, nossos pais le- '

r

I
,

Com estudantes 'e habitantes, uma cantoria �4� � hºr�.S ,

'

Cracovia, Polônia - o Papa diSa!l{!'Ni'ãti�, Ri1nllada JolÔ-' pto't�y;l�;�te hilvia �idô' parai Outr9,s cons:g�iram ,s�bir até gozar �e seu ritual apropr,iado",
'

João Paulo Segundo regressou nia. Foi uma, vitória �a luta eVItar uma confrontaçao c<;>m as os telha�os dascas�� prOXl!Tlas. A ,Reconh,eceu que oConcilIO Va�
ontem a um subúrbio modelo so- contra a burocracia comUnIsta autondades naCIOnaiS, cele,braçao se fez tao Jubilosa que tlcano Segundo havia conseguido
cialista d,e Cracóvia, onde no pas- para a obtenção de permissão de

,

Mais ou menos 10 mil residen- o Papa decidiu n�o oficiar a missa fazer que a vi.da fosse mais hu­

sado corlstruíra uma igrej� em construção e de materiais, por- tes de, Nowa Huta desafi�ram as
' progra!11ada e em troca, dedlca;- mana, mais dl�na do homem_ e

desafia,as autoridades comunitas quanto as autoridades não acredi- autondades anteontem, a, nOite, ,se a conversar e cantar convo pu- que a perspectiva adequada nao

e depois,de uma surda luta de 20 tavam que ul)'\a comunidade so- realizando uma procissão,a,l,uz de blico presente, pode ,:onduzi� ,� r�strições, ex-

anos, cialisfa necessitasse de uma igreja, velas e transportando um ,cono ploraçao, falslÍlcaçao ou dlscn-
Fontes eclesiásticas' confirma- da Virgem desde a nova igreja·até "Estou cansado e necessi,to· minação de nenhuma classe",

ra,m que aS ãutoridades conti� 'a �ais antiga, para que o Papa a ir-me para casa", disse finalmente
nuamatéhojepreocupadas'coma benzesse, Ontem os residentes "e quero que regresseis calma­
visita do Papa,ao. subúrbio onde não contavam com permissão ofi- ,mente a vossos lares". O público
está a igreja, que, é símbolo da cial para realizar a procissão, não respondeu com um estrondoso

longa batalha do atual Papa pelos obstante isso, a polícia não inter- não.
'

direitos religiosos de seus fiéis. veio para dispersá-la. Em meio as palavra's que pro-
,

Milhares de residentes e estu- nunciou à noite,; Ó Pontífice no-

Não se revelaram as razpes' ,dantes se reuniram na igreja da vamente criticou os esforços do
pelas quais o Pon'tífice rezou a pequena praça de Cracóvia, para Governo polaco Ror suprimir a

missa na Igreja de Santa Maria, cantar por quase 3 horas, à noite, ,prática da religião! "A dimensão
pórén;l as fontes indicarafI1 que,' juntamente.com o papa. espiritual do ser humano deve

I
,,1;; �J 'JJ.;�' (.':j[)', '01J1', ff�f::l"t(

II ')r'�:"

sa.....tas já estão nas
J'

�.r." , .' ..,-.,'

Contudq, o Papa não visitou a

nova igreja de Nowa Huta, a po­
�oação constrllída dep�is da Se­

gunda Guerra Mundial e que fora
Iplanejada para ser a primeira'da
comunidade socialista da Polônia,
Em troca visitou uma igreja máis

antiga, o Santuário' da Santa
'Cruz.

H� dois anos, sendo. cardeal,
,Karol Wojtyila inaugurou a igreja

Hoje" o Santo Padre partici­
pará das cerimô,nias comemorati­
vas doaniversário - 900 anos -

do martíric, de San Stanislau, fi­
gura que se honra como opositor
de um Governo injusto, Uma
proci�são 'em sua homenagelT!
precederá uma missa final que o

Papa rezará antes de voltar a

Roma,

Manãgua - Disp'aros de, 'rar do quartel da polícia. Não obs, temalteco em'Manágua, c,oronel
, annas dos guerrilheiros sandinis- ,tante, segunâo o�çomunicádo. Oscar Rubem Castane,da e Cast,a-
tas se ouviam ontem a partir do

I
'----os Iguardas també� reçhaça':.

.

neda, um senador nicaraguense e

Quartel Central do Presidente ram um assalto rebelde contra o oito soldados, todos aprisiónados
AnastáSio Somoza, e os guardas 'povoado de Trindade, sobre a Es- na cidade de Ledn, .

nacionais, que vigiam seu quartel: trada Panamericaria, situada à A atúal ofensiva sandinista se

fortificado no centro da cidade' �ns25quilômetrosaosuldáéidade iniciou.a partir'de Costa Rica, vi­
disseram que estavam lançando ,de Esteli, segundo o comunicado, zinha sul da Nicarágua, dia '28. de
uma contra-ofensiva. GuardaS'�' \Jm outro comunicado, este re�, maio, simultaneamente com ata­

colocados no terraço do Hotel In- belde, divulgado' anteontem' em' qu� na parte norte do País.
tercontinental, vizinho do posto, S�oJpsé; Costa Rica:Matagalpa,' A fa'mília do Pr�siâente So­
de comando de Somoza, disseram' Ocotal e Leon', no norte do Pa'ís, inoza rege commão de ferro os des­
à noite que os disparos estavam se em Masaya, Granada, Diriam�a, tinos da Nicarágua 'há mais de 4

registrando' a uma cinco quadras Jinotepe, no litoral do Pacífico e décadas. Os sandinista§ tomaram
de distâncias, não podendo co- rias províncias de Ocot�1 e Cova esse norrie, a Augusto Sandino,
nhecer o resultados dos tiros, Segovia, no litoral Atlântico:, . um oficial hicaraguense que lutou '

Informou-se, contudo, que' O comunicado' acrescenta quç na década dos anos 30 contra. ii
combates intensos se travaram os guerrilheiros tinham iltacàdo ocupação do'paI� pelos fuzileiros,
nas áreas mais pobres da cidilde, as as tropas do Governo pela pri- da marinha norte-americana, que
quais tinham sido enviados tropas meira vez, em Ja]a, importante terminaram ajudando a p\lr no

governamentais para reforçar os região tabaqueira do País, Tam- Governo o primeiro represen-
postos policiais e as patrulhas, bém se informou que os guc;rri- tante da dinastia Somoza.
.os guerrilheiros da Frente de lheiios roubaram 300 mil dólares 'Em setembro último os ,sandi-

Libertação N'acional estão' ,tra- de um banco de Matalga durante nistas iniciairam uma luta, que foi
vando o que qualificam ,de ofen- os combates ocorridos na cidade, abafada depois de duas �rrianas
siva final para derrubar o Presi- ontem, ' I" '. 'de lutas violentas que deixaram
dente da Nicarágua. Os combates O Padre Ernesto Cardenal, sa- um saldo de ,mais de mil e 500

entre os ,guerrilheiros e as tropas' cerdote católico e partidário dos mortos: Milhares de guerrilheiros'
do Governo chegaram a Maná- gu.errilheiros, ofereceu por em li- :

e seus simpatizantes fugiram para
gua anteontem, depois de ter se berdade os prisioneiros tomados Costa Rica e ,Honduras, Desde
estendido a, numerosas povações através da Cruz Vermelha; com a ,então Ocorreram outras mil e qui­
do resto do'País desde há uma condição dt; que sejam levados nhentas mortes, apwxiIT\ada­
semana. para o Panamá, Disse que entre mente, em escaramuças entre

Um comunicado da Guarda eles estariam o adjdo militar gua,- guerrilheiros e guardas nacionais,
�Nacional dado a conhecer à noite,
disse que as tropas haviam cer­

cado a ciclade de Lebn, a uns 90

quilômetros ao noroeste da Ma�
nágua', Leon, a segunda cidade do '

País em importância, foi ocupada
por, sandinistas esta semana.

'

Não há evidências, contudo, de
a Guarda Nacional tenha iniciado
um assalto �ontra Leon, .cuja
guarnição está imobilizada pelos
guçrrilheiros no interior dos seus

quartéis,
Entrevistas telefônicas c;om re­

sidentes da cidade permitiram
saber que reina calma em geral,
exceto perto do quartel da

GÍJa�da Nacional, onde ocorrem

tiro�eios esporádico�.
Anteontem, a Guarda Nacio­

n,al tinha informado que seus efe­
tivos não tinham rompido na ci­

I dade de Mllsaya, a uns 35 quilô­
metros ao sudesde de Manágua,
matando elevado número de san­

'dinistas e ca�turando armas e

, munições. Não se deram cifras de
baixas.
Um portavoz da Guarda Na­

fional disse que as tropas em

Masaya rechaçaram um contra�
ataque guerrilheiro e bloquearam
uma tentativa destes, de se ,apode-

I,
,
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Damos a 54.000 aSsinantes
a tranquilidade que só qu�m está dentro da lei ,pode ter.

DESTACAMOS ABAIXO ALGUNS ASSUNTOS PUBLICADOS RECENTEMENTE:Não corra o risco de cometer errOs ou
omissões por fàlta de informações na

, hora certa,
A infinidade de assuntos de interesse

urgente, todos importantes para qualquer
tipo de empresa, 'inclusive as pequenas e

,

médias, toma impre'scihdível a
ORIENTAÇÃO e a TRANQUILIDAÓE
que só as publicações 10B oferecem, em
linguagem acessível e com a máxima

clareza e' segur(\nça,
Apoie-se em nossas publicações: DIÁRIQ
LEGISLATNO 10B (única publicação
diária no gênero), BOLETIM IOB

(decendial), GUIA IMPOSTO DE RENDA
.

-' PJ, GUIA ICM/IPI DE
PROCEDIMENTOS LEGAIS, BOLETIM

DE ESTUDOS JURÍDICOS DO
INVESTIMENTO INTERNACIONAL e

,GUIA IOB

EXPORTAÇÃO/IMPORTAÇÃO, E
RECEBA, ,GRATUITAMENTE, o auxílio
de nossa CONSULTORIA. Participe
também, gratuitamente, de nossas

MESAS'REDONDAS: onde os melhores
técnicos analisam e esclare,cem os

assuntos de maior interesse no momento,

IPI: NOVO REGULAMENTO ACORDOS DE I. RENDA: PARA ESTUDOS JURíDICOS
No BoI. 10B n,o 10/79 comentamos o novo EVITÁR DUPLA TRfflUTAÇÃO
Regulamento do 'IPI localizando as princi· "Boletim de Estudos Jurídicos do Investi-
pais inovações, 10B está lança!ldo o livro menta Internacional", edição mensal, está
mais completo, em 2 volumes, sobre o novo publ'icando interessante� estu'dos sobre in-
IPI.

TE�AS EMPRESARIAIS· ICM nas lrans.terenclas lnter�.staduais. Contagem tísica
dos estoques, Fórmula de reajustamento da
base de cálculo do Imposto de Renda na

Fon_te quando a Fonte Pagadora assume o

seu ônus, O Diário Legislativo 10B p,ublica
estudos de melhores especialistas do país
sobre assuntos' jurídicos e empresariais.
além de manter uma s�ção spbre a Cons�l­
toria Dinâmica onde são publicadas as

respostas das mais variadas dúvidas na

área' da legislação empresarial.

vestimentas estrangeiros e internacionais,
um acordo em cada mês, Já foram publica·
,dos os 'do Japão, Alemanha e França, devi·
damente atualizados,

IPI: FATURAMENTO
ANTECIPADO

'

No BoI. 10B n,� 12/79 dela lhamas a mecã­
nicá Iisçal nesta modalidade opcional. ' CORREÇÃO MONETÁRIA

10B publica todos os coeficientes de corre­

ção monetária, além de estudos 'e comentá­
rios.

·CONVITE'
MISSA DE 'Z.O DIA

A Cúria e a Catedr,al MetropOlitanas, convidam
as autoridades, os movimentos, as irmanda­

des, associações e o povo em geral para, parti�
ci parem Gla Missa de sétimo dia que será cele­

brada ria Catedral, às 18,15 horas (dezoito e

quinze horas) do dia 11 (onze) de maio por
alma de D. Floriano Loewenau.

,

Pe. Pedro José Koehler
Cura d'a Catedral

TRANSPORTE RODOVIÁRIO
A Norma Complement\r n," 19/Dr, T,R"
sobre Transportd Rodoviário de Passagei­
ros e do Registro das Empresas de Trans­

porte Turístico Rodoviário, está no BoI. 10B
n," 11/79: /

FISCALIZAÇÃO DO
TRABALHO
Tód'os ós procedimentos que a empresa
deve adotar nos casos de. inspeção, fiscali­
zação e multas, Publicamos no BoI. 10B n."
12/79 modelos dos documentos de notifi­

cação. recibos e comprovantes relaciona­
dos\com o assunto:

QUESTÕES TRABALHISTAS
Afastamento do empregado para serviço
militar, Dispensa do empregado optante do'
FGTS sem justa causa, Direitos. Admissão
de menore� não-aprendi'zes. Pai e mâe

empregados, quais os seus direitos. Todas
, estas questões estão no BoL 10B n," 11/79, '

-
I

'OBRIGAÇOES FISCAIS E
TRABALHISTAS
Mensalmente o Assinante IOB're�ebe, em

tempo'hábil, um calendári� completo, Uma
, tranquilidade parJi as empresas!

,

• !

NOVO SALÁRIO MíNIMO
Todas as conseqüêndas do Novo Salário
Mínimo com exemplos e cáículos - BoI.
10B n," 14/79,

,

I.R.: APURAÇÃO DO LUCRO
REAL "

"

Conceito do Lucro Real 'e Considerações
sobre o Livro de Apuração. do Lucro Real.
Inlorme-Se no BoI. 10B n,o 1 Ü79.

"

I.R. (PJ) - APLICAÇÃO EM
INCENT)VOS FISCAIS ,

,

o' emaranhado assunto sobre incentivos
fiscais está explicado de modo sintético no
BoI. 10B n,O, 12/79,

JÜRISPRUDÊNCIA TEMÁTICA CONTÁBIL
Esta nova seção inserida por 10B no Ca­
derno Imposto de, Renda, a p<lrtir de 1979,
'tra'z explicações dos mais intrincados pro·

, blemas contábeis que as empresas erÍfren-

.*" ,,10,B' I"
tamdiariamente.

,

• •

88000 - Rua Felipe Schmidt, 58 - ,Sobreloja 54 - Te!.:

'_ (0482)'22·3988 . F10nanopolls - se
"

informações'objetivas �

O Diário Legislativo 10B enfoca diaria·
mente a mais atualizada, jurisprudência
sobre questões trabalhistas e tributárias,

MISSA DE 7.0 DIA FAVOR ENVlAJl MAl0RE.S U-SFORMAÇOES, S�M COMPROMISSO. SOBRE os SERVIÇOS 108

NOME:

)
EMPRESA:

ENDEREÇO:

TEL,:

CIDADE:

ZOAVIA PEREIRA MELLO

Mãe, esposo, irmãos, filhos, ,netos de ZOAVIA_
PEREiRA MELLO, convidam para missa que,

( ,em i ntenção de sua alma, mandam celebrar às

19 horas do dial11 do corrente" na Capela do

Colégio Catarinense.

___-'- CEPo: CARGO:
_

!

EST,:
OE

NOSSO PL�NTÃO INFORMATIVO JA-ESTA,ATENDENDO EM LONDRINA (TEL.:'23-6428),
________CURITIBA (TEL.: 32-2522) e FLORIANÓPOLIS (JEL.: 22-3988) ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTADO .t'it. Fpolis, 10/Junho/79- -,

Uma Pedra no Caminho
"

I

"Seu" Edu, que não é "da culpado. Está no Código como deve, cheias de parale­
Gaita", mas Edu Marques, Nacional de Trânsito. Não lepípedos e lajotas desarru­
dirigia um flamante Chevro- há o que reclamar. rnadas, com buracos por
Iet Opala, cor chocolate, -Mas por que o senhor todos os lados, parecendo
pela Hercílio Luz, a avenida freiou de s-urpresa ria minha uma praça de guerra?
(apenas não erestel atenção frente,' parando d carro de Outra coisa: A-arual regra
sobre o ano do modelo: 1978 vez? r+ perguntou o da Va-.

'

adotada pelos DETRANs de
ou 1979?). Mas estava muito riant. que aquele que bate no tra­
bem limpo e lustrado. De "Seu" Edu, nervosamente seiro do outro, ou melhor, o
repente, o "seu" Edu parou. respondeu: �eículo que bate, por aci­
Ou melhor dizendo, o Che- -Parei porque não que- dente, na traseira do que
vrolet Opala, que ia a uns 60 ria-passar por cima daquele está à sua frente, é sempre
quilômetros por hora, parou paralelepípedo lá. Veja lá culpado, deve ser com ur­

de vez. E assim como parou, que baita pedra. Já pensou gência reformulada. (Dizem
recebeu na traseira, na cor se ela quebrasse o meu dife- que a adoção dessa regra foi
de chocolate, uma carnio- rencial, quero dizer, o dife- para aliviar as' Varas de
nete Volkswagen (o carro do rencial do meu carro. Ia ser Trânsito, muito acumuladas
povo), Variant, azul niá- um prejuízo grande. O de processos). Ela está cau­

gara, ano 1973.
.

Opala é muito "baixo" em- sando enormes prejuízos.às
Meio assustados e surpre- baixo. pessoas que muitas vezes

sos, os dois motoristas des- -E como fico eu, agora? não são culpadas por bate­
ceram dei suas máquinas Vou ter de pagar meu pre,-' rem na cor chocolate dos
.para uma olhadela nos es- Juízo, porque inabilmente o veículos que estavam à sua

tragos. "Seu" Edu, ainda senhor parou na minha frente' num agitado e movi­
sem fala, procurou conhecer frente - e de surpresa? - mentado fluxo de trânsito na

os.estragos na cor de choco- perguntou o da Variant. base do "vai da valsa".
Iate do seu reluzente 'auto- "Seu" Edu insistiu na' Quem sabe os nossos de-
móvel. O da Variant buscou tecla: putados e senadores pudes-
saber primeiro qual a exten- -Quem,' bate atrás é estudar as leis de trânsito oe
são dos danos materiais sempre culpado. Não sou propor a reforma dessa e de
ocorridos na frente do seu

\
eu 9uem fez a lei. ou trás incongruências esta­

indigitado veículo. Com a Pois, gente, para resumo belecidas às vezes sem lógica
batida na traseira do Opala, de conversa. Depois de mui- pelas autoridades de trân­
a frente azul niágara da Va- tas marchas e contramar- sito? E "seu" Edu, uma ad­
riant ficou bastante amas- chas, acordos e desacordos, vertência: Cuidado com'as
sada. já dá para "adivinhar-se" freiadas bruscas, por- causa

Depois dos primeiros se- quem pagará todos os pre- de uma pedra qualquer.
gundos de surpresa, Os dois juízos, os do cor de choco- Porque poderá 'receber, ao'
motoristas procuraram late e os do cor azul niágara.' invés de uma Variant, uma
saber qual deles era o cul- Culpa de quem? Do ','seu" Jamanta carregada de ...

pado pelo acidente. Edu Marques, do "incauto" ralelepípedos. E daí, então,
"Seu" Edu, qLJe,'já se re e azarado motorista da co- não saberei contar "quem

cuperara do susto, disse: mionete "carro do povo"? teve maiores prejuízos".
-Quem bate na traseira Ou da Alcaideria, que não

do outro, é considerado c jirruma as ruas e avenidas Valmir t.ent;l Aguiar

Ah, essas embalagens modernas-
eu realmente não entendo Seutilho vai à escola e precisa

como a indústria moderna com de lenços e você diz à ele para
tanta tecnologia e Know-How, pegar um na caixinha. Só que em

cada vez mais especializada, mais vez de um, vem a caixa toda pois
equipada, não vê o que está acon- são todos prensados uns nos/ou •

tecendo. tros e não adianta insistir que-
As firmas de propaganda. se rendo ficar só com um.

esmerando com o Slogan,! de- / E as latas de pasta saponácea?
senho da embalagem, cores, São ótimas para a limpeza e' o
anúncios na TV, etc. e tal e se brilho de pisos, cerâmicas, pane­
esquecem do principal que é o las etc ... , mas quem consegue
comoabrirouçhegaraoprodUto. abri-las? A tampa além do metal
Falo isto,

-

por experiência, ser fino é cortante, tirando bifes e

sendo mulher e dona de casa. lascas da ponta de seus dedos.
Quem é a primeira pessoa.a E as embalagens protetoras dos

tomar a-primeira papinha de fru- tabletes de margarina?
tas - em'vi,dfinfio à'ê�seu fi-''_� Voc�'$fbiª,qa,eelass�bcompl-e-
lhinho? Quem? Você, é claro. - tamente descartáveis", pois é

Da cabeça aos pés. minha amiga, dificilmente al-
Está na hora de seu neném co- guém chega em casa com os table­

mer, ele carinhosamente solicita a tes dentro das mesmas.

refeição aos berros e urros e você Incrível, sobre' embajagens
nervosa, vai correndo abrir o vi- modernas dá para escrever um

drinho de sopinha. livro.
Gira daqui, gira dali e nada. E as latas de kitutes, fiam-

Vai pelas instruções e nada. Aí brada, presuntada e castanha de
você apela para a ponta da faca e caju? Se você perdeu a chavinha

pluft. . . 'que acompanha a latinha e que a

Saiu a tampa e com ela metade abre, há, há ... , não tente enrolar

da.sopinha no seu cabelo, rosto, com lápis, ou garfo a fita de me­

roupa, pia, chão, etc... tal, apele para o abridor delatas
E a caixa de sabão em pó? mesmo.

Aonde diz "para abrir, aperte E os re1médios que tem aquelas
aqui" é o único lugar da caixa que tampinhas de metal, protegendo a

você não abre. de plástico?
'

Se você insistir com o dedo, ou Você levanta a rodinha, puxa e

você entorta, ou quebra a unha. \ plac ... , arrebentou. Aí, a gente
Falando em Faixa, a de lenços apela para a ponta da "faca, te-

de _papel é incrível.' I 'soura ou garfo, que dependendo

da força, ou pula no seu rosto, ou
corta o dedo.

E o vidrinho de "lipgloss" .ou
brilho para os lábios, que dá um

.

ar tâo sensual aos lábios da mu­

lher.
Ele tem uma esfera na ponta

que ao contacto com os lábios a

bolinha rola, rolá e' ou você fica
com a boca toda ensopada de
sabor chocolate, menta, canela, \

aniz ou você fica com os lábios
assados de tanto' esfregar -a bo-

, linha que entrou para dentro do
gargalo,' tapando 0 vidrinho.
Resumindo, dificill11S:nte fUh-'

don'ã;, .: :;.': ,,' '," ..

Mas chato niesmo, eu' acho-a '

embalagem dos saquinhos de fi­
gurinhas dos álbuns das crianças.

Parece de propósito. Ou eles
colam metade da figurinha bem
no cantinho, que quando aberto
os pacotinhos lá se foi 'parte da
figurinha.
Ou para maior decepção da ga­

rotada, quando as vezes dá certo, _

voc-ê ouve "Buah mamãe, eles me

enganaram, só botaram 2 figuri­
nhas e tem .que vir 3, Buah".
Por isso, minha amiga um con­

selho: "Não confie muito no que
Iizem as embalagens".

.�arilena Philippi �

'I

Medo Justificado
Uma séria aduertência ao Governo do Estado vazou esta

semana durante o encontro de empresários e construtores de

usinas, no qual foi discutida a posição de Santa Catari� fren�e
ao Programa Nacional do Álcool (Proâlcool), E preciso, malS

que nunca, proteger os pequenos e médios produtores de man­

dioca do Vale do Itajai e do Litoral Sul, sob o rtSCO de. Santa

Catarina �ver toda' sua produção monopolizada pela multina­

cionais.

Quando o empresário Nilson Barata, diretor-presidente da
álcoolSul; foi a plenário nesta semana durante a reunião da

Ufsc, deixou bem claro a posição dos que têm interesse em ver p
Estado liderando a tecnologia da transformação da mandioca
em álcool. Antes de tudo, o que Barata quis dizer quando criticou a
Petrobrás (t'que vive abrindo poços secos"), foi que o

Governo deve arcar com todos os possiueis riscos que as experiên­
cias de usinamento da raiz po�sam trazer.

Mas, é preciso deixar bem claro que o Estado não está tão
atrasado (a opinião é do próprio presidente da Usati, Cesar
Bastos Gomes, que pretende produzir 54 milhões de litros de
álcool até o inicio da prôxima década). O que aconteceu é que o

programa da mandioca "foi atrasado". Não só pode dizer se

propositadamente.

Em 1977 o então, governador Antonio Carlos Konder Reis
recebeu. o' aval de Brasilia para' investir no programa de trans­

formação da mandioca. "Plante que o governo garante", teria
ditoKonderReis aos agricultores na época. Aos empresários foi
autorizada a compra de toda a produção do Estado, a quantias
bastante superiores ao preço minimo. Pois afinal o Governo
Federal estava disposto Cf dar financidmento à construção de

.

usinas e a colocação estava garantida. No entanto, não foi isso
'que aconteceu.tueja-se o caso daKrinberg Alimentos, deRio do
Sul, que teve seus projetos misteriosamente emperrados pelo
Instituto Nacional Tecnolôgico),

Mesmo assim, os técnicos - principalmente os do Vale do Itajai
- continuaram e continuam acreditando que a mandioca é uma
alternativa viável para o problema energético, E demonstraram
isso através de estudos aprofundados na mesma reunião desta
semana. Ao que parece, falta a elee apenas as tais ueinas (a
UFSC pediu uma experimental) para colocar seus planos em

prática. E como disse Nilson Barata, "se a máquina emperrar
com a mandioca, o Governo deve pagar o conserta; pois é de seu

interesse".

Se o aspecto tecnologia fosse, porém, a base dos problemas, até
que' as soluções estariam mais próximas. Mas quando o ex­

goveníadorAntonio Carlos Konder Reis aualisoú as promessas
de Brasilia, ele acabava de dar inicio à crise no .plantio da
mandioca. A área plantada vai cair até 1981 em 25 por cento

(dados da Secretaria da Agricultura). Os preços mtnimos do pro­
duto são baixos. E: o agrauante: as mesmas multinacionais
estão incentivandoa substituição das culturas pelas plantações'
de fumo, muito mais vantajosas ao homem do campo pois têm

colocação garantida. I

•
'

Mas. quem é que planta mandioca em Santa Catárina? São
exatamente os mais antigos colonos, aqueles que ainda. usam o,
arado e estão encaixados na desprotegida classe dos "pequenos e

médios produtores". E por esta raeão que a produtividade da
mandioca noEstado é tão baixa: 12 toneladas por hectare no Sul
e 15 no Vale do ltajtü. Nunca um técnico do Governo foi a-eles
ensinar como é que se melhora aprodutividade. "Nunca til(eram
incentivo", garante Nilson Barata.

Hoje o País enfrenta um sério problema. As multinacionais
estão comprando áreas, plantando e investindo no programa da

transformação de canaode-açúcar em álcool. Programa que foi atra­
sadopor estas mesmas empresas, quepressionaram o Gooernopara
impedir que o usineiro nacional tomasse conta do setor. Se o

Proálcoõlhoje é uma realidade (serão.inüestidos 5 bilhõeede
,-dólares ti» seto� até 1;985"1 fa.ff!.p9j!qr.t,e as;mutt'inac.ifJl1.u.is--a'gor:a
estão satisfeitas com sua fatia do:bolo� B'as fábricas de autom6-
VIÚS (Fiat, Ford, Volkswagen) já começam a fabricar �otores
para funcionar com o novo combustível.

Se Santa Catarina não tomar para si, desde já, a luta dos
agricultores damandioca e a dos usineiros locais.poderá ocorrer
a niuel estadual o que aconteceu com o programa de todo País.
Conclusões dos teénicos: 1) É preciso melhorar a produção e a

produtividade; 2) E preciso aprender o mais cedo :possível à
transformar a mandioca; 3} E preciso apanhar dinheiro do
Proálcool para as pesquisas; 4) E preciso maior número de

projetos de usinas; 5} E preciso, antes de tudo, que não se jogue
� fora todo o trabalho que está sendo realizadopelos verdadeiros

defensores do, interesse nacional (agricultores e empresariado
local). '

.

'Juiz Ff.rnandfJ Arz',a Bond

ENGENHEIRO· MECÂNICO
SUL DO PAís

Empresa de grande porte, sediada PTtl ('apitnl no sul do Pa.is; necessit.a (ulmitir Engenh-eiro :l1eclÍnicJ
'com experiência rnirüm.a de cinco (UlOS em ElIlfJTPS(L lignda ao setor elét.rico ou Empresa fabricante de

equipamentos paro. Usinas Hidre[ptricas ..
2l
8 'Sulcírio compensador , pl.an.o fip IJeTlPfídtM sociais exteneiuo nos clP/uuu[t>ntt>s e tllnl'lns f1os.�ibilidn(I�.� de

� flesent'�llvimen(o profissionuI. \ \

Os interessadQs, deverão organizar detalhado Curriculum Yitae deixando-o aos cuidados d� Alcides

.... Ferreira, à ruu Deodoro, n.o 5, aguardando instruç.ões sqbre as entrevistas p.essoais e técnicas. �

MECÂNICOS e· ELETROTÉCNICOS
Empresa de grande porte sediada em capital no sul do iaís, necessita admitir Assistentes Técnicos, com
experiênçia mínima de seis anos na á.rea de manutenção mecânica e/ou elétrica, em indústria de grande
porte, para atuar em Usinas Hidrelétricas.

.
.

Experiência: a) MECÂNICOS \

,manutenção preventiva e corretiva, "testes de desempenho em bombas, motores,
mancais, comportas, sistemas de' lubrificação, sistemas de ar comprimido, e sis-
tema hidráulico.

.

utilização dos instrumentos de medidas mecânicas.

b) ELETROTÉCNICOS, ,

manutenção preventiva e corretiva, testes de desempenho em painéis de média e

baixa voltagem, motores, sistemas de corren,te contínua e c(Jrrente alternada, sis-
temas de 'controle e supervisão. '

'

manuseio de esquemas elétricos em pequenas modificações de projetos.
\

utilização de instrumentos de, medidas elétricas.
G,
'"

Salário: entre Cr$ 20.000,00 a Cr$ 40.000,00 de acordo com � maturidadeprofissional. Plano de benefi- §
'P

cios sociais extensivo aos dependentes e amplas possibilidades de desenvolvimento profissional.
, -

Os inter'essado�, de'verew organizar detalhado Curriculum Vitae deixando-o aos cuidados de Alcides

....._Ferr�ira, à rU�L Deodoro n.
o 5, aguardando }n,struções sobt::,e as entrevistas pessoais e' técnicas. �

Escolaridade: Técnico de grau médio completo.I

FABRICA: Ruadá República, 245 - Cocal- Urussanga - SC - Tels.: (0484) 33-0811 -33-0201 - Telex (0474)
221 IMPI - BR -FILIAIS: BELO HOflIZONTE: Rua Caetés. 530 - sala 814 - Tel.: (031) 201-6997 - CURITIBA:
Rua Alferes Polli, 609 - Tel.: (0412) 22-8792 - TXELEX: (041) 5643 MAGA - SR - PORTO ALEGRE: Rua São
Salvador; 117 - Tel.: (051?) 41-5806 - Telex: (051) 1878 MAGA - SR - RIO DE JANEIRO: Rua Bela, 243 - São'
Cristóvão - Tel.: (021) 264-1592 - SÃO PAULO: Rua Sebastião Sach t., 175 - Vi ia Leopoldina - Tels.: (011)
26H3232 - 261-0439 -.261"-6625 - 261-6356 - Telex • (011) 23832 TMEB - BR - REPRESENTANTES:
FORTALEZA: Rua Dr. Pedro Borges. 75.6.° andar - sala 603 -'605 - Tels.: (085) 231-5277 - 231-5710 -

231-5002 - Telex.r(üê S) 1517 RHLL - BR - F.lECIFE: Ruada Aurora. 295 _12.0 andar -sala 1216'- Tels.: (081)
,

222'-3271 - Tefex: (081) 1701 KIRP - BR

CONSTRUÇÕES
Construímos casas de alvenaria 'ao seu gosto. Providen­
ciamos fi nanciamento; fornecemos projetos, materiais e

mão de obra até a entreqa das cH'aves sem problemas para. .

você. Consulte-nos sem· compromisso:
Rua Felipe Schmidt: 27 - 2. o-andar.
Ed. Dias Velho, sala 211 - Fone 22-6234.

I

finecr
dâ as pinceladas
da modo em seu lar.

-'

.7

Nosso decorador lhe ag�arda.
/ Temos a mais rica e completá Linha

de deslgn e decoraça.'o para v.ocê.

Projetamos cada ambiente

como v.ocê sonhou.
- LINEAR tem o prazer de oferecer

o melhor, pelo menor preço, e

pejas cQndiçOes favoráveis a cada orçamento.

l!R]LINEAR MÓVEIS
Rua Vldal Ramos - 26 - Fone: 226100

1:.
---­
._...-- - ..

O,s móveis que você deve ter .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



S.JOSÉ: CPI pARA PONTE E CALÇADAS
,

' "\ '
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'

acusam o prefeito de cobrar taxas fantasmas

como a conservação de ,pavimentação em ruas

que ainda não receberam o benefício, iluminação
pública em vias que ainda não tiveram a rede

elétrica instalada, Santos afirmou que "ouviu

falar algo a respeito e vai comprovar". Mas não

deixou de comentar, em tom de blague, que "em

.São José tudo é possível", \

Neste sentido alguns vereadores irão nas pró­
ximas sessões, responsabilizar ovpreíeíto Geei

Thives e o encarregado do Fundo Municipal de
'Calçamento, José Carlos Cechinel.

Formada por nove vereadores, foi criada na

última sessão da Câmara de Vereadores de São
José uma Comissão Parlamentar de Inquérito '

que se propõe a "apurar responsabürdades" no
episódio do desabamento da ponte que a Prefei­
tura está construindo em Barreiros; na Rua Her(�
berro Hulse. Esta ponte caiu ainda nas suas insta­

lações antigas depois de um temporal, em feve­
reiro deste ano, e desabou novamente natarde do
dia 6 de maio. A Prefeitura isentou-se de respon­
sabilidades , transferindo-as para a empreiteira
contratada, que "falhou no escoramento e no

suporte de madeira", segundo uma sindicância

realizada. )

Outra preocupação dos vereadores de São José

,é com a pavimentação das'ruas do município. O
,

assunto (oi também levantado na' última sessão

em virtude de inúmeras denúncias da população,
contra as altas taxas cobradas pelo serviço, vi­
sando inclusive o lucro.

Em nota distribuída pela Mesa Diretiva da Câ­

mara, seus integrantes advertem que "estas são as

primeiras; de uma série de irregularidades que, a

partir de agora, serão apuradas pelos 'vereadores
de São José, objetivando responsabilizar o pre­
feito Geei Thives, o qual demonstra ter se desin­
teressado por completo dos problemas de seu

município" .

Como ponto de partida em suas investigações,
os integrantes da CPI consideram que a Prefei­
tura contratou as obras da ponte com uma em­

preiteira e esta, "dada a' sua pouca idoneidade,
utilizou material de baixa qualidade". Acresceu­
tam que a prefeitura "deixou de fiscalizar o an­
damento da sobras, o que resultou no desaba­

mento da ponte_e o consequente aumento dos

'problemas da população".
IMPASSE

Ao enfatizar, na época, que "a responsabili­
dade total da construção da ponte é da emprei­
teira contratada,",' a Estivalet, o prefeito. Thives
admite apenas qu� "é de competência da prefei­
tura a fiscalização das obras dentro das especifi­
cações do projeto elaborado pela Secretaria de

Transportes e Obras",

Logo após a queda, a empreiteira chegou a

conclusão de que a obra poderia ser reiniciada'
com () aproveitamento da parle que não caiu,
enquanto os erigenheiros da prefeitura sustentam
que "ela deve ser iniciada novamente", Ressalva-

Nas ruas que estão sendo calçadas o preço é considerado muito alto, mas aonde não há calçamento ó� moradores pagam a mesma taxa ...

ram que a obra ','poderia continuar no atual está­
gio mas a empreiteira precisa provar de maneira

convincente a pràticabilidade da construção nes­

tes termos",

'ValcéÍio Nazaré dos 'Santos é presidente da

Câmara de São José, e explicou que a CPI irá

investigar todos os aspectos que envolvem a cons­

trução da ponte, "desde a assinatura do contrato

A maior complicação na' A Intendência de Ponta das
vida dos habitantes de 'Ponta ,Canas, os morad�res já estão
das Canas, pequena colônia fartos de colocar a necessi­
de pescadores ao norte da dade de pavimentação da es­

Ilha, é o calçamento da es- trada. Esperar pelas prornes­
trada geral que liga a aldeia de
pesca a Canasvieiras. O povo
de lá reclama: é 'lama no in­
verno, P?eira no verão,

menos cinco anos,' Par-ece que
só agora, com o anúncio da

complementação do Plano
Diretor dos Balneários da
Costa Norte, é que vislum­
bram uma esperança de ver o

problema sanado,
NOVO INTENDENTE
Mas a maioria das pessoas

até o cumprimento das determinações técnicas do
projeto". Santos revelou que "existem suspeitas"
da empreiteira ter desviado material destinado à
obra para outras destinações, com a conivência'
da prefeitura,

-

de São José, Santos revelou que "99% das ruas do

município ainda estão sem a necessária pavimen­
tação:atribuindo isso ã "incompetência" do encar�
regado 'do Fundo Municipal de

Calçamento, José Carlos Cechjnel, "que é um

professor de' Português e não ;nfende nada do /

assunto".
Diante das denúncias de vários moradores, que

TAXAS FANTASMAS
. Quanto ao problema do calçamento das ruas

Aliás, a Lei Orgânica prevê rios da pesca das zonas, ba- ultimamente, Relembram que
que um vereador não pode leeiras de outros lugares - nunca foi preciso um serviço
acumular duas funções políti- Ganchos e Água Santa, por, de segurança especial para o

cas ao mesmo tempo:_ como exemplo .:: largam as redes .1 ugar, mas na última
é o caso de Clodoaldo Ama- naquelas águas prejudicando segunda-feira, depois de pu­
ral. Masum pequeno detalhe seu trabalho. xarem I mil 300 tainhas na

impede que ele saia de seu ,�ambém não ,estão aca-: rede" resolveram pegar dez

posto intendencial: a Lei Or- 'tando os modos que a Polícia delas para uma comemoração
gânica diz que, se o intendente' Militar está usando com eles que é. tradicional entre eles:
foi nomeado antes de eleger-se
vereador, como éo caso, pode
continuar exercendo os dois
mandatos ao mesmo tempo.

, INVASÃO NA PESCA
O·dono de um hotel de tu-

,

rismo em Ponta das Canas, o
Alagoinhas. quando termi­
nou a construçãodo prédio há
dois anos, foi informado pela
Secretaria de Obras do Muni­

cípio que "em breve" aestrada

geral seria asfaltada. Hoje,
Ricardo Weyland reclama dos

prejuízos que sofre por causa
deste detalhe, pois uma es­
trada pavimentada atrai turis­
tas e, conseqüentemente,
hóspedes para seu hotel.
Quase ao lado do Hotel

Alagoinhas, é onde Os pesca­
'dores (26 barcos) da Colônia
de, Pesca l-II atracam suas

embarcações na areia, A re­

clamação deles é que, não ha­
vendo fiscalização nos territó-

I

consultadas não está confor­
mada. É o caso do vendeiro

Hipólito Oliveira, que aponta
o barro acumulado em frente

,

a seu armazém de secos e mo­

lhados dizendo que "é só uma
chuvinha e enlameia tudo",

EI� é um dos que não acre­

ditam na atuação do inten­
dente Clodoaldo Amaral: "Ele
vive na cidade e aparece aqui
no máximo duas vezes por
semana, para saber como as

coisas 'estão", fala seu Hoó­
.lito, acrescentando ainda: "E
além de tudo está na Inten­
dência faz uns cinco anos. Na
minha opinião, está na hora
de mudar para ver o que acon-:
tece, com outra pessoa no

posto", conclui.

Também para Juvêncio
Ferreti, pescador, deveria-se
trocar 'o administrador regio­
nal de Ponta das, Canas.
Deveria-se,' porque o inten­
dente é nomeado: seu.Juvên­
cio já pensa que esta-é uma

maneira errada de se escolher
um líder que defenda os pro­
blemas da comunidade: "Por-.
quê nós não podemos escolher
uma pessoa daqui mesmo
para a Intendência?"

PROTESTOS

Otávio, Teófilo Ramos, morador da Rua'
, Adolfo Bunn está tão irritado com a administra­

ção do prefeito Thives, que chega a uma cornpa-:
ração até absurda: "pior que esse prefeito só
mesmo se ressuscitassem o diabo". Ele queixa-se
das taxas que a prefeitura cobra "sem necessi­

dade, 'e que foram inventadas pelo atual prefeito,
pois antes não tinha nada disso".
A Rua Assis Brasil, construída pelo Governo

do Estado no tempo de IvoSilveira"; hão recebeu
nenhuma mostra de melhoria mas a taxa de con­

servação écobrada de todos", disse João Pero

Rosar, proprietário da casa n.? 22. Ele paga um

imposto de Cr$ 16.80 pela conservação da rua e

aponta ainda outra irregularidade:
- A taxa de recolhimento de lixo é cobrada

conforme o tamanho e aspecto da casa, e isso

funciona em todo o município. Eu pago Cr$
134,40 enquanto outros conhecidos meus pagarrl
quantias menores, porque a minha casa tem um

aspeCto melhor".
'

Depois de solicitarem, por várias oportunida-
des , melhorias para a rua Adolfo Bunn, "já que
eles.mandavam carnê de pagamento da conserva­

\
ção de calçamento que ainda não existe, a prefeitura
passou a máquina no mês passado, e de
tanto tirar a. terra arrancou até canalizações de

água e esgotos de algumas casas", reclamou Ra­

mos.

Os demais 'moradores da rua Asis Brasil, prin­
cipalmente os da continuação na praia Ponta de

Baixo, .que ainda não foi pavimentada, não estão
muito entusiasmados CDm o plano de pavimenta­
ção municipal, e grande parte dos moradores ga­
rantem que não tem condições de pagar "o que eles

pedem". ",

Muitos problemas na�eolônia�de,:,Ponta""das;'Ganas

,

sas do intendente, vereador e

militar Clodoaldo Amaral
,

'

eles estão esperando há pelo

fazer um 'caldo para todo
mundo. Os intermediários
'não gostaram, deram parte na

polícia e tomaram as' tainhas

da comemoração, além de

ameaçar de prisão os pescado­
res Domingos e Guilherme
Rita.

'--------------------------------------------------_...:...-------------�.._----

Depois de urna boa pescaria, o traaicional caldo para todos a policia proibiu....
.

•

I
.

. "

'

conJunto'em .
JO';nville

diretalnente ao 8NH.
Moradores de

, . h

·vao reclam'ar
Joinville,(Sucursal) - Os 14 proprie­

tários de residências do Conjunto Habi­
tacional Projeto 48, construído na zona

Norte de Joinville, próximo ao.Rio Ca­
choeira, se cansaram de reclamar direta­
mente ao Sul Brasileiro Crédito lmobiliá­
rio e à Imobiliária Morada, os constantes
danos provocados por enchentes em suas

residências e decidiram, em assembléia,
marcar uma audiência com o presidente
do Banco Nacional da Habitação -:­

BNH, José Lopes de Oliveira, no Rio de
Janeiro.

Na mesma reunião.criaram um fundo
de despesas onde todos colaborarão
mensalmente com 50 cruzeiros que finan­
ciará a viagem da Comissão Cura Projeto
48' e que também servirá para custear fo­
tocópias, correspondências, autentica­
ções e busca de repórteres e fotógrafos
para acompanharem o trabalho dos mo-,

radorescontra o Sul-Brasileiro e Imobi-,
liária Morada. '

,

I

POUPANÇA PARA OS GASTOS

Agora a comissão, que terá uma au­

diência com o presidente do BNH,
aguarda somente um comunicado do Rio

de Janeiro para seguir viagem. Na baga­
gem, além de um relatório completo das

várias enchentes sofridas pelo conjunto
projeto 48, a comissão leva também !n­
formações sobre o péssimo relaciona­
mento entre o banco que-vendeu as casas, a

imobiliária que participou como interme­

diária e 'várias cópias dos comunicados so­

licitando cobertura dos danos à

seguradora, que até agora não atendeu os

mutuários. ,

Os próprios moradores juntarão di­

nheiro para cobrir os gastos da viagem
abrindo uma caderneta de poupança no

mesmo banco que financiou as casas -

Sul-Brasileiro - "para que o mesmo

saiba e se conscientize do nosso movi­
mento para recuperar as 14moradias". A
comissão que vai ao Rio de Janeiro é

composta de um presidente, tesoureiro e

secretária, disposta, segundo os morado­
res" "a abri r a boca de tudo que passamos
em' nossas casas em épocas de chuvas for­
rés". Dizem que, apesar dasvárias e cons-

'

tantes reclamações, o banco sempre se

mostrou desinteressado em ouvi-los. O
mutuário Adolar Carstens, por exemplo,
um dos líderes do movimento, explicou
que a gerência do 'Banco Sul-Brasileiro

sempre faz a mesma coisa quando se per­
gunta sobre o andamento do processo de

reforma das residências. "Já fomos três

vc/es ao banco onde o gerente telefonou

para a seguradora indagando do andu­

menta do processo, mas nunca passa
disso",

(

Na Imobiliária Morada. que vendeu as
,

casas, os desvios são os mesmos ou pio­
res, pois um de seus diretores chegou a

ameaçar de agressão um morador que foi
reclamar. O mesmo morador redigiu
uma carta para a imobiliária responsabi­
lizando a mesma por qualquer coisa que'
venha a acontecer, com sua família. A
carta foi lida na última reunião.do con­
junto e constou em ata para, registro ofi-.
cia!.
DRAGAGEM DO RIO SOLUCIONA,
A primeira providência que os mora­

dores exigem, é que o Sul-Brasileiro ou

lmohiliária Morada ou a empresa segu­
radora dos imóveis faça uma reforma ge­
rul , levantando o piso das casas para evi­
UI' �I, conxtantes enchentes, O terreno'
,"11' 'L' toram construídas as residências
C,�IÜ J um ní. el abaixo da rua Principal, e
este é o principal motivo da invasão das

águas. da Assessoria de Imprensa, que os traba-

Outra solução foi encontrada na úl- lhos serão iniciados imediatamente, no

tima quinta-feira, quando o engenheiro, prazo máximo de uma semana. O simples
Aurélio Carlos Rernor, diretor Regional 'desassoreamento do Rio Cachoeira, con­
do DNOS para Santa Catarina, concluiu tudo, não será uma solução definitiva

que as constantes enchentes em algumas para evitar as enchentes nos' bairros pró­
ruas do Bairro América - onde está o "imos às suas margens porque, segundo
conjunto Projeto 4S - são causadas por se informou .na Prefeitura. não são ape­
obstruções no Rio Cachoeira. Em cola- nas detritos da cidade que estão obs­
boração com a Prefeitura de Joinville o truindo seu leito. O Cachoeira sofre in­

DNOS executará os tr�;balhos de braga- fluência das marés que carregam grande
gem do rio. A Prefeitura participará oíe- quantidade de lodo para o trecho pró­
recendo caminhões para transportar os ximo ao centro urbano. tornando seu

detritos que a draga retirar do rio, assim leito razo e de baixa capacidade de C�­

como participará, dos trabalhos assessó- coarnento.

rios, Independente do trabalho do DNOS
Anteontem. o secretário de Obras e na dragagem, o Instituto d, l'csqlli',h

Viação. Osni Piske. c técnicos de Joinville Hidrológicas -I f'H- está, realizando
fi/eram urna vistoria dos, ponio-, mais um trabalho de medição d�l' \ anuçôes do
crônicos de obstrução do Rio Cachoeira, Rio Cachoeira e já i nstalou \ ário» marco,

ao mesmo tempo que informava, através pata observação.
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Kilpp: dez anos de espera no Ca�i.dade.
Um drama: Waldomiro

Kilpp está internado há dez
anos no Hospital de Cari­
dade. E não há uma institui­

ção assistencial disposta a

recebê-lo. O caso do lavra­
dor Kilpp, um paraplégico
de 50 anos, é igual a de deze­
nas de outros pacientes que
foram abandonados
família e não têm para onde

ir, mesmo depois de receber
alta médica.
Há dezessete anos Wal­

domiro Kilpp tentou matar

uma cobra a tiros na roça
onde trabalhava, em Ipira,
mas o tiro saiu pela culatra'.
A bala atingiu sua cabeça e

desde então uma lesão cere­

bral, agravada por uma me­

ningite, o deixou amarrado
a uma cama. Depois de tra­
tamento em hospitais de
Porto Alegre, Kilpp foi tra­
zido por um político para o

Hospital de Caridade em

1969 e hoje tem até um

quarto reservado, onde

passa seus dias esperando
que urna instituição lhe dê
um lugar e uma ocupação
manual.

HOJE, UM MORTO
"A dor é muito forte. Pelo

amor de Deus, 'me dêem uma

injeção", pedia, Waldomiro

Kilpp ontem à tarde para as

enfermeiras, Devido à posi­
ção incômoda que a parali­
sia o deixou - praticamente
com o corpo dobrado - o ex­

lavrador sofre de pontadas
em várias partes do corpo.

J Ele não sente mais as pernas, .

que estão atrofiando, e usa
-

uma sonda para controlar a -�--�......,----==�--------­

urina e fezes. Os longos dias
dentro do hospital fizeram
Waldomiro perder a noção
do tempo: ontem ele acredi­
tava que ainda estava em

1977 e somente através dos

registros de entrada é que as

enfermeiras puderam cons-

tatar sua idade.
.

Foi no governo Ivo Sil­
veira que o deputado Fiora­
vante Massulini conseguiu
que Waldomiro fosse inter-

.

nado como indigente no

Hospital de Caridade. Ar­

ranjou ainda uma pensão
pelo INPS , que hoje rende

apenas 780 cruzeiros por
mês, dinheiro tão pouco que
não dá nem para pagar um
quarto num asilo de velhos.
Quando Waldomiro reçe-'
beu alta, ficou sem ter para
onde ir porque a família ;

recusou-se a recebê-lo. Em
1974 o médico José Carlos
Baron, diretor do Hospital,
tentou levar Waldomiro

para uma entidade assisten-
.

tal e explicaram que'nãopo:.
deriam ficar com ele porque:
não têm condições de sus­
tentar o tratamento médico.;

cial. Mas como nenhuma
delas quis, o ex-lavrador
permaneceu no Caridade
por pedido político.

mília dele", alegam as assis­
tentes sociais Maria Alice
Verani Behr, e Janete Porto
da Rosa, que estão cuidando
do caso. Há seis meses o

irmão e o cunhado de Wal­
domiro estiveram no Hospí-

_
As assistentes vem ten­

tando há quase uma mês re-'
"Nós não podemos jogar

o problema em cima da Ia-

solver o caso Waldomiro e

de outros pacientes que
foram abandonados pela
família, isso quando não
morrem e precisam ser enter­

rados comp indigentes. Pri­
meiro elas procuraram a

Ele não é o único, mas hIí dezessete anos tentou matar uma cobra, ficou paralítico, e até hoje espera assistência...

Corniss�o de 'estudantes e'

professor�s vai a Brasília
/'

lutar pela co�strlJção do HU.
Os estudantes da área biomédica, consciente da necessidade de mais

mesmodepois das promessas do mi- um hospital e o momento é de pres­
nistro da Previdência Social, Jair sionarmos o Governo Federal".

Soares, de que as verbas para a cons- Na reunião da última quarta-feira
trução da I. a fase do Hospital Uni- (os estudantes têm se reunido todas
versitário seriam repassadas à UFSC as semanas, às 19h30min, no

através de convênio com o Diretório Acadêmico do Centro

INAMPS, continua dizendo que "a Biomédico - DACBM -, desde o

luta pelo H. U. não acabará e que é início da campanha), foram escolhi­
necessária a obtenção dos recursos; dos quatro estudantes (Orosil
totais que permitam a construção in- Coelho Pina, José Edmur dos San­

tegral do hospital''. Depois de rápida tos, Biaze Manger Knoll e Márcia

campanha pelas ruas e hospitais aa Denise Jakimiu) e o professor Jorge
cidade, vendendo plásticos, distri- Lorenzetti (em nome da Associação
buindo folhetos explicativos sobre o dos Professores da UF,SC �

H, U, e recolhendo assinaturas para APUFSC - e do Centro Brasileiro
anexarem ao documento que' pre- de Estudos sobre Saúde - CEBES)
tendem entregar ao Ministro do para integrarem a comissão que via­

Planejamento, Mário' Henrique Si·. jará para Brasília amanhã à tarde.

monsen, na próxima segunda-feira, I::orarp discutidos ainda vários pon­
em audiência marcada para 'as 17:00 tos do' documento que elaboraram

horas, em Brasília, a Comissão para entregar a Simonsen, ficando

Pró-Hospital Universitário àcredita decidido que junto será encarni­

que "toda a comunidade já está nhado o projeto que elaboraram,

contendo o orçamento para a com­

plementação do H. U ., prevendo-se
a liberação gradativa das verbas até
1981.
No documento, subscrito por

quase 40.000 assinaturas, os estu­

dantes, em nome da comunidade,
fazem uma análise detalhada da si-,
tuação hospitalar em Santa Cata­

rina, evidenciada pela falta de leitos
e as condições precárias do ensino de
Medicina no Estado.

Depois de traçarem um rápido
histórico do H. U ., há 15 anos em

construção e por pouco não aban­
donado mais uma vez, não fosse a

mobilização dos estudantes e da co­
munidade contra a paralisação das
obras ,_os estudantes salientam a im­

portância social da obra e pedem ao

Ministério do Planejamento que
continue combatendo a inflação,
mas sem destituir as áreas de educa­

ção e saúde de seus já tão escassos

recursos.

VIAGEl\1 I .

Em época de provas, vários deles
com problemas de freqüência, pois
foram obrigados a perder algumas.
aulas durante a campanha, os estu­
dantes ainda encontraram um

grande obstáculo para viajar para
Brasília: onde conseguir o dinheiro

para passagens e a 'estadia?
-

Com os plásticos vendidos no

Calçadão da Felipe Schmidt, os alu­
nos arrecadaram apenas cinco mil
cruzeiros (': resolveram então. apelar
para todos. Da reitoria conseguiram
duas passagens de ida e volta, e a

Assem bléia Legislati va
comprometeu-sê a pagar a estadia de
duas pessoas, a Prefeitura de Floria­
nópolis deu uma passagem e os estu­
dantes afirmam ter certeza de que
"até aamanhã (hoje) conseguiremos
as passagens restante��.

Quando hIí acidentes, são as emp!esas quem pagam, e o que é mais grave: carros oficiais também desrespeitam as leis ...

Estacionamento irregular prejudica
empresas de ônibus de Florianópolis

\

A complacência dos guar­
das de trânsitoe a falta de uma·

repressão sistemática aos car­

ros que estacionam irregular­
mente no centro da cidade,
particularmente na rua Jerô­
nimo Coelho; itinerário de vá­
rias linhas de ônibus, está fa­
zendo com que as empresas
(Trindade e Taner) estejam
escontrando dificuldades para
escalar seus motoristas para o

trajeto via rua Othon Gama

D'Eça. Os motoristas evitam
passar pela Jerônimo Coelho

quando não têm alternativa
mudam o 'itinerário, o cons­

tantemente atravancada com

veículos parados dos dois la­
dos, sujeitando, os ônibus a

baterem ou mesmo a.ficar irn- .

pedidos de seguir.
.

"O DETRAN não está
dando conta da cidade. Não é
só na Jerônimo Coelho, mas

em todas as ruas do centro: há
placas indicandoa proibição e

os carros, com a benevolência
dos guardas, param bem em­

baixo", afirma Elias Sombrio,

gerente da Empresa Trinda"
dense.

Para Elias, se as coisas con­
tinuarem como estão, as em­

presas terão que suspender as

linhas, o que prejudicará mi­
lhares de pessoas que utilizam

t
esses ônibus (os únicos que
passam realmente pelo centro

da cidade) diariatnente.
Tendo já reclamado várias

vezes à Divisão de Transpor­
tes Coletivos da Prefeitura de

Florianópolis e ao OETRAN,
Elias está desapontado com o

descaso das autoridades res­

ponsáveis pelo trânsito, da

Capital. "A gente reclama, o
Detram age durante dois ou

três dias e, depois, tudo volta
como era antes, com centenas
de carros estacionados irregu­
larmente nas ruas estreitas do
centro, impedindo o fluxo dos
ônibus e causando acidentes
diários".
Os constantes acidentes ( o

DETRAN multa os carros es­

tacionados irregularmente,
mas os ônibus são obrigados a

cobrir os gastos quando, ten­
tando passar pelo estreito es­

paço que lhes sobra, arra­

nham ou amassam algum veí­
culo, na) nas viagens estão fa­
zendo tom que os motoristas
façam o possível para não
sêrern escalados nas linhas via

Othon Gama D'Eça.
"Somos obrigados a punir

os motoristas que têm insis­
tido em mÓdar de itinerário,
mas reconhecemos que .eles
têm certa razão em não querer
passar por ali", admitiu Elias.

Serte, uma entidade assis­
tendal espírita, mas o pro­
.blema foi jogado para a Le­

.

gião Brasileira de Assistên-
cia. Os responsáveis pela
LBA explicaram que o pro­
grama de pensionistas é para
pessoas com mais de 60
anos. O que significa que
Waldomiro vai ter que espe­
rar mais 10 para arranjar um
lugar.
Surgiu depois a justifica­

tiva da. construção de um
novo asilo e Waldomiro foi
aconselhado "a aguardar um
pouco mais. Afinal, quem
aguardou até agora, ..

" A
tentativa seguinte foi junto à
Secretaria do Bem-Estar So­
cial, "mas eu não sei porque
o projeto de mendicância da
Prefeitura está completa­
mente parado", diz a' assis­
tente Janete Porto Rosa.'O
mais grave é que nestas ten­

tativas feitas não foi sequer
citado que Waldomiro tem
um sério problema de
saúde. "Se fosse - ironiza
Maria Alice - certamente
seria mais difícil".
MÃOS, UMA SAíDA
Apesar de ter um quarto

separado, que foi feito pela
própria administração do

hospital, Waldomiro Kilpp
reclama do frio. E de uma

parede que foi colocada em

frente à janela: a paisagem
da baía era sua única distra­
ção. "Eu queria ir para outro
lugar, onde pudesse ter um

quarto e talvez um tra­

balho", pede o ex-lavrador
com um carregado sotaque
alemão.

-

O problema de Waldo­
miro Kilpp .vai Ser aprender.
algum ofício, porque a única
coisa que ele sabia fazer era
cuidar da roça. "Mas eu

aprendo", se entusiasma ele
com a possibilidade de um

apelo através do jornal surtir
efeito.

Mas, mesmo que se c�n­
siga resolver o drama de
Waldomiro Kilpp, "o que
fazer com os outros pacien­
tes que estão na mesma si­

tuação que ele?", pergunta a

assistente Maria Alice. "Ele
é apenas um exemplo das di­
ficuldades para encontrar
um lugar para os abandona­
dos", analisa. Enquanto
isso, Waldomiro, para mos­

trar que ainda tem vida e uti­
.lidade, comenta com voz

baixa, sentado na cama: "Eu
fiz quatro anos de escola. No
quarto ano, fui até o pri­
meiro lugar em matemá­
tica".

No dia de uma prova

fácil, muita gente desiste

de fazer Supletivo
Foi muito grande o número

de desistências registradas
ontem nas provas dos exames

Supletivos. Segundo os pro­
fessores, a maior parte dos
candidatos que não compare­
ceu já devem ter consciência
de que foram reprovados. E
mais uma vez houve elimina­

ção de candidatos que chega­
ram atrasados: ontem foram
cinco.

Tudo teria transcorrido
normalmente se uma moça

(que pediu para não ser identi­
ficada) não tivesse, passado
mal na sala 14. Através de seu

irmão. ela recebeu a notícia

que o pai tivera um enfarte
cardíaco. Foi atendida pelos'
próprios fiscais, que a aconse­

lharam a terminar a prova o

mais depressa possível. Mas

ela ainda permaneceu por
muito tempo no .lnstituto de

Educação - afirial, tem quase
certeza de que passará.

MEIO TERMO
Às provas de ontem, Geo­

grafia (para I. o e 2. o grau) e

Organização Social e Política
Brasileira (OSPB) foram con­

sideradas pelos responsáveis
pela coordenação da Divisão
de Ensino Supletivo como de
"média dificuldade". Para os

professores, o maior índice de

aprovação deverá ser na

prova de Educação Moral e

Cívica. E o maior número de

reprovações deverá ser em

Matemática e Ciências.

Entre os candidatos, a opi­
nião parece ser a mesma. A
inaioria deles terminou as

provas bastante antes do

tempo permitido e considerou

que as provas "foram fáceis".
Isso deve ter chateado bas-

OSPB
2° Grau

I-B
2-B

31C
4-B
5-D
6-'8
7-D
8-A
9-B'"
10-D
lI-B
l2-A
13 -E
14-C
l5-E
16 _:_ D
17-D
l8-C
19-A
20-D
21-A
22 -D
23 -E

. 24-E
25 -C

'26�B
27 -A
28 - E
'29 -E
·30-B
3l-C
32 - B
33 -E
34 -D
35 -D
36-C'
37 -B
38 -E
39 -A
40-,C
41-E
42 -A
43 -C
44-A
45 _:_ A
46 -B
47 - E
48 -D
49 - B:-
50 -C

A notícia de um enfarte em seu pai fez esta mOÇl! passar mal.

I-A
2-B
3-B
4-A
5-D
6�D
7-C
8-C
9'-B
IO-D
II-B'
12 -E
13-C'
14-E
15-E
16-A
17-C
18-D
19 =-C
20-B
21-C
22 -D
23 -D
24 -E I

25 -B

26 - B
27 -A
28 - D
'29-C
30- B

'31 ___:C
32-- E
33 -A
34 -A
35 �B
36 -A
37 -C
38 -C
39 - E
40-A
41-A
42 -C
43 -D
44 -E
45 - B
46 -C
47 - D
48 - E
49 - B
50 -A

que considerou as provas bas­
tante fáceis, disse que passaria
o fim de semana em Florianó­
polis, já que ninguém pôde
aproveitar durante o exame.

O fato de o resultado sair
dentro de trinta dias, deixa

grande parte dos candidatos
preocupados. Como Maria
Alice Silva, que não acredita

que seja necessário tanto

tempo para corrigir as provas.
"Enquanto isso, a gente fica
em tensão para saber se 'vai
poder continuar estudando",
protestou.

GEOGRAfiA
2° Grau

l-D
2-D
3-C
4-D
5-D
6-B
7-E
8-C
9-B
lO-A
II-A
12 -A
13-D
14-E
15-'C
''16 - C
17-C
18-D
19-A
20-D
21-A
22-C
23 -D
24 -E
25 -C

tante o candidato que chegou
atrasado e mesmo com a ale­

gação de que o ônibus havia
quebrado, ele foi proibido de

entrar. "Eu tinha certeza de

que ia passar", disse ele

quando saiu apressado do Ins­
tituto.

E ontem, logo depois que
terminaram as provas, os es­

tudantes de outros Estados ou
cidades que vieram tentar o

Supletivo aqui, aproveitaram
para passear pela Ilha. Uma

turma do Rio Grande do Sul,

,.-----------6ABARITOS---------.

GEOGRAFIA
1° Grau

26 - E
27 - E
28 -C
29 - E
30-A
31-B
32 -C
33 -A
34 -E
35 -D
36-C
37 -A
38 -C
39"':_ A
40-A
41-D
42 -A
43 - B
44-E
45 -E
46-D

47-;"
48 -B
49 -B
50-B
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Eloá Miranda

Rivaldo Souza

Muitos pensam que () cego é o que vive 'nas trevas. Um engano. "

Segundo os deficientes visuais, "só conhece a treva, aquele que conhece a luz,
.

como su c.onhce a tristeza, a(juele que ja conheceu a alegria". Os
cegus nau sentem em volta de si um mundo negro.

Apenas não conhecem o sentido da visão. Como os que vêem normalmente e têm seus sentidos perfeitos,
nau sentem falta de algum 'outro sentido que por ventura possa existir, como por exemplo, a telepatia.

Oque leva estas pessoas a superarem incríveis obstáculos
para se adaptarem a nosso mundo essencialmente visual? Qual a chama sempre renovada

I .

que clareia seu mundo interior a que lhes dá forças para,
emergindo de sua-s difi,culdades,

. se converterem em pessoas realizadas?
A resposta está na própri 8 força do homem para superar suas

deficiências. Ser autosuficiente é a meta do cego.

Nesta segunda-feira terá
início a semana da Associação
Catarirrense Para Integração
do Cego; que se estende· �té
dia 18, quando a entidade
completa? anos de existência.
Sua diretoria é composta por
4 deficientes visuais e 3 viden­
tes. Seu objetivo principal é
proporcionar a integração do
cego à sociedade, com sua

concomitante profissionaliza­
ção e imediata colocação no .

mercado de .trabalho. I

É consenso lia diretoria da
ACIC que, só através do tra­
balho normal e do estudo, o
cego pode. fazer parte da so­

ciedade, 'como um ser relati­
vamente independente e

atuante.
Os quatros diretores da

. Nas provas do vestibular,
ACrC se reuniram em mesa foi acompanhado por um vi­

redonda, neste final de .se- dente que lhe transmitia

mana e formularam uma série oralmente as perguntas. A

de requisitos .especiais, resul- prova de redação, ele a fez em

tado de anos de estudo e expe- braile.

riência, para o atendimento' "Para o cidadão idoso, diz
aos cegos em Santa Catarina... ele, a perda da visão requer
Não só os que vivem na capi- - um maior trabalho de adapta-,
tal, mas para atingir aos que ção". Logo depois de ficar'

nasceram no interior, às vezes cego, procurei todos os meios
,

sem 'nenhum contato cem as
e recursos. E foi o Adilson

tecrucas l1.!...0aerl}as e aparemos quem me deu a' ajuda funda­

de educação e adaptação. mental para que eu me trans­

Aldo Unhares Sobrinho, formasse em gente outra vez.

a

,

A datilografia é usadissima. Aldo Linhares é rápido e eficienté.

Se ao

ficar cego,
o indivíduo

se acovarda e se' .

.esconde em ca$a,
'

.

.,.--1__
'

_"� _':I("" "__....�-..\'__--..-._.".,._,,.�__.C"

tudo estará
.

terminado
para ele.

daptarem ao mundo. Ele foi o
primeiro deficiente visual a

fazer curso superior em Santa
Catarina, já ajudou a dezenas
de pessoas a reencontrarem
seu lugar.
Sempre bem humorado e

fazendo piadas de tudo e de
todos, Adilson mostra que
tudo tem sua contrapartida.
"O cego interioriza mais que o
vidente o conteúdo das coisas.
Ele é mais concentrado, pois
não se dispersa através da vi­
são, de estíinulos exteriores.
Disto resulta um interior mais
rico, ê até, talvez ironia, mais
luminoso. Sua memória é for­
talecida pela prática, ele retém
dados mais facilmente e isso

pode ajudá-lo em muito em

seu trabalho."
A grande escola para mim,

pois naquele tempo não havia

escolas de cegos em Santa Ca-

"Depois disso, baseado no

princípio de adaptação, fiz
supletivo de primeiro e' se­

gundo grau e depois, o vesti­
bular. Se ao ficar cego, o indi-

, víduo sucumbe à tendência de
ficar em casa, ser dependente,
e se esconder do mundo, es­
tará tudo acabado para ele.
Se, ao contrário, ele encontrar
forças e o apoio de outros ce­

gos, ele poderá levar uma vida
normal. Fazer o que todos fa­
zem. Eu, por exemplo. chego
até a preparar o.caíé e gosto de
leva-lo, numa bandeja, para
minha mulher, bem cedo, na
cama".

,

tarina, foi a -Fábrica de Bor­
dados Hoepcke. Pelas mãos
de um amigo, também cego
que havia vindo do Rio de Ja­
neiro, fui levado a sair de meu
isolamento e desespero.Logo "

depois, consegui um lugar na
fábrica, como montador de
embalagens, perfurador de
cartões e cortador de etique­
tas. '

Era o começo de um mundo
novo. Dali em diante passei a
estudar até que me formei e

passei a trabalhar na educa-
,

ção e adaptação de outros ce-
.

gos. A experiência que acu­

mulei foi grande e por isso o

meu empenho em que a ACrC
consiga seus objetivos de criar
um, trabalho sistemático,
através doauxílio das Secreta­
rias da Saúde, Bem-Estar So- .

cial, Educação e Trabalho,
para o atendimento ao cego.

Como não responde
aos estímulos visuais,

o cego se dispersa menos de sua

concentração.
Tem mais memória e

interioriza mais
. \

seus sentimentos.
Disto resulta,

, talvez por ironia,
um interior mais

luminoso.

Artênio Prilla e Francisco
Vital Pereira, ambos forma­
dos em Direito, procuraram
escolas especializadas logo
que perceberam seus proble­
mas visuais. Para eles, o con­
vívio com outros cegos é
muito importante na localiza­
ção do deficiente em sua co­

munidade. São problemas
semelhantes que geram uma
útil troca de experiências. '

"Se um cego conta para um

vidente que se desorientou e

caiu num buraco, ou que
pediu ao posto para ajudá-lo a
atravessar a rua, é claro que o
vidente ficaria chocado' e
constrangido. Mas-outro cego
vai tratar do assunto com toda

,

a naturalidade e naturalmente
�

'vai fazer disso um motivo de
riso e chacota. Fica tudo natu­
ral, o que só ajuda".

Um mundo 'de esforço·e
ptaçiio·dos cegos

, I- .

Adilson .Ventura, Artênio tara que me -aceitasse na es-
.

Prilla e Francisco Vital' Pe- cola de adaptação; tiveram
reira fazem parte da diretoria até que mudar o regimento in­
da ACIC e é interessante saber terno e atualmente eu sou uma
qual o caminho que seguiram verdadeira prova de que,
até. o pont1o em que chegaram mesmo o idoso, tem todas as

hOJe. ,condições de se adaptar à..._

Aldo nasceu lá pelos fins da nova situação. Foram dois
I Grande Guerra. Não nasceu longos anos de trabalho em

cego, seus problemas de visão que aprendi -a me locomover,
,só começaram quando já era a me ressituar. nas atividades
um homem maduro. Parece . da vida cotidiana, como a me

incrível, mas com a cegueira, 'barbear, me . ali'inerítar.
ele passou a estudar. Seu Aprendi braile e a utilizar o
ânimo de vida redobrou e ape-

- soroban, aparelho japonês
sar de já ter completado cin- ,para fazer contas". .

• quenta anos, acaba de ingres­
sar na Universidade, curso de
Sociologia.

.

"O cego que já foi vidente
não vê tudo negro, como mui­
tos pensam. Nosso mundo é
cinza. Nossa adaptação é difí­
cil, pois o homem comum uti­
liza principalmente o sistema
visual em detrimento dos ou- .

tros sentidos. Em lugar da vi­
são, tem-se' que aprender a

ouvir, a cheirar, a tatear, para
se locomover, se situar e iden­
tificàr os objetos". A, declara­
ção é de Adilson Ventura da
educação e adaptação dos
cegos em Santa Catarina.
Ele .ficou cego aos treze

anos e imediatamente caiu em

grande prostração. Foram
anos de esconderijo, de soli­
dão e falta de caminhos. Hoje
ele é formado em pedagogia e

história e assessor técnico da
Fundação Catarinense de
Educação Especial, onde
ajuda outros cegos a se rea-

_ __-=.__ 1_

"Ás dificuldades comuns tos, -ã. ACIC partiu para um

aproximam os indivíduos e i levantamento SOCIO­

permite conquistar novas po- econômico que venha a di­

sições através de exemplos". mensionar , não apenas a

Por isso mesmo, Chico diz quantidade dos cegos, mas

que não tem problemas. Ficou suas condições de vida.

apenas quatro meses na escola Este trabalho é apenas uma

especializada no Paraná e hoje 'primeira fase de um conjunto
advoga na área cível, princi- d.e medidas e planos que visam
palmente com problemas rela- adotar o Estado de condições
tivos à familia. <, de atendimento a estas pes-

PLANOS soas para que elas possam
. Partindo de estudos das

.

trabalhar e viver condigna­
Organização Mundial de mente.
Saúde que estimam que nos 'Estes planos se dividem em

países desenvolvidos existem, quatro projetos distintos, dos,
deO,4aO,6porcentodapopu-

.

quais o primeiro se atém à

lação com sérios problemas' disponibilidade de aloja­
visuais, adaptando-os ao caso menta para que os cegos que
brasileiro, e em particular a vivem no interior, possam vir

Santa Catarina, calcula-se à capital do Estado para usu­

que no nosso estado cerca de fruir do treinamento especia-
2.000 indivíduos são cegos. Iizado.

Para ter dados mais concre- / A partir do ano que vem, a

o desenvolvimento do tato é outro ponto fundamental.

"Não tenho claridade nos olhos.
Não vejo se a rosa é vermelha nem

o formato das coisas.
.

Mas há luz em minha mente que
.

me permite descobrir a beleza das coisas e

das pessoas por detalhes
-

sutis que a poucos é dado ver."

Aldo Linhares

trabalho:

,

Falar tranquilamente de seus problemas, com alegria de viver, é um dos traços da diretoria da AClC.

ACIC pretende ter condições
de instalar dois módulos habi­
tacionais, com capacidade de
1Ú pessoas cada um para abri­

gar cegos em treinamento.
.

O segundo projeto diz res­

peito à pesquisa do mercado
de trabalho. Neste aspecto, há
algumas coisas que devem ser

definidas: em' primeiro lugar,
.a necessidade de profissiona­
lizar ocego. Ele não procura
caridade. Procura, sim, meios
que. o' permitam, apesar de

suas deficiências, se desin­
curnbir bem de suas tarefas.
,

Em segundo lugar, há o

problema de conscientizar o
.

empresário, de que o cego é

apto, se for profissionalizado.
É importante que haja uma

abertura que o permita mos­

trar sua capacidade. Ainda

hoje, infelizmente, é pequeno
o número de empresários que
facilitam a admissão do cego.
Tendo isto em mente, seria

feita uma radiografia do mer-

cado de trabalho, sendo defi­
nidas as atividades compatí­
veis com o cego. A partir-daí,
'haveria uma mobilização com
vistas a conscientizar o empre­
sariado para a aceitação de
sua mão-de-obra.

O terceiro projeto visa um

_

sistema dê monitores que
complementern a aprendiza­
gem dos cegos, no acompa­
nhamento de cursos não espe­
cializados para eles, como por
exemplo, telefonia.

Se um cego contii
pata outro que
pediu ajuda a

um poste
para atravessar

a rua,
ele não

se espanta:
, Ri e acha tudo
muito natural.

LAZER
O quarto projeto da ACIC

envolve, em primeiro lugar o
lazer do cego. Num mundo
em que as diversões são quase
sempre de forte cunho visual,

.

muito pouco resta ao cego.
'

Para sanar esta deficiência, a
- ACIC pretende também criar
um centro com recursos, mé-

todos, técnicas e aparelhos
especiais que gerem lazer e co­
Iaborem na formação profis-
sional 'do cego.

/

O material utilizado é ge­
ralmente caro, fora da reali­
dade do poder aquisitivo COe

mum. Este centro ficaria à

disposição de grande número
de cegos que assim poderiam

ter à disposição, aparelhos
modernos, som de boa quali­
dade, 'fitas com trechos literá­

rios, livros de pesquisas em

baile ou normais para serem
lidos com auxílio 'do Optcon,

mapas em relevo, globos ter­
-restres. Além disso, jogos de
mesa, xadrez, gemão, damas,
programações sociais e festas.

E preciso aprender a se orientar. Uma turma de alunos da Fundação da Ed,ucação Especial'caminha pela cidade sob às
vistas do instrutor.

.
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Do esportivo às noites de brilho

UMA COLEÇÃO ALUCINANTE

o detalhe deste vestído e o larto drepé em conjunto com o decote pantera,
reminiscência dos anos 40.05 ombros são estruturados.

Deixando de
lado o

"bom-comportamento"
da moda atual,1
com suas inúmeras

I

variantes,
é bom dar
um giro pelo que ela

oferece em termos de
malar

sofisticação em

termos de talhes
e detalhes

que tornam
a mulher
em um ser ultra-sexy,
feminino'ao extremo,
destacando os

nuances de
sua beleza'.

destaque
para esta

tendência é uso dos

drapés, ou
drapeados que,
por si só,
compõem os

r:

trajes mais
alucinantes da moda

atual,
formando
conjunto
de total

harmonia,
aproveitando
linhas e

quedas e

lembrando

muito os anos

50, hollywoodianos
por excelência.

Drapés
frontais
que formam

I

um todo com

.decote e mangas,
drapés laterais que
caem

suavemente pela

E isto vale
não só para
a moda
chie das

noites,
como para
os dias

esportivos.
O primeiro

'''I0III0''' •

',', "'���5"""
., j'

....�
. """(

\t."

Drapes laterais, no vestido de Iycra, com profunda lenda lazendo leltlo. O paletó e do mesmo tecido.

<_.

Tai'Uer em tweed, dentro das melhores especificações da moda, com fenda na parte anterior
da saia reta. O paletó é beincinturado e com ombros estr.uturados. A blusinha é em seda,
com a gola terminando por lacinho.

curva do corpo, :
envolvendo-o
carinhosamente,
blusas

drapeadas na frente
em conjunto com

,

decotes pantera,
.

\
tudo isso, 'r
em combinéção com

I

as mangas fofas,_
com decotes
ousados e

quedas perfeitas de

tecidos, formam
a imagem do passado
cinematográfico,
no tempo
da volta total do
brilho da
mulher.

Mas a

sofisticação
não pára
aí, eé engano
pensar que a

moda sofisticada
é única,para drapés e

cetins. Pararos
\

outros momentos,

mesmo em agasalhos ou

tailleurs, a
ordem éa

elegância total. As

fendas são

usadas para
ambos lOS

estilos
e sensualidade é o

seu toque
fundamental. \

E 11.0 caso do tailler,
, seu casaco deve
ser cinturado,
com ombros
estruturados
e a blusa que o

.
complementa, ganha

novo

destaque, em tecidos

ricos,
b;ilhcmtes,
sedas
ou cetins,
com

detalhes de
lacinhos
terminando as

'

pequenas
golas,
com nervuras e outras

váriações que
a valorizam.

.

Eloá: Mi,.muIq

w.O. Ollvei"a

Vestido em lã, �Itra sóbrio e elega�te, numa variação do estilo militar que é dada
principalmente pelo corte do casaco e pelo detalhe do cinto de couro .. A boina cal
como uma luva.

e colantes
'estão sendo ,,-

usadas por
9 entre

I 10 jovens elegantes.
I

São ultra-praticas,
sensuais, esportivas
e ao mesmo tempo
muito chies.
Ficam um,

charme com'

saltos altissimos,
agulhas, que rormam um

conjunto
de linhas
verticais'
sensacional,
E é interessante
observar que,
ao {ado,
de tanto

.

Conjunto em malha suedine, com saia e bata em superpostçào. O'; dErtalh;� da.
b';'ta em Pfegas, sâo lormados pelo conjunto pala-bolsos: Notar o gracioso ena­
peu,

Outra varlaçâo dos drapés que atingem as mangas. Faixa também no estilo e

paletó em matelassé. \.

sex-appeal,
as roupas

largas não
deixam de
lado o charme,
como o caso

dos soltões,
como tricotados,
o'u malh�
e mesmo

conjuntos de

vestidos,
mais inspirados,
talvez,
nos anos 30:

Bem,
a receita
aí está para
que você

seja elegante.
Além disso,
não deixe de .

lado as

bijuterias,
os detalhes,
chapeuzinhos,
luvinhas,
os saltos

altiesimos,
. 'as pochetes
era sua

própria
imaginação
criadora.

.É'bom
'lembrar

que,as
"leggs",
as calças
justíssimas

Legges em conjunto com blusa de malha bem larga, unida à cintura por larga lalxa. O drapeado logo abaixo da ctntura lorma curvas que combinam com a linha reta
A gola é exagerada e os punhos apertados. A calça I e a lalxa são em Iycra. do decote, além dos pequenos drapes das mangas que conlerem um toque de roman­

tismo.

A coleção,
alucinante

é da FOX-TROT,
a butlque :

quetem
o grande
mérito de

apresentár
liempre as

mais avançadas
tendências
da moda.

Uma gentlléza
da Érica.

Cabelos

e maquilagem foram

criação de Hélio'
, Cabeleireiros.
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"Campanha do Aueniql", é
uma promoção da Rede
Feminina de Combate ao

Câncer que vai. reunir
Sras. elegantes de nossa

sociedade em tarde de ca­

ridade no salão de festa do
Clube Doze de Agosto.

* * *

Mielli, está confirmando
sua presença em ,!-ossa cz­

dade terça-feira, par;a tra­

tar de assuntos relaciona­
dos com seu shoui na "I,"

Noite da Moda em ::Black
Tie", marcada para o pró­
ximo dia 23, noClubeDoze
de Agosto. A promoção de
Via-Trevere e M. Rosen­
mann, será em favor da

Liga de Apóio 1],0 Desen­
volvimenta Social Catari­
nense, entidade criada
pela.PrimeiraDama doEs-

·

tado Sra. DéaBornhausen.
'* '" *

Olga Maria e José Luiz,
uin casal elegante do Rio
de Janeiro, estão rece­
bendo cumprimentos pelo,
nascimento de sua linda'

filha Liliane. Para visitar
sua neta viajou para o Rio
em companhia de sua es­

posa, o comandante da
Base Aérea de Florianópo­
lis, o coronel aviadorAla­
miro Pereira dos Santos.

.* * *

Treoor austríaco radicado
no Brasil e Luiz Orlando, .

dois consagrados nomes
.

nas passarelas brasileiras,
estão confirmando suas

presenças na "l P Noite da
Moda em Black-tie". Com

· eles, outros nomes de des­
taque que apresentam a

moda masculina e femi­
nina, além do' aplaudido
shoui de Mielli.

***

Marcou casamento com
Vanda Regina Pacheco, o
Sr. Francisco de Assis
Ramos. O acontecimento
foi comemorado com um

jantar ria residência do Sr.
e Sra. Walte"- Pacheco.

* * *
../

Continua sendo assurito
em rodas sociais, o casa- .

menta ele Miriam MoeU­
mann: Consoni e Valéria
GomesNeto/marcado para.
o próximo dia 6.

***

A CITUR; através de seu

Presidente, Cyro Gevaerd,
· apresentará o estudo das
prioridades turísticas. dOI
F!_stado, visando f! defini­
ção dos programas de in­
vestimentos na área de tu­
rismo para apresentação
ao presidente da Embra­
tur, Prof. Miguel Colas­
suono, durante sua visita a
SantaCatarina, ainda este
mês.

,.

. � apresentação que será
feita ao presidente da EM-

...BRATUR, baseia-se nos

I
'Trevor I Luiz Orlando

,
/'

/
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projetos que o secretário de
Cultura, Esporte, e Tu­
rismo, Júlio Cesar levou a

consideração' do 'governa­
dor Jorge Bornhausen e

nas postulações das Prefei­
turas e empresários parti­
culares.

*** .....:..

Paulo Sérgio, o concei-
. tuàdo cabelereiro da capi- .

tal paulista está chegando
. hoje a nossa cidade. Hoje.
mesmo vai ministrar um

curs� ao grupo de trabalho
da Socil e amanhã estará
atendendo ÇlS elegantes de
nossa cidade na Socil.

***

Terezinha e Jonas Gerber
estão chegando de São,
Paulo onde participaram
de grand"ê acontecimentos,
durante a Fenit.

***

Sivuca, acómpanhado de
Glória Gadelha, dia 14 es­

tará no Teatro Alvaro de
Carvalho-para apresentar
seu shoui "Noturno".

***

/

De Brasília estamos reée­
bendo convite para a aber­
tura da exposição do con­

sagrado artista Carlos
Páez Vilaró. A promoção é
da Fundação Cultural do
Distrito Federal, Embai­
xada do Uruguai e Em­
presa Brasileira' de Tu-

,.'

/

A 'Companhia de Turismo e Empreendimentos de
Santa Catarina, está mantendo os primeiros contatos
comàFundaçãoCatarinense do Trabalhopara darao '

artesão catarinense, um maior incentipo a conclusão
de sua arte .. O projeto; em elaboração pela CITUR,
registra a necessidade do atendimento global ao ar­

tesanato catarinense, procurando qualificar e melho­
rar a especialização dos trabalhos. Através da Com­
panhia de Turismo, serão catalogados os artesões de

.

nosso Estado, por fichas individuais. ,

O presidente da CITUR, Sr. Cyro Gevaerd, manteve
contatos com os Assessores de Turismo de' diversas
Prefeituras, no sentido de colaboração para melhor

\, 'aperfeiçoamento no cadastramento dos artesões.
.

'!'**

Marcado para o próximo dia 9, a cerimônia do casá­
menta da charmosa Mônica Meyer e AlvaroDanton
Bertoli. Os noivospreocupados com a decoração de seu
apartamento visitaram Móveis Gerber.

.

.

\
*.* *

.

O Dr. Francisco Horta que visitou nossa cidade a

convite do presidente da Assembléia Legislativa, de­
putado MoacirBertoli, para umapalestra noplenário.
da Casa, foi homenageado com um jantar no Lagoa
IateClubepor umgrupo deamigos. Prestigiando oDr,
Horta compareceram ao jantar; o presidente Moacir

. Bertoli, Dr. Orlando Bertoli, Hermelino Largura,
Aldo Belarmino, Dr. Marcílio Medeiros, Kaesemodel
(Junta), Mário Olinger, Cyro Gevaerd, José Ricardo
dos Reis, Mauro Pires, Dr. Mareio Colaço, Roberto
Alves, NorbertoBrad, Nazareno Coelho, Dr. Dib Che­
rem.Dr. Jorge Cherem, Douglas Mesquita, Cons. Nel­
son Pedrini, Dr. Ney Hubner, Joãozinho Bertoli, de­
putado Geovah-Amarante, deputado Aristides Bolan,
deputado Saturnino Dadam, deputado Horst Dom­

ning, deputado Nagib Zattar, Michel Curi, Paulo da
Costa Ramos, Fernando Viegas, Deodoro Lopes
Vieira e Dr. Paulo Rocha Faria.

***

Está chegando de uma viagem a Porto Alegre em

companhia de sua mulher, o Dr. Adroaldo Palma
Silva.

. .

/
, * * *

O secretário Extraordinário de Comunicação Social,
Dr. Jair Francisco Hamms, foi uisto na Via-Trévere
adquirindo os últimos lançamentos de Yves Saint
Laureni.

***

rismo.«
***

Jair Soares, ministro da
Previdência e Assistência
Social, confirmando a sua,

participação na IX Con­
versão Nacional das Uni-

- meds, a ser realizada de 1.0
à 4 de agosto em Fortaleza.
Na abertura deste evento
que irá reunir mais de du­
zentos médicos, além das
lideranças cooperadas, em
torno da Unimed do Bra­
sil, o ministro Jair Soares
iráproferir a palestra "As­
sistência Médica no Brasil
sob a Previdência Social".

***

.

Os artistas Eva Vilma e

Osmar de Mattos, já assi­
naram contrato com a dire­
toria do'Clube 'Recreativo
12 de ,Setembro, para dar
presença ao grande baile
degalamarcadopara dia 8
de setembro,' quando
aquela sociedade estárá
comemorando mais um

aniversário.
***

A Sociedade Dramática
Musical Carlos Gomes de
Blumenau, promoveu reci­
tal com a orquestra de câ­
mara sob a. regência de
Norton Morozowicz.

***

Viajou Tiara Genebra em

companhia de suámulher, o
secretário do Trabalho e

Integração Política, Dr.
Fernando Bastos. O secre-,

tário Bastos como repre­
sentante doBrasil, partici­
pará da Conferência Inter­
nacional do Trabalho.

* * *

CarlaBrandalise, uma be­
leza nossa, da Suiça onde
faz estudos, está nos en­

viandocartão, comentando
suas atividades no exte­
rior. O broto em foco, vol­
tará ao Brasil somente nos

últimos dias do 'corrente
ano.

* * *

ABAND,ONO DE
EMPREGO

CIA. SOUZA CRUZ IND. E COM� solicita a pre­
sença do Sr. Luiz Nivaldo Ferreira Lang, CTPS
n.? 25349, série 278. O não compareCimento
dentro de 48 hotas caracterizará o seu aban­
dono de emprego como dispõe o Artigo 482,
item "i" da CLT.

'.

.L4..,�. BANCOCENTRALOO BRASIl
i�t. ,.

:�----------'--------------------------------...
COMONICADO MECIR NC? 14

I

o BANCO CENTRAL DO BRASI L torna públi- .

co que a reformulação da nova linha de moedas bra­

.sileiras iniciada aos 20.003,7�, com o lançamento no

meio circulante das novas moedas de Cr$ 'O,q1 e

Cr$ 1,00 (de menores dimensões), não implicará na

imediata perda do poder de compra das antigas peças,
A' substituição de tais moedas far-se-á, progressiva­
mente sem o menor prejuízo para os seus portado-
.res, Assim, o plano de implantação prevê um longo
período de convivência de ambas as linhas. Mesmo

quando o, .BANCO CENtRAL vier a determinar a'
perda do poder liberatório das lT'bed�s da antiga li-

-nha (de maiores diâmetros) - o que deyerã ocorrer
em data ainda não prevista' - será assegurado aos

\
eventuais detentores des�es vaFI�res o.direitod de trocád

-

,Ilos junto às Instituiçoes manceiras, entro e

amplos prazos que serão estabelecidos por este Órgão,
quaisquer que. sejam as quantidades e as denomi-

nações. ....

Brasília (DF), 16 de abril d� 1979.

BANCO CENTRAL,DO BRASIL

Departamento de Administração doMeio Circulante

VENDE-SE URGENTE

Casa no Jardim social, Barreiros n.? 381, já financiada.
Aceito carro. Tratar hoje e amanhã 'no próprio' local.

I
PAPEL DE PAREDE

Cr$ 84,00 o m2'colocado. Dezenas de opçóes. Fo­
nes: 33-169.1,33-0196, ou a rua Lauro Linhares, �52-
Trindade - ÃSTOR - Móveis, Decoraçóes e Projetos­
Aberta diariamente até as 21 hs.

/

\

'-
.

APOSTILAS P/FISCAL DE
TRIBUTOS\FEDERAIS

Completas, didáticas, com todos os pontos do programa
oficial. 15 volumes, sendo 14 das matérias e t.só.de testes,
por apenas Cr$ 1.500,00. Enviamos pelo reembolso. Não
mande dinheiro. Pedidos para EDITORA IPÊ -CX. POSTAL,

, 7597 - SAO PAULO. I

Em S,P. examine as apostilas na R. Tabatinguera, 93 - Cj.
212.

'
.

.

COMPRE DIRETAMENTE DA FÁBRICA!!
Desconto ou 10 pgtos. sem acréscimo!
iI'.:' l�"JIII MENQRES PRi:1 ,

" COS DA REGIÃO!
,

.i Eôntregas rápidas. Alto pa­
drão. Temos, também, toda a

.. ' li nha residencial de móveis e

decoração: salas de jantar,
de visita, copas, tapetes, lu­
minárias, revestimentos pa­
rede, adornos, etc.
Orçamentos e projetos gra­
tuitos. Caso não possa.Rua Lauro . .

-

T ind d (I
.

Peni vtsitar-nosj iremos em sua
n a e ogo apos a em- Atendemosfarnbétenciária) - . casa: ,ten ernos, tambem,.o
Fones:" 33-16�1, 330196. 'o tnterlor do Estado .. Moveis
Nossa loja fica aberta até asHll!!ltO .... oecoraçoes

21 hs.
.

__
.
• Projetos

Indústria de São Bernardo do Campo <

aceita em cada cidade desteEstado

REPRESENTANTE (FI�MA)
Para venda.do novo equipamento indispensávei para Ofi­
cinas de Automóveis:

- Para a própria Capital o Representante dêve ter uma orga- _

nização adequada.
Favor enviar cartas com reterênctas comerciais e indica­
ção de suas representações para Caixa Postal 5504 - CEP
0100Q-SãoPaulo-SP.,

\

NoDiadosNamorados,
" dêuma boa .

idéiadepresente.

Adquira estes produtos nos seguintes revendedores: Lojas Pereira Oliveira - Hermes
Macedo - Fretta tia - Casas Santa Maria - Stein Comercial - Prosdócimo - Comercial Alvi
Verde - Comercial Salfer - Comercial Auri Verde - Utilar SIA - Supermercados Vitória -

Com. Ind. Breithaupt - Radio Luz - Casa Avenida - Comercial M iner -Lojas Bartneck - Lojas'
Raizer - LOjas Hirt - Irmão May - Palácio dos Móveis - Rádio Magnetron - Casa Omega -

Lojas Arapuá - Casa Carlos Cezar - Instaladora Gasparense

\

Secador
deCabelos:
Philips

oSecador de Cabe/os
Philips é leve, para

namorada nenhumaficar
cansada. Emuito rápido,
para namorado nenhum

cansar de esperar.

.Dps casais Flávio�o§é Fi-i '. '_.­
lômeno e'Antônia Pereifa� ", �'_w'

Oliveira Neto, est,&;nos re­

cebendo convite para a ce­

rimônia do casamento de
'seus filhos Kátia e Carlos
Alberto. A bênção será dia
5 próximo às 19,30 horas
nà Capela .do Colégio Co­
ração de Jesus. No salão de
festado Lira Tênis Clube,
os noivos e familiares rece­

berão cumprimentos.
***

PHILIPS

a deco.ração que
\

sempre nova desterro'
Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 83 - 'Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.

,.

Philishave
o barbeador que serve para qualquer tipo de barba.
É o presente que todo homem gostaria de ganhar.

" Ladyshave
A maneira mais rápida, moderna e segura que existe

de deixar e/a lisinha e macia.

ra

---------�
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CILOI
Barralorte

Balão
.•-�.

Freio
contra

pedal.
Tração

monobloco
....":

Apenas 3.490,
ou12X376,

mensais .�

SE�ÜNTRADA! �
Total: 4.512,

-
.

/

.

�:

�........

FpOliS, 70/Junho/79

.

Relógios

masculinos

'

e
lemininos

SEIMO •TEXIS

OFERTA
ESPECIAlllESTA

SEMANA:

Toda a linha
de relógios

Orienl

.

COM'10% DE
DESCONTO!

Dormitório

MOVIL
modelo

Consul

Para,
casal.

Em
caviuna.

Apenas5.690,
ou13X569,

mensais

SEM
ENTRADA!

- Total:7.397,
-

Barraca
REGIN

modelo
lobinho

Para 2
pessoas,

com
duplo

teto em
nylon.

Apenas
2.857,ou6X

607"mensais .

SEM
ENTRADA!

- Total: 3.642,

luto·rádio e
Toca·fitas

cei}·; �

OM/FM

estéreo,

modelo

Ct.1._::··,.�

Apenas4.650,

..

ou9X665,
mensais SEMUTRbk:

," ,

Total: 5.985,

.

SUGESTOES PARA
PRESENTES

- Aeo Inox WOLFF "

Faqueiro,
51 peças

com estojo
promocional.

.

.

768, a
vista ou 6 X163,

mensais.
Total: 978,

Cesta para pão
Itamaracá

219, a vista.

Bandeja
modelo

Croise 228,
a vi.sta.

I

Baixela
lporanga,8/10

peças.

/

749, a vist� ou.6 X159,
mensais.

Total: 954,

Conjunto
com 4 xícaras,

base em aço
inox.

118, a vista.

.

Aparelho
de chá e café

modelo
Thais.

1.698, a
lista OU 6X360,

mensais. Total:,
2.160,

/

Conjunto
copa

lórmica R.
GOMES. .

.

Modelo

Paraná.
8 peças,

com

mes'a

elastlca.

Apenas
2.990,ou 8X

479,
mensais

SEM
ENTRADA!

- Total: 3.832,

Enceradeira

Walita W-1,
esmaltada.

1.539"a vista ou 10X198,
mensais.

Total: 1.980,

Leiteira'

inderramável,

com apito.

.

165, a
vista.

I

,

.

Fritad!lira

Frita-Bem;
3 peças .

.

139, a
vista.

,

-

limpador
de tapetes

Feiticeira.

350, a
vista .

.

Churrasqueira

Bom Apetite:

229, a
vista.

Rodo-esfregão

"RODOMATIK".ldeal
para

limpeza

de pisos,
paredes,

vidros,
etc.

149, a vista.
-

:

Conjunto
estalado

NOVI
�POCI

8 peças.

Revestimento

em
taslã.

Apenas
12.980,ou

15X1.124,
mensais

SEM
ENTRADA!

- Total:16.860;

••

GRáTIS!
S·CHEYEnE

e &
CONJUNTOS

DE SOM

NaTIONAL"3 em 1"·

,

Muitos
cupons para

você
concorrer

a ',
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A respeito de meio ambiente

A República Dominicana é
um pequeno país da América
Central, situado nas chamadas
Antilhas Maiores, ocupando
duas terças partes da lsla La
Hispaniola, atualmente Isla de
Santo Domingo, compartilhada
com a República do Haiti. Seu
território se estende por 48.280
quilômetros quadrados, isto é,
exatamente a metade da super­
fície que compõe o Estado de
Santa Catarina. f: certo que en­

frenta inúmeros problemas,
como uma massacrante influên­
cia americana, sobre seu modo
de vida, a impossibilidade eco­
nômica, por falta de "escala" de
mercado, de produzir tudo de
que necessita, a importação
compulsória de boa parte dos
bens manufaturados consumi­
dos no país - e importa não só
petróleo (exite uma refinaria de
óleo bruto instalada na Repú­
blica) corno também veículos,
inclusive Volks e Brasílias que
ostentam nos vidros um plástico
informando que são "made- in
Brasil". Mas, a despeito de
todas as dificuldades, a nação
sobrevive. E sobrevive a ponto
de poder se darao luxo (luxo?)
de contar com um enorme e belo
Jardi m Botânico, quase no

centro da capital Santo Do­
mingo, com 2 milhões de metros'
quadrados de área realmente
verde, E o Jardim Botânico não'
só existe como é mantido rigo­
rosamente limpo e muito bem
cuidado. É comum ver-se, ao

longo das alamedas percorridas.
por trenzinhos que levam os vi­
sitantes, grupos e grupos de tra­
balhadores limpando os grama­
dos, eliminahdo ervas indeseja­
das, cuidando das árvores. Não
existe sujeira, lixo, .nada, em

canto algum. Toda a flora da
ilha está solidamente represen­
tada no Jardim, agrupada por
tipo de vegetação, além de aco­
lher uma extensa porção de flo­
'resta nativa mantida intacta e

intocada, cobrindo vales e abri-

t .

gándo um calmo riacho. Se­
gundo cariocas que conhecem o

Bot�nico cio Rio, o de Santo
Domingo é muito maior emuito
mais bonito.

Com o dobro do território da
República, Dominicana, o Es­
tado de Santa Catarina não pos­
sui, em sua capital, sequer uma
caricatura de Jardim Botânico,
enquanto os resquícios de flora
nativa vão sendo sistematica­
mente arrasados morros acima,
em nome de estéreis loteamen­
tos que cinicamente prometem o

convívio com a natureza, ou

eliminados para a passagem de
alguma avenida, ou aniquilados
para permitir o erguimento de
frias caixas de concreto cheias
de apartamentos por dentro. A
criação de um Parque Estadual,
como o do Tabuleiro, aparen­
temente tem como grande e

única finalidade facilitar a con­

tabilização, em números rigoro­
samente exatos, do progresso de
sua devastação: afinal, delimi­
tada a área do Parque, fica
muito mais fácil contar, árvore
a árvore; o que vai sendo aba­
tido. Para que a atuação se de­
senvolva em diversas frentes si­
multâneas, promete-se o estabe- .

lecimento de um Parque Muni­
cipal na Lagoa do Peri. Breve o
contribuinte, avidamente, .po­
derá procurar nos jornais, qual
cotação das Bolsas, a quanti­
dade de árvores diariamente er­

radicadas na Lagoa do Peri. Ou
alguém tem intenções de impe­
dir isso? Nesse meio tempo,
comemora-se o Dia .do. Meio
Ambiente.

Em 4 de agosto de 1496, Bar­
tolomeu Colombo, irmão de
Cristóvão, funda sobre uma co­
lina junto à foz do rio Ozama a'
cidade de Nueva Isabela, a ter­
ceira povoação européia em ter­
ras americanas. Pouco depois
rebatizada com o nome de
Santo Domingo de Guzmán, 'a

cidade conserva ainda as carac­
terísticas básicas da época de
seus primórdios: a Catedral
Primaz da América, Santa
Maria la Menor (1521), o pri­
meiro centro comercial do Novo
Mundo, constituído pelas oito
casas que formam o conjuntp
La Atarazana (1507), a primeira
construção. em pedra edificada
no continente, a Casa deI Cor­
dón, as ruínas do primeiro hos­
pital, o Hospital de San Nicolás
de Bari (1508), a primeira rua

estabelecida no continente, ca­
valheirescamente chamada
Calle Las Damas, nome que
conserva até hoje. Mais: dentro
do polígono formado pelo rio
Ozama, pelo Caribe e pelas mu­
ralhas (datadas,de 1533) que cir­
cundavam a cidade, abriga-se
toda uma arquitetura de inícios
do século XVI, devidamente
restaurada e conservada.

Muito mais jovem, a antiga
Vila de Nossa Senhora do Des­
,terro é hoje uma cidade desper­
sonalizada, O descaso, a má fé,
o comodismo e a falta de imagi­
nação se encarregaram e se en­

carregam de eliminar os vestí­

gios daquilo que existia até a

primeira metade do século nesta
sofrida Florianópolis fundada
em 1673. Muito mais que um

atentado à memória local, a de­
predação - que, voraz, ainda
prossegue - apresenta' conse­
-qüências práticas bastante níti-
das na falta de espaço para cir­

culação. e estacionamento de
veículos no centro urbano, nas
deficiências de água, luz, esgoto
e telefone, na ausência do sol e
de luz em ruelas estreitas orla­
das de áItos edifícios. Queriam o

quê, enxertando uma, cidade
modernosa sobre o traçado de
uma vila colonial? O que existe
de "velh <;>," por aí necessita ser

derrubado, substituído, atuali-'
zado - e depois reclama-se do
frio nas ruas, da umidade nos

prédios e do vento sul encánado

,

. AmilcuI" NeVe8

nas calçadas. 'Entretanto,
comemora-se o Dia do Meio
Ambiente.
.Urn dia.vporérn.vâanto Do­

mingo teve que se preparar para
abrigar seu milhão de habitan­
tes, um quinto da população do
país. Guiada pelo bom senso, a

cidade se expandiu por uma re-
'

gião não ocupada pelas antigas
construções, surgindo uma

vasta zona moderna cortada por
largas avenidas, extremamente
arborizada e onde os "arranha­
céus" não ultrapassam jamais o

terceiro andar. O problema en­

contrado. no caminho foi uma
faixa de terreno pedregoso e

árido.' Ao invés de utilizá-lo
r como depósito de lixo ou de
barracos, como decerto sugeri­
ria a afoita imaginação de tec­
nocratas e administradores lo­
cais, optou-se pelo que seria ló­
gico: a fixação, no locar, d�'cac­
tos, árvores e arbustos ll.GAptá­
veis ao meio hostil. Hoje, o

Passo de los Indios é um agra­
dável parque verde instalado no

pedregal, com cinco quilôme­
tros e meio de comprimento,
três restaurantes e pequenos
lagos escondidos entre a vegeta­
ção.
Florianópolis, com 250.000

habitantes (menos de 10% da

população do Estado), tem
idéias e soluções próprias: aos

poucos, só um pouquinho, que
mal faz?, vai aterrando o man­

gue de Itacorubi, um dos maio­
res viveiros de camarão do sul
do continente, E lá-se tem um

depósito de lixo e por lá se vão

cruzando ruas e avenidas, so­

turnamente - mas aos poucos,
só um pouquinho, o mangue é

-

tão grande I - avançando sobre
o banhado. Já se planeja até
construir uma "aldeia" para es-

.

tudantes universitários sobre
um pedacinho do mangue -

provavelmente uma aldeia flu­
tuante, para evitar despesas
com alicerces em terra firme.
Outra solução brilhante: aterrar

a Baía Sul. Elimina-se algum
morro inconveniente (para co­

brir' a base dó aterro, areia
egressa do fundo da Baía) e

esconde-se o mar, já tão poluído
no .local. Olhando-se das pro­
ximidades da cabeceira ilhoa da
Ponte Colombo Salles, resta­
vam ainda duas coisas.o casario
da Rita Maria e a Hercílio Lui.
Mas isso também foi sendo pro­
videnciado, Primeiro, com o

terminal de ônibus urbanos,
uma série de abrigos voltados
para....a direção de que sopra 'o
vento sul, totalmente deslocado
na paisagem, tanto no' tempo
como no espaço, e que serve de
tapume para o último conjunto
que insiste em relambrar as ori­
gens coloniais da' Ilha, Depois,
agora, esconde-se a velha ponte
com a ereção de uma rodoviária
para ônibus intermunicipais, in­
terestaduais e internacionais,

\.
.

Para compensar a "pretensa po-
luição" alegada por alguns,
outra 'idéia genial: faça-se um

bosque. Um bosque, como

todos .sabern, absorve a polui-:
çâo atmosférica e abafa a polui­
ção sonora. Ademais, para-cru­
zar as pistas dos coletivos, nada
como uma dezena de cipós es­

trategicamente colocados, E o

bosque, revela-se finalmente,
cobrirá a vasta extensão de 17%
da superfície do aterro! O que
sobra, coberto. com painéis
"op-art" de pedrinhas pretas e

brancas, servirá sem dúvida
para elevar o nível cultural dos
urubus que sobrevoam a cidade,
A criatividade local de­

monstra sua fecundidade, bem
superior à dos dominicanos: en-,
quanto eles lá criam o Paseo de
los lndios sobre um pedregal,
nós cá criamos. um pedregal
sobre o mar. Muito mais difícil.
E mais original.
Mas comemorar�mos o Dia

do Meio Ambiente - com sau­

dades do que ele foi e lamen­
tando o que pOderi,a sef-e \ão é.

Era uma vez (não faz muito

tempo) um parafuso, que disse a

uma turbina do ex-big avião:
.

- Por que está�você com esse ar,
,

toda cheia de si, toda enrolada, toda
grandona, toda aérea, para fingir
que vale alguma coisa neste mundo

que estamos vivendo?
- Deixe-me, senhor.
- Que a deixe? Que a deixe por

-

quê? Porque lhe digo que está com'
uma cara insuportável? Repito que
'sim, e falarei sempre que me der nas

tripas.

.

- Que tripas, senhor? O senhor
não é cobra, é parafuso. Parafuso
não tem tripas. Que lhe importa a

minha cara? Cada qual. tem a cara

que Deus lhe deu. Importe-se com a

sua vida e deixe a dos outros.
- Mas você é orgulhosa.
- Decerto que sou.
- Mas por quê?
- É boa. Porque vôo. Entãoos

vôos e os charters de nossos viajantes

o parafuso e a turbina

internacionais quem é que os voa,
senão eu?

- Você? Esta gora é melhor. Você
é quem os voa? Você ignora que
quem os voa sou eu, e muito eu?

- Você fura o ar, nada mais; eu é

que aguemo o peso do avião, prendo
um pedaço ao outro, dou feição à

fuselagem.
=-Strn mas que vale isso? Eu é que

furo o' céu" vou adiante, puxando'
por você, que vem atrás, que está em
baixo, escondido, obedecendo ao

que eu.faço e mando .. ,

- Também os batedores vão
adiante do Papa.

- Você Papa?
- Não digo isso, Mas a verdade é

que você faz um papel subalterno,
indo adiante; vai só mostrando o

caminho, vai fazendo'o trabalho
obscuro e ínfimo', Eu é que prendo,
ligo, ajunto, aguento o peso do­
avião.

Estavam nisto, quando o mecâ­
nico chegou no hangar da Cornpa-

, nhia. Não sei se disse que isto se

passava no hangar de um)! Compa­
nhia que tinha um engenheiro e um

ajudante ao pé de si, para não andar
atrás dele. Chegou o engenheiro;
pegou do .avião, pegou da fusela­

gem, pegou da turbina, �ou do

parafuso, enfiou o parafusd'Ti'a base
da turbina, e entrou a trabalhar. Um
e outro iam entrando. 'Orgulhosos,

.' ptla fuselagem aderit;:'o, que era a

melhor das fuselagens. E dizia o pa­
rafuso:

...:. 'Então senhor turbina, ainda
teima no que dizia há ':pouco? não

repara que este distinto engenheiro
só se importa comigo; eu é que estou

aqui-entre as mãos dele, unidinho a

elas furando abaixo e acima ..

A turbina não respondia nada; ia
se ajustando. Buraco aberto pelo pa­
rafuso era logo ajustado por ela, si­
lenciosa e ativa, como quem sabe o _

. que faz, e não está para ouvir pala­
vras loucas. O parafuso vendo gue a

CelelltilW S#rehet_

turbina não lhe dava resposta,
calou-se também, e foi ficando. E
era tudo silêncio naquele canto do

hangar: não se ouvia mais que o

\ rack-rack, rack-rack. do parafuso na

turbina, Caindo o sol, o engenheiro
deixou o trabalho para o dia se­

guinte; continuou ainda nesse e no

outro, até que 'no quarto acabou a

obra e ficou esperando a vôo.
.

_

Veio o dia do.vôo, e o big avião

preparou-se. O engenheiro, que o

ajudou a prepará-lo, levava o para­
fuso bem certinho ao pé da 'turbifla,"
para dar algum ajuste necessário. E

enquanto compunha o avião da

grande Companhia, e puxava a um

lado ou outro, apertava daqui ou
dali, alisando, limando, parafu­
sando, a turbina, para mofar do pa-
rafuso, perguntou-lhe:

.

- Ora, agora, diga-me, quem é
que vai voar, carregando o peso do
avião, fazendo parte da fuselagem e

da elegância das linhas aerodinârni-

/

cas? Quem é que vai ser admirado
por ministros, diplomatas, papas e

reis, enquanto você vai ter 'que ficar
ali em baixo, escondido, .sem ser

visto por ninguém a não ser por me­
cânicos de mãos sujas e engraxadas?
Vamos, diga lá.

.

Parece que o, parafuso não disse

nada; mas um martelo de cabeça i

grande e não menor experiência,
murmurou ao pobre parafuso: -

,

Anda, aprende, tolo. Cansas-te em

aguentar peso para ela e ela é que vai

gozar da vida, enquanto aí ficas .es­
condido sem ninguém te ver. Faze
como eu, que não aguento peso para
ninguém. Onde me empurram, bato.
'C"ontei esta história a um profes­

sor de' melancolia que' me disse,
abanando a cabeça: - Também eu'
tenho servido de parafuso ,a muita
turbina ordinária.

. (Com OS agradecimentos ao Ma-

chado, pelo 'empréstimo e'ao Gim­
bala, pela sugestão),

quem t�m carro
tem Stcln .

\.

às suas ordens.
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Cabra da peste

Jornal de ,,�t'�a�_
f'h;,." .tnÚfifi

DEOLINDO Vitório As­
sunção. Era assim que se

chamava sem que deste
modo fosse conhecido.
Todos na cidade só sabiam
dele pelo apelido: Cabta da
Peste. Caboclo paraibano
deste tamanhão, pescoço
que era isso de encorpado,
salientado pelas veias

sempre saltando nos mo­

mentos em que falava, vo­
zeirão de derrubar muro,
mãos calejadas pelos servi-·
ços pesados invariavehnente
a ele destinados desde os

temposde meninote. Cabra
da Peste a partir dos qua­
torze anos quando já por­
tava corpo e jeitão de mais
de vinte, Deolindo Vitório '

Assunção fazia-se respeitar
.

mesmo sem pedir,
- Seu Deolindo mandou

buscar, uma garrafa de ca­
. chaça e disse que depois
·paga. -,

- Pois diga pra ele que a
cachaça acabou.
Alguém'; do lado, infor­

mava ao bodegueiro que o

Deolindo que fizera a enco­
menda ao menino de reca­

dos era de' fato o Cabra da'
Peste.

- Vem cá, menino �

apressava-se o bodegueiro.
"Leva a cachaça do homem,

. Tu não viu que eu tava brin­
cando?"
Torado no grosso, braços

curtos e musculosos, olho
encarnado pela cachaça be­
bida no 'gargalo e sem fazer
careta, Cabra da Peste,
pouco a pouco, foi-se tor­
nando merecedor do apelido
no sentido da violência.
Nunca fora. de se meter em

briga ou provocar querela
mas o respeito tão grande e o

temor sempre crescente por
parte de todos, o jeito foi as­
sumir a macheza. Então, aos
bocadinhos, foi-se aprovei­
tando do medo geral para se

transformar num real cabra
da peste, desacatador, pro­
vocadeiro; arruaçante indi-
víduo,

'

r-hrlT Chegou um macho! =:
�Eà'assün que se anunciava
ao'entrar em qualquer lugar.

- É bem chegado ... -

respondiam todos, rabinho
entre as pernas, tremeliques
nos joelhos, suorzinho pore­
jando na testa.

Pois bom.
No dia da festa de São Se­

verino dos Ramos, a mulher
tanto azucrinou que Cabra
da Peste concordou \ em

levá-Ia a Icódo Sul para uma
noite de divertiçâo.
- Sele seu cavalo.

A mulher obedeceu, feliz. Pocotó, pocotó, numa

Vestiu-se de rosa, enfeitou- curva fechada estava o bu­
se com um laço nos cai:>el?s raco de palmo e meio de
pretos de cabocla verídica e fundura, Relâmpago não
meia hora depois estava es- teve tempo de evitar. Enfiou
canchada na garupa do ca- a mão no buraco,
valo agarrada à, cintura de esparramou-se no chão; ra-
Cabra da Peste. lando a barriga e sacudindo
- Avia; Relâmpo! Cabra da Peste para um lado
Catucou o cavalo no va- e a mulher para o outro, os

zio, deu-lhe com a tabica na. dois cheios de escoriações e

anca ,e Relâmpago desem- rasgões na roupa,
bestou estrada afora, - Terceira - ele disse,
Foi um tronco caído que puxando o revólver do

fez o cavalo tropeçar, .desar- coldre e dando um tiro no pé .

rumando seus montadores, ,do, ouvido do pobre bicho
Por coisinha de nada Cabra' que ali estava, dali nunca

da Peste deixou de se estate- mais.
lar. Mas quem disse que fez e ;

Amulher ficou com o.cão.
aconteceu? Mordeu-se de - Deolindo, você não
ódio mas limitóu os .recla- tem alma. Isso é coisa que
mos a uma única palavra .você "fizesse com o pobre-
endereçada ao animal. zinho? Só porque o bichinho
- Primeira. caiu, por culpa do buraco,

.

Mais um pouco e o vento você mata ele com um tiro?
balançou amataria da beira Você é uma pessoa, Deo­
do caminho e um galho, por lindo, ou você é um animal.
causa da força da lua, deu a Cabra da Peste sustentou

impressão de que a sombra a mulher no braço 'com os

projetada no caminho era dedos de torquêz, olhou ela
coisa real. O· cavalo no fundo do olho, cuspiu
desviou-se lépido e Cabra da acolá.
Peste só não caiu porque a .:_ Primeira,
mulher o sustentou. E foram a pé até Icó dó
� Segunda - ele disse e Sul. Calados. Ela, ,mais

cuspiu acolá. ainda.
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PRESENÇA DE HÉLIA
Bem, na terça-feira pas­

sada, escrevi até as quatro da

tarde e, em seguida, fui ao

Correio. Ao voltar à casa,

senti no gabinete o mesmo frio

daquela tarde de março e o

fato, que narrei atrás,
voltou-me à memória. Percebi

que Hélia estava ali outra vez.

Sobre a minha mesa, estava Resolvi reproduzí-Ia de
um retrato amarelecido, que memória, logo a seguir, antes
eu nunca vira. S�ntei-me e '. que esquecesse os detalhes
cOl1)ecel a observa-lo. Uma mais impor.tantes. É o de-:
espécie de avenida de pequena senha que ilustra este escrito.
cidade, com algumas casas de Groninga ou Groningen e
estilo europeu. Virei o retrato. Holanda são nomes meus co­

nhecidos. Agora, 'Appinge­
dam me é estranho. Quem
sabe, um bairro de Gronin­
gen. Mas, vou tirar esse negó­
cio a limpo. Tenho vários
amigos na Holanda e o Vola­
pük talvez me traga alguma
notícia sobre Appingedam,
sobre a casa e a respeito do

que aconteceu à Hélia, cujo
espírito brincalhão talvez es­

teja querendo distrair-me ou

matar a saudade do guri ento­
jàdo de tantos anos atrás ...

,

surpresa para ti", disse-lhe.
Resolvera contar-lhe tudo.
Entramos no gabinete. Tudo'
nos seus lugares. Apenas, a

surpresa não foi para minha
mulher, mas para mim: a fo­
tografia sumira, como poren- ,

canto.(À man.ira d.Mário Donato)

powsky. Nessas ocasiões, eu a

observava por todos os can­

tos: na sala, nos quartos, na

varanda, no pomar.
Lembro-me de que, certa vez, '

ouvi Hélia dizer a outras

moças ali presentes: "Que
cruz! esse guri me segue como
um cachorrinho. Não tira os

olhos de mim. É um entojado,
mas eu gosto, dele, assim
mesmo". Em me.embalava ém
nuvens ...

Em 1936, a família de Hélia
foi residir em Belo Horizonte
e, pouco depois , no Rio. A

príncípio, seu pai e o meu tro-
,

cavam muitas cartas. Através
de uma delas - do, pai de
Hélia - soube que "ela satis­

; Naquela época (1933) já �n-
fez a sua mania de grandeza,

dava'executando a Polonaíse casando-se com um semi-
• em lá maior, de' Chopin. nobre holandês de nome Henk servava. Eram cinco e meiá da

Tornara-se a sua música pre- van Baerle. Foi residir em tarde e o tempo estava quente.
: dileta, desde que a ouvira na Groninga; dizem que é uma Sentei-me à mesa. Persistia

execução de Nargo Galletti, das belas cidades da Ho- em mim, forte, aquele instinto
· um prodígio de inteligência e landa". Ainda tenho comigo animal - que ainda não per­
: sensibilidade que a morte esta carta.: Em 1939, morreu demos, felizmente - de que
, levou 'tão cedo do convívio meu pai. Entre 1941 e 1944, não estava só e de que deveria
: ilhéu. A sua aula seguia-se à .faleceram os pais de Hélia. estar de atalaia. Circunvaguei
• de Nargo, que começava às Desde então, nunca mais os olhos pela sala. Nada.

nove e meia e terminava quase soube dela, nem de seus irm- Levei a coisa à conta de uma
·

sempre às dez e quarenta e ãos. falsa impressão de momento.

cinco, pois mestre e aluno iam "Até aí" ... , há de perguntar Fui à cozinha e tomei um cafe-

, sempre além dos quarenta e reticenciosamente o leitor. E zinho. Mais para arejar a

cinco minutos .de aula, em com razão. Mas, esta con- "cuca". Então, aconteceu o
: animada palestra sobre os versa toda é necessária para impossível: alguém tocou ao

mais variados assuntos. Hélia explicar que "agora é que a piano o primeiro compasso da
• ia sempre meia hora mais porca torce o rabo", ou, como PoIonaise. Ouvi-o perfeita e

deco, para um "papo" com diz outro ditado português nitidamente. Voltei ataran­

, minhas irmãs ou minha mãe, - ainda mais antigo, "o rabo é tado à sala. Nada. O piano"
Acostumou-se a ouvir a Po- ruim de esfolar", isto é, o mais fechado. O frio que invadira

difícil é terminar o começado. anteriormente a sala 'conti­
Mas, tentemos mostrar o nuava. E tomou de novo

inexplicável desta' história. conta de mim. Então, uma

Mostrar, porque para expli- alegre risada de mulher vinda'
car "não dá". ' de um dos cantos da sala e,
Há coisa de uns dois ou 'depois, o silêncio. Em se­

três meses, resolvi Jazer uma guida, -chegou minha esposa,
"limpa," na parte inferior das que fora visitar nossa filha,
minhas estantes de livros, para como o faz quase todas as tar­

desobstruí-las de velhos des. Nada lhe contei, para não
papéis e objetos agora sem uti- \ impressioná-la. Esse negócio
lidade. Depois de algumas de ouvir e ver coisas estranhas
mexidas, eis que encontro um amedronta as pessoas. Nada
envelope com antigas fotogra- mais ocorreu, então, depois
fias. Passei a revê-las. Tantos que Hélia estivera ali. Só po­
anos se passaram que eu não deria ser ela. Ou melhor: o seu ,

saberia dizer há quanto tempo, : espírito ..
Devo dii�,r..?1,�1"pnd� ,

não via aquelas velhas fotos. não sou espírita (ando ,âilrda _

Dei, então, com o retrato de pelas veigas do cepticismo.
Hélia, quando da sua pri- Quem sabe, pelas do agnosti­
meira comunhão, aos quinze cismo). Mas, este fato não é o
anos. Quedei-me ali, sentado' primeiro que me acontece:
no chão.por tempo perdido, a Entre outros, vi, em plena luz
recordar Hélia e coisas do do meio-dia, um vizinho que
nosso passado distante. Na trabalhava em Porto Alegre
tarde seguinte, voltei ao vir pela calçada da minha/rua,
mesmo trabalho. Olhei mais abrir o portão da casa de seus

uma vez oretrato de Hélia e pais - o falecido Deodato
I arrumei e guardei tudo o que ' Azevedo e sua esposa Dona
me pareceu ainda útil. Então, Iracema - e entrar em casa.

comecei a sentir um estranho À noite daquele mesmo dia,
frio, que encheu a sala, e fui chegou a notícia de que ele fa­
tomado de uma sensação es- lecera no dia anterior, na ci-

quisita de que alguém me ob- dade citada.
.

Chamava-se Hélia, mas não
'

• lembrava - a vulgar Aelia, que­
foi esposa do claudicante
Claudius, muito antes que ele

• se tornasse O' quarto impera­

I dor Romano. Uma Hélia mais
, grega do que romana. De

fato, ressumbrava nobreza por
· todo o seu ser. Aos dezessete

anos, era garota-mulher.'

Alta, esguia, bela. Falta-me ta­
lento para descrever tipos físi­
cos. Se o leitor amigo se

lembra da suave Greta Garbo,
, imagine-lhe o rosto de moça'
no corpo da Maria Clãudia
das novelas da Globo, e aí terá
Hélia. Estudava piano com

meu pai, desde os doze anos.

• lonaise através dos dedos'
•

ágeis e nervosos de Nargo, e a

música parece que lhe ia bem à
alma sonhadora, refletida nos'
seus olhos expressivos,
sempre. desejosos de abranger
distâncias perdidas... E'm
todas as aulas, ela tocava a

Polaca, como a chamava meu

pai'. Com ligeiros senões aqui
e ali - hoje o sinto. Mas,
executava-a com paixão. O
clima geral da música de Cho­

pin - o triste e o melancólico,
o nobre e o apaixonado, o de­
?encadeadamente alegre I...e o

amplo e hU91ano - tocava­

lhe por certo o coração. Eu
ficava encostado à porta da
sala, feito um dois-de-paus, a

contemplar Hélia e a ouvir,
embevecido, a música. Acho
que me tomei de uma paixão
infantil � e por isso imacu­
lada, - por aquela' criatura,
que me parecia saída de u� .

sonho. Um amor 'desses de
guri de escola primária pela

·

sua professora. Se ela pedisse
que me atirasse da ponte Her­
cílio Luz, penso que o faria.
Visitávamos muito a casa de
Hélia, na Avenida Trom-

COMPANHIA SOUZACRUZ
INDÚSTRIA E 'COMÉRCIO

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO:
A COMPANHIA SOUZA CRUZ INDÚSTRIA E COMÉRCIO, está

recrutando candidatas qualificadas para trabalharem em Floria­

nópolis, nas seguintes funções:

,

)

SECRETARIA BILINGUE

(

Requisitos: Datilógrafa, Taquígrafa, Redação própria Inglês/
Português, Experiência de 2 anos, 2.° Grau completo; Executará
trabalhos tais como Taquigrafar ditados de textos, relatórios, cir­
culares e outros em portuquês e/ou outros idiomas, Secretariar a
gerência, preparar, classificar e registrar correspondências
emitidas/ recebidas.

/

SECRETÁRIAS,

Requisitos: Datilógrafa, Redação própria, Experiência de 2 anos,
2.° Grau completo; Executará trabalhos tais como: Secretariar e

atender o expediente da área, recepcionar e encaminhar pessoas
aos interessados.redtqtr correspondências em português, datilo­
grafar textos em português ou outro idioma; bem como tabelas,
'map�s" gráficos,' correspondências internas/externas, manter
atualizado o arquivo do setor.

Bom salário, ampla assistência, ótimo ambiente de trabalho, são
algumas das vantagens oferecidas.

As interessadas poderão enviar CURRICULUM VITAE para
Caixa Postal 0-118 - Florianópolis - SC.

RECRUTAMENTO E SELEÇAO
DE PESSOAL.

, Atrás, estava escrito, com

uma letra que vira recente­

mente: "Appingedam - Gro-
,

ningen - Holland", Fui rá­

pido, ao envelope de retratos.

'-

A dedicatóri-a de Hélia, ofere­
cendo o seu retrato aos meus

pais, A letra de Hélia. Era a

mesma do verso do retrato.
Uma seta'desenhada indicava
a primeira casa da esquerda
da foto e no seu cabo, estava
éscri to: "Foi aqui", Contem­
plei a foto até a chegada de
minha mulher da sua costu­
meira visita. - "Tenho uma

--

Abelardo Sousa
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Moderna tecnologia que reune
tudo de mais avançado que
existe no mundo da eletrônica.
COM OS PRECOS, PRAZOS E
'VINTAGENS HM.
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.TEVÊS A CORES OU
'PRETO E BRANCO

COM AS ,TRADICIONAIS
FACILIDADES HM!

TV TELEFUNKEN PRETO E BRINCO
Mod . .TV-443. 44 centímetros.
Circuitos inteqrados, controles
deslizantes. 110/127/220 V,
paGUE MENOS

.

A VISTa OU a PRAZO.

TV TELEFUNKEN I CORES
M:od. TV-362. 36 centímetros.
O verdadeiro portátil colorido
que entra folgado onde H� não há
mais espaço para outros TVs.
COMPRE COM OS PRECOS,
VANTJlGENS E PR�MIOS "M.TV TELEFUNKEN II CORES

Mod. TV-472. 47,centímetros.
Seletor de canais Varicap acionado
por teclas: você muda de canal
instantânearnénte, sem passar
pelos intermediários.
O MENOR PRECO a VISTa OU
as MaiS SUAVES PRESTACÕES.

120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio
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TERMINA O CONGELAMENTO DOS PREÇO
----A ra, todos--�-�-____,...___

malta---aguaf'í
s produtos----··

"

- Governo para beneficiar o pequeno produtor' não está chegando a seu

destino, está sendo desvirtuado.
O Esta,do.- O fato do mercado financeiro não ter sido atingido
pelas medidas do pacote pode ser considerada uma .falha ou o

mercado foi esquecido em função do excessivo poder que este

segmento representa atualmente no Sistema?
Kíllían - Não foi um erro e sim um aspecto do poder. Não há uma

equação exata para se combater a inflação. A verdade é que ela tem de
ser combatida e devemos estar motivados para tanto.

Ramos - A colocação é válida e não só o setor.financeiro foi excluído
do congelamento. Temos de considerar também o controle das outras

despesas que o Governo cobre, Somente a área de abastecimento -

principalmente a alimentação - foi atingida pois neste setor todas a!

camadas. sociais protestam.
O Estado - E a partir de agora quanto o consuinidor vai gastar em
supermercados, com o término do congelamento?
KiIlian - No combate à inflação, a primeira medida a ser tomada é de

impacto, o que foi feito. Para o consumidor foi válido pois ele ficou 60
dias comprando sem aumento e o que o Governo pediu foi exatamente
combater a inflação por 60 dias. Agora existe uma indefinição oficial
sobre novas medidas que poderão ser adotadas a médio ou a longo
prazo. O término terá seus reflexos em julho, com a inflação voltando
ao normal.
O Estado - Como os supermercados suportaram as pressões de
fornecedores que tentaram vender detenninados produtos acima
da tabela, e nestes casos, foi cumprida uma cláusula do acordo
onde os supermercados notificariam ()CIP destas tentativas?
Killian - Os supermercados em geral se comportaram bem no cum­

primento do acordo', como o Governo solicitou, e nos casos de indüs­
.

trias que pretendiam entregar seu produto por um preço que não era o

antigo, nós rejeitávamos esta empresa, comprando da outra que respei­
tou pela tabela antiga, de modo a não colocar determinado produto em

falta. Não chegamos a enfrentar escassez de abastecimento e no caso do
óleo houve e continua ocorrendo a falta de oferta no mercado. E este
relacionamento passou a criar um certo atrito entre os supermercados' e
certos fornecedores, Q que já estava previsto na primeira semana de

congelamento.
O Estado - Quais serão as possíveis conseqüências destes atri-
tos? .

IRamos - Está claro que todo relacionamento atritante apresenta
dificuldades, e mais claro ainda a partir de agora, vem o troco das
indústrias que foram "podadas" durante o prazo de congelamento. E

quem vai pagar a diferença a partir de então é o consumidor, que não
é

responsável mas sempre é atingido.
O Estado - Um aumento coletivo e incontrolável de preços po­
derá ser deflagrado exatamente a partir do fim do congelamento?
Ramos - De modo geral lião, pois os reflexos virão somente com as

novas tabelas e os produtos que tiverem estoque não serão reajustados,
mesmd com tabelamento imediato, Acredito que os supermercados que
tiverem estoque irão respeitar o preço velho enquanto podem, pois
neste caso entre. principalmente o fator concorrência entre eles.
O Estado - Qual seria o conteúdo mais apropriado à formação de
um "pacote" amédio prazo, capaz de combater com efetividade II

inflação?
KiIlian - Dentro do meu setor, eu aconselharia que fosse dado crédito
à produção com ó devido controle a ser destinado ao setor primário em

forma de incentivo acrescido de recursos ao pequeno produtor, que é

hojeainda o maior produtor do Brasil e onde se tem notado uma visível
queda de produção. O preço mínimo real deverá ser dado, uma distri­
buição de renda mais eficaz e da própria distribuição, onde haja depósi-

.
tos na área de produção, distribuição e exportação. Deveria haver uma
justa distribuição de renda que está na mão de umaminoria dominante;
os salários podem ser reajustados trimestralmente com distribuição'de
produção. Quer dizer: se o operário produzir mais, ele deve desfrutar
com proporcional participação para que seu poder aquisitivo também
aumente, Ainda um tabelamento dos produtos de monopólio e também
aqueles que são particulares ou pertencentes-à parea governamental e o
incentivo à produção.

O término do prazo de congelamento dos preços, o chamado
pacote anti inflacionário criado entre Governo e supermercados encer­
rou ontem, e a partir de agora está prevista uma inévitável alta dos

preços, principalmente nos gêneros de primeira necessidade. Apesar do
congelamento não ter sido cumprido deacordo com o rigor prometido·
pelo Governo, os supermercadistas acreditam que a tentativa da con

tenção dos preços foi válida, mas alertam que a partir de agora o

Governo deverá pensar em novas medidas que atinjam a todos os

setores, não apenas os supermercados. Caso o governo se proponha a

combater à inflação a médio prazo deverá prioritariamente, incentivai
a produção, maior preocupação com o pequeno e médio produtor, uma
justa distribuição de renda e aumentos salariais por trimestre, e ainda
um tabelamento do produto de monopólio. Estas foram as principais
conclusões tiradas pelo secretário geral da ACATS - Associação dos

Supermercados de Santa Catarina, Arthur Killian, pelo presidente da

Associação Comercial de Florianópolis, Lédio João Martins e pelo
representante dos Supermercados Fecoagro, Ivan Ramos, que partici­
param de uma mesa redonda sobre o congelamento, promovida por O
ESTADO.
ABERTURA
O Estado - Ontem, dia 9 de junho, encerrou o prazo do éongela­
mento de preços proposto peloGoverno aos supermercados, com
a duração de 60.dias. A tentativa na contenção das téndências
altistas foi válida?
Arthur Killian - Como medida psicológica, o congelamento dos

preços em função do combate à inflação foi válido. Basta dizer que
segundo um resultado divulgadopelo Ministério da Fazenda, o custo de
vida no mês de maio já diminuiu. Isso mostra que o segmento que fez o
acordo: os supermercados e o Governo, em parte cumpriram as suas

promessas, Basta dizer que, como medida de impacto no combate à

inflação, o acordo foi válido,
Lédio João Martins - Com essa medida que o Governo adotou para
combater a inflação, em parte, o consumidor foi beneficiado. Pelo
menos durante 60 dias ele adquiriu mercadorias· por um preço fixado e

não houve aumento. Por outro lado o empresário e o industrial não
foram beneficiados porque a inflação continua e o custo também. O

empresário não terá condições de fornecer seus produtos sem majora­
ção de preços durante eS1(: período posterior ao congelamento, e como o
Governo está prevendo um novo acordo como os supermercados, não
acredito que ele te�ha condições de i mpor à indústria e aos empresários
que eles permaneçam por mais 60 dias com os produtos tabelados. Isto
iria implicar em termos de custo agravado, com aurnento'de salários e

outras coisas. Este novo acordo será muito difícil de ser obtido, pelo
menos nos termos do anterior.
O Estado - Quando o acordo foi firmado, o Governo tinha garan­
tido que iria atuar no sentido de manter este congelamento,
agindo com rigor inclusive nas indústrias. Mesmo assim foram
concedidos alguns reajustes, ao contrário do que havia sido pro­

posto. Corno os supermercados encaram estai situação?
Killian - Neste caso nós podemos apenas lamentar muito. Os produ­
tos que "furaram" o acordo nós deixamos de comprar, com.exceção do
leite em pó, do arroz e do óleo, Estes produtos receberam uma análise
em termos de associação e chegamos à conclusão que uma falta deles

traria, em conseqüência, um clima de insegurança à população,
O Estado - Mas o desaparecimento do óleo das prateleiras não se
constituiu apenas num motivo para que se conseguisse o aumento

do produto?
KiIlian - Não tenho condições de responder porque o nosso lucro é

pré-estabelecido pela SUNAB. Se nós compramos, temos de vender por
aquele preço. No. lado das indústrias a margem de lucros dos supermer­
cados é pré-estabelecida, Basta dizer que a Indústria que nos forneceu

por aquele preço estipulado anteriormente, nós passamos a vender o

produto com preço determinado a partir deste preço.
O Estado - Mas não houve por parte dos supermercados e do
comércio uma preocupação de reivindicar junto ao Governo um

aumento da margem deTucro?
Killian - Essa preocupação não existiu nem nos supermercados como
no. comércio em geral, pois isso. é um problema da Indústria. O custo'

Arlhur Kitlian: O congelamente foi válido Ivan Ramos: Dois preços para o mesmo produto. no custo do dinheiro
deuma mercadoria é o seguinte: nós queremos o produto, assim como a incentivo à produção além do preço mínimo para a agricultura. O preço
população também o quer. Se alguém coloca numa tabela determinado mínimo é uma garantia da tentativa da mercadoria' que sobrou, Sua

preço de custo, nós não. vamos discutir se o preço está certo ou não validade reside na tentativa de incentivar a produção. Tendo produção,
perante a Indústria, porque nós sabemos que o preço só é certo quando haverá um achatamento dos preços, e, em conseqüência, estes serão
há produção e concorrência. Então a princípio, somos contra quaisquer preços reais e normais.
tabelas. i I O Estado - Existe uma acusação no aspecto das mercadorias,
O Estado _.:. Como se explica a-questão do oreoce sojãr" principalmente nos horti-granjeiros, onde os índices entre o pro-
Killian - Nós temos de vender o óleo pela tabela antiga, ou seja, por dutor e o comerciante são altos. Seria uma conseqüência da ação
Cr$20,30. Tanto é que a SUNAB não quer saber se estamos comprando dos intermediários?
a preço inais alto'ou mais baixo, Preocupa-se apenas com o consumi- Killian - Neste caso eu concordo que houve uma elevação.no índice do
dor, que tem de comprar por aquele preço, Agora o órgão estipulou custo de vida mas anos atrás, não atualmente. Se for realizado UjT1
também o preço de custo que nós compramos, então é pré-estabelecido estudo sobre os índices, essa comercialização dos preços altos que é

, quando eles fazem a tabela, Neste novo aumento do dia 6 continua a ditada não está aumentando. A causa do aumento é o preço em função
mesma coisa, isso em questão. de tabela. Em se' tratando de outras de uma falta do produto. Nós' estamos num mercado de oferta e

mercadorias, dós cinco departamentos com que os supermercados. tra- procura, e toda vez que determinado produto falta, o aumento deste é
balham, tanto pode ser nos perecíveis ou nos cíclicos, o lucro é sempre inevitável.

pré-estabelecido. O Estado - Por que a defesa ao preço, mínimo?
Killian - Nós.sabemos que exatamente na área governamental existem
elementos que não defendem o aspecto dó preço mínimo porque o '

reflexo em questão de inflação é imediato, Então tem gente que defende
a tese do juro em subsidiários. B certo que tendo juros a Fundação
Getúlio Vargas não ap�rece no índice de custo de vida, Ror questão do'
dinheiro barato para a agricultura. Então não vamos ter a inflação a

médio prazo .. Mas a longo prazo ela vai aparecer porque isso apenas
funciona como uma transferência.

'

O Estado - Neste mar de indefinição, em que se fala como

solução o incentivo ao agricultor e a fixação de preço mínimo, se a

médio prazo fosse atingido o índice ideal de produtividade vi­
sando atender o consumo interno, o empresário seria flexível a um
achatamento dos preços, apesar de estar diante da possibilidade
de aumentar este preço?
Martins - Nós criamos dentro da Associação Comercial um Conselho
para Assuntos EconôITticos e discutimos o problema do pacote, che­
gando à conclusão de que o Governo procurou tabelar os preços para
determinados setores e deixou o que é mais agravante para o empresário
- o custo do dinheiro,. totalmente livre. Então há cada vez mais um

agravamento para o empresário que vai a procura de recursos, e se a

margein de lucro dele diminui, seus custos vão ficar mais agravados. O
dinheiro foi a única coisa que o Governo não procurou tabelar, justa­
mente a mercadoria mais' cara,
O Estado - O aumento da produtividade surtiria efeito se não for
resolvido o problema do dinheiro mais caro?
Martins - Não adiantaria pois nós podemos produzir mais se tivermos
o custo, do dinheiro mais barato e a canalização_de recursos por parte do

Ivan Ramos - Principalmente os produtos tabelados têm dois preços:
o preço indústria e o prelo consumidor. Então nós temos de ficar no
meio deles e se conseguirmos comprar mais barato da indústria, vamos'
vender mais barato. Passamos por certos períodos do ano passado
quando o preço estava tabelado e nós tivemos oferta menor, Em conse­

qüência tínhamos condições de vender abaixo da tabela.
O Estado - E os produtos que tiveram decretados seus aumentos
durante o acordo?

Martins - Foram o arroz, e o leite em pó, produtos para os quais o

próprio Governo concedeu o aumento para as empresas. No. caso do
arroz eles justificaram que o CIP teria dado este aumento anteriormeriÍe
ao. pacote, e que sua aprovação já estava assegurada na época ..
Killian - Discordo pOIS oaumento foi dado depois, ou melhor, no dia
em que o CIP recebeu a solicitação ela estava em estudos e não se tinha
conhecimento. O que 'nós queremos em questão de comércio, mais

especificamente supermercados, é provar que não somos a causa mas

sim o efeito. Se há uma inflação e a mercadoria vem mais cara, é claro

que somos o efeito e temos de aumentar o preço. Então o propalado.
congelamento, que, na verdade, é' uma tentativa de contenção de pre­
ços; psicologicamente, por 60· dias foi válido. Mas qual pode ser a

posição do Governo em combater li inflação. daqui para frente, a médio
ou a longo prazo. O Govetno tem dois desafios atualmente: combates a

inflação e colocar um multiplicador de produção,
O Estado - De que forma e com que meios a inflação pode ser

contida?
Killian - Se for a médio prazo, o Governo será obrigado a dar mais
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Osmar Pisani
.

Cerâmica: Duas linguagens
,

Espetáculo com a Nona Sinfonia de
Beethoven desperta' Interesse incomum

Nó próximo sábado, dia 16, às
21;00 horas, o público de Santa Ca­
tarina, mais especificamente Floria­
nópolis, terá a oportunidade de as­

sistir o maior espetáculo da Tempo­
rada de 1979 e um dos maiores de
todos os ternpos.ino Clube Doze de

Agosto.
Trata-se da apresentação da

NONA SINFONIA de Ludwig van

Beethoven e um concerto que reúne'
um Coral de mais de 120 vozes, a

Orquestra Sinfônica de Porto Alegre
.

(foto) e a participação dos solistas..
Rute Ferreira Gebler (soprano), Le­
nice Prioli(mezzo-soprano), Zuin­

glio Faustini (Baixo) e Eduardo Ala­
vares (Tenor), sob a regência de
DAVID MACHADO.

INGRESSOS
OS bilhetes, aos preços de Cr$,

200,00 e Cr$ 100,00 (estudante) já se

encontram à disposição dos interes­
sados na :Jane Modas, à RUá Padre
Miguelinho, n. o 33 (fone 22-5192)
em frente ao Cine São José, no horá­
rio comercial.'

.

Importante - tendo em vista o

grande interesse que O espetáculo
vem despertando, convém que você
assegure a sua cadeira, adquirindo
desde já seu ingresso,

-

Blumtmau e Jóinville procuram
entradas

São inúmeras as reservas de in­

gressos já solicitadas de pessoas das
cidades de Blumenau e Joinville para
o Concerto do dia 16 de junhe, fato
que demonstra que não importa a dis­
tância quando se quer apreciar um
bom espetáculo.

Cerâmica de Clarice com máscaras

Do neolítico, passando pelos egípcios,
caldeus, chineses, japoneses e gregos, a ce­

rârnica evolui dessa idade antiga para mo­

dernamente, principalmente na França
readquirir sua natureza eminentemente ar­
tesanal, mas conjugada a um mecanismo

·
comercial. Em Santa Catarina há um tipo
de cerâmica utilitária'a nível popular, de
muita importância cultural. Ela é feita em

São José (Ponta de Baixo) e vendida no

Mercado Público. Esta cerâmica dá conti­
nuidade a uma linha simples de sentido

prático, voltada ingenuamente para obje-'
tos decorativos: vasos, cinzeiros e animais. -

,

Há também a cerâmica destinada à culiná­
ria: panelas, principalmente.

Com o aparecimento doCurso de Edu­
cação Artística e do Studio de Artes cOlpe­
çou surgir em Florianópolis, um tipo de
cerâmica que até então praticamente não

- existia, (somente em Blumenau através de

Freya Gross, Edite Poemer e Patriziâ He-
ring), ,

Aqui emFlorianópolis, trata-se de Cla­
rice Blauth e Luiz. Canabarro, Expondo,
no momento na Galeria da AAPF, ambos
lidam com cerâmica a nível criativo e ao

mesmo tempo com linguagens opostas
quanto à forma e conteúdo.
Canabarro com seus "Vasos Comuni­

cantes", busca evidente reestruturação na
· proposta visual e por.isso procura extrair

I
.

.da cerâmica, o sentido utilitário para atin­

.gir renovada área artesanal. Para Cana­
barro, cada peça deve ter um significado
mais abrangente, além de servir para su­

porte de flores ou outra finalidade especí­
fica. Este sentido estético é , aliás confir­
mado pelos nomes que dá aos trabalhos,
isto é, ao denominar o objeto já amplia sua

função. .

Por outro lado, Clarice, professora no

Studio, nos apresenta um.tipo de cerâmica
de belo efeito decorativo com uma função
específica: a de ser utilizada. Pryra Clarice,
a cerâmica deve "ser usada manuseada,
sujada e limpa novamente" para cumprir
sua natureza essencial. E continua, "tomar
ta fé numa xícara única, artesanal, não
muda o gosto do café, nem as plantas se

modificam por estarem num vaso de cerâ­
mica e não em outro lugar qualquer; e nem
a luz de abajur de argila ilumina melhor.
que a de um outro, mas -existem aspectos
abstratos, emocionais, estéticos, de bom
ou mau gosto, que levam as pessoas a pre­
ferirem esse objetoe.não o outro. Eu parti­
cularmente, faço cerâmica utilitária por­
que valorizo bastante o aspecto útil de
todas as coisas" .

.

Eis aí, duas linguagens na cerâmica de

Florianópolis que vale a pena ser vista pela
forma conceitual que cada um tem da rea­

Iid�de.

OS SOLISTAS .\

I

ploma em Canto e Educação Musi- Após cursar os dois primeiros 'anos Hamburgo, Munique, e sob a regên-
cal da Academia Mozarteurn. de Direito, estudando ao mesmo cia de maestros tais como Giullini,

, Integrou importantes grupos de tempo com Pina Monacono Rio de Eshm, Schipérs Masur, 'Von Doh-
músicas dé câmara, entre eles: Col-. Janeiro, transferiu-se, em 1968, para nany e Sawalisch.
legium Musicurn, Cantoria Ars Roma, onde passou a estudar sob a Tem grande interesse na parte di-
Sácra, Madrigal da Orquestra de orientação de Luiggi. Ricci. Em dática, dedicando-se, também, ao

Câmara de São Paulo. 1968, entra para a Academia de Mú- ensino.
. ,

.

.
' Tem participado ativamente qos sica de Viena. onde estudou canto Zuínglio Faustini - Baixo (foto),

grandes acontecimentos da cidade .com o professor Dr. Emio Sittner, estudou com Magdalena Lebeis, em
de São Paulo, tendo sido a solista Lied com Anton, Dermeth .e ópera São Paulo, com Pierre Bernac em
convidada para o recital come!ll0ra- com o professo�Kolo; Paris e com Paul Schilháwsky dó
tivo dos 50 anos da Semana da Arte Em 1970, estrela na o�era Carmen . Mozarteum de Salzburg.
Moderna' no Teatro Municipal, em Linz ria Áustria, no papel de D. Em .1967, recebeu uma. bolsa de
para�Mi�Sa.q)me:11l,0.Gt.tí:Ya,doç.en� _ "José.,Ouyido-p;elo,di�et0rdac..-Ope..[�-� ��-. ;-.-,'<- ':: ,�-:,"�.;;:;...�.

'

tenário do Jornal "O Estado de São de Frankfurt, e convidado para In- tudos 'do 'Governo Francês, e, no
Paulo" para interpretar na nova terpretar o papel de D: CarIo na ano seguinte, obteve a primeira elas"

Praça da Sé; por ocasião de sua ópera de Verdi do mesmo nome" e sificação nos exames finais para. a -

inauguração, �0 ��tito da Ver?J1ica, nova encenação naquele ano.
,

"Licérice de Concert" da ':École
a convite da Cuna Metropohtana, Devido ao grande sucesso, de cri- Norrnale de Musique de}àris".; ._
cerimônia 'que reuniu cerca de . tica e público, recebe convites da Em 1969, recebeu o Prêmio "Mar�r
l2Q.000 pessoas. Opera Est�dual.de Muniq�e, J:fall'!- celle Danya", correpondente ao-

Cantou sob a regência de Olivier burg,� Berhn e Viena, onde e ate hoje primeiro lugar do Concurso Inter- .

Toni, Renata Braunswieser, Simon convidado, p�!manente tod�s os nacional de Canto de Paris, e o prê�
Blech, Walter .Lourenção,. Cláudio anos. Em 1972� é convidado 'por mio "Mozart" do mesmo concurso'[
Stephan, Pablo Komlós,. Benito W?lfgang S:w�hsch para a parte do . Com repertório que inclui música de�
Juarez, Alceo Bochino, Diogo Pa- tenor na 9. Sinfonia de _Be�th�- câmara, óperas e Oratórios, Zuin- \

checo, Isaac Karabitchewsky, Elea- ven na abertura dos-Jogos Olímpi- glio realizou recitais e participou de.
zar de Carvalho, Kalus Richter, cos em Munique, em concerto reali- concertos e temporadas líricas de vá-
'Gustav Meier Dietfried Bernett e zado na Opera'Estadual e transmi- rias capitais, cantando sob a direção
David Machado. tido pela televisão, para todo o de importantes maestros, como Phi- .

Recebeu em 1968, o troféu "João mundo. Faz vários programas de lip ,Caillard, Jacques Pernoo, Karl
de Barro", 'por sua atuação na 'mú-. rádio e tel�visão, já tendo cantado Richter e outros.

sica de câmara, e, em 1973, rrprêmio nos Festivais de Spoletto, Salzb�rgo Tem se dedicado também como
. de "Melhor Cantora" atribuído' e Debrovnik. Já cantou e ainda":' regente e preparador de coros. Fun­

pela Associação Paulist� de Críticos canta, na Alemanha Oriental e Oci- dou e dirigiu um grande número de
de Arte. Integrou júris de diversos denjtal, Itália, Cana�á, Estados coros e festivais de corais, e ultima­
concursos de canto. Atualmente, é Unidos, -França e Amenca do Sul. 'mente dirigiu o Coral Paulistano do

professora de canto ela Escola Livre Cantou como s?l!sta na F.ilarmônica Teatro Municipal de São Paulo e ó
de Música "Pró Arte" de São Paulo. de Viena, Sinfônica de Viena, Dres- Coro do Teatro Municipal CioRio de

.

Eduardo Álvares - tenor (foto): den Staatskapelle, Filarmônica de Janeiro.

Rute Ferreira Gebler - soprand
(foto), é natural de Pelotas (RS),
mas há muito se acha radicada em

Florianópolis. Cursou a Escola de
· Canto da Professora Inah Marten­
sen e o Conservatório de Música de
Pelotas, tendo vencido, em 1962, o
Concurso de Canto do Sesquicente-
nário daquela cidade. .

Dona de voz privilegiada, em 1965

chegou 'a Semifinalista do II. Con­
curso Internacional de Canto do Rio
de Janeiro. Assumiu em 1968' a 're­
gência dó Coral. da- Faculdade, .de
Mediciná dê Pelotas.

.

'
.,

.

Na qualidade-de convidada espe-
· cial, tem.se apresentado com a Or­
questra' Sinfônica' de Ror:tQ�Á'regre,·i
'como solista das missas da ";Cria­
ção" de Mozart e "ln TemporeBelli"
de Haydn, sob a regência de Pablo
Komlós, além da "Missa em Sol" de
Schubert, sob a regência de Roberto
Schnorrenberg.
Proferiu aulas de Técnica Vocal

no I Ciclo dePa'fes.tr3� para Regentes
em Recife. Foi finalista do Concurso
Nacional de Canto, realizado em

Goiânia (GO) em 1977.
Recebeu, em 1978, o Prêmio

Mcall Life Pather, do Clube Sorop­
timista de Florianópolis .•

É professora de Técnica e Expres­
são Vocal da Faculdade de Educa­

.

ção Artística da UDÊSC e, desde
J.972, regente titular da Associação
Coral de Florianópolis.

�

Lenice Prioli - mezzo soprano
(foto), paulista, é formada pela Es­
cola de Magdalena Lébeis e tem di-

II II
I - Numa promoção conjunta da Fundação

Catarinense de Cultura, Secretaria tle Cultura,
Esporte e Turismo e Citur, realizar-se-á de 12 a -

22 de julho, no pavilhão da CIT,UR em Cambo­
riü, -o II Panorama da Arte Catarinense, sob a

denominação de PAN'ARTE 79. As fichas de
inscrição deverão -ser entregues até o próximo
dia 15. Três críticos de arte de Santa Catarina,
um do Rio e um de São Paulo deverão participar
da Comissão Julgadora.

2 - Na Casa da Cultura, à Rua Tenente
Silveira, brevemente mais um espaço (excelente)
para exposições a sei' administrado pela Funda­
ção Catarinense de Cultura,

3 - O artista plástico Rodrigo de Haro está.
expondo na Galeria Ars Artis, de.São Paulo,
uma série de trabalhos inspirados no mundo
renascentista.

.

,

4 - O Studio de Artes sob a direção da Prof. a
Rosa Correa oferece cursos na área da fotogra­
fia, pintura, desenho e cerâmica, à Rua Derné­
trio.Ribeiro, 38; fone 22-036L

5 - A Galeria permanente da Associação de
Artistas Plásticos de Florianópolis conta com os _

· seguintes expositores novos em seu acervo: Neri
Andrade, Ury Azevedo, Pedro Alípio, Clarice
Blauth, Loro, Max Moura, Valda e Carlos
Magno.

6 - A FUNARTE deverá criar, ainda este

semestre, a primeira Galeria permanente dedi­
cada exclusivamente à fotografia, com o obje­
tivo de não só mostrar a fotografia como lingua­
Igem contemporânea mas também para organi-

,

zação de debates, seminários e outros encon­
- tros. Será feito um cadastramento defotógrafos
e do acervo fotográfico.

Sinfonia no. 9 - Beethoven
Texto da parte coral da 9." Sinfonia de Beethoven

- I

AN DIE FREUDE ODE Á ALEGRIA
(Friedrich von Schiller (Tradução de Tasso '(:ia.Silveira)
O'Freunde, nicht diese Tone' Sondem lasst Oh' Júbilo. centelha clara e ardente
uns angenehmere anstimmen und freudenvolIer�. do divino fulgor, luz essencial!
Freude, Shõner Gôtterfunken, Ébrios de teu clarão onipotente,
Tochter aús Elysiurn, Penetrastes em teu santuário ideal.
Wir betreten feuertrunken • Une-se ao teu�prestígio, novamente,
Himmlische, dein Heiligthum! \ .

tudo o que separou, na vida o mal
Deine Zauber binden wieder, Denovo os homens trêmulos se irmanam
Was die Mode streng getheilt; ao resplendor de tua-chama celestiall
Alie Menschem Werden Brüder, Aquele a quem os fados concederam
Jlo dein sanfter r::lügeI weilt. . um amigo na vida,
Wem der grosse Wiirf gelungen, o 'que achou de uma doce companheira
Eines Freundes Freurid zu sein, a sombra apetecida,
Wer ein holdes Weib errungen, venha conosco, em júbilo cantar. '

Mische Sei nem jubel ein!: Sim, todos os que podem chamar sua
Ja, wer auch nur eine Seeie um� alma neste vale de agonia,
Sein nennt auf dem Erdenrund! Mas, o que não logrou essa conquista,
Und wer's nie gekonnt, der stehle fuja, chorando, à nossa Companhia,
Weinénd sic� aus diesem Bund! pois não nos pode acompanhar!
Freude trinken alIe Wesen Sorvem júbilo puro os seres toctos
An den Brüsten der Natur; no seio ultriz dá natureza clara,
Alie Guten, alIe Bosen sejam bons, sejam maus; hinos e ápodos
Folgen ihrer Rosenspur. todos são filhos seus.
Küsse gab sie uns und Reben, 'Dá�nos ela seu beijo carinhoso
Eineh Freund, Geprüft im Tod; e o vinho que até a morte nos ampara.
Wollust ward dem Wurm gegeben,

. Ao próprio verme concedeu volúpia,
Und der Cherub steht vor Gott. _ Só o anjo está junt0 de Deus...
Froh, wie seine Sonnen fliegen Em júbilo como pela imensa
Durch des Himmels Pracht'gen Plan, curva dos céus, giram os sóis;
Laufet, Brüder, eure Bahn, irmãos, segui vosso destino
Freudig, wie ein Held zum Siegen. Como em busca da glória, a nobre recompensa

caminham os heróis ...
De alma férvidá, em fogo ...
cinjo-vos contra mim, milhões de seres,

para num grande abraço vos un·ir,
Meu beijo para o mundo inteiro!
Ai por sobre a alta abóbada estrelada,
amantíssimo Pai deve existir. ..

Oh' multidões eis que vos prosternais'
Universo, pressentes teu Criador?
Busca além, muito além dos mundos siderais,
na amplidão. infinita
SOQre as longas esferas é que habita
Seu eterno esplendor'

.

Há nonas sinfonias de

Haydn , Mozart; Dvorak,
Bruckner, Mahler, Shostako­
vich etalvez ainda outras, mas
"a nona" é a de Beethoven. Ape­
sar de ela ter o apelido de "Co­
rál", ninguém a chama assim. É
e continuará sendo "a nona", e
esta posição. inconteste se ex­

plica Iacilmente. Qualquer pes­
'soa que a ouvir pela primeira
vez, sentirá imediatamente que
se encontra diante de algo gran­
dioso, emocionante, dramático
até à solução jubilosa da se­

gunda parte do final. É bem
verdade que nem todos os con­

temporârleos d,o composüor
p<;rceberam a unicidade da
"Nona", Para nós que co'nhe­
cemos em todos os seus porme­
nores e nos habituamos às suas
dimensões gigantescas, parece

quase incompreensível que
um "colega" dei Beethoven,

·
Ludwig Spo!lf, do qual se con­
servaram obras de boa lavra
possa ter chegado a qualificá-I�
de "monstruosa, enfadonha e
trivial"� Depois da estréia ocor­
rida em 7 de maio de 1825 mui­
tos críticos censurav�m a
"mescla de sinfonia e ca'ntata".

.

Houve quem propusesse a.subs­
tltulção dos trechos cantados

-.e_or instrumentos, numa 0r- ,

qu.estrãçao
.

"'êfIíefCnte,
e realmente "a Nona"-

,
tem sido apresentada em algun�
lugares sem solistas nem coro.

Os que perpetraram iar sacrilé--­
gio simplesmente não se davam
conta que o o·"Hino à Alegria",
era para Beethoven muito mais
do que apenas o desfecho casual

. de uma sinfonia qualq�er. Du-

rante toda a sua VIcia, trequen­
temente atribulada, os versos de
Schiller lhe haviam servido de
morte, de. esteio, de consolo.

-

Já em 1795, propusera
musicá-los. Daquele tempo data'
o eletrizante tema que ilustra as

palavras "Alegria, centelha di­

vina", esse mesmo tema que
Beethoven já usara em 1976

n�m "lied" çorn letra de Bürger e
novamente introduzira naquela
malograda Fantasia para piano,
coro e orquestra; op. 80, de .

1808 � Pode-se, portanto, afir­
mar que tanto o tema comó o
hino se haviam tornado para ele

quase que uma obsessão. Para
resolver os conflitos dos movi­
mentos anteri'ores da "Nona",
para triunfar .sobre o negati­
vismo e o ceticismo que, lutas,
sofrimentos e tragédias, pode­
riam pro;vocar para tomar, ape­
sar de todos os pesares, uma ati­
tude confiante, afirmativa, o

compositor necessitava de algo
mais do que lhe podia fornecer o
bélo som dos instrumentos da

orquestra. Valer-se da,expressi­
vidade da voz humana, recorrer
às palavras de outro gênio
parecia-lhe perfeitamente natu­
ral. Essas palavra:s ressoam de­

pois de mais de uma hora, du-
'rante a qual se nos descortina
um panorama de sentimentos

contrasttntes, so'mbrios, ner­

vosos, melancólicos, in.decisos.

Nó.primeiro movimento, preva­
lece a luta faustina, no seguRdo,
em que pese a aparente forma
do scherzo, a exaltação febril, e
no terceiro, a busca desesperada
da paz. E tudo culmina na exul­
tação radiante das massas co­

rais.

I Trabalho em cerâmica de Clarice
7 -CURITIBA. NaGaleria Acaiaca de Curi­

tiba, individual de Álvaro Borges. Borges é um
paisagista metafísico, nele "a natureza local age
sempre como ponto de partida". (Ada lice
Araújo)
O Museu de Arte de S�nata Catarina estará

promovendo no próximo mês de julho palestra
do pintor Rubens Oestroem sobre suas expe­
riências na Alemanha. Por outro lado, o acervo
da Sul América deverá também ser exposto no
MASC oportunamente. '

-

� Freude, Schoner Gotterfunken, etc
Seid umschluhlungen, MiJlionen!
Diesen Kl:lsS der ganzen Welt'
Brüder' über'm Sternenzelt
Muss ein lieber Vater wohnen.
lhr Stürzt nieder nieder, Millionen.
Ahnes du den Schópfer, Weln
Such ihn über'm Sternenzelt'
Ober Sternen muss er wohnen.

".Freude, Shoner Gqtterfunken, etc"
"Seid umsehlungen, Millionen'"

-

Proposta em cerâmi�a de Canabarro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.--------------------PARA'VER E OUVIR----------..-..........,

It NO CINEMA'
'.GUARUJA "Portâozinho e Porteírinho''.

10:00 -' Projeto Minerva'
07:00 - A Música da Guarujá 11:15 - A Música

07:30 - Hora Luterana da Guarujá
07:45 - A Música da Guarujá 12:55 - Correspondente

I
' ,'Guarujá

108:00
- Correspondente .

13: 10· - A rvfúsica <la
,

Cooperativista 'Guarujá
08:30 - Programa . 14:00 � Jornada

, "Deus E Amor"
. Esportiva

09:00 - Programa 17:00 - A Música

da Guarujá .

18:50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Música

\
da Guarujá

19:10 - Transmissão da
Catedral Metropolitana

,

20:30 - A Música J
. .

da Guarujá
"

21:00 - Domingo Maior
24�OQ_- .Encr.rrf1!1lp.,t"

CATARINENSE'- '12
10:00 -'- Concertos

"

20:00 - Fantástico 22:30 - Abertura
22:15 - Domingo Maior

para a Juventude Festival Charles Chaplin
11:00 - Esporte 23:15 - Campeões de Bilhete,
Espetacular - "O Julgamento do Capelão (Criciúma)
12:00 - Zé Colméia Show Janss�r' le 4 (Florianópolis)
12:30 - Sabrina ,REDE CATARINENSE - 3 e 6 13:30 - Educativo
13:00 - Scooby Do023:15 08:45 - Abertura 14:30 - Coil
Campeões de Bilheteria
13:30 - Brucutu e

Sua Turma
'14:00 - Os Fantásticos
1,4:30 - Super Amigos
15:00 - Super Heróis
16:00 - Sessão de Domingo

- "A Sétima Cavalaria"
18;00 - Super Bronco
19:00 - Os Trapalhões

00:00 - Cinerarna

ELDORADO -9

Musical

09:00, - Rex H urnbard
10:00 - Caminhos da
Verdade (Cultura);
Em Busca de
Novos Horizontes (Coligadas)
10:15 - Caravana '

11: IS - Jec Ourei
..

' [ I JU - Silvio Santos
20:00 � Flávio

15:30 - Tarde da Criança)
17:00 - Alô Maracanã
19:00 - Este Mundo
Encantado
20':05 - Will Sonnet .

20:30 - Domingo Especial
22:05 - A Conquista
do Oeste .;,

23:00 - O Melhor Futebol
do MundoCavalcanti

Chaplin: atração desta noite"
. !

I alvez a maior atração que a

televisão reserva para este final
de semana é a apresentação do
filme O Circo, com Charles Cha­

plin. 'Feito em 1928, este

filme, a ser rodado hoje, às
22:15 horas, pela TV Catari­
nense, foi o último de Chaplin
rodado em 16 fotogramas por
segundo.'. A história começa
com Carlitos sendo perseguido
por um guarda após roubar sal­
sichas, Dá então um show invo­
luntário num picadeiro, sendo
imediatamente contratado para'
trabalhar no circo, onde se

torna a vedete do' espetáculo,
Apaixonando-se pela jovem
amazona, vê sua ilusão ser des­
truída pela chegada de um equi­
librista.

.I.

CINE CECOMTUR
Até que Enfim
é Sexta-Feira
Donna Summer, Terry Numm CINE JALlSCO
e The Commodores , O Cavalinho Mágico
14, 16, 19:45 e 21:45 horas 14 horas
Censura: livre Censura: livre

.

Mulher Desejada
CINE SAO JOSÉ Kate Hansen e

Sábado Alucinante David Cardoso
Sandra Bréa, Djenane 16, 19:30 e 21:30 horas
Machado e Marcello Picchi Censura: 18 anos'
14, 16, 19:45 e 21:45 horas ..

- :"

Censura: 16 anos ClNE GLORIA
O Último Pistoleiró
John Wayne e

James Stuart
14 horas
Censura: 10 anos

Ó Grand Prix da:Morte
DavicL Carradine ,�

.

e Veronica .Harnmer
ü Terror das Profundezas
Stephen Bovd e

-Stephen Boyd e
David Ladd
16 e 20 horas
Censura: 18 anos

"CHAPECÓ'
CINE IDEAL
L. M., o Homem
de Metal
Trevor Howard

14 e 20 horas
,

Censura: 18 anos .

CINE CORAL
Amargo Regresso
Jane Fonda � John Voigth
14, 16:15, 19:45 e 22 horas
Censura: 16 anos

CINE RITZ
Onde Está Tereza?
14 horas
Censura: livre

.

O Estirpador de Mulhefes
Ewerton de Castro
e Glauce Rothier
16, 19:45 e 21:45 .horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY/
Campo de Concentração
de Mulheres
Mircha Carven e

Paiola Corazzi
Kung-Fú .!- Duelo .

de Carnpeôes
Kean Shan e Yeung Wai
..

,I NO TEAIRO'_ .':-;-/ mJ.;.!:::::==========::;:::========:::J. J,

CINE ASTRAL
Nos Tempos da
Brilhantina

.

.

John Travolta

oGrupo Galpão apresenta hoje, às 10:30, IS e 17 horas,
no teatro Alvaro de Carvalho, a peça infantil de Daniel
Rocha "Joãozinho e Maria", um clássico da literatura infan­
til.
Os ingressos, a Cr$ 50,00 cada, podem ser comprados na

portaria do teatro. O elenco da peça é formadó por Ney
Luiz, Alberto Cúrcio,

Rose Nunes, Vinicius Santos, Leda Pacheco e Roselene. {\
direção é de Fernando Luiz Andrade.' '. ;

II
. ,

. ,.', Terapia '(elular é tema
dé curso no CSE

.

(

,Curso 'de fotografia: a
,

.

,
'

novidade ,do Studio de ,Artes

a erapía celular e outras

terapias não ortodoxas" será
o terna do curso que os médi­
cos Seternbrino L.S. Hoer­
hann e Gerlando Mazza vão
ministrar entre os dias II ii 13
deste mês no' salão. nobre do ,

centro Sócio-Econômico. As
.inscnções estão 'abertas' no
Centro Bio-Médico, ao preço
de Cr,$ 50,00, Para o primeiro
dia, o programa prevê um pa­
norama geral da medicina
,atual, seguido do terna Cito­
logia, dividido, nos seguintes

....
_ �_.:'::;

ítens: Generalidades, Anato­
mia e Fisiologia da Célula;
Equilíbrio Orgânico núcleo-

.

citoplasmático; Programação
genética. Ainda nesse dia será
abordado também Homeopa­
tia, seus princfpios gerais e as

escolas.
No dia 12, a Acupuntura:

energia Ql; pulso-diagnóstico;
meridianos e pontos, reinicia
o curso. Este, tema' constitui
ainda ps seguintes itens: Ale­
troacupuntura; Acupuntura
Popular Chinesa e Do-in e

Tui-na. Naturismo. Natura
Medicatrix, Macrobiótica do
,Dr. Sakurazawa. Sistema
Waerland de Saúde. Terapias.
revitalizantes. Histórico. Filá­
tov, Niehans e Popov.
No último dia serão abor­

dados: I) Terapia Celular' _

método do professor Saggio
Saggese: a)Computação gené­
tica; b) Princípios de anima­
ção do biologismo celular e c):
Utilização. terapêutica: "A
Morte será o último tema do
curso.

mundo, Trata-se do sistema de
Zonas, usado atualmente pela
maioria das universidades ameri­
canas, no ensino da fotografia. As '

inscrições para este curso, estão
abertas, para diversos horários,
no Studio de Artes, à rua Demé­
trio Ribeiro, 38, ou pelo telefone
22-0361.

,Zumblick expoe seus 50

anos' de vida artística.
lento, fol descoberto pelo proles­
�C'{ FrederiçqGuilherme Lob,
ex-diretor da Escola Alemã de
Belas Artes de Porto Alegre, com
quem estudou e pintou os primei-.
ros quadros a óleo. Dele, o pintor
tubaronense diz hoje ser "um pa­
drão de cultura", pois trouxe para
Santa Catarina "novos desenhos

.

que, embelezando, revoluciona­
ram teorias já caducas", além de
ter escrito o' mais sério trabalho
sobre a vida de Giuseppr e Anita,
Garibaldi, Outra pessoa que con­

sidera muito é Manoel de Mene­
zes, que tem "a dureza das pedras
e musicalidade das rimas que ti­
lintam à margem das suas vitórias
e das suas desilusões". .

,

Da arte' de WiIly Zumblick disse .

Marcos Iolovitch, do jornal "A
Hora", de Porto Alegre: "A pintura I

dê Zumblick enche os olhos de
sua beleza e o coração de doce
luminosidade, que acompanha-.

.

ram a .gente por muito tempo,
.

com a mesma persistência de um
bom perfume ou de música ines­
quecível, cuja ressonância fica vi­
brando na nossa sensibilidade".

� / ,

�

Convidado especial: Duo Kubala e Lina Maria Kubala,
músicos' poloneses

,

10 e mela

CA'MPEONATO
CATARINEN,SE

;'

, I

x

AVAÍ
),

Narraçâo ].B. Telles
Comentários: Newton C. Viegas'

U Studio-de Arte v�promo­
ver, a partir do dia 12. terça-feira,
um curso de- fotografia, .minis­
trado .pelo conhecido fotógrafo
Pedro Alípio: Com suas teóricas e

práticas de campo e laboratório,
o .curso terá a duração de dois
meses, durante os' quais os -alu­
nos, além das aulas de 'fotografia

nas áreas de totojornalísrno, re­

trato, publicidade, pi ctor ia-
,

mismo e moda, serão incentiva­
dos a colocarem seus trabalhos à
disposição dos órgãos ou institui-

.

ções correspondentes,
O curso é baseado numa' téc­

.nica criada por Ansel Adgrns, um
�os maiores fotógrafos do

FLASH
É .a qualquer momento a Loteria Esportiva e o

Campeonato Catarinense com o plantão de es-

túdio Walter Souza
�

\

8 da noite

I'

1 e-meia da tarde

81UC!UTU
E SUA TURMA

2 da tarde

OS fANTÁSTICOS

4,datarde
.Sessão de Domingo

SÉTIM�
CAVALARIA
A história da Sétima'
Cavalaria comandada pelo
General Custer

6 da tarde
Ronald Golias em
grandes confusões.

'FANTÁS,TICO
o show da vida

10 da noite

FESTIVAL
r-

CHARLESCHAPLIN

. . 't.

A Fundação Carannense da
Cultura promove, de 12 a 20 pró­
ximo, uma exposição com Willy
Zumblick, na Casa. da Cultura, à
rua Tenente Silveira, em come­

moração aos 50 anos dê vidaartís­
tica do. pintor. Serão expostas
cerca de 80 telas, das quais 60 são
catalogadas e 20 .em miniaturas,
sendo que a maior parte versa
sobre a Bandeira do Divino, fatos
históricos e coisas da natureza.

são, mas ã revelação de "um. es­
tado deespírito, uma necessidade'
que o artistatem de poder conti­
nuar a dar à vida sempre um obje­
tivo positivo", Mas, embora se
considere realizado, acredita que
a arte de pintar é ingrata, pois,
geralmente, "o bom pintor so­

mente é descoberto quando desa­
parece da vida ártística".
.LSemp·re que levo ao público a

minha parte � se arte também é
feita de mensagens coloridas -,
.eu vou buscar' nomes no sirnbó-

Natural de Tubarão; Zumblick li co escrutínio representado
conta, .aos 65 anos de idade, com sempre por tantas amizades que,
cerca de três mil quadros pinta" com ciumes, eu me orgulho pos­
dos. Dentre .eles , a maioria se suir. Com um atelier instalado em

preocupa com os fatos históricos São Martinho, onde recebe artis­
relacionados com Santa Cata- tas, críticos e-admiradores, Zum­
fina, suas crenças, tradições, mi-' bl{á tem outroem sua casa, onde
tos, Apesar dé morar em Tuba- ,é visitado particularmente por
rão, cidade que considera provin- amigos, sempre uma presença
viana.iele ·se considera satisfeito, constante em sua vida,'
pois suas obras .estão :cjrculando Já com quatro anos de idade,

.

por quase 'todos os lugares do Zurnblick traçava os' primeiros
mundo. \ rabiscos, ao mesmo tempo em

que trabalhava com seu pai numa
. "Willy,Zumblickacbaquepj�tai rélojoaria de Tuharão. Aos 14
não é .propriamente uma profis- anos. deoois de exercitar seu ta-

r
I . 'I.

CAMPEÕES
DE BILHETERIA
O julgam:entodo capelão jarrssen
com: James Franciscus

--------------------------------�--------------------�--��--------�------�------------------------�

. , '

TU CATARlnl:nSl:
canal12

--

RaClOlO
Para comunicar é preciso amor .

. ;

Diretamente deChapecó
I ,.

CHAPE'COENSE

MAIOR

I '
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BRASILIANA - 79 - Os selos estam­

pados nesta coluna representam home­

rragem da ECT \ grande Exposição In­
ternacional' denominada
BRASILlANA-79, que se constituirá na

III Exposição Mundial de Filatelia Te­
mática e I Exposição Interamericana de
Filatelia Clássica, e surgem com o propó­
sito de fazerem a sua maior divulgação.
No Brasil já se tem realizado grandes

Exposições de âmbito Internacional,
com evidentes sucessos. Nenhuma delas,
'porém alcançou o sucesso que, espera-se"
irá obter a BRASILlANA-79, sob opa- '

trocínio da Federação Interamericana de
'

Filatelia - FlAF, Empresa Brasileira de

Correios e Telégrafos e Federação Brasi­
leira de Filatelia - FEBRAF. A organi­
zação do certame foi confiada aos cuida­
dos do Clube Filatélico do Brasil e Asso­

ciação Brasileira de Filatelia Temática.
O Presidente da ECT "Eng. o Adwaldo

Cardoso Botto deBarros, tem declarado
por escrito o orgulho .9ue sen!e em �atro­
cinar este encontro que .rra reumr em

torno dos mesmos objetivos inspiradores
do colecionismo de/selos, duas expressi­
vas exibições de classes filatélicas - a III

Exposição Mundial de Filatelia Temática
e a I Exposição Interamericana de Filate­
lia Clássica."
No seu entender, "a importância dos

resultados desses e�e�t�s po�e_ser ava­
liada pela contribuição que irao certa­

mente oferecer ao maior estreitamento
das relações filatélicas internacionais,
mediante a permuta de experiências e o'
intercâmbio de opiniões, verdadeiros
afluentes do estuário dinâmico de idéias

que revitaliza o processo do' Conheci­
mento."

Os quatro selos cujas estampas se vêem
acima, foram desenhados por Lucia TV
Ramos, inteligente e dedicada servidora
da' Assessoria Filatélica da ECT e for­
madapela Escola Nacional de Belas Ar­
tes. A artista utilizou o contor.no do 'Pão
de Açúcar para identificar a cidade do
Rio de Janeiro, local da Exposição.
Apresentou em cada um dos selos a ima­

gem de uma embarcação esportiva. O co­

lorido vibrante dado a cada peça filaté­
lica ressalta a imagem .fie cada selo,
atribuindo-lhe um sentido de conjunto e

unidade á esta série de 4 veleiros tuja
impressão em off-set foi feita em papel
fosforescente gomado, em tiragem de
5.000.000 unidades cada um, dó valor
facial de Cr$2,50, Cr$ 10,50, Cr$12,00 e

Cr$12,50, respectivamente.
ERROS EM SELOS POSTAIS -

Em geral, um erro gráfico observado na

confecção de um selo postal não merece
-

grande atenção do governo. O Correio,
por exemplo, não impede a circulação de
uma carta se observar que o selo que a

porteou apresenta qualquer erro em sua

confecção. Os enganos ou erros cometi­
dos na feitura de selos postais são impor­
tantes e merecem consideração muito
atenta por parte dos filatelistas.' Estes
sim, usam lupas fortes para descobrirem
.quaisquer falhas na confecção de um

selo, pois um selo tom a menor falha
torna-se "peça importante", chegando às
vezes, a constituir "raridade".
Acerca de erros, gerando um grande

número de observações, tem surgido em
colunas filatélicas as reclamações que são
feitas em relação aos selos emitidos pela
ECT para homenagear a Lubrapex, rea­
lizada em setembro de 1978 na cidade de
Porto Alegre, RS.
Apontando e analisando as falhas alu­

didas o Sr. Edison Mueller (CaixaPostal,
385, Blumenau-Santa Catarina),' artista
gráfico e heraldista, enviou estudo que
fez, abordando o fato, o qual foi publi­
cado na Coluna Filatelia, de Carlos Al­
berto L. Andrada (Jornal do Brasil, Rio,

.,

,

Teixelru. BOIIa

29 de Dezembro de 1978, Caderno B,
pág. 7).
Agora o referido Sr. Edison Mueller

nos remeteu o estudo citado e nós o

vamos atender publicando a parte que
segue: ,

"A Lubrapex é uma exposição filaté­
lica luso-brasileira que, a cada dois anos,
desde 1966, se realiza alternadamente em
Portugal e no Brasil. O objetivo maior é
sempre o mesmo: fortalecer cada vez mais
os laços de amizade entre portugueses e

'

brasileiros. através do selo postal. Neste
'ano, a sétima da série dessas exposições
ocorreu em Porto Alegre, no período de
13 a 21 de outubro, em recinto da Univer­
sidade Federal do Rio Grande do Sul. Em
lembrança da realização da Lubrapex-
78, a Empresa Brasileira de Correios e

Telégrafos (ECT) emitiu, conforme seu

edital n. o 78/22, um- bloco .de seis selos,
.

dos quais cinco representam bandeiras
históricas portuguesas e brasileiras. A'
iniciativa é, sem dúvida, sob vários as­

pectos, merecedora de todos os elogios,
sobretudo por destacar, através de sím­
bolos gloriosos, os fraternos laços histó­
ricos que, ao longo dos séculos, unem
Portugal e Brasil. Causa estranheza, po­
rém, que, exatamente em selos postais
tão expressivos se hajam cometido vários
erros injustificáveis, a revelarem a incúria
com que, infelizmente, ainda são trata­
dos entre nós os assuntos de Heráldica e

Vexilologia. Examine-se, em primeiro
lugar o selo que mostra a Bandeira Na- ,

cional do Brasil. As letras da legenda
"Orderrre'Progresso" aparecem ali escri­
tas em azul. Entretanto, desde ainstitui­
ção, em 1889, da nossa atual bandeira, as
letras daquela legenda foram e são escri­
tas obrigatoriamente em cor verde. O
fato está bem determinado, aliás, no Art.
5. o, regra-Vll l, da Lei n. o 5700, de I. o de
setembro de 1971, que dispõe no presente
sobre a forma e a apresentação dos Sím­
bolos Nacionais.

Examine-se depois a Bandeira do Bra-:
sil Império, que ostentava em seu centro,
como mostra o vizinho selo do bloco, as

pnrrntrvas Armas Nacionais do nosso

país. Esse símbolo oficial foi instituído
através do decreto de 18 de setembro de,
18'22, que assim o descreve: "Em campo
verde, uma esfera armilar de ouro, atra-....
vessada por uma Cruz da Ordem de
Cristo, sendo circulada a mesma esfera
de 19 estrelas de ,prata em urna orla de

;v:ul; e firmada, a coroa real diamantina
sobre o escudo, cujos lados serão abraça­
dos por dois ramos das plantas de café e

tabaco (... ) representados na, sua pró­
pria cor, e ligados na parte inferior pelo
lado da nação". O texto do decreto é
suficientemente claro em relação à quan­
tidade de estrelas dispostas em círculo à
volta da esfera armilar: 19 (dezenove).'
Justamente por isso, também nas moedas
brasileiras o número de estrelas foi

sempre 19 desde 1822 a 1889.
, Moacir Santana, da Sociedade Filaté­
lica Rio-Grandense, no próprio edital de
apresentação do bloco de selos menciona
19 estrelas. Mas, no selo, sob exame, seu
autor desenhou apenas 16 estrelas, quan-

, .tidade que 'nunca foi usada oficialmente
nos símbolos do Brasil-Império, Exame
mais minucioso nos permite verificar

.

igualmente que, no mesmo selo, foram
desenhadas de forma inteiramente errada
duas figuras 'básicas das armas imperiais
do Brasil: a cruz da Ordem de Cristo e a

.esfera armilar."
, A continuação deste estudo aparecerá

na próxima edição.
CORRESPONDE:NCIA - Qualquer
nota, comentário ou sugestão poderá ser

encaminhada. para Teixeira da Rosa -

Caixa Postal, 304 - 88000 - Florianó­
polis - Santa Catarina

o problema do menor

O problema do menor ca­

rente tem agora a seu favor a
preocupação do Governo,
assim voltada para a preser­
vação social das gerãções
que se sucedem no cenário
da vida nacional.

Gustavo Neve8

deste na vida pública.
O Secretário 'do Berri-.

Estar Social, Egídio Marto­
rano Neto, compar,eceu a as­

sinatura do contrato com a

Fundação Catarinense do
Bem-Estar do Menor, no

valor de cerca de dezenove
milhões de cruzeiros, desti­
nados à ampliação e conso­

lidação das áreas de atendi­
menta ao menor, em todas
as regiões do Estado. Um
desses convênios, no total de
treze milhões e setecentos
mil cruzeiros, visa à execu-

'

ção do Plano de Integração
do Menor à Comunidade,
aplicando-se a instituições
de assistência ao menor, nos
municípios de Lages, Cri­
ciúma, ltajaí e Tubarão, be­
neficiande mais de quatro
mil menores. O outro diz
respeito à manutenção de
Coordenadorias Regionais
da Fucabem de Criciúma,
Tubarão, Rio do Sul, Lages
e Blumenau, atingindo o

total de mais de cinco e meio
milhões de cruzeiros. Essas
Coordenadorias atendem a

sete mil e cinqüenta meno­

res. Finalmente, ainda, com
a Prefeitura Municipal de
Rio do Sul foi assinado con­
vênio na importância de
cento e setenta e dois mil
cruzeiros com o' fim de for­
necer cooperação técnica e

financeira 'no projeto de as­

sistência a novecentos me­

nores, em regime de exter­
nato.
Interessando-se particu­

larmente pela iniciação dos
menores em serviços da ad­
ministração pública, o Go­
vernador Jorge Bornhausen
aprovou. convênio entre a

Secretaria de Cultura, Es­

porte e Turismo e a Funda­
ção Catarinense do Bem
Estar 'do Menor, para que
sejam colocados à disposi­
ção daquela pasta mertores,
que cumprirão estágio de

'aprendizado em diversos
serviços burocráticos.
Tudo isso, pois, constitui

providência destinada a

promover o apressarnento
do homem do futuro para as

funções do progresso social
da nossa terra.

,Em Santa Catarina,
tem-se observado, as aten­

ções oficiais dirigidas para a

proteção a tal setor das rea­
lidades sociais, visando ao

futuro do bem estar comum,'
e que são bastante significa­
tivas, distanciando-nos do
que, ainda não há muitos
anos, constituía grave desa­
fro à formação da comuni­
dade progressista.

Éç,que também o Brasil,
integrado nas advertências
que alertam os povos civili­
zados, percebe a premência
dum problema de vital signi­
ficado para a sobrevivência
livre das nações.
O Governador Jorge

Konder Bornhausen não

está, por sua vez, desatento e
,

provas de sua solicitude para
com a questão do amparo ao

menor, e a futura integração

HOJE,AS OITO
DANOITE

NOPROGRAMA
FLAVIO

. .
'

CAVALCANTI,
'JUCACHAVES
VAI FAZERUMA
DENÚNCIA:

É IMPOSSíVEL
, .

UMMILIO RIO
VIVER

NO BRASIL.
TV CULTURA T'r'COUGADAS -
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SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
-'

LINHA FORD
CORCEL - Luxo - Vermelho � . .. ' ..

'

.. � .1978
CORCEL - STD - Bege ; 1978.
CORCEL - LDO - Verde 1976
CORCEL - Luxo - Branco 1975
GALAXIE - Branco

,
.1975

GALAXIE - Branco 1973
FORD F-400 - Azul : . .'

,
1977

FORD F-600 - Basculante - Verde 1972
DIVERSOS

OPALA - Cupê Luxo - Sege '.1979
CHEVETTE-SL - Prata 1978

• i VGLKS 1300-L - Vermelho 1978
,....;1 ._� __ _,

Rija Gaspar Outra 90
.E� treito :- Fpol is
Fone: 44·0522

RELAÇÃO DOS VElcULOS USADOS:

MODELO ANO 'COR

Brasf ia - 1978 Vermelha
Brasllla - 1977 .....................•.... . Branca
Brasília - 1976 \ ; Branca
Passat - 1976 Branco
Passat - 1975 ..

'

, Beje
1300 L -1978 ; .' ' Branco

'

1300 N -1977 '.; , .. Azul
1300.L - 1976 " Vermelho
1300 L - 1977 .. , Vermelho
SP 2 -1975 ', Azul
Moto Honda 125 - 1978 Preta
Moto Yarnaha 125 - OK ' Diversa

REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS, CQMPLETO ESTOQUE' DE PEÇAS
ORfGINAIS E ACESSORIOS .:

Os Motores de Popa
'Honda de 4 tempos,
foram projetados
para garantir E,xcelente
desempenho e facilidade
nas manobras para
barcos de pesca,
'Iates ou Veleiros.
Venha conhecê-los

, em nossa Revenda.
, �(' �,..., .�,

.

�" , .

,

•
f VI!", ',JOIA POSTO lTDA. '

.

"

-\;';.1) <;":Coricesslonárlo'Autorlzado HONDA
.

',' 'to> Ruâ Gal. ',Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770 - Fpoll. ,
< J ,/""� .., \

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22-907r - 22'-1392

/

PASSAT TS s
,
•••,.OK

BELlNA II LDO : : OK

FIAJ L : .' ' OK

DODGE POLARA .. : .. : , .78

M P LAFER , , '.'
77

FORD LTD ,
76

MOTO HONDA 350 ,
74

Corcel GT Branco , 1977

Corcel Cupê STD Branco : , .1976

.Maverick Cupê Super B�anco , 1976

Galaxie l.andau Azul : .. , •..... '.' \
' 1973

Passat Bege
' 1975

Chevette Super l:.uxo Marrom 1978
F-75 4 x 2 Turquesa Tahiti .' 1973
F-75 4 x: 2 Bege 1970
F-350 Vermo c/Branco 1970
F-600 Chassi Ver-de '

' 1975

F-600 Carroceria Verde.: : 1974
Dodge 700 Laranja 1972·

. " ,':�, ';"';I'Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro'

.: �' -:_, �;;:�v:: 'Fol)� 22:.2.1�7 :- 22,.()844 e 22-3321 �
J

. ,,' .', : Estreifo: Vereador Batista Pereira, 428
, ,�t:' :'" .'

.

<:: Fone: 44-0935
.,

BARBADA CORCEL II 78

Vendo Corcel II, super inteiro; c/ banco -reclinável, toca­
fitas, console, e demaisacessórtos. Tratar fone 22-4815.

PASSAT-LS 77

I

Vende-se. Ver e tratar Av. Josué Di Bernardi, 23. Campinas
- S. José ;Horário Comercial),

DODGE 1800 - VENDO
II

'

ANO 1975 - Cr$ 45.000,00
TRÀTAR FONE - 33-1095
HORÁRIO COMERCIAL.

VENDE-SE CORCEL II - Si'D 78
Opcional, interior luxo, cor branca.
Valor 110.000,00
Tratar c/Osvaldi r pelo fone 22-3877 (ramal 227),' no horário
comercial.

INTERLAG'OS
,

VEíCUlOS-
Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: 44-0057

"

Variant - 73 , Az�1
Volks 1500 - 71 , .. , Azul
Volks 1300 - 73 .

(
. , Verde'

Volks L - 77 � ,

' Branco
Volks L, 77 J •• , ••• , •••••••••Verde
Brasília - 76

'

" ..

'

.. , Bege
Brasília - 77 , i.' Bege

, '

JÓiA CONSÓRCIO
I

Consórcio de Motocicletas em 36 meses

CG 125
125 Ml
TURUNA '

Trall125 �-;;;;;:::;;

,

Mensalidades�ae-Cr$ 1..410,00
,

Solicite a visita deum de nossos corretores

JÓiA PÓSTO lTDA -;

Concessionário Autorizado HONDA
Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770

,Av. Mauro Ramos, 191 - Fone: 22-0592 - Fpolis

VEíCULOS SoA. \

Av. Ivo Silveira, 999'
Fones 44 1633 - 44-1223,

o Hoepcke dá todas as

condições para as pessoas
ti rarem vantagens na

compra de um carro usado
ou novo.

SÓ QUEM NÃO TIRA
VANTAGEM É O HOEPCKE

'CQ.NC�SS.IONARI04D
·PHIPASA

/llIliJB
_AutCHnOveis s.a.

'Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

======= CEP 88000 .' Ftonanópolls - Santa Catarina
'I

Concessionária DEPARTAMENTO
DE ÇARROS USADOS -c,

I

ESTOQUE DE VEICULOS USADOS: 06-06-1979.

FIAT 147 L­

FIAT 147 L -

, Gal'axie-

Amarelo -

Vermelho -

.

-Verde -

77-

77-

73 -

CONSÓRCIO PHIPASA
� AINDA EM 36 MESES, ,

/\ '

MOTOVEL
FONE: 22-9147

/

,

Pl)MA GTS - Prata metálico 1978
FIAT Equipado - Branco neve

,

.. 1977
Honda CG 1,25 - Vermelho. claro. :.' 1977
Brasília - Branco polar , 1976
CORCEL 1975 CHEVETTE 1974 1300 69
OPALA 74 e 73 VARIANT 1970 HONDA 350
YAMAHA 1974' PASSAT TS 1977 DART 1973,
C-10 1976 DODGE 1800 197� Plckup 71

5(! você quer comprar ou vender seu' veículo.
PROCURE-NOS

Av. Hercllio Luz n.? 219 - Fone: 22-9147.

VElcUlOS OK.
Fiat 147 L - Azul OK
Chevette SL - Bege :...... OK
Volks 1300 L - Branco. .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. OK
VElcUlOS USADOS:
Brasília - Branca

, 1977
Corcel -,.Branco 1977
Fiat 147 L - Azul : : 1977
Fiat 147,L - Branco " , J977
Volks 1300 L - Branco ' '1976
Chevette - Branco

'

1974
'Chevette - Branco , 1974
Brasí,lia - Branca , 1975
Dodge 1800 - Azul ,

'

, 1974

CORCEL 75
I

Vende-se um Corcel 75 -:. luxo, azul metálico,' em
perfeito estado. Tratar pelo fone 44-2098, c/sr.An­
gelo.

...

"

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677. ,

!

\ !
,

jÇ>pala coupê rosa, pantera ..............1974:
I i

, ,

,-' COMPRA-VENDE-TROCA r/:

SUGESTÃO
Se você tem um veículo e quer vendê-lo, procure-nos,
faremos isso para você, mediante pequena comissão.
Procure-nos: Av. Hercílio Luz, n.? 219 - fone: 22-9147. ,

Vende-se uma Moto Honda 125 ML.'Mbdeio 78, em
. perfeito estado due conservação, Tratar pelos fones
22-1902 ou 44-2542, c/ sr. Plinio.

,

MOTO HONDA 125-ML,

IVOLKS 1300-77
I .. .

Cor vermelha, c/,30.000km rodado em perfeito es­

tadode coservação. Preço-60.000,00. Tratar Av. Rio
,

Branco-75 apt 4, fone 22-4018.

TELEFONES
Compro - Vendo e l\jugo

Prefixos
22 - 33 - 44 - 66 e 42.

tnstalaçáo imediata. Tratar 22-9290 e 22-3903.
, .

TELEFONES
Caso V.Sa. desejàr VENDER ou ALUGAR seu TELEFONE de qual­

. quer prefixo, RESIDENCIÁL ou COMERCIAL, não deixe de discar
, 33-<l874 - A noite.
PAGAMOS O MELHOR PREÇO DA CIDADE.
ATENDEMOS SÁBADOS E DOMINGOS.

TELEFONES
Compro - Vendo - Alugo
Aceito Carnês
Tratar: 44,1107 à tarde.

I

,
,

.

TELEFONE

Vendo telefone residencial em Palhoça.
Tratar: Rua Trajano 18 loja 3 ou à

noite pelo telefone 33-0874.

H:!;J\V·,Ir!!:N'O'm";�'E"�'• _.. • �.:;.. I;;.'�I -

.,

I' 'T'eYefdh'ê'-44-4477 '(jomerêl'li'l.'
. Preço Cr$ 45,000,00

Tratar pelo fone - 44-4477

TELI;FONE 44 COMERCIA·L
I

Vende-se dois telefones
comerciais prefixo 44..

. Tratar com sr. Angelo, 'pelo tone 44-2098.

TELEFONES COMERCIAIS
PREFIXO 22

Empresa instalando-se nesta cidade "COMPRA URGENTE", VINTÉ
telefones p/lnstalação imediata. Paga ÓTIMO PREÇO; tratar rua
Trajano 18, loja 3. A noite - teleforie 33-{)874. .

FILHOTE DE BOXER

Pai campeão e mãe importada.
Tratar Av. Santa Catarina 1472.
Fone 44-4635.

DOBERMANN
. Vendem-se cinco filhotes machos com p.edigree ao preço
de Cr$ 3.000,00 cada. Tratar fone: 22-0012 .

TEODOLITO
KERN-VENDE-SE

Tratar à rua Saldanha Marinho, 2 ou pelo
fone 22-3359.

'

VENDE-SE
UM PIANO MARCA' MEISTER.
TRATAR COM EDMUNDO
Hórário Comercial: 22-3233 r. 168
ou rua Odríon Galotti, 423 - CAPOEIRAS - FPOLlS

, CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de registro ,de um misto/camionete
Ford F-l00, ano 1975, cor Laranja/Branco - !VI -. chassis
LA7ART63711, placas TB 6187 de propriedade de Nereu da Silva.

I Tubarão, 06 de junho de 1979
'

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de registro de um automóvel Volkswa­
gen ano 76, cor branca polar, chassis BJ.365.675 de propriedade de
Tarquinio Balsini Neto,'Placa TB 7792.

Tubarão,06 de junho �e 1979

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
.

'I ,
. (

Foram extraviados os seguintes documentbs: Cart. Identi­
dade, 2 cart. do INPS, pertencentes a Natalia Dutra Oli­
veira.

�"

Foi extraviado um recibo, firmado por Fulvio Pinto ou seu

mandatário, em favor de Claudio Canuto Indalenclo, réla­
tivo a compra do Lote n.O 72(setenlta e dois) Loteamento
Jardim Serrano, Balneário Camboriú-SC. 'está sendo pu­
blicado para que produza os efeitos legais.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

I.

APTO PRÓXIMO Á UFSC

Vendo apto c/2 dormltórlos, demais dep., sacada e

garagem.�Pe-rto da UFSÇ, e/vista p/o mar.

Poupança 90.,000,00 fimine. q87.866,00 por motivo
de viagem. Aceito carro ou terreno

Tratar pelo fone 22-1656.
-''l' �

�-----------+----------------------------��
1

Vende-se uma área de terras com 36:S00m2 (46 x SOO), na
localidade de Ratones. Plano, luz, rio, estrada. Tratar com'
o proprietário fone: 22-0012. Cr$ 300.000,-00, 50% de en­

trada resto li comblnar.

Terreno pará Ch�cara ,'.

APTO' BARBADA

Vende-se pormotivo de viagem, apto c/tuormító­
rio, estar, BWC, cozinha,. áreá de serviço, sacada'
junto a UFSC, com projeto de decoração,
Poupança 10:000,00 - financ. 496.824,00. Aceito
'carro ou terreno. Tratar pelo fone 22-1656.

·-:1

BARBADA

Vende·se Apto em Coqueiros c/3 quartos, sala c/sinteko, sacada. 2
BWCs, copa-cozinha em cerejeira, área de serviço c/box, garagem
e' Churrasqueira. Vista Para o mar. Edifício novo. Preço Cr$
190.000,00 e assume financiamento de Cr$ 6.500,00. Estuda·se ,

proposta. Tratar Rua'VISCONDE D!"OURO PRETO, n.o 57, loja 05.

COMPRO TERRENO
,

•

Em Coqueiros ou Itaguaçu. ,

, ,

Paga-se à vista. •
,

Tratar pelo fone 44-5:484 nó ,

Horário-das 20 às 22 horas.
\ ,

,
'� � .\

"

VENDE·SE TERR'ENO NA PRAIA
I
,

I

TAPERA, com 430.000m2
.

I
,

Preço Cr$ 45.000,00
I �

Tratar pelo Fone: 33-1822 ,

,

"1

JARDIM SAN"tA MONICA
·

k
·

,
,

Vende-se terreno, rua :'G", alto e seco, 12x30 (360m2).
,

Excelente posiçáo � rua calçada. Fone: 33-1845 - creci-
!

1456. " -

CASA - ALUGA-SE
l

,

Aluga-se uma casa sita à Rua Hermann Blumenau, 7, próxima ao
"

, ,

Colégio Coração de �esus, com 3 quartos, sala, copa, cozinha, "

banheiro, área de serviço e quarto de empregada. .

I,
,

Tratàr: tel, 22-2148 .: I

.. \
,

"

VENDE;-SE APTO !
·

2 quartos, sala, .copa-cozinha, área de serviço: garagem, acarpe-
!
I

tado, acortinado. Poupança Cr$ 130,.000,00 - Aceita carro como
·

,

pagamento. Capoeiras. Tratar tone 44-3361. Horário comercial'. ,
,

TORRO .Lj:\NCHONETE
·1 .

-

.' :.:.r_�

Torro uma lanchonete à rua Fulvio Aducci n.a 760, cI ótima
freguesia defronte as futuras instalações do Bradesco.
Interessados tratar no local c/ Silveira.

Vende-se, novo, 7 minutos do' centro, 3 quartos, dependência- de
empregada, garagem. P.oupa�ça Cr$ 60.(l00,QO- Saldo BNH- Cr$
7,900,00 por mês, Forie: 33-1845 - creci·1456 .

TRINDADE�-'APTO

SíTIO em Sorocaba do SUl (Biguaçu) c/ 71Ha: Zona do
Café. 2 casas, cerca, riacho, luz. 700 mil. Fone: (0512)25-
6842,

VENDE-SE

�--------------------------------------��:
tCASAS

. PRÉ-FABRICADAS
Construímos sua casa cfmadeira de lei, azulejo decorado,até o teto
fazemos a planta instalamos água e luz, ÀPROVEITE O PREÇO,
NA0 ESPERE PARA0 VERÃO. TRATAR TERRALAR .IMÓVEIS 1E�
44-3745. RUA MAX SCHRAMM N.o 190 - ESTREITO - FPOLlS - SC.

VENDE-SE URGENTE·
. .'

Casa em construção perto do mar. Em Ponta das Canas .

Cr$ 130.000,00. o/terreno de 17x24. Tratar c/o proprietário
pelo fone 33-1445. .,

,.

ALUGA-S.E,
BOA casa de madeira à rua Joe .Golaço (CÓRREGO
GRANDE)"c/2 dormita , e demais dependências, imedia- I

ções da Universidade e Eletrosul, tratar Rua Trajano, 18

,
loja 3 - creci n.> 144.

VENDE-SE
3'Te�renos localizados na estrada Geral da Tapera. I

.
1 Maverick-74

.

, .'-Aceita-se Carro, Moto ou telefone. Tratar: Rua Jerônimo ,
José Dias, 52 (Castelinho) Saco dos Limões. ,

�----------------------�------�--� l
!

PONTO·,COMERCIAL
, I

'

Vende-se ótimo ponto comercial no calçadão. Tra­
tar à Rua Trajano, 18 loja 3

NÃO PERCA

Parque São Jorge. Lote n.? 06 da Q-"M", por apenas
Cr$ 220.000,00. Tel·eforie 44-5156 - Creci 017,

•

�
)
�

I
1:1
� �OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069 '

escritório:
, I 1, l

FI,.ORIANÓPOLlS Ru� Anita Garibaldi (esq. rua '. l
dos Ilhéus) ed. AnitaGaribaldi,�la2-1,O andar-Fone" I :

.

,.' . • 22-4;042·
.

I

,- :\_ ---- .,. . -

, .

'�'DR. IRAN WOS.GRAU
ADVOGADO

, I'

ADMITE·SE"

Motorista p/trabalhar o/caçamba na grande
Florianópolis. ,

I

Tratar à Rua Fulvi.o Aducci, 500, c/sr. Arion.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVISO
INSCR!ÇÃO PARA CADASTRO DE. EMPREITEIROS

A Companhia Melhoramentos da Capital -r-r- COMCAP
avisa que estarão abertas, a partir do dia 1'1 'de junho, as
ínscrlçôes para o cadastro de empreiteiros da empresa,
nos sequintes ram�s: const:ução civil, terraplenagem, es­
tradas, pavirnentaçào.qatertas de águas pluviais, obras de
arte, projetos, assistência técnica e assessoria e sinaliza-
ção viária.

'

Avisa, outrossim, que para as licitações efetuadas a par­
tir de 1.° de agosto do ano em curso, somente poderão se
habilitar os empreiteiros cadastrados até 15 dias antes da
data da publicação do edital.
Os interessados deverão di rigir-se à sede da empresa à

-, rua Campo.llno Alves, 297, em Capoeiras, Flprianópolis­
, SC, no horário de 14:30 às 16:30·.hs., de segunda a sexta-
feira. \

A DIRETORIA

,

JU ízo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA CAPI­
TA� - EDITAL DE PRAÇA COM O RRAZO DE DEZ ('10) "

,DIAS.
' '.

Venda em praça única no dia 20 de junho de 1979 às 11 00
horas (valor não inferior 'ao saldo'devedor que é de Cr$
898.877,45. (Oitocentos e noventa e oito mil oitocentos e
setenta e .sete' cr�zeiros e quar-enta e cinco centavos).
Local: Atrio do Tnbunal de Justiça porta lateral sul. Pro­
ces:so de Execuçáo n.v 1167177. Autor: SUL BRASI,LEIRO

CRE,DIT,o IMOBILlARIO S/A contra NILTON. DEPiNÉ E

�/MULI'IER MARELI TEREZINHA COSTA DEPINÉ.

.

"BENS: Um, apartamento n.s 202, Padrão' "C", localizado
no 2.opavimento do Edifício Balneário situado na Rua São
José n.O 138, no E-streito, 2.° Sub-Di�triio desta Capital,
estando o apartamento localizado no centro para quem
olha o Edifício de frente, com a área real global 'te
7.6,91m2, a área real privativa de 52,09m2' a área de uso

comum de 24,82m2, correspondendo-lhe a'fração ideal de
terreno' de 0.1024. O Edifício: está construído sobre, uni

, terreno situado no-Estreito 2. ° Sub-Distrito desta Capital",
com a área de ,350,00m2, cóm as seguintes medidas e

confrontações: Frente, a Leste, em 10,00metros com à rua
São José. Fundos, a Oeste, em 10.00 metros c�m terreno
de Olavo Manoel Coelho; lado direito ao Sul em 3500
metros, coma rua Santo Amam; e, lado'esquerdo, a Norte,
em 35,00 metros comterreno de, Cid. Simão Rod rigues.
Dito imóvel foi havido pelos devedores, por compra feita à
SECTOR-ASSESSORIA E CONSTRUÇÓES LTDA., através
de contrato, por instrumente particular de' compra e venda

./
e mútuo compacto adjetivo de hipoteca, registrado sob
R.L., feito na matrícula 3659 do LiVr0 2 RG, do 1.0 Otício de
Registro de Imóvéis desta Comarca. SE OS DÉVEDORES
NÃO FOREM E�tOI':\!TRADOS PELC)OFICIAL DE JUSTiÇA
FICAM POR ESTE INTIMADOS DATA ACIMA. Florianópo­
'1 is. l.o de [ú nno de 1979.
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VENDE
088-CS- CASA DEALVENARIA EM GAMPINAS- Sala, sala
de jantar, copa, cozinha, 3 quartos, lavabo, BWC, área de .

serviço, dep. de empregada', lavanderia, churrasqueira e

garagem. Preço: Cr$ 600.000,00.. ..'

1J17-C,S'- CASA DE ALVENARIA CENTRO - Sala, sala de
, jantar, copa, cozinha, área de serviço, 5 quartos, 2 BWC,
garagem. Preço: Cr$ 1.1pO.ooq,00.

'

.

002-AP- APARTAMENTO RUA ESTEVESJUNIOR- 2 quar­
tos, sala, cozinha, área de serviço, BWC, garagem. Preço:
.cr$ 825.432,92 poup.: Cr$ 7Q.000,00" saldo financiado

e/prestações mensais de Cr$ 8,000,00.
024 - CS - CASA DE ALVENARIA CENTRAL - C/100m2; sala,

. sala de jantar, copa, cozinha, lavabo, 3 quartos, 2 BWC,
.

dep. de empregada, lavanderia, garagem, armarias embu­
tidos, c/parte de móveis. f;'reço: Cr$1.800.000,00 podendo

( financiar até 3500 UPCs.' .

I a43-CS- CASA DE ALVENARIA CENTRAl- C/sala, 3 quar­
tos, cozinha, garagem, dep. de empregada, BWC, Preço:
Cr$ 700.000,00 parte financiada.

'

BARBADA - Por motivo de' transferência vende-se uma
mansão em Itaguaçú. Podendo ser parte financiada por

.

órgão fi nanceiro ou totalmente financiada peloproprietá-
no. I

078-CS - CASA DE ALVENARIA COQUEIROS - C/3 quar­

tos,l suite, BWC, sala, copa, cozinha, área de serviço, dep.
de empreqada. Preço: p'r$' 750.000,00. Aceita-se carro

como parte de pagamento.
074-CS - CASA DE ALVENARIA ESTREITO - C/3 quartos,
BWC, sala, copa, cozinha, área de serviço, garagem, chur-

'

rasqueira, Preço: Cr$ 600.000,00. .

075-CS- CASA DE MADEIRA EM BARREIROS- C/2 quar­

tos, sala, copa, cozinha, BWC, paredes duplas externas,
terreno todo murado. Preço: Cr$ 265.000,00.

,

,

l
í

I

I
1
i
•

I

,

. :

I
i
'I

I'
!

I
I
i
-I

1
I

, \
I
I
1

I

EDITAL DE VENDA
I

.

A ASSOCIAÇAO DE POUPANÇA E EMPRÉSTIMO
DE SANTA CATARINA -'APESC, torna público, para
o conhecimento dos interessados, que receberá
propostas referentes J't venda de um cofre marca

Berta, de aço blindado, com duas portas pesando
três mil quilos e medindo 1,18; 0,78,1 ,87m, em bom
estabo de conservação, para ser retirado do local. A
APESC. caberá a aceitação ou não das propostas
apresentadas, Sendo que as mesmas deverão ser

. entregues em envelope lacrado .ao Departamento
Administrativo da APESC, .na rua Deodoro, n.O 30,
10.0 andar, sala 1005, até 15/06/79.
O material ofertado encontra-se á disposição dos
interessados, para averiguação, na avenida Rio
Branco, n.? 53"horário comercial.

,DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

(

JUÍZO DE DIREITO DA
TERCEIRA VARA CíVEL E FEITOS DA

FAZENDA DA COMARCA
DE JOINVlllE, ESTADO DE SANTA CATARINA
)

EDITAL DE PRIMEIRA E
SEGUNDA PRAÇA COM

O PRAZO DE DEZ
(10) DIAS

PRIMEIRA PRAÇA: dia 6 (Seis) de ju'nho às 10 horas, por
preço superior ao da avaliação.

,
SEGUNDA PRAÇA: dia 22 de junho às 1 O ho�as, pelo preço.
do maior lanço oferecido.

'

,

lOCAL: Átrio do Edifício .do Forum "GOVERNADOR IVO
SILVEIRA" sito à rua Princesa .lsabel.
P'ROCESSO; CARTA PRECATÓRIA DA COMARCA DE
GUARAMIRIM, processo n.04/77 -EXECUTIVO FISCAL­
MOVIDO PELA FAZENDA NACIONAL contra a firma JOSÉ
PAUl,.O DE AZEVEDO.-
BENS E AVALIAÇÃO: UMA ÁREA de terras, com

664.389,06 m2, com perímetro total de 3.334 metros linea­
res, situado no lugar denomi nado Gan.iva Acima, distrito e

Mu nicípio de Garuva, confrontando ao norte com terras de
Bernardo Hafner; a leste com terras devolutas' ao sul com
Mário Metz e a oeste com, máis terras devolut'as. Re�i�tro
d'e Imóveis de São Francisco do Sul(2," are.) n.13.549, fls.
220, livro 34<, avaliado em Cr$ !il9,658,35; UMA ÁREA de
terras G.�m 664.389,06 m2, e com perímetro total de 3.334
metros lineares, situado no lugar denominado Garuva
Acima, distrito e município de Garuva, confrontando ao

norte com Maria Eugêni'a Marga Metz; a oeste com terras
devolutas, ao sul com mais terras de Hermann Metz e a'
leste com mais terras devolutas. Registro de tmóvels de
São Francisco do Sul(2." Circ.) sob n.13.550, fls. 221 do
Livro n .3�K, avaliado em Cr$ 99.658,35, totalizando os bens
a serem praceados a importância de Cr$ 199.31&,70. OS
REGISTROS ATUAIS DE AMBOS OS IMÓVEIS LEVAM o

n.46.321, fls. 217, livro n.3/AJ, Registro de Imóveis da pri­
meira clrcunscrtçào de Joinville.
...nMAçÃO: Das datas e hora da primeira e segunda
praça, fica intimado a firma requerida, se por qualquer
circunstância não otor pelo Oficial de Justiça.

JOINVILLE, 14 de maio de 1.979.__:'"
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TERRENOS PARA RESlD�NCIA E COMÉRCIO
COQUEIROS - Praia do Meio - fundos p/mar - Bela Vista.

COQUEI,ROS - R. Pio X - 20,1 Om x 30m - alto - 450 mil.
COQUEIROS - R. Paula Ramos - 3 lotes - Cr$ 300.000,00.
'ITAGUAÇÚ - A 250m da praia - 440m2 - 14.60m de frente.
ESTREITO, Max schramrn - 552n\2 ,14m frente - 400 mil.
ESTREITO - Altos da Ponte H. Luz - 23m x 29m - 380 mil.
AV. ATLÂNTICA - A 150m do Comper - .15m x 30m - 350 mil.
JARDIM ATLÁNTICO - Diversos lotes - 3 anos p/pagar.
'CAPOEIRAS, R. D. Pedro II - 474m2 - esquina Ivo Silveira.
CAPOEIRAS - R. D. Pedro I - 12m x 36m - e/casa - 60m mar.

CAMPINAS, 60m da BR-1 01 ' 12.432m2 - plano - seco.

CAMPINAS', 60m da BR-1 01 ' 18.000m2 - 90m de frente.·
SÁO JOSE: Frenfe.BR-101 - 31.382m2 -137m de frente. I

.

PALHOÇA, Av. Aniceto Zacchi - 20m x 76,50m - fundos mar.

BARREIROS - Leoberto Leal - 1.574;20m2.- duas frentes,
BARREIROS - Rua do lano - 12m x 27m - amurado - 155 mil.
BARREIROS - R. Antônio Schroeder ' 2 excelentes lotes.

BARREIROS - R. Heriberto Hulse - 470m2 - c/casa - praia.
BARREIROS - OIto Malina - vários lotes - a combinar.
BARREIROS - Altos da atia Malina - 158m x 1.000m - plano.
SERRARIA - Fundos p/rnar - 48m x 180m - plano - 440 mi I.
SERRARIA - Frente BR-1 01 - 2.292m2 - Morro da Bina.
SERRARIA - CHÁCARA FABIANA - Lotes de 2.854m2 e 1.980m2.
GANCHOS - Areias de Baixo - sítio - 48.000m2,c 450 m'iI. ' ,

COSTEIRA - Estrada Ganchos - 29.220m2 - 200 m frente mar.

CENTRO o Av. H. Luz - frente praça - 1.194m2 - 33m frente.
CEf\lTRO - R. Gal. Bittencourt - 11 ,60m frente - 960 mil.
,CENTRO -. R. Victor Konder - 25,30m frente - 609,85m2,
CENTRO - R. Cruz e Souza - 402,12m2 - 15,60 m frente.
ANCHIETA - 6'\'Jm2 - esquina - plano - seco, a combinar.
ITACOROBI - SC-404 - 33m x 300m - comercial - planó.
TERCASA - 5 lotes - excelentes áreas - 250 mil cada.
Confle-nos á venda do seu terreno. SOTERRAS 'VENDEI'
NOVO ENDEREÇO:
R. Gaspar Dutra, 243, Esquina R. Santos Saraiva - ESTREITO -

FPOLlS,
.

I'

. . .

Empresa de reflorestamento, em fase de expansão, oferece oportuni-
.dade a:

ENG·E,NHE�RO FLORESTAL
com prática e conhecimentos comprovados no plantio de' Eucaljptus é

Pinos.
\

ENGENHEIRO AGR'ONO,MO'
com prática e conhecimentos comprovados em infra-estrutura de la-

vou ras de cereais em geral. '

INDISPENSÁVEL:' Elementos casados, sem filhos ou com·filhos até2
anos de idade, e 'disponibilidade para residir na fazenda em Ribas do

Rio Pardo - Mato Grosso do Sul (próximo a Campo Grande).
.
Os interessados deverão enviar '.'curriculum, vitae" detalhado; para
"RIBAS 79". RUA TEIXEIRA E SOUZA, 158 - CEP 05003 - SÃO PAULO -,

SP.

..
�

�29
"

CONSTRUÇÕES
. Construímos casas de alvenaria ao seu gosto. 'Provid�n-'
ciamos financiamento; fornecemos projetos, materiais e

mão de obra até a entrega das chaves sem problemas para
você. Consulte-nos sem compromisso:

' ,

Rua Felipe Schmidt, 27 - 2.0 andar.
'

Ed. Dias Velho, sala 211 - Fone 22-6234.

.VENDE-SE
Parque gráfico completo para
,jornal em off-set. Tratar fone:
44-46'32 -. Florianópolis:

VENDE-SE APTO

Ed. .Jairne.Linhares. 2.0 andar, c/ 2 quartos, living,
cozinha, BWC, dep. de empregada completa, área
de serviço. Pr,eço-650.000,oq. Fone 22-4018.

DRA. MOEMA DESJARDINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

VENDO 'À PREÇO ,DE CUS,TO
Vendo apto. situado no Bom Abrigo, c/ 2 quartos

, sala, copa, cozinha, bwc, área de serviço e garagem.
.Todo acarpetado, e ótimo acabamento. C/200m de
praia particular, picina, ancoradourap/ barco, salão
de festa, churrasqueira, quadra de esporte, play­
ground e área verde . de 4.0QOm2. Poupança
52,000,00 mais transf. pi onorne do comprador e

financ. de 450.000,00. Tratar c/ Fernando pelofone
22-9200 (ramal-193) ou �5-179 ..

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, à Rua Felipe Schmidt, 21 - 6° andar, con­
[untos 603 e 605 - telefone: 22.0471.

j

BARBADA

2 lotes em Coqueiros. Área total 906m2 e/vista
para toda a Baia Sul. Por' apenas' c-s
420.000,00.

'

Plantão JOWI S/A Creci 017
Av. Ivo Silveira; 4501 Fones: 44-515,6,-44-0302-
44-1902, inclusive sábados, dominqos'e feria­
dos,

'

SUA CASA PRÓPRIA

Pronta entrega, poupança (FGTS) à combinar.
Financiamento - APESC. Préstação atual Cr$
3.729,00 - 2 e 3 quartos, últimas unidades.
Plantão JOWI S/A - Creci 017
Av.' Ivo Silveira, 4501 - Fones: 44-5156/44-
03,02/44-1902, i nclusive sábados, domi ngos e

feriados. ....

'/ATENÇÃO
,

cc

Venda' .�e calças de brim, direto da fábrica, para
comerciantes e atacadistas; Preços excepcional-

, mente b�ixo's' -'atendemos pronta entrega e pro­
gramação.: Tratar no horário comercial à Rua Joa­
quim Nabuco, ;'.0573" Capoeiras - Fpolis, telefone
(0482) M-3761. '

'

oESTAOO
" , CHAPECÓ

,
t§!§_§ "

BLUMAC - COMÉRCIO. E UJDÚSTRIA, LTOA.
Fpolis - Escritório: Rua Dr. Abel Capella, 390 - apto. 202

Fone: 44.2029· Coqueiros - Fpolis. ,

Blumenau: Rua São Paulo - 2741 - telefone 22.4468

Itoupava Seca - 89100 ' Blumenau-SC.

Rua Uruguai, 1458.

................Fo.n.e.:.(0.4.9E7).2.2.-0.7.0.6 '�

COMPANHIA
BRASILEIRA

DE TRATORES

;,ULTRA-SONOGRÁFIA
,

(ECOGRAFIA)

CONCESSIONÃRIO TRATORES, PEÇAS E SERViÇOS

Ginecologia - Obstetrícia - Medicina Interna
Exames com ·hora marcada

Hospital Geral e· Maternidade Teresa Ramos -' Fones (0492)
22-0847 -'22-1147 - 22-0936 - 22-3847 - Ramal 8

�
,

Lages - Santa Catarina
.

...J.

EDITAL

O Diretor Regional da SUCAM eril Santa Catari na, vem
pelo presente Edital, convocar o servidor HELIO ADRIANO,
Motorista Oficial, regido pela aLT, a comparecer com ur­

gência à sede da referida Diretoria, localizada.na rua Pre,
sidente Coutinho, n.? 92"na cidade de Florianópolis SC, a
fim de tratar de assuntos funcionais.

.

Florianópolis, 07 de junho de 1979.

Dr. Joaquim R,odrigues Cavalcanti
. Di reter Regiona,l

, IMPORT e EXPORT MANAGER

RAÇOES BARRIGA VERDE SIA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CGC/MF. 83.305.078/0004-94
- CHAPECO - SC.

INSCR. EST. 250.092.611
ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÃRIA E EX'J:RAORDINA-

I RIA
.

CONVOCAÇÃO:
Convocamos os senhorEls acionistas para se reunirem em

assembléi-'\s gerais Ordinária e Extraordinária, na séde
social"sita à Rua São Pedro, 298, em Chapecó, (SC), flo dia
20 de junho de 1979, às 09 horas, para deliberamm sobre a

seguinte.
ORDEM DO DIA:

1'- Tomar as contas dos AdministradO'res, examinar, dis-
cutir e votar as demonstraçõe� fina'nceiras. .'
2, ;::- DeJib,erar sobre a d�stinação do lucro líquido, do
exercic':i o e a distribuição de dividendos.

.

3- Aprovar a'corr-eção da expressão monetária db cél;pital
social.
4 -, Transfe'rênci'a da séde social da .Rua São ,Pedro., 298'
em ChapeGó, par� Av. Flores da Cunha, 2.320 em Cara­
zinho, RS e criação de uma Filial ã Rua Getúlio Vargas,
3.430 em Chapecó, SC.
5 - Outros assuntos de inter'êsse social. ,

Chapecó, 06 de junho de 1979
A DIRETORIA

Professional with 8 years experience in, imports and
exports, graduated in international trade from a

major business University of Rio de' Janeiro and
having worked for big companies in Rio de Janeiro
city, wished to contact executives of companies 10-
cated in Criciuma with lhe objective of proposing
,techinical assistance in the international trade field
also willing to accept proposals to work on a fuli
time basis. Phóne number for contact (0485) 22-
0254 Araranguâ/SC - Edir Martins.

.

10 VENDEDORES

\ Empresa de grande porte nacional, com
. experiência de mais de 23 anos; no mer­

cado de previdência - convoca com ur­

gência vendedores ambiciosos que queira
faturar acima de Cr$ 30.000,00, com expe- .

riência em: Montepius, seguros, livros, ti­
tu los e outros ramos.

'e- "'-I

Salário fixo, comissões altas no' ato da
venda e carteira mensal. Pense quanto
você pode ganhar.'

' . '.
Apresentar-se a partir de' sequnda feira

Rua 15 de Novembro 550 sala 806 - Blu­
menau

... '""

, ALUGA E VENDE
FONE 223537-

, CRECI n.O 58

ALUGA
:1) Apto Centro - 1 qto - Aluguel �,cr$ 4.000,00
2) Casa fins cornercjars- Rua Frei Caneca/7 peças -.Cr$
6.000,00
3) Conj. c/2 'salas - 50,50 m2 - Edf. Alfa Centauri,
c/telefone - cortinas e mobiliada - ,Aluguel sala - Cr$
6.000,00 - garagem - Cr$ 1.000,00 '11 I

4) Casa Itag!Jaçu - c/3 quartos (1 suíte), BWC, sala de TV
c/estante, cozinha,'copa, dep. de emp., área de serviço,
garagem, telefone, armário em.b. - Aluguel - Cr$
12.500,00. \
5) �to Centro - c/2 qtos, dep. de emp. armo emb.,
carpet, aluguel - Cr$ 6.000,00' .

6) Sa.la Edf. Des. Antero F. de Assis - 50,98 m2 - Cr$
,

5.000,00. .,

VENDE
1) Sala Ceisa Center - 42,92 m2 - Poupança - Cr$
80.000,00 - saldo - Cr$ 3.831,00 mensais.
2) Ponto Beira Mar Norte - Cr$ 900.000,00. .

3) Apto Beira Mar r:-Jorte, c/3 qtos (1 suíte), living, hall,
sala de Jantar, BWC, copa-cozinha (completa c/fogão e

geladeira, dep. de emp. armo emb., garagem- Preço Cr$
.

2.635.000,00.
'

4) Apto AI. Lamego - c/3 qtos, BWC, living, cozinha,
dep. de emp. área de serviço, garagem p/2 carros, car­

pet nylon, 3,arm. emb. novos, lustres - Cr$ 970.000,00-
.

'Fin. Cr$ 500.000,00.
5) Casa Estreito -"193 m2 - terreno - 415 m2 c/ 3 quartos
(1 s.uíte) e demais dependências, c/ gar,agem p/2 car­

ros, ar condicionado - Preço - Cr$ 1.300.000,00 - Fin.
,Cr$ 860.000,00.

' '

I

I
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Tribunal de Justiça
NISTRATIVOS verteram a ordem em dili- N.013.968-SÃOJOSE
N.? 292 - CONCOR- gência. Unânime. - Apte. Contec - Constru-

DIA - Reqte. Dr. João Inap- DECISOES qA SE- � tora e Incorporadora Ltda.
polito Matos, Juiz Substi- GUNDA CÂMARA CIVIL Apda. Apesc - Associação
tuto da 1.4a Circunscrição em 07.06.79. de Poupança e Empréstimo
Judiciária do Estado - ReI. APELAÇÃOES CíVEIS de Santa Catarina - ReI.
Des. Trompowsky Taulois - N.o 13.969 - LAGES - Des. Napoleão Amarante -

Deferiram o pedido. Unâ- Aptes. e Apdos. Sálvio ,Negaram provimento ao re-

nime. .Duarte, Manoel. A. weur, curso. Unânime:
N." 295 - ARARAN- .Casa Vicente Letti e outros - N. ° 14.358 - SÃO

GUA - Reqte. Dra. Odete ReI. Des. Geraldo Salies - JOAQUIM - Apte. Otílio
Maria de Oliveira, Juíza Julgaram extinto o pro- Antonio' Ramos. Apda.
Substituta da 21.a Circuns- cesso, na forma do art. 267, Madeireira São Jorge Ltda.
crição Judiciária do Estado -

. VIII do Código de Processo - ReI. Des. Eduardo Luz -

'ReI. Des. Cerqueira Cintra - Civil.' Unânime. Acórdão Não conheceram do agravo
Deferiram o pedido. Unâ- publicado na sessão. retido, e conheceram da ape-
nirne. Acórdão publicado na N.? 12.965 - ANITA lação para negar-lhe provi-
sessão. GARIBALDI - Apte. Cia mento. Unânime.
DECISOES DA SE- Brasileira de Petróleo Ibra-

�

n.? 14.230- - BLUME-
GUNDA CÂMARA CRI-' / sol. Apda. Indústrias Reu- NAU - Autos remetidos:
MINAL em 07.06.79. nidasSteffen-Rel. Des. Nel- Juízo de
HABEAS - CORPUS son Konrad - Deram provi- Direito da 3.a Vara Cível -

1'1. ° 6.079 - CHAPECO mento para, reformando a Apte. Centrais Elétricas de
- Impte. Dr. Getúlio Ribas sentença apelada, julgar im-' Santa Catarina S/A - CE�
Micheleto. Pactes. Querino procedentes os embargos. LESC. Apdo. Romeu Er-

Tombini, Idi Evangelista e Unânime. nesto WiIleck - ReI. Des.
Oldes Domingos Andrin - N. ° 13.297 - LAGUNA Ayres Gama - Negaram pro-

1

ReI. Des. May Filho - Dene-. - Autos remetidos: Juízo de vimento ao recurso. Unâ-

gararn a ordem. Unânime. Direito da Comarca. Apte. nime.
N.06.092-IBIRAMA- O Estado de Santa Catarina. N.? 14.327 - BLUME-

Impte. Dr. João Fernando Apdo. Fermiano Manoel NAU - Apte. lngomar Cus-
Q. Borrelli. Pacte. Osvaldo Vieira - ReI. Des. Nelson tódio. Apdo. o Dr. Juiz de
Mesadri - ReI. Des. May Konrad - Negaram provi- Direito - ReI. Des. Tycho
Filho - Denegaram a ordem. mento ao recurso para con- Brahe - Deram provimento
Unânime. firmar a sentença em ree- ao recurso. Unânime.

N.o6.100-VIDElRA- xame. Unânime. N.oI4.330-INDAIAL
N. ° 14.248 - CAPITAL -

- Apte. Inez da Silva Rebelo.

Apte. Supermercados Com- Apdo. Arnoldo Anacleto -

per Ltda. Apdo. Cláudio ReI. Des. Tycho Brahe - Ne-
Antônio Rauen - ReI. Des. garall) provimento ao re-

Nelson Konrad - Negaram curso. Unânime.

proviment()_�ld:n_�njtp� \ ,

N. ° 14. 368 - LAGES -

N:? 14.346 - TUBA- Apte. Comercial Araldi

RÃO - .Apte. Edomicio Ltda.. Apdo. lvaner Giaz-

Manoel Frausino. Apdas. zon - ReI. Des. Tycho Brahe

Rede Ferroviária Federal - Negaram 'provimento ao

S.A. e Divisão·Operacional recurso. Unânime.
'

de Tubarão - ReI. Des. Osny N. ° 14.189 - TROM-,
Caetano - Negaram provi- BUDO CENTRAL - Apte.
mento. Unânime.

'

Paulo Raimundo. .Apdo.
N. ° 13. 367 - LAGES - Brandes Pereira - ReI. Des'.

Apte. José Lopes de AI- Napoelão Amarante
meida. Apdo. Jacinto, da Deram provimento ao re-

Silva Wolff - ReI. Des. Osny curso para julgar a ação pró-
Caetano - Negaram provi- cedente, invertendo-se os

mento. Unânime. . ônus da sucumbência. Unâ­
DECISOES DA PRI-, nime. _

MEIRA CÂMARA CIVIL N.o 13.977 - LAGES-
em 07.06.79.' Autos remetidos:' Juízo de

APELAÇÕES CívEIS Direito da 2.i' Vara Cível da
N. ° 13.604 <, SOM - comarca - Apte. O Instituto

Bl{I0,,".,; Autos remetidos: ',;de .Administração Finan-
Juízo de Direito da comarca ceira da Previdência e Assis-
- Apte. Prefeitura Municipal tência Social - IAPi\S.

de São Joaõ do Sul. Apdos. Apdo. Sebastião Hortêncio
Odiles Luiz Collares, para de Moraes - ReI. Des. Napo­
confirmar a sentença-recor- leão Amarante - Deram pro­

,

rida e reexaminada, substi- vimento à apelação, para
tuir a expressão improce- anular a sentença recorrida e

dência por carência da ação. 'reexaminada,
Unânime. determinan�o-se ,que outra

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCU­
MENTAÇÃO E PUBLl-

'CAÇOES
SESSÃO DQ TRIBUNAL
,PLENO em 06.06.79.

,DECISÕES ADMINIS­
TRATIVAS

L Pedido de licença do'
Exmo. Sr. Des. Osny Cae­
tano, por 30 dias, para tra­

tamento de saúde em pessoa
de sua família. Deferido o

pedido. Unânime.
2. Indicação de Juiz efe­

tivo para o Egrégio Tribunal
Regional, 'Eleitoral, na

classe de Juiz de Direito, na
vaga aberta com a promo­
ção do Exmo. Sr, Des.
Nauro Collaço. Indicado o

Dr. Márcio Souza Batista da
Silva.

3. Promoção, por anti-'
guidade, para a 2. a Vara de
Sãó Miguel do Oeste. Indi­
cado o Dr. Pedro Paulo'
Roldão,

4. Promoção, por me­

recímento, para a 2.a Vara
de Campos Novos. Indicada
a Dra. Ana, Maria Leal
Mendes, única candidata
inscrita.

,

/

\
5. Promoção, por anti­

guidade, para a 2.a Vara de

Brusque. Indicado o Dr.

Flávio Lopes d� Costa.

I 6. Promoção, por me­

-recimento, para a Comarca
de Gaspar. Lista organizada .

Ivo SeU - Denegaram a or­

com os nomes dos Drs. demo Unâni_me.
Gildo Kutne, Pedro Manoel APELAÇOES, CRIMI-

_ Abreu e João Pacheco Filho. NAIS
7. Promoção, por anti- -,

N.": 15.291 - JARA-

guidade, para a Comarca de GUA DO SUL - Apte, a Jus­
Mondai. Indicado o Dr. tiça , por seu promotor -

Lourival Antonio dos San- Apdo. Valdemar Nunes -

tos. Ret..Des. May Filho _ Con-
8: Promoção, por anti- verteram o julgamento de di­

guidade, para a Comarca de Iigência _ Unânime.

Guaramírim.Indicado o Dr. N." 15.326 - CHA-

Galvão Nery Caon. PECO - Apte. a Justiça, por
9. Promoção, por me- seu Promotor. Apdo. Ca­

recimento, para a Comarca serniro' Cibulski - ReI. Des.

de Tangará. Indicado o Dr. Ivo SeU- Converteram o jul-
'

Wanderley Romer, único gamento em diligência, para
Candidato inscrito. que se cumpra o disposto no

10. Remoção para a 4. a parág. 1. ° do are 600 da Lei
Circunscrição Judiciária,' Processual Penal. Unânime.
com sede em Itajaí. Indicado N.? 15.297 - XAXIM -

'\

o Dr. Nilton João de Ma'-":'" ;,Arte. Antôn,lo,Adri<:)npo da,
cedo Machado, único can- Costa. Apda. a Justiça,' por
didato inscrito. seu Promotor - ReI. Des.

11. Pedido de opção da May Filho - Deram provi-
Sra. Zilá Bossle ,pelo OlTcio mento ao recurso para ab-

do Registro de Imóveis de. solver o apelante. Unânime.
Santo Amaro da Imperatriz. N. ° 15.304 � CAPITAL

Deferido �c1iç!0
- �pte. 0!.lete_-=-�,�Iva:��a.

JULGAMENTOS a Justiça, por seu Promotor-
PROCESSOS ADMI- ReI. Des. MayFilho - Con-

-Irnpte. Dr. Luiz César Frei­
tas Ribeiro. Pactes, Gaspe­
rino Gonçalves dos Reis e

Adelar Lemos - ReI. Des.

seja proferida,
obedecendo-as fqrmalida­
des legais. Unânime.

N. ° 14074 - CAMPOS
NOVOS - Apte. Danilo
Bordirn. Apdo. Euberto
Stolfo - ReI. Des. Napoleão
Amarante: Conheceram de

apelação e negaram-lhe pro­
vimento, fixados em 20% os

honorários advocatícios
sobre o valor da causa;

Unânime.
MANDATO DE SEGU-

RANÇA /

. N. ° 971 - TUUCAS -:

Impte. "Arina Temes.

Impdo. o Dr. Juiz de Direito
da comarca - ReI. Des, Na­

poleão Amarante - Conver-'
teram o julgamento em dili­

gência para a citação do li­
tisconsorte .necessário.
Unânime. I

AGRAVOS DE INS-
}TRUMENTO
N.? 1.362 - BRUSQUE

- Agrtes. Naibus Mathias
Werner, e sua -rnulher.
Agrdo, Sul Brasileiro; Cré-

,

dito Imobiliário S/A - ReI.
Des. Eduardo Luz - Deram
provimento ao recurso, para
que o magistrado admita ao
recorrente exibir o instru-'
mento de mandato, ratifi­
cando os atos praticados.
Unânime.

N.d 1.361 - lTAIOPO­
LIS - Agrte. Alceu'Gaio.
Agrdo. Unibanco - União de
,Bancos Brasileiros S/A - Re.
Des. Ayres Gama - Negaram
provimento ao recurso.

Unânime.

AÇÃO RESCISÓRIA
N.? 270 -.BIGUAÇU -

Autora Fazenda Biguaçu
Ltda. Réus Arlindo Fran­
cisco Phillippi e sua mulher �

ReI. Des. Napoleão Ama­
rante - Julgaram procedente
a ação rescisória para anular
a sentença impugnada, fixa­
dos em 20% sobre o valor da
causa, os honorários advo­
catícios. Unânime.

'RECLAMAÇÃO
N. ° 67 - TUUCAS - Re­

clamante Federação dos '-.

Trabalhadores na Indúst-rii�.. '

do Estado de Santa Cata­
rina. Reclamado o Dr. Juiz

'

de Direito da comarca - ReI.
Des. Ayres Gama - Não col
nheceram do pedido. Unâ­
nime. '

Zenon Vitor Bonnassis
FiÍho

Chefe de Divisão

CEFALOCLíNI,CA
/

Clfnica de Doenças Neuro-Otorrino-Oftalmológlcas.
Neurologia e Encefalografia: Dr. Luis Otávio Caval­
lazzi - Dr. Luiz Carlos Coral
Otorrlnolartnçoloqla: Dr. Waldir Carrelráo Filho

, '

Oftalmologia: Dr. Otávio Nesi - D'r. Laércio Braz
Ghisi

.

CONSl:JLTAS COM HORA MARCADA -

Av. Hercílio Luz. 59 - sala 303 - Ed. Alpha,Centauri -

TELEFONE: 22-9060.
'

IRMANDADE DO SENHOR DOS pAssos E

HOSPITAL DE CARIDADE

MISSA DE 7.° DIA
A Mesa Administrativa da Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e Hospital de
Caridade, ainda profundamente pesarosa pelo falecimento de seu mui querido
capelão D. Floriano Loewenau, convida os Irmãos e Irmãs e fiéis em �eral, par�
participarem da Santa Missa que, pelo descanso eterno de sua ''i1obre alma,
manda celebrar na Catedral Metropolitana sequnda-telra próxima, dia 11 do.
corrente, às 18:15 horas.

'

Florianópolis, O� de junho. de 1979

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS E
HOSPITAL DE CARIDADE

CONVITE PARA MISSA DE 7° DIA.

A Mesa Administrativa da Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e Hospital
de Caridade, sob profundo pesar pela imensa perda de seu querido Capelão O:
Floriano Loewenau, convida os Irmão's e Irmãs e fiéis para a Missa que pele'

, descanso eterno de sua nobre alma, manda celebrar ao 7° dia do passamento, na
, próxima terça-feira, dia 12 do corrente, às 9 horas, na Igreja do Menino Deus.

_./
Florianópolis, 08 de junho de 1979.

.

I'
...
""

...
. ,

•

A DI,RETORIA

�
�17f, Ministério dasComunicações

TELESC / telecomunicações de santa catarina se
,

'

.

.

Empresa do sistema Telebrás ". "

'

'

'.

, EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De conformidade com o item 15.3 do Regulamento Geral da Telesc,

convocamos os assinantes abaixo relacionados para num prazo de trinta
, ,(30) dias, saldarem seus débitos 'dei contas telefônicas, sob pena de

cancelamento da assinatura.
I '

Quaisquer informações a respeito do débito, poderão ser obtidas atra-
vés dos telefones 33-8286 e 33-8294.

SITUAÇÃO EM 08 DE JUNHO DE 1979.

N6M� Cidade Telefone
66-0280·Adonis Bufren Canasv.

Fpolis
Fpolis
Fpolis
Fpolis
Fpolis
Fpolis
Fpolls
Fpolis
Fpolis
Fpolis
Fpolis
Fpolis
Fpolis
Fpolis
Fpolis
Fpolis·

'

Fpolis
Fpolis
Fpolis
Fpolis
Fpolis

-

Ailton Antonio Pereira

Arcelino João Ramos

Associação Brasil Funcionários Prev. Social '

Altamiro Morais

44-2395 ;.
"

444643
, 22-9714

22-0501

44-0247

22-5937

22-8570

,33-0300
"

,

44-4070,
- 22-3063 )

22-7899 ..

22-8630
"

22-9024

22-7321

22-3404 '

22-7201

44-3945

-: ·22-0671

44-4027
22-5995

22-2785

Aurino Medeiros

Boutique Gipa Ltda

Clovis Varela Ghiorzi
Danilo Dick
Encctec-Ernpresa Com. e Tec. Com

Emcatur - Ernpr. Catartnense de Turismo

Edson e Fazzi Com: Representaçôes Ltda.

Germano Spricigo
Lima Construções Ltda,

Luiz Paulo Peixoto

Lenir Wolter

Marcus Vinicius Moretti
\

Martesan - Manutaturados Art. Màdeira Uda.

Montepio Cooperativista do Brasil

'Neltofl Egidio Silva

Nelson Fernandes Joaquim
Maria Marlene de Carvalho

!
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FI�ALlDADE DO ROTARV
I

"o Conselho Diretor do RI. (1976'1'77) ado­
tou a seguinte declaração explanatória sobre o

Rotary, possa Ser usada em todas as formas apro­
priadas: O Rotary é uma organização de homens
de neqócios e profissionais, unidos no mundo in­
teiro, qUr prestam serviço humanitário, formen­
tam um elevado padrão de ética em todas as pro­
fissões e ajudam a estabelecer a boa vontade e a

paz no mundo.

FUNDAÇAO ROTAR IA
,

o Conselho Diretor (1964/65) concordou
em que o alvo da Fundação Rotaria é 'ter todos
os clubes com (I "Clubes 100% da Fundação Ro­
tária" e 'todos os rotarianos como como contri­
buintes da Fundação Rotária. O clube é conside­
rado "Clube 100% da Fundação Rotária" quan­
do o total acumulativo de contribuições à Fun­

dação for equivalente a US$ 10,00 por sócio.
cálculo basiado no número de sócios do clube' no
mes dê Dezembro do ano rotário precedente. O
ralatório sobre o número de sócios. reflete o nú­
mero do clube na última reunião de Dezembro,
segundo o comunicado ao governador de Distri­
to pel\� secretario de cada clube no "Relatório

de Frequência" do rnes de Dezembro. U cálculo
dos percentagens Não é feito segundo o numero
de sócios indicado no relatório semestral ao R.1.
e nem no número de sócios na ocasião em que a

,

contribuição em que a contribuição for feita.

VISITA ÁO PREFEITO
I

Em 29/maio" uma comissão de rotarianos
do Rotary Clube Flokianópolis Noroeste, foi re­
cebida, em audiência, pelo prefeito da Capital,
Dr. Francisco de Assis Cordeiro; Foram levar ao
Sr. Prefeito os agradecimentos do RC. F. No-

, roeste, pelo início de operações da linha de ôni­
bus, ligando diretamente o Estreito ao Campus
da U.F.S.C., uma velha aspiração da população
do Estreito, e objeto de movimento do. nosso
Clube. Na oportunidade, ficou ainda acertada
uma visita de S. Excia., ao nosso clube, em

13/junho, quando proferirá uma palestra.
,

NOVOS CONSELHOS .: NOVAS METAS

Recomenda-se a todos os presidentes en­

trantes que procuram reuniões com o seu Con­
selho Diretor, para definir projetos e programas, r
Assim, ao assumirem a presidêhcia, todos os de­
talhes já foram estudados, partindo-se direta­
mente à ação. É, preciso saber aproveitar o entu-

siasmo de uma renovação. '

) ROTARV CLUBE FLORIANOPOLlS
NOROESTE - 3 DATAS IMPORTANTES

\

O presidente 79/80 de R.C. F. Noroeste,
comp. JOSÉ DA CUNHA, promete campanhas
de garnde impacto junto à comunidade, em co­

memoração a três datas importantes, na sua ges-
, tão:
- Semana da Crianca _ (Ano Internacional da
crianca e Ano I da Criança ,Brasileira)

f

_ Aniversário de Rotary Internacional _ 2� de
Fevereiro/80 -

_ Aniversário do RC.F. Noroeste _ 10 anos

13 de maio/1980
'

DE ATENÇAO ESPECIAl. AOS
NOVOS SOCIOS

,
'

Proc�re lembrar-se da época em que 'era um
\

'

novo sócio no Rotary. Para alguns, tornar-se ro­

tariano foi algo que trouxe um entusiasmo ime- ,

diato; para outros, entretanto, o in (cio poderá
ter sido dificil-especialmente até terem a sensa­

ção de pertencerem ao grup·o. O seu Clube pode­
rá ajudar ó novo sócio a ampliar a sua visão do
Rotary e atender melhor as operações do clube
através das seguintes medidas:

- Desiqnando-o para trabalhar' com as, comis­
sões'
_ F.�zendo com que ele participe de um simpó­
sio dos novos sócios ou de uma palestra sobre
seu trabalho; .

'I

_ Convidando-o para as assembléias do clube;
'7" Incentivando-o a visitar outro Rotary Club;
.; Convidando-o a' participar das reuniões do
Conselho Diretor.

I

COMI8SAO DISTRITAL DE
EXPANSAO 79/80

, .

O Governador Pier Lourenso Marchesini
nomeou 'o companheiro EGON K. HI;INSEL-

, MANN para presidente da Comissão Distrital de
Expansão 1979(80. O companheiro Egon já es­

tá em plena atividade, incitando os clubes a estu­
darem' a viabilidade de fundação de novos clu­
bes. Participem com entusiasmo,

-,

SERViÇOS PROFISSIONAIS

"Não há prospecto mais atraente do, que
aquele inspirado pela profissão como o meio'
mais acessrvel e apropriado de contribuir às ne- ,

cessidades sociais."
,

_ Paul Harris

CENTRO
\ '

Tenente Silveira, em frente a LIRA TÊNIS CqJBE

EMPRESA BRASI LEI R'A DE CqMPRESSOR_ES S.A.
, \

.

'Joinville _;. Santa Caterina

GERENTE
\

'

'COMERCIAL
/

APARTAMENTOS COM 2 DORMITORIOS
I'

PRONTOS·'OCUPA�ÃO �IMEDIATA

���ill�rn�ill[u]��uw �®��rn�ffi[
Cr '6.360,00 (mensais)

\ , '
,"

RENDA FAMILIAR CR$ 18.200,00
POUPANÇA: ATO CR$ 15.000,00
,E SALDO A COMBINAR .I

I _.

,Sharp Admite:

Somos uma empresa jovem, do ramo eletro-mecânico, produzmco
. compressores para refrigeração e estamos empenhados na contratação'c

de um profissional para ocupar o c,argo acima;
.

"

É necessário que o futuro ocupante possua Curso Superior, de prefe­
rência Engenharia Mecânica, com dcrnlnloperfeito do Ingles e que já
tenha atuado em exportação, preferencialmente com viagens ao ex te-
'rior, \

\

Este profissional deverá ter, u ma experiência m inima de 8 anos em
vendas de máquinas ou equipamentos.

.

Interessados poderão endereçar correspondência, anexando Curricu­
lumNitae, foto �x4 e pretensões salariais, à,Caixa Postal D-27, a/c de
Recrutamento e Pré-Seleção.

'

.2(...br.:.��:'·:::­
, ,. "rrT'

oi),lu,.L EIVisRACO -'- Rua' Ruy Barbo'Sa,'102(}\'" "h "',,',
.

Hü\WI!
0]' Fone:.(0474) 22-4188 - Joinville SC. nV!

"SUPERVISORES' DE \fENDA
Requisitos indispensáveis
Idade mínima 27 anos

!

Curso Colegial completo
Experiência anterior na área de Supervisão­
de vendas de no mínimo 2 anos

boa apresentação
.

Dinamismo
Liderança
Facilidade de comunicação
A Empresa Oferece
Salário fixo mais comissões
reti rada média Cr$' 20.000,00
Todas as vantagens de uma Grande Empresa Todas as vantagens de unia Grande Empresa

)

Os candidatos devem diriqir-se à Av� Mauro Ramos :,238
para se su bmeterem à entrevista com Sr. Xavier no horário das ,

9:00 às 12:00 e das 14:00 às' 16:00 horas, nos dias 11,1'2 e 13 junho.

,VENDEDORES

Requisitos indispensáveis
Idade mínima 23 'anos I'

.' Curso Colegial Completo
Boa Apresentação f

Experiência mínima anterior em vendas
de 2 anos - Dinamismo

.

\ "

. A Empresa Oferece
-Salário fixo mais comissões
.retirada média Cr$ 12.000',00

NOTA------------.
A Delegacia Regional do Trabalho em Santa

Catarina, alerta que o prazo para apresentação
do cadastro de empresas -lei defl/3, expira no

dia 30/.06/79.
.

Lembra que todas empresas compreendidas
no âmbito do art." 352 da CLT, qualquer que
seja o número de seus empregados, as autar- -,

quias, empresas públicas, sociedades de eco-,
nomia mista ou quaisquer outros órgãos da
administração direta ou indireta,bem como os

escritórios de profissionais liberais, institui-
!

ções de beneficência, associações recreativas .

e as demais que exerçam àtividades lucrativas
ou não, desde que possuam empregados regi­
dos pela CLT. Deverâo apresentar juntamente
com o cadastro a relação de seus empregados.
Lembra ãinda que as pessoas jurídicas que

não possuam 'empregados' apresentarão ape­
nas o formulário acompanhado da certidão.
Ficam isentos os profissionais liberais que não
possuam empregados.
Os formulários a serem apresentados são os

aprovados pela portaria n.> 3. 198,de 20/06/72,
com as instruçôes anexas à portaria n.> 3.063
de 06/03/75, .revigoradas pj3ra o' exercício de
1979,. conforme portaria n.O 3.269 de 09/05/79,
publicada no D.O.U. de 1.4/0,5/79.

Fpolis, 04/06/79
JURC)' GOUVÊA

, Delegado R�gional do Trabalho
-Substituto'·

'

OBS.: E inútil apresentar�se sem os requisitos acima.

l

O�MIf\JGO � DIA·OE BANDA
Neste domingo pelamanhã levea-criançadaao Jardim
Eldorado para ver a banda tocar, comerpipoca e brin­
car. Venha se divertir, ser criança outra vez.Alegria e

muita festa farão vo-cê e seus filhos terem um domingo
,

.realmente diferente!
Jardim Eldorado, às margens da BR 101, entre Palhoça
e São José, onde todo domingo' é dia de Banda,

®II.ASSOCIADAS�

Vendas

C.R. ALMEIDA SA
ENGENHARIA E CONSTRUÇOES

Av. Rio Branco,112
lU.Fülvio Aducci; '-22

.. Pça, N.Senhora de Fatima,159
(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE PASSAT SURF 79I -

APARTAMENTO - VENDO EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

Avenida Hercílio Luz, 119 - Edifício Alexandra, esquina Rua
Anita Garibaldi, com 65m2, um dormitório, sala, banheiro,
cozinha, área de serviço e garagem. Gás canalizado, acar­
petado, com lustres, cortinas, mobiliário completo de

I quarto e cozinha. Cr$ 220.000,00 mais saldo devedor Caixa
Econômica Federal (prestação mensal - Cr$ 5.300,00).
Aceito contra-proposta, parte em terreno, automóvel,
etc ... Tratar fone: 33-1095, horário comercial.

- Estado OK, 11.000km, tocafitas Mitsubishi FM - Stéreo,
conta-giros, e ainda na garantia. Cr$ 90.000,00 de entrada,
mais 32 x Cr$ 2.950,00.
- Vende-se 1 máquina totoqráfica YASHICA Eletro 35 GX
com flash el. Cr$ 10.000,00.
- Vende-se conjunto de som PHILlPS. contendo: prato,
amplificador 591 de 60W e 2 caixas acústicas originais do
sistema Cr$ 12.000,00.
Tratar fones 22-0041 ou 22-0160 com Cláudio.

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
- FONE 33-1768

Com técnica Italiana que há 30 anos vem tra­
zendo solução para os gagos de todo mundo.
Agora em Florianópolis, na Clínica Equilibrium.
AI. Lamego, 166. Inscrições até dia 18.06.79.:

COMPRO - VENDO
ALUGO

Residencial ou comercial
de qualquer prefixo - Tratar

L....._.... pelo fone 33-0874 - Beatriz.
. 'À noite.

.

VENDE-SE

Casa nova - Alvenaria, 182m2 - Barreiros, rua Moura, 3

quartos p suite), copa/cozinha, BWC social, dep. empre­
gada, BWC serviço, garagem p/2 carros, sala em L em

desnível', jardim de Inverno e hall social.
Terreno 440m2. Financ. 470.000,00 - Presto 6.300,00, saldo
a combinar.
Tratar pelo fone: 44-3499 ou 33-7290 (no horário córner-
cial) c/Ronaldo. '

O melhor preço da cidade
Rua Trajano, 18 - loja 3.

TELEFONES
TERAPIA DA
GAGUEIRA

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -

\

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N.O 38/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO- "CASAN" -, sociedade
de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o n.> 34.438, C.G.C. do
Mi,nistério da Fazenda n.? 82.508.433/0001-17, com sede à Rua: Emílio Blum n.o 11, em
Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encontram a disposição dos interessa­
dos, .no endereço acima mencionado, os elementos da TOMADA DE PREÇOS N.O _38/79
destinada a selecionar propostas para aquisição de EQUIPAMENTOS PARA ESTAÇAO DE
TRATAMENTO sendo que os mesmos deverão ser entregues no ALMOXARIFADO CEN­
TRAL� BARREIROS - FLORIANÓPOLIS - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo, local
onde deverão ser entregues as propostas até às 15:00 (quinze) horas, do dia 22 (vinte e dois)
de Junho de 1.979.

/ Florianópolla, 06 de Junho de 1.979

A DIRETORIA

,

j , PARA GRANDE

LOJA ESPECIALIZADA
-,

ALUGA·SE
OS BAIXOS DO PRÉDIO 33

DA RUA TRAJANO

TRATAR NA MODELAR TRAJANO 7

rral
PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

APARTAMENTOS
TRINDADE -Apto com 03 quar­
tos, living, cozinha, BWC, área
de serviço, garagem, play­
ground. Entrada 'tíe apenas
Cr$ 19.000,00 e prestação da

poupança de Cr$ 1.916,00.
TRINDADE - Apto próximo' a
UFSC e ELETROSUL, com 03
quartos e demais dependên­
cias, carpet nos quartos e sa­

Ias, estilo colonial. Pequena
entrada e prestações mensais
da poupança à combinar.

TRINDADE - Apto com o

menor preço por m2 de Flo­

rianópolis. c/3 quartos e de­
mais dependências. 02 saca­

das, salão de testas, financia­
mento garantido. Cr$
19.000,00 de entrada e saldo à
combinar.

.

TRINDADE - Apto ern.esti lo co':'
lonial. Rua própria totalmente

alajotada, ajard i namento,
play-qround. salão de testas,
03 dormitórios Je demais de­

pendências. Ótimo preço -

aceitamos proposta:
C0NSULTE NOSSO PLANTÃO
Fones 22-8567 - 22-8691
22-8991 - 22-8388�

terral emp���r:'dimentos
.' imobiliários /

Itda.

A Companhia de Distritos Industriais 'de Santa Catarina - CODISG,
com sede em Florianópolis, à Rua Felipe Schmidt, n.? 21,9.° andar, torna
público que se acha aberta licitação na forma seguinte:
OBJETO: Venda de terrenos, compreendidos em 3 (três) quadras, no
loteamento do Aeroporto, na praia do Mar Grosso, em Laguna.
DIA: 20 (vi nte) de ju nho de 1979.
HORÁRIO: 15 (quinze) horas. .

LOCAL: Sala de Reuniões do Gabinete da Presidênciasituada no 9.°
andar, do Edifício A.R.S. rua Felipe Schmidt n.> 21, em Florianópolis.
EDITAL: Acha-se afixado na recepção, localizada no endereço acima
descrito, onde serão fornecidas cópias aos interessados na licitação.

Florianópolis, 07 de junho de 1979
A DIRETORIA

LOJA DE CONFECÇÕES
Que encerra sua atividades, vende mercadorias do
ramo, caixa registradora, calceira, camisseiro, espe­
lhos, etc. Rüa-Aracy Vaz Caliado 226 - loja 2.

AVISO DE LICITAÇÃO
ALI'E�AÇÃO DE I'MOVEIS

1

ALUGA-SE

PARA DEPARliAMENTO PÚBLICO
ou

GRANDE EMPRESA
, ,

ESPAÇQ�OS PAVIMENTOS

TRATAR NA MODELAR TRAJANO 7

!L.-------------__ I

F O R M :A C 0- -N'
fornece�ora ,de Materiais :�e Construcãott�a ..

,

GANHE TEMPO 'E DINHEIRO!

COMPRANDO' EM NOSSAS LOJAS - CIMENTO _

CAL - TIJOLOS - TELHAS BRASILlT - AREIAS _

BRITA - PEDRA - TINTAS - AZULEJOS - MATERIAL
ELETFtICO E:: SANITÀRIO - TUBOS E ""ONEXÔES EI

.

TUDO QUE PRECISAR PARA SUA CONSTRUÇÃO.
Verifique nossos preços.
Matriz:.Avénida Balneária, s/n.?

. Fones: 66-0199 e 66-0399
Canasvieiré!s - Florianópolis
Filial: Rua Tijucas, 57
Fones: 44-5402 - 44-5200
Estreito ,- Florianópolis

\

\
' , Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.

•

" <' < Rua Fernando Machado, 35 - Centro
�'

."
'

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

ALUGA - NO CENTRO 880M2- área construída-eservida
por elevador-inclusive parte térrea-Ioja e sobreloja.
PRAIA DA LAGOINHA- linha residência o/visão total p/o
mar e a 30m da praia-c/200m2 de construção e terreno
c/900m2, todo c/árvores frutíferas. Casa c/3 quartos etc.
garagem 4 carros etc. Cr$ 2.000.000,00 a vista-aceita ter­
reno no loteamento Stodieck ou outro no alto c/visão para
a baía. .-
CONDOMíNIO GAIVOTA-COQUEIROS - lindo apt.v c/3
quartos e demais dep.-garagem 2 veículos--todo
c/arrnáríos. embutidos - visão p/o mar, etc. poupança -

Cr$ 950.000,00 (aceita terreno no lot. Stodiek ou outro no
alto c/visão) e transf. saído de Cr$ 300.000,00.
CENTRO-ED. ALEXANDRA- apt.? e/quarto, sala, cozinha,
banheiro, a. serviço, acarpetado e armário embutido - Cr$
90,000,00 de poupança e transf. saldo-mensal - Cr$
4.700,00.
RUA ABEL CAPELA- CONJ. ITAMARACÁ- apt.v
o/quartos. etc-armários embuttdos=poupança - Cr$
220.000,00 (a combinar) - e transf. saldo-mensal Cr$
2.500,00.
TRINDADE-CONJ. CRISTIANI VILAGE - apt.? c/3 quartos
e demais dep-garagem-poupança - Cr$ 250.000,00 (a
combi nar aceita carta e transf. saldo-saldo-mensal- Cr$
5.500,00..

,

JARDIM SANTA MONICA-Av. MADRE BENVENUTA :­
casa de esquina (Rua G) c/3 quartos e demais dep. - acarpe-
tada e armo embutidos - garagem e carros -

jardim e murada- Cr$ 1300.000,00 (poupança Cr$
540.000,00 e transf. Saldo Cr$ 260.000,00 (6 anos) - men­
sal - Cr$ 5.225,00.
TRINDADE-RUA JUVÊNCIO COSTA, 16- residência c/2
suítes, 3 quartos, sala, cozinha, copa, escritório -

garagem 3 veículos, etc-Cr$ 1.250.000,OO-poupança-.
Cr$ 400.000,00 (aceita terreno em praias-carro) e transfere
saldo devedor- Cr$ 779.000,OO-mensal- Cr$ 6.600,00.
AGRONÔMICA-RUA ARISTIDES LOBO- fina residência
c/3 quartos, 2 salas e demais dep. (gás central) ,garagem 2'
vefculcs=-casa c/330m2- armo imbutidos, [ardlm ":e
quintal-Cr$ 2.000.000,00 - (a combinar e transf. saldo)
aceita terrenos n.o 'negócio. .-,

ROÇADO - PROXIMO A BR-101 - 2 lotes conjugados
c/14.50x22 cada-,- Cr$ 140.000,00 os 2, fica perto da nova
Sede da Educação Especial-aceito Kombi aberta ou
carro até Cr$ 50.000,00.-I

:'a\ugue\_
IMOBll,IARIA AOBEl lTOA.
RUA: lIBEf!ATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 é 44-4864 - CRECI 291

. ESTREITO - FI:.ORIANOPOllS I

.ALUGA-SE

_,
. "gá.s central

e

Pialno",
, garagem, ,

, de servIÇO, . dependen-rtoS area demaIS
AP - APto cl3,qua coaÚE\\::'\OS. 'ço acarpetadO e

I

L.Q20· ndênclas
-

,

rea de servI
,

. edemais del?e ° /01 quarto, a , de servIÇO
-005-AP - APt. c

c _ CENTRO. rn regada, area�ias. CEN:���ete c/80m2 :::S, dependo de e p. RDIM ATLANTI���L-008-AP
_ Apt.o c/09 qUSTREITO. , endênclas. -J�ada, 1undos paL-0014�A:ependênc6�sq�;rtoS e d,ema�ed:�rviÇ�, tO����REIROSd _ BARREI­d��I_CS - Casa c//02 QuartoS, are�ependênclas� demais depen

.

LL.Q42-CS - ca,sr�� verde e detomsal:rea ce serviÇO
arte in1erior e 02

70°;' de a
03 quar '

rt s na P

�%39 - CS - Casa c/

avimentoS-, se�d�n�� _��T�;��' demais dependên-ROS5 CS - Casa c/02 �or e demaIS �aPp/carro, qUln , ESTRErTG,L-OO -

na parte supe uartoS, entra
" endências.

-

.quartoS Casa c/03 Q demaIS de� _ BIGUAÇU. demaISL_025-CS -

O aragen: e ndênclas .

ragem e
. _ESTREIT· /02 quartoS, g demaIS depe de servIÇO, ga
E��6-CS - casaacc/03 quartoS �wc social, area CENTRO.

009-CS - Cas
/03 QuartoS, me BWc.

-

L- Casa c
ÇU 2 garageL-026-C� -cias, - BIGU� salas com 90m ESTREITO.depende�c _ EsC. c/O 15 rn e bWc.

-
,

L��'�C-E" de10X

rtroterra\ ce!,_ .

'/.,.-t

�.4 _-

CASAS
1 - Casa c/2quartos na rua Romualdo de Barros- Trindade.
.2 - Casa c/2 quartos na rua lano, 190 - Barreiros.
3 - Casa c/2 quartos na Trav. Gustavo Barroso, 261 - Es­
treito.
4 - Casa c/3 quartos naRua Manoel Loureiro, :1407 - Barrei­
ros.

5 - Casa c/2 quartos na Rua Des. Pedro Silva - Coqueiros.
6 - Casa c/3 quartos na Rua José Timermanni, 122 - Serra­
ria.
7 - Casa cl_3 quartos na Rua Benjamin Gelark, 130 - São
José.
8 - 'Casa c/4 quartos na Rua Max Schramm, 1500 - Barrei­
ros.
9 - Casa c/8 quartos na rua Fernando Machado.. 11 ._

Centro.

APARTAMENTO
1 - Apto. c/a' quartos, telefone - Conj. Village - Trindade.
2 - Apto c/2 quartos, garagem, Dep. Empregada - Ed. Ge­
mini - Beira M. Norte,
3 - Apto c/2 quartos, acarpetado - Rua Pedro Ivo -15 - Ed.
Onix - Centro.

:&:
d

• "

OIDlpllPS
e ferlàllos

SALAS
1 - Salas c/telefone, garagem, no Edifício Ceisa Center _

Centro. \_'
2 - Lojas no Edifício Alpha Centauri - Av: Hercílio Luz _

Centro.
.

F....:
3 - Sala c/200:00m2 na Rua Felipe Schrnidt Esq. Pe. Roma,

_lU 104 - Centro.

22.8388 llii4ii-iiLiOijaisici/5ioi:oioimi2_naiiiruiaiuiribiainoiiisialileisi'i51_-iCienitiroi'iii�)
CASA ALUGA-SE
BELA VISTA - Sala, 3 qtos., wc., copa, coz., quintal,
fundos, sala, qto., wc., coz. local ótimo na avo Prin­
cipal, Cr$ '4,500,00.

. CENTRO - Na avo Mauro Ramos, para ponto comer­

cial, -corn 5 salas, wc.. copa, coz., ótimo quintal,
junto a Rodoviária, Cr$ 16.500,00.

.

APARTAMENTO ALUGA-SE
CENTRO - c/living, qto., wc., coz. tanque, todo em

carpet., Ed. Andrea, Cr$ 4,600,00,

.

SALA ALUGA-SE
Ed. Alpha Centauri - Centro, frente p1Av, Herc. Luz,
novo, 1. a locação, Cr$ 4.000,00,
CASA VENDE-SE
CENTRO- Junto a Beira Mar Norte, casa antiga com
3 salas conjugadas, qto., copa, coz., wc. em ótimo
estado de conservação, porão habitável, constru­
çào solida, fundos rancho, c/dhurrasq. e cozinha,
Cr$ 550.000,00.

. 108 - Crec\ 128
"Tenente s\\ve\raf,\or\anópo\\s.'Rua r 228388-fone .

_)

fORTE EMPREENDIMENTOS
IMiOBlllARIOS lTUA -.

,

..

Sede Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PABX -22-8577

COMPRA - VENDA - LOCACÃOCRECI196

APARTAMENTOS VENDE-SE
CENTRO- Ed. Andréa. c/sala, qto. wc., coz., tanque,
toda em carpet, andar alto, luz, sol, vista, Cr$
145.000 - poupança, saldo CEF 6.700 mensais:
CENTRO - Ed. Algarve, c/living, 2 qtos., wc., coz.,
dep. empreg., garagem, frente p/Av. Oto Gama

O'Eça Cr$ 145.000 poupança, saldo financ.
TERRENOS VENDEM-SE
RESSA,CADA - 12x30, Cr$ 65.000 - troca por auto.

. , Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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li. _

_ .: TRlNDADE-CASA
�t quart08� 'sitlá grande, etc, madeira de lei, terreno excelente
:11X31t"(38Om2), rua calçada, acesso ao Jardim Sánta Monka. Pou­
".",a Cr$ 250.000,00 - saldo BNH Cr$ 1.680,00 por mes. Fone:
».J1!!§_- º!8cI1456· _ .

BARBADA
Loja no centro. Apartamento na Trindade todo acarpetado,
c/3 quart?s. Vendo por motivo de viagem. Cr$ 180.000,00
assume tinanc. 4.600,00. Ver e tratar à rua Visconde de
Ouro Preto 57, loja 5-centro. Sábado at� às 18 horas.

TERRENO-N.OBRE
FINANCIADO

Agora seu terreno em zona nobre do Estreito, finan­
ciado pelo SFH-CICAP. Jardim Maristas - lotes a

partir de 360m2 o melhor lugar para.construção de
sua sonhada casa. Aproveite. Estão à venda as últi­
mas unidades. A 200m do Supermercado Comper,
e/vista para o mar. /

_ ,

Plantão na JOWI S/A - Creci 017.
Av

.. lvo Silveira, 4501 - Fone: 44-5156/44-0302.

BAIRRO BELA VISTA I
.

TRANSFIRO

Casa c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem murada, toda mobiliada. \ Cr$
250.000,00 à vista. Ver e tratar na Rua
Santa Catarina, n." 209 (frente a Caixa

d'água). A partir de Domingo.
.

. MoçAS - SENHORAS _

Grupo de Indústria de São Paulo, precisa para promoção
domiciliar .de 5 para completar quadro.
EXIGE:
soa apresentação
Boa escolaridade
Horário integral
OFERECE
Salário fixo mais prêmios
Registro de carteira
FGTS - INPS - férias - 13. ° salário.
Retirada média mensal COMPROVADA em STA. CATA­
RINA: Cr$ 8.650,00.
Entrel(istas 2.a e 3.a feira das 8,00 às 19,30 horas na AV.
HERCILlO LUZ, 181. Esquina HERMAN BLUMENAU e 1
quadra da Escola Técnica.

. .

R. FELIPE SCHMIDT - 7 qt=s, 2 salas, copa, COZ., 2 bwcs,
porão, 3 qt=s, sala, coz., bwc, área fechada p/depósito, 1

\ salão c/uma pequena sala, bwc, entro p7carro, 1 casa c/
peça nos fundos e quintal grande.
JD. STA. MONICA P Locação - Casa c/3 qtos.(l suíte),
sala, cozo semi mobiliada, bwc, área serv., garagem, ter. c/
360m2, casa c/118m,2, telefone insto em julho.

,

AV. ITAGUAÇU - 3 qtvs, sala, coz., bwc, dep. ernpr., gara­
gem, qui ntal.
RUA PRAIA CLUBE - Coqueiros - linda casa c/� qtvs, 2
salas, demais dep., garagem, fins resido
AV. RIO BRANCO - Fins resid., ou com. 4 qtos, 2 salas,
bwc, dep. empr., quintal, entro p/carro.
R Ma JUUA fRANCO - 2 qtvs, sala, coz., bwc, porão e

'quintal. "-

R. FERNANDO MACHADO - No Centro / fins com., amplas
peças, dois pav., terraço.
AV. HERCIL'IO LUZ - centralíssima, p/com., em geral, di-
versas salas, 2 pav. garagem. .

AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica ou empresas
em geral, amplo salão térreo, demais dep .

ED. TANGARA - Agronômica - 2 pavim. c/17 dep. 1 suite, 3
ar cond., gás central, p/3 carros, armo emb. escrít., pisclna,
churrasqueira elétrica e carvão. terraço, cortina, telefone.

LOJAS E CONJUNTOS -

ED. VISC. DE OURO PRETO'- Salas c/ 20 e' 16m2, inst.
sanit.

.

.

RUA TENENTE SILVEtRA - sub-solo (garagem p/1 O carros)
- terreno - 1 ° andar - 2° andar, com área de 750m2 própria
p/grande empresa ou ·repartições.
ED. JAIME UNHARES - R. Vidal Ramos, ampla loja
c/25,50m2, i nst. sanit. I

GALPÃO - R Joaqui m Carneiro - Capoeiras - excel. galpão
c/área 130m2, i ncluidos salão c/90m2, mais escrit. galeria
e i nst. sanit.
ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado - salas centrais, 1 ° e -

3.0 andares e/áreas de 35m2. "

ED. DIAS VELHO - R Felipe Schrrudt- sala, c/35m2, bwc, 1
-

estante, c/prateleiras e portas de fórmica.
.

ED. FLORENCIO COSTA·- Salas c/45.a 70m2, c/kitiche,
i nst. sanit.

.

RUA SETE DE SETE:iMBRO - Sala central, c/20m2, exce­
lente localização.
ED. JORGE DAUX - R dos Ilhéus, ótima sobreloja c/30m2,
local privilegiado. .

Ed. ARS. Rua Felipe Schmidt, salas, espetaculares
c/50m2, prédio localizado em pleno calçadão.
ED. ACM. R. Jerônimo Coelho - conjts. c/2 e 3 salas pró­
prias p/cons. médico ou dentário.
EQ. JOÃO MORITZ - Conj. c170m2, inst. sanit.
ED. APOLO.- Ampla sala c/65m2, instalação sanitária.
Rua Fulvio Aducci - Estr. ampla loja c/102m2, i nst. sanit.
CONSULTÓRIO DENTARIO - Temos à R Dr. Antonio Dib
Mussi - em pleno coração da cidade, cons. dentário, insto
em ótima casa, c/ sala de espera, gabi nete, etc. .

.

.
ED. Da IZABEL - R. Anita Garibaldi - .ótima loja térrea, área

\

24m2, i ntei'ramente decorada. .

,

CEISA CENTER - �v. Osmar Cunha - Temos salas diversas
e lojas térreas, no belíssimo Céisa Center.
eb. JOÃO MORITZ - PÇã XV - conj. c/50m3, insto sanit. etc.
ED. ALUANÇA - R. Felipe Schmidt - salões c/25m2, pró­
prias p/resid. ou grande empresa .. �

RUA DEOD0_l30, Calçadão - prédio c/ 5 pavim, finas insta­
lações, gde. oportunidade.

PONTO COMERCIAL
CENTRALíSSIMOED.'BRIG: FAGUNDES - RTte. Silveira, 2 ct=s, sala, coz.,

bwc, área servo . . .'

ED. ITAGUAÇU - Trav. Elesbão Pinto da Luz - 2 qtvs, sala,
coz., bwc, área serv., esta, p/ carro, geladeira, mes!3- c/6
cadeiras e balcão.
ED. EUNICE - Estr. - R Fulvio Aducci - KITINETE.

ED. ALCION - R. dos IIheús - qt>, sala, coz., bwc.
R. Dr. Antonio Dib Mussi - qtO, sala, coz., copa, varanda,
bwc. •

ED. CARAVELLI - Coqueiros - Eng. Max de Souza - 2 qtos.,
sala, coz., bwc, área servo

ED. MARTINHO CALLADO - R Alm. Lamego - MOBILIADO

C/telefone, 4 qtos (1 suite), demais dep., garagem.
'ED. G-E�ÂNIO - R PAULA RAMOS - Coqueiros - em ótimo

local, apto c/qt", sala, coz., área servo

ED. EDUARDO - R Vise. de Ouro Preto - 2 qt=s, sala, coz.,
bwc, área serv., dep. ernpr. .

.

ED. ROBERTO - À. Tte. Silveira, 3 otvs, sala, coz., bwc, dep.
.

ernpr., área servo

ED. GEMINI I - Alm. Lamego - 3' qtO" (1 suite), sala, coz.,
bwc, dep. empr., área servo garagem.
ED. JORGE DAUX - R dos Ilhéus, três qtvs, sala, coz; bwc,
armo emb., área serv., dep. empr. TELEFONE.
ED. CRISTINA - Av. Hercllio Luz" qt", sala, coz., bWG, todo

acarpetado.
..

.

,

ED. FLORÊNCIO COSTA - R. Felipe Schmidt - KITINETE

ED. CAMARUS " R Alm. Lamego - Três qtos, sala, coz.,
bwc, área serv.. , dep. empr.
ED. BAHIA - R João Pi nto - 2, qtvs, sala, coz., bwc, área servo

ED. PRAÇA XV - R. Arcipreste Paiva - KITINETE.
ED. D. PEDRO I-R. Fco. Tolentino - qto., sala, coz., bwc,
.área servo

CASAS - FINS RESID'. E COMERCIAIS
SACO DOS LlMOES - R. JerônimoJosé Dias -Três quartos,
copa coz., sala, bwc, este. p/carro, quintal.
R. ALM. LAMEGO - 7 qt=s, 4 salas,.2 GOZ., copa, 2 bwcs e

quintal c/l <!00m2. .:
R. Tte. Silveira - ampla casa central com diversas depen­
dências, excelente p/empresas ou repartições.
R. IDALlNA PEREIRA 'DOS SANTOS - Trindade - 3 cWs (1
suite), sala, coz, semi-mobiliada, sala, TV, sala estar, bwc,
dep. empr., churrasqueira, garagem, estante, lareira, ar

.

cond, quintal. .

R.S. THOMAS DE AQUINO - Tri ndade - três qtvs, sala, coz.,
bwç, qui ntal, entro p/carro. ,

, AEROPORTO - Trav. estr. geral -jrês qtos, sala, coz. bwc,
abrigo para carro, quintal.,

.

Rt)A NEREU RAMOS - Três qtOs, 2 Salas, coz., bwc, abrigo
p/carro, quintal.
R .CEl:.. LOPES VIEIRA - 3 q.tos, sala. pequena, sala con],
coz., BWC, dep. empr., área servo churrasqueira, garagem.
R. GEN. /SITTENCOURT - ótima casá c/4 qtvs, livi ng, cOZ.,
bwc, área serv., dep. empr., garagem. ,

SACO DOS LlMOES - R. Deolindo da Costa - 2 qtvs, sala,
coz., bwc, despensa.
PT.IMARUI- R. José Silveira Souza, 3 qtos, sala, coz., bwc.
R PEDRO IVO - 2 qtos, living, coz., bwc, dep. empr., 2

, varandas, garagem, quintal.
R. ALVARO DE CARVALHO - Fins com. 4 qtvs, living, copa,
coz, mobiliada, dep. empr., varandão, abrigo p/carro, ga­
ragem, est. p/carro, aquecedor central.

Vende-se e transfere-se ponto comercial,
contendo loja e mais 5 salas e anexo depô­
sito ponto super centralíssinio totalmente

acarpetado com central telefonica. Tratar
à rua Sete de Setembro, 11.

'

�,,�
IMóVEIS

MERCADO DE'RESIDÊNCIAS E MORADIAS LTDA.
CGC. 83.722.355/0001-11 - CRECI1398.

.

Rua Tenente Silveira, 46-- 1101 - Ático - Edifício Atlas - Fones:
22:8572 - 22.8877

IMÓVEIS A VENDA
029T - TERRENO EM BARREIROS - 12x30 (360m2) . Rua
Brasil Schoeredes, ótima localização, próprio para cons-;
truçáo - Preço Cr$ 180 mil - Facilita-se em até 180 dias. -,

026T - LOTE EM COQUEIROS - 798m2, ótima localização,
duas frentes, plano, maravilhosa, vista , próprio para cons-

I trução - ótimo preço, facilita-se.
0281 - LOTE EM JURERE - 15x30 (450 m2), localização
previlegiada, a 200 metros do mar, esquina, plano e seco,

Preço 'Cr$ 130 mil - facilita-se em até 180 dias.
023T - MORRO DA CRUZ - 6.800 m2, maravilhosa localiza­
ção, vista excelente, árvores frutíferas, preço Cr$ 600 mil­
facilita-se em até 180 dias.
025T - SACO DOS LlMOES - Rua Juan Ganzo Fernandes,
lote com 589 m2, esquina, junto a ótimas residências,
Preço Cr$ 225 mil.

. ,

I

01.0AP - APARTAMENTO ALMIRANTE LAMEGO - Living, 2
quartos, banheiro social, cozinha, dep. de empregada,
área de serviço, carpet, gaz central, garagem - Entrada Cr$
72 mil, prestações Cr$ 10 mil:
011AP-APARTAMENTO DE UM QUARTO - Rua Almirante
Lamego, sala, quarto.banhetro social, carpet, gaz central,
Entrada Cr$ 58 mil" Prestações Cr$ 4.500 mil.

.

006AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE'- Living em

L, banheiro social, 3 quartos, armários embutidos, cozinha
compl-eta, área de serviço, dep. de ernpreçada, ar condi­
cionado, Preço Cr$ 1..650 mil- facilita-se.
010C - RESIDENCIA EM COQUEIROS - Rua Sebastião Ca­
Iado, 440m2 de construção. nova, projeto maravilhoso,
suite com vestíbulo, 3 quartos, banheiro social, lavabo,
living em L, sala de jantar, copa cozinha, sala de TV, Dep .

de empregada, duas maravilhosas varandas, dispensa, ga­
ragem para 3 veiculos, cozinha montada, jardim de in­
verno, armá.rios embutidos nos quartos, maravilhoso jar-

�

dim - Preço Cr$ 3.200 mil - Prestações Cr$ 14 mil
012CC - CONJUNTO COMERCIAL - CEISA CENTER, ampla
sala com bwc, garagem, carpet, ótimo preço e condiçôes
facilitadas. ,

I

\
•

013CC- CONJUNTO COMERCIAL- Edifício Hércules, conj.
207, ampla sala' com bwc, carpet, Prestações Cr$ 2.700 mil
- poupança facilitada.

Casa 01( - com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

'COZinha, b�nheiro social, garagem', área de serviço e co­
zinha auxiliar .. Terreno todo murado, excelente localiza­
çáo --:- somente Cr$ 590.000,00 - super facilitado, com
rmoveis de entrada ou carro.

Apjlrtamento OK - com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem
- super financiado - desocupado e pronto para morar..
Casa Lagoa· casa com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha,' banheiro social

.. garagem e 'dep. de em­

pregada, toda com armários embutidos, cozinha com ar­
mário -frente para o mar, logo após a ponte de concreto.
Somente Cr$ 650.000,00 facilitado OK. .

Apartamenfo.OK - Com 2 quartos, sala fie estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem
- super financiado e desocupado.
Cas.a Coqueiros - Sala de estar e jantar, copa.e cozinha,
garagem, dep .. de empreqada.fdojs quartos sociais, co­
zinha auxiliar, mais 2 quartos sociais, sala de TV, 'sacada na

frente, sacada nos fundos, com 300m2. super barata. OK.
carpetada, excelente acabamento.
Casa Kobrasol - excelente acabamento - OK. somente
Cr$ 900.000,00 facilitados -

Lançamento já pronto- Apartamentos com 3 e 2 quartos,
zero. kilômetro - desocupado, pronto para morar - esta­
mos de plantão no prédio - Kobrassol
"Estamos de plantão domingo no .escritório e no prédio
Loteamento Kobrassol Rua Adhemar .da Silva "até as 18
horas".

.

....

"ESTAMOS DE PLANTÃO DOMINGO ATÉ 12 HORAS"

r-Iancametitos.·
I ·apartamentoS�

'TRINDADE - Apartamento com sala, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de
serviço. Estacionamento. Dormitótícsccm armários embutidos" Cozinha e banheiro com
armários. Preço>610.000,00. Fin:: 41.0:000,00 - saldo a combinar. AP-522-TRI.

. . .More na Mansão.
More 'com elegância e requinte.
More num im«Vel nobre e de acabamento luxuoso.
More na Mansão da Av. Beira Mar Norte, Mansão de Monte
'Carío.
Na Mansão de Monte Carlos os apartamentos se dividem em

.sala de estar, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregaçla.
Areas de recreação coberta e descoberta.
Somente dois apartamentos por andar.

. Preço: 2.018.818;00 - Fin.: 1.226.785,00 - Poupança:
792.033,00. I

Mansão de Monte Carla - Av. Beira MarNorte, próximo a Praça
Celso Ramos. -

l'LANTÃO NO LOCAL,.INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

/CENTRO."APartamento
com living, dois dormitórios, B.WC social, cozinha, área-de serviço,

garagem.Acarpetado. Acortinado. Lustres. Preço: 520.000,00 - Fi nanc. 120.000,00 - Saldo a
combinar - AP-125-CEN.

.. �.. .

I CENTRO
- Apartamento com living, dois dormitórios amplos, BWC social, copa-cozinha,

:
área de serviço, dependência completa para empregada, estacionamento. -Living com

sacàda. -Vista para o mar ..-Acarpetado. -Acortinado. -Dormitório de casal com armá­
. rio embutido. -Edifício com play.ground e porteiro eletrônico. -Preço: Cr$ 1.103,500,00.
Fin.: Cr$'628.500,00. -Saldo a combinar. -AP- 531-CEN.

.

.
.

.ITACORUBI - Residência com.

hall, living, escritório, sala de
jantar, lavabo, três dormitórios
(1 suíte); BWC social, jardim de
inverho, cozinha, área de ser­

viço, dspendêncla pára empre­
gada, lavanderia, garagem para
doi:; carros. Dormitórios acarpe­
tados. Gás central. En.trada para
ar condicionado. Preço:
1.500.000,00 a combinar. CS-
908-TRI.

.

CENTRO -Apartarnento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço
banheiro auxiliar, garage. - Acarpetado. - Dormitórios com armários embutidos. - Cozinh�
com armários. - Aquecedor de gás. - Preço: 690.000,00. - Fin.: 333.600,00. - Saldo a
combinar. - AP-514-CEN.

d .

,.
. .

i BOM ABRIGO· Apartamento com hall, living em. "L", três dormitórios (1 suite), BWC social,

I'copa-cozinha, área d!') serviço, dependência COmpleta para empregada, garage. - Acarpe­
tado. -Acabamento em gêsso." Gás central. - Preço: 945.000,00. - Fi n.: 591.044;00. - Saldo a

lcombínar. - Aceita-se imóvel.·- AP-5tO-BAB. /..
COQUEIROS·, Apartamento com living, três dormitórios, BWC social,' cozinha, área de
.servtço. banheiro auxiliar. - Es�acionamento - Preço 680.000,00. c Fin.: 560.000,00. Pou-
pança: 120.000,00 a combinar - AP485-COa.

.

CENTRO - Apartamento com living em "L", um dormitório, BWC social, cozinha, áreade
serviço. Acarpetada. Vista. para a Bala Norte. Preço: 585.900,00. Flnanc.: 408.000,00. Poup.:
177.900,00, parcelada" AP420-CEN. .

TRINDADE- Excelente negócib.- Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social,
.

cozinha, área de serviço. - Esiacionamento. - PreçQ: 350.200,00. - Fi n.: 180,200,00.-
Prestação do financiamento: 2.300,00. - SaJdo a combinar, aceita-se terreno. - AP-435-
TRL

BARREIROS - Casa com living, trêsdorrnltóríos (1 suite), BWC social;copa, coziilh�, área
-de serviço, garage.·- Acarpetada, - Jardim e quintal. - Preço: 588.097,00. - fin.: 481.097,00. _

Poupança: 107.000,00, a combinar -, -'Aceita-se terreno. - CS-196-BAR.

. CENTRO - Residência com 400 m2, dividipa em hatt.espaçoso living em "L", sala Intlma,
lavabo, quatro dormitórios (1 suíte com closet), BWC social, copa, cozinha (kitchen), área
de serviço, lavanderia, dependência completa para empregàda, garage para dois carros,
churrasqueira. -Sacadas,. -Acarpetada. -Armários embutidos ..-Gás central. -Lustres.
':"":Telefone opcional. -Preco: Cr$ 2.600.000,00, a combinar. �CS-907-CEN.

CONDOMINIO CAMPOS ELISEOS
Mora r próximo a três colégios, praças de esportes, lavanderia,
posto de gasolina, supermercado!
Morar próxima a Beira Mar Norte!
Mo(ar no Campos ElíseoS.
Apartamentos com um e dois darmitórios e demais depen-
���

.

- Edifício com áreas de recreação, dois elevadores', central de
gás. - Garage opcional. \ ( .

Poupança: Apartamentos de um dormitório, ato 21.262,92, 12
prestações de 1.771,84.
Apartamentos de dois dormitórios, ato 30.009,80, 12 presta-
ções de 2.500,85

.

Assumir financiamento· somente na entrega das chaves.

Conçlomínio Campos Elíseos - Rua Arno Hoeschel.
PLANTÃO NO LOCAL, ,INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

. .

,
. I '. ..

SERRARIA- Casa com livfng, dois dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área
de serviço, garagem. - Preço: 390.000,00, - Fin.: 270.000,00. - Saldo a combinar C�-
752-BAR.

TRINDADE - No Ja�dim Anchieta, residência com hall, living, �ala de estar'com lareira, três
:
dormitórios (1 suite), BWC social, jardim de inverna, .copa-cozinhá: área de serviço, gárage.,
Acarpetada. Armários embutidos. Estante funCionaI. AqueCimento central. Preço:
1.285.159,21'. Com financiamento. Aceita-se imóvel - CS-900-TRI.

ITAGUAÇU-·Al'lartamento com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência completa para.empregada, garage. Acarpetado -

Armários embutidos nos dormitórios - Armários na cozinha - Edifício com salão de festas e
churrasqueira - Preço: 1.092.345,59:: Fin.: '912.345,59 - saldo a combinar - AP-351-ITG.,

CAPOEIRAS - ,Apartamento com hall, living, três,dormitórios, BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, dependência para empregada, garagem. Telefone a combinar. Preço:
690.000,00'- Fin.: 495.000,00 - Saldo a combinar. AP-525-CAP.

.'

\ . ,

CENTRO - Apartamento com hall, living, sala de estar,\ sala de jantar, s'ala de música, 3
dormitórios (1 suíte), BWC social; cozir:iha, área de serviçq, dependência completa para
empregada, garagem'lSuíte com armários embutidos. Acarpetada. Acortinadõ. Lustres.
Cozinha. com armários. Telefone. Preço: 2.800.000,00 - Com financiamento. Aceita-se
imóvel - AP-520-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living em "L", três dormitórios (1 suíte), BWC social,
cozinha, dependência completa para empregada, área de serviço, garagem. Acallpetado.
Acortinado - Living e i?uíte com sacadas. Armários embutidos. Cozinha com armários.

Lustrei�: Telefone a combinar. Preço: 1 :550.000,00 a combinar. AP-509-.CEN.
CENTRO -Apartamento com living, dois dormitórios, BWC socia(, cozinha, áreade serviço.
Estacionamento. Acarpetado. Living_ com estante e armário. Área de serviço com ármários.
Prec;:o: 600.000,00. - Com financiamento. AP-4T1-CEN. \

EDIFlclO GRVZIELLA
Das janelas do Gryziella, você se deslumbra com a beleza do
mar. .•
O Edifício Gryziella, está situado nó melhor local de Barreiros,
Loteamento Santo Antonio.
Próximo a escola, supermercado ê posto de gasolina; tendo
somente dqis apartamentos por an<�ar.
São apartamentos de excelente acabamento com ampla lu­
minosidade e ventilação, dividindo-se em living com sacada,
três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de ser­

viço. Garage.
Preço 695.000,00.
Poupança: 45.000,00, parcelaOa.
Fi nanciamento: 650.000,00
EDIFíCIO GRYZIELLA - Rua Renato Ramos da Silva.
SÁBADOS E bOMINGOS, PLANTÃO NO LOCAL.

CAMPINAS· Residência com living, sala de estar, três dormitórios (1 suite), BWC social,
cop.a·, cozinha, área de serviço, dependência para empregada, lavanderia, garage. -Acarpe­
tada. - Globos. - Telefone opcional. - Preço: 1.226.964,33. - Fin.: '846.964,33. - Saldo a

combinar. - CS-883-CAM.
.

CAPOEIRAS - Casa construida em terreno de 560 m2, com hall, sala de estar, dois dormitó­
rios, BWC social,' copa, cozinh.a, área de se'rviço, garage para três carros. - Acarpetada. -

. Lusfres - Armário embutido. - Preço: 585.000,00, a.combinar - CS.884-CAp.

LAGOA DA CONCEIÇAO - Belissima residência em estilo colonial. - Acabamento perfeito.­
Hall, living; sala de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa" cozinha,
área de serviço, dependência para empregada, lavanderia,'garage, churrasqueira. - Salas
em tábua corrida. -Dormitórios acarpetados. -Aquecimento central. - Terreno com 500m2.­
Preço: 1.800.000,00. - Fin.: 1.226.785,00. - Saldo a combinar. - CS-777-PRA.

/

IM'ÓVEL PARA VOCÊ
..NÓS TEMOS O MEL'HOR/
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CEISA CENTER
Sala c/42m2., carpet, b�c, aluguel Cr$ 3.210,00.
Sala c/57m2., carpet, QWc, aluguel Cr$ 3.800,00.'
CENTRO - Sala c/kitchen, bwc, aluguel Cr$ 6.000,00 _-

CEN 083.
_ _.

'. '

'

CENTRO ED. CEISA CENTER - 42m2, carpet, BWC, alu­
guei - Cr$ 3.000,00 - CEN 080.

• I

CENT-RO ED. HERCULES � c/127m2, telefone, carpet,
COQUEIROS - -Uving, 2 dormitórios, suite, bwc social, aluguel 10.000,00. /�
copa-cozinha conjugadas, a. serviço, dep. empregada, la­
vanderia, garagem, chucrasqueira, quarto de costura, alu­
guei Cr$ 8.500,00. coa 164.

�

300 IQ!� à sua disf?OslÇfJo
com preços e conCJicõãs

-- _.- . .

excepcionais
ENTRADA $ 20,000
Saldo em até 48 meses

:--

vendas exclusivOs
,

��;:, .•.. '�,' �.�' � �'JJ
__��

.\;C, "�__,,,
I:'

'

Empreendimentos !mobillanos Ltda.
2

,

"

',av.rio"branCO,36
.ei' .•.. ;"jF� ·.·''&:22�9366

I
CENTRO - sala, 3 dormitórios, bwc social, copa, cozinha,
dep. empregada, lavanderia, globos, aluguel Cr$ 8.000,00.
CEN 130.
CENTRO - 2 livings, sala, hall, 3 dormitórios, bwc social,
copa, cozinha, a.serviço, dep. empregada, 3 garagens, es­
tacionamento p/ 10 carros. -aluguel Cr$ 20.000,00_ CEN
136. I

CENTRO -living, 3 dormitórios, bwc social, copa e 2 cozi­
nhas cbnjungadas. dep.empregada, lavanderia, lustres,
varandáo, aluguel Cr$ 10.000,00 - CEN 141.

CAMPINAS - Salá, 3 dormitórios, bwc social, copa­
cozinha, a. .serviço ..al1J'guel Ç�$ 4.800.",QO. CAM 160.

CENTRO'Ó7 saras.iz cap·as, 2 cozinhas, a. serviço, dep
empregada, lavanderia, 2 pavtos. sacada, jardim, quintal,
aluguel Cr$ 20.000,00. CEN 129 - excelente ponto comer-

cial.
'

CENTRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios (2 c/armários
embutidos), cortinas, 3 bwcs, jardim de inverno, copa.:
cozinha, a.serviço, garagem, 2 pavimentos, terraço, alu-
guei Cr$ 20.000,00. CE� 146.

.

CENTRO - 5 dormitórios, sala, bwc, a.serviço, dep.empre­
gada, garagem e telefone, aluguel Cr$ 17.000,00. CEN 105.
BARREIROS - 2 dormitórios, 1 suite.sala. living, copa-coz.,
a.serviço, aluguel Cr$ 5.500,00 - BAR 119.

ESTREITO - living, sala jantar, 3 dormitórios, suite, bwc
social, copa e coz., conjugadas, a. serviço, dep. empre­
gada, lavanderia, garagem p/2 carros, churrasqueira, ar
condicionado, telefone, grade em todas as janelas, 'sin-:
teko, jardim, quintal. àluguel Cr$ 12.000,00 EST 154.

CAMPINAS - hall, livi ng, sala de jantar, 2 dormitórios, suíte,
bwc ,social, copa, cozinha, dep.empregada, garagem, la­
vanderia, carpet, globos, telefone, trilhos, aluguel Cr$
10.000,00. CAM 143.

CÂPOEIRAS -. Hall: living, sala, lavabo, 5 dormitórios, 1

suite, 2 bwcs, soe. escritório, copa, 2 cozinhas, a, serviço,
dep. empregada, lavanderia, garagem p/3 carros, sala de
TV e.sorn, terraço, jardim de inverno, sala estar, churras­
queira, cobertura, dispensa, telefone, sala p/sauna, aluI.
guel Cr$ 35,000,00 p/residência Cr$ 40,000,00 p/cornércio.
CAP 1.42,

ITAGUAçO - Hall, living, sala, lavàbo, 3 dormitórios, suite,
c/armários embutidos, bwc social, cozinha, a. serviço,
dep. empregada, lavanderia, garag�m, churrasqueira, cor­
tinas, lustres, 2 pisos, carpet na parte superior e sinteko no

inferior, aluguel Cr$16.000,00, ITA 163,

TRINDADE)· Livinq, lavabo, 2 dormitórios, suite, bwc soo
cial, cozinha, a, serviço, dep. empregada, layanderia, ga­
ragem, estar intimo, armá dos embutidos em todos dormi­
tórios, carpet, gás central, aluguel Cr$ 14.000,00, TRI152,

ESTREITO - living, 4 dormitórios, bwc social, copa, co­
zinha, .a. serviço, dep. empregada, lavanderia, garagem 2
carros, 2 pavimentos, sala TV, bwc intimo, carpet na sala,
lustres, persianas, armários embutidos, rede para telefone,
aluguel 12.000,00 EST 153.

-

LOTES NA PRAIA DE FORA

Vende-se 3 lotes na praia de Fora, no loteamento
Marivone. .

Preço por terreno - 30,000,00. Tratar ii rua Conse­
lheiro Mafra 33, A-c/Carioca

leme
Construções e Ne�cios lrqobiliários

VENDE CRECI 255

'LOTEAMENTO SÃO MA- nanciado Cr$ 456.000,00 -

TEUS PRÓXIMO'À CEASA - saldo a combinar.
10 rnin. do CENTRO, 3, PARA OCUPAÇÃO EM 3
1. PARA ENTREGA EM 4
MESES
Casa c/3 quartos, sala, ba­
nheiro, copa-cozinha, área
de serviço e garagem. Área:
87,00m2,
Preço: Cr$ 495,000,00 - fi­
nanciado Cr$ 420,612,00 -

saldo a combinar.
2, PARA OCUPAÇÃO IME­
DIATA
Ótima residência c/3 dor­
mitórios, sala, copa­
cozinha, banheiro, lavan­
deria e garagem. Área:
113,00m2,
Preço: Cr$ 590,000,00 -.fi-

MESES
Casa c/3 dormitórios, (1
suite), copa-cozinha, sala,
banheiro, área de serviço e

garagem,
Preço: Cr$ 690,000,00 - fi­
nanciado Cr$ 470,000,00 -

saldo a combinar,

4. SACO DOS LlMQES
Casa de madeira, c/3 quar­
tos, sala, copa-cozinha,
banheiro de alvenaria, e ga­
ragem, Na Servidão Cata­
rina (rua calçada). Preço à
vista: Cr$ 200.000,00,

Centro Comercial ARS - Sala 509 - Fone (0482) 22-3277
Rua Felipe Schmidt, 21 - Florianópolis - Santa Catarina

JOSE MENDES - hall, sala em L, 2 dormitórios e 1 suite,
_bwc social. copa ,> cozinha conjugadas, a, serviço, dep,
empreqada, lavanderia, garagem, varandão, sacada, chur­
rasqueira, luminárias, 4 exs d'água 5 vols. {'Iuguel: Cr$
8.500.00 JOM 149.

ESTREITO· Hall, living, sala jantar, 3 dormitórios e 2 suítes,
bwc social, escritório, cozinha Kitchen, a, serviço; dep.
empregada" lavanderia, garagem p/2 carros, churras­

quei ra, lumi nárias, telefone, aquecedor, armários embjti­
dos, estante, náuticas (exaustor), aluguel Cr$ 12,000,00 -

EST 148,

ITACORUBI - Uving, sala jantar, 3 dormitórios, 1 suite
'c/closed, bwc soctal, cozinha americana, a, serviço, dep.
empregada, lavanderia.. garagem, sala' intima, abrigo
p/carro, dispensa e mais 1 apto c/2 dormitórios, sala, bwc,
carpet, gás e aquecimento central, lustres, armários embu­
tidos, telefone, aluguel Cr$ 13.000,00. lTA 165,
STA, MÔNICA- hall, living, 2 sataaz dormitórios, 1 suite,
armários embutidos, lavabo, bwc social, cozinha, a, ser­

viço, dep. empregada, lavanderia, garagem, churras­
queira, cozinha auxiliar, área coberta, gás central, tele­
fone, box de acrjlico, aluguel ,Cr$ 10,800,00, SMO 147.
ESTREITO· hall, livinq, sala, 3 dormitórios, suite, bwc

social, copa-cozinha conjugadas, a. serviço, garagem, ins­
talação de telefone, lustres; aluguel 10,000,00. EST 166.

APARTAMENTOS

CENTRO - 2 dorrnitorios. sala qrande.fivmq. marios em­

butidos, carpet, cozinha kitchen aluque! CrS b.'JOO.OO ou

totalmente mobiliada por c.s 12 (i( �O, CEN
-

2.

CENTRO - Sala, 1 dormitório, a. serviço, cozinha, bwc
c/box., aluguel Cr$ 3.800,00, CEN 135,
CENTRO--Living, sala, 2 dormitórios, bwc social, cozinha,
a. serviço, aluquel Cr$ 3,800,00. CEN 139.
CENTRO - 1 dormitório, cozinha, bwc social, a, serviço,
dep, empregada, persianas, hall, interfone, g,aragem a

cornblnar , aluguel Cr$ 4,000,00. CEN 137.

TRINDADE - idormitórios, sala, cozinha, a. serviço, bwc,
aluguel Cr$ 4,500,00, TRI 126.

'

CENTRO - sala, cozinha, dormitório, bwc, a. serviço, car­
pet, aluguel Cr$ 5,OOO,QO, CEN 129,

TRINDADE· Sala, cozinha, a. serviço, dep. empregada,
bwcs, 3 dormitórios, globos, todo c/sinteko, gradeada,
churrasqueira, garagem coletiva, aluguel Cr$ 6.500,00 ,­
TRI132,

COQUEIROS - 2'dormitórios, sala, cozinha, a.serviço, bwc,
carpet, armários embutidos nos quartos e cozinha. vaga de
garagem, aluguel Cr$ 4.000,00. COO 121.

SALAS

LOJAS
.cOQUEIROS - 23m2, bwc, aluguel Cr$ 3,900,00, COO 077.

ALUGA
APTO NA BEIRA MAR ED. GEMINE3 quartos (suite),
carpet, living, bwc, copa cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, garagem/gás central (1 a LOCA­
ÇAO),
APTO 2 quartos, -carpet, living, cozinha bwc, gás
central. ,

,
"

APTO CENTRAL 1 quarto carpet sala cozinha, bwc,
gás central.
SALA ED. ATLAS com TELEFONE apenas 4.500,00,
SA LA ED. CEISA CENTER 120m2 (10 andar bloco B).
SALA ED. ALFA CENTAURI, 75m2 mais garage
4,500,00
ATENÇÃO SENHORES PROPRIETÃRIOS PRECI­
SAMOS DE UMA ÁREA CENTRAL COM APROXI·

.

MADAMENTE 300m2 PARA LOCAÇÃO
VENDE'

APTO CENTRAL COM 1 QUARTO SALA COZINHA
BWC, CARPET, GÁS CENTRAL, ÓTIMA LOCALI�
ZAÇÃO E PREÇO.

VENDE-SE URGENTE

Casa no Jardim social, Barreiros n.o 381, já financiada.
Aceito carro, Tr.atar hoje e amanhã no próprio local.

OLIVER I Compr,a
'

Imobiliári,a Ltda. ' V.n�•.
Fone- 44-2814, Administra

.
Alugam-se ....'

/SALAS- Temos diversas salas para alugar nos edifícios:
.

Dias Velho' - Ceisa Center - Apolo" Aplub - Alpha Cen-
tauri.

.

Apto. Centro- Kítinete- Cr$ 3.500,0� Ref. 322
Apto. Centro- c/2 qtos, BWC, dep. ernpreq. Livi ng, armá­
rios embutidos. -c-s 6.000,0� Ref, 321
Apto. Centro-,1 qto, BWC, Living, copa- cozinha, área
serv. Cr$ 4,500,0� Ref. 326
Apto. Centro- 1 qto, Living, cozinha, BWC, acarpetado,
Cr$ 3,5Q0,0� Ref. 327
Apto. Coqueiros - c/2 quartos, BWC, Living, cozinha, Cr$
3,600,0� Ref, 329 .

Apto. Centro- c/2 qtos, BWC, sala, área serv., etc ... Cr$
4·000,0� Ret. 312 ' .

Apto. Trindade...:... c/3 qtos, sala, etc .. , Cr$ 5,000,0� Ref.
328 I
Casa ,:,anta!lal - c/3 qtos, BWC, llvinq,
copa, COZinha, area serv. lavanderia, garagem, telefone­
Cr$ 6.000,0� Ref, 522
Cas�- Barra Lagoa- mobiliada, c/2 qtos, demais depen­
'dências. excelente localização - Ref. 511,

Cas.a- L�goa Conceição- c/3 qtos, suíte, 2 BWC, Livi ng,
COZinha, area serv., garagem, armários. Cr$ 1 O.OOO,O�
Ref,519

'

Casa-Ponta de �aixo- peq., de alvenaria, Cr$ 2.000,0�
Ref.520.. '

Rua Cer. Pedro Demoro. 1711 _ Estreito -,Creçi 154 - Fiorien.bPÇ)J..L:.._ .. __

'.�__"--------���""""""-.JI
� �OOA �

I
TRINDADE: Apart." 102 - Ed. Lauro Unhares com 3 quar- I
tos, garagem, etc. Cr$ 5,200,00 mensais,
ESTREITO: Casa alvenaria, rua Raimundo Correia com 3

quartos, 2 salas, cozinha, banheiro, garagem, preço Cr$
3,500,00,
CAMPINAS: Casa mista com 3 quartos, banheiro, sala,
copa e.cozinha, garagem, etc. Preço Cr$ 4,000,00,

,.

,

BARREIROS: Casá mista, perto Posto Relógio, com 2
qúartos, banheiro, sala, copa e cozinha, preço Cr$
3.000,00.

. '

ESTREITO: Otima residência, nova, acarpetada, com suite,
2 quartos, sala, copa e cozinha, dep. empregada, lavande­
ria, garagem, área serviço. Preço Cr$ 8,000-,00,
KITINETE: Rua ,Gaspar Dutra n.? 25 - c-s 2,000,00.
SALA COMERG,IAL:' Rua Gaspar Dutra n.? 25. Cr$ 2.300,00.
SALA COMERCIAL: Rua CeI. Pedro Demoro n.? 1711, Cr$
3.500,00.
VENDE:
CHAcARA FABIANA: Area de 1805m2 arborizada Cr$
250,000,00,
ARMAÇAO:'Terreno 30 x 120 perto do ,Grupo, Cr$ r
400.000,00,
BARREIROS: Casa alvenaria, nova, com sala, 3 quartos,

'

copa e cozinha, banhei ro, área de serviço, Cr$ 100 . .000,00

�
de poupança e saldo 'financiado.

�
I

CRECI050
FONES 2"2-1166 - 22-1835 - 22·0412 e 22-0623
RIJA ANITA GARIBALDI Nd' 19 : 'SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

PEDRITA),
1
.

FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

, Entregâ dorrucruar na grande Florianópolis j". , Peca pelo fone 33-0124
__

o

--'
_.

._� ,j,.", _
.

i

INCORPORAÇÔES E
IMOBILIÁRIA

SANTA CLARA LTDA.
CRECI008 I

'

Rua Fulvio Aducci, 922 - Estreito -_F ones: 44-1825 -44-4269

ALUGAMOS
CASAS:
Estilo Colonial, idealp/urna clínica, c/07 quartos, 01 salão,
01 banheiro, cozinha, copa, estac. p/07 carros. Rua dos

,lIhé\,Js - Centro. ,

Preço: Cr$ 20,000,00.
- Alvenaria, c/02 quartos, 01 suíte, área serv., 01 cozinha..
02 salas, BWC social, garagem, jardim.
Rua Otto Malina - BARREIROS.'
Preço: Cr$ 5,000,00,
- Madeira, 02 quartos, cozinha, sala, banheiro e jardim,
Rua: Manoel Loureiro - BARREIROS
Preço: Cr$ 3,000,00
- Mixta, 02 quartos, duas salas, cozinha e banheiro.
Rua Sta. Rita Cássia - B. Fátima,

I

Preço: Cr$ 2,800,00.
Alveriaria - 03 quartos, cozinha, sala, a, serviço, banheiro e

garagem,.
'

Rua n.? 02 • Picadas Norte S, José. Preço: Cr$ 3,000,00,
- Madeira, 02 quartos, cozinha, sala, banheiro, entrada
p/carro.

'

!

Rua da Gisella - BARREIROS

- Madeira com 02 quartos, sala, cozinha, 'banheiro, en­
trada p/carro. Galpão madeira.
Rua Euqênio Portella - BARREIROS
Preço: Cr$ 2,500,00.

AP.ARTAMENTOS:
Com 02 quartos, cozinha, sala de visitas, depend. empre­
gada, BWC social, área de serviço, armários embutidos na

cozinha, quarto crianças e banho
Rua vísc, Ouro Preto - CENTRO
Preço: Cr$ 6.500,00.

'

Com 02 quartos, sala, banheiro, área de serviço, cozinha,
AV. Mauro Ramos - CENTRO
Preço: Cr$ 4,000,00

SALAS: '

,
01 sala para fi ns comerciais medi ndo 93m2, c/01 cozinha,
01 banheiro, 01 telefone comercial.
Rua Tenente Silveira - CENTRO,

Trindade, Condomínio Europa, apar-
'tamento de 3 dormitórios, 'amplo living,
dependência completa de empregada,
área de serviço, sinteko, vaga de gara­
gem, sem despesas de escritura.

I

VENDE-SE
'- 'CAS� DE ALVENARIA

Casa de alvenaria OK, c/suíte, 3 quartos, sala,
cozinha, BWC social, área deserviço, garagem
e todo acarpetado. Área de 110m em pelotis,
Preço: 714,000,00 sem entrada. Tratar. pelo
fone 44--0036,

.

QUE BARATO!;SALA E Q'UARTO. PARA V. NO' TAMANHO EXATO .

....
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(EM CAMBORlú, NATURALMENTE.)
Condomínio fechado. Amplo estaciónamento.
Parque recreativo-esportivo (Quadra de tênis - Piscinas

pi adultos e crianças - Pebolim - Quadra de basquete - Mesas
de jogos � Ping-Pong etc.) - Centro comercial e de serviços,
Preço a partir de Cr$ 350,CXX),OO com financiamento
direto ou pelo Sistema Financeiro de Habitação,
Solicite a visita de nosso 'corretor,

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:

EMPREENDIMENTOS ITAIPÚ LTDA-�.
I��

Av Brasil, 644 . Fone-s 66 0400 e 66 0909 Batnear ro de Cambor.«
Em Currnba
R Mdl F'nrlan(I Peixoto, 170 1'" and .. coru 109·-ForlP 24·2570

11'
I"
! '------�
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ED. BELVEDERE - 'frente píAV., lindo apto. c/3 qtos. (1

suite), living, copz, cOZ., bwc �ocial, dep. empr., área serv.,
garagem. Transf. financ.

A-92 - APARTAMENTO - CENTRO
ED. MARIA FÁTIMA � Rua Alrn. Alvim - prox. Supermerc.
Hiachuelo, 2 quartos, sala, demais dependências., gara­
gem;etc.

, I
,
'.

,

A-�6 J APARTAMENTO - CENTRO

ED. DJ,l.NIELA - Rua Anita Garibaldi, amplo apto. c/3 quar-
. ,

- '!' .

tos, bwc S0C., sala, cozinha, dep. empr., area serviço
garagem, armo embutidos. Telefone. Transf. financ '.

I
'

A-87 - AP.ARTAMENTO - TRINDADE

·CONJ. LAURO LlNHARES - Em excel. local, 3 quartos,
banho sompl., sala, cozinha, área serv., garagem. Transf.

financ. ','

A-81 - APARTAMENTO - COQUEIROS

ED. GIRASSOL- RuaDes. Pedro Silva,doisquartos, sala,

demais dependênctas, garagem.

C-65 - CASA -COQU�EIROS
Na rua José do Vale Pereira, belíssima resido c/2 suites, 2

quartos, bwc osc. living, sala, copz-cozinha, lavanderia,
área serv., dep. ernpr., garagem p/2 carros. Trans!. fi nanc.

Aceita apto. no centro como parte de pqto,
C-13 - CASA - LAGOA

Na rua Rita da Silveira, local espetacular, resido c/3 c\uar�
.

tos, 2 salas, 2 bwcs, cozinha, área serv., dep. empr., casa

p/barco, churrasq., garagem p/3 carros. Terreno 600m2.

'C-52 - CASA - COQUEIROS

Na rua Ivo Reis Montenegro, em Itaguaçu, magnif, .resid.
c/3 quartos, bwc soe., sala, cozinha, área serv.; dep.

p/empr., garagem. Transf. financ.

c-50 - CA�A - CENTRO

À rua Trajano, em pleno centro comerc. ampla casa

c/diversas: dependências. Aceita' apto. no centro como

, parte paqarnento.
C-71 � CASA - CENT�O

À rua Saldanha Marinho, no centro comer., casá com am­

plas peças. Ponto p�ivilegiado.

I
C-72 - CASA'- CENTRO

Na A�. Rio Branco, zpavtrn., 4 quartos, living, copa-coz., 2
.
bwcs, garagem, varandão, semi-mobiliada.

C-68 - ÇASA - CENTRO
À rua Crismpim Mira, confortável residência c/5 quartos, 5
salas, 3 bwcs lavabo, copa.

C-29 - CASA - SACO DOS LIMÕES
À rua Jerônimo José Dias, ótima�resid.; 'c/ 3 quartos, sala,
demais dependências, área estacionamento.' Terreno

c/l,32000m2. Transf. financ. /

. C-56 - CASA - CENTRO
À rua São Judas Tadeu, bairro José Mendes, resido c/3

quartos (1 susite) bwc 'soc., sala, cozinha, área serviço
dep. ernpr., garagem. Transf. financ.

T-Dl - TERR'ENO - BEIRA MAR

Na rua Bocaiuva, junto à 'Beira Mar, terreno sem igual
c/l045m2, frente c/39,80. Gabarito 12 andares.

T-36 - TERRENO - STODIECK

Na .Chácara Stodieck, maravilhosa localizaçào, área

480m2, trente 12m

T-52 - TERRENO - CÓRREGO GRANDE

Na Estrada Geral, esq. rua Acadêmico Reinaldo Consoni,
ótimo terreno c/481m2, frenfe 16,10m.

I

T-51 - TERRENO - CANASVIEIRAS
, ,

No loteamento Martinha Xavier de Brito, a 300m da praia,
terreno plano c/360m2, frente 12m.

T-15 - TERRENO � CAPOEIRAS
À rua Waldemar Ouriques, ótimo terreno c/310m2, fr.ente
10m..

T-20 - ,TE�RENO - �ARREIROS
Próximo ao trevo, espetacular terreno c/ 4.014m2, pos­

, sui ndo três' frentes.
,

�22-TE�RENO-JURERE
Na zona 'nobre da praia, maravilhoso terreno c�1500m2,
frente p/mar 30 metros.

T-50 : TERRENO - BIGUAÇU \

Em pleno centro da cidade, magnífico terreno c/l.440m2,
frente 6Om.

TEMOS OUtROS IMÓVEIS EM CARTEIRA P/VENDA

.-

AP- 04 ( ED. CARLOS TAULOIS) - 1 qto, garagem e 0.0.
- Cr$ 230.000,00 -:;-. poupança e financiamento

AP-()2('f&B:;...ANIT>�GAHIBAb..DI)"· 2"'gt0'S sala-e d.d. - Cr$
3GO.00O,:00� pônpança e financiarnente:
AP..Q2· (Eh RUA CAPITÃO ROMUALDO DE BARROS) -:- 1

suite, 3 qtos, garagel'"(l p/2 carros, acarpetado, acaba­
mento em piso de mármore, e ·d.d. - Cr$ 2.000;(')00,00 -

FASE FINAL DE CONS1RUÇÃO. .

AP:'o7 '(ED. CEZANE) - 2 qtos, çaràçem. e d.d. Cr$
450.000,00 - poupança e financiamento. .

AP-08 (ED. ALGARV�R) -,1 qto, acarpetado e d.d Cr$
� 67:000,00'- poupança e financiamento. .

AP-Q9 (ED. D. PEDRO I) - 1 qto, garagem, acarpetado e

d.d. Cr$ 169.000,00 - poupança e financiamento.

.
AP-06 ·(ED. BRIGADEIRO FAGUNDES) - 3 qtos
c/armários, cozo ciarmários, garagem e' d.d. Cr$
700.000;00.
AP-10(ED. BRIGADEIRO FAGUNDES)-3 qtos, sala, e d.d.
Cr$ 400.000,00 - poupança e financiamento ..

AP-12'(ED. BONART)-- 1 suíte, acarpetado, ar condicio­
nado e d.d. - Çr$ 210.000,00 poupança e financiamento.
AP-13 (ED. AMESTERDAM)- 3 qtos, garagem e d.d. Cr$
120.000,00 - poupança e financiamento.
AP-16 (ED. CRISTINA) - 2 qtos; sala, qaraqern.acarpetado '

e d.d. Cr$ 218.000,00 - poupança e finãnciamento.
AP-15 (ED. CLÁUDIA)-2 qtos, garagem, acarpetado e d.d.
- Cr$ 450.060,00 - poupança e financiamento.

TERRENOS À VENDA TELEFONE 223600
TE-Ol (RIBEIRÃO DA ILHA) - Chácara de 43.0Q02.C/casa·
de alvenaria: 2 qtos, I qto peq. e d.d. Cr$ 1.000.000,00.
TE-02'(STODIEK) - terreno de 18.600m2. c/um chapadão
de 4.000m2. Cr$ 3.700.000,00
'TE-04 (BALN. DANIELA) - terreno plano c/720m2. Cr$
250.000,00
TE-05 (CACHOEIRA DE BOM JESUS) - Terreno

cI71.000m2. Cr$ 750.000,00 .

TE-06 (JURERÊ)- terreno'c/180m2. Cr$ 350.000,00
TE-07 (BARREIROS) - terreno plano c/580m2. Cr$
320.000,00 . \. '\.

TE-lO (TRINDADE) - terreno de esqui na c/407,70m2. Cr$
300.000,00
TE-II (CENTRO)- ter-reno c/l.000m2. Cr$ 2.000.000,00
TE-15(PANTANAL) - terreno c/l.796,30m2. Cr$
1.500.000,00

. I

TE-16 (CACUPÉ) - terreno c(12.900m2. Cr$ 6,00.000,00
-fEc17 (BARREIROS)- terreno em declive c/360m2. Cr$
160.000,00
TE-18 (ESTREITO)- terreno c/396m2. C� 400.000,00
TE-19 (ESTREITO) - terreno c/360m2. Cr$\280.000,OQ

�

TE-20 (TRINDADE)- terreno planC! c/408m2. cr$
250.000,00 , .

TE-2'1 (CANASVI EiRAS) ---;: terreno de frente para praia�

Cr$ 550.000,00
CASAS À VENDA TELEFONE 223600 .

CA-02 (CENTRO) - 1 'suíte, 3 qtos, salão de festas, biblio­

teca, jardim de inverno, sala de som, toda acapefteda, qtos
c/ armários, telefone, churrasqueira, garagem e d.d. Cr$
5.000.000,00.
CA-D3 (BARREIROS) - 1 suíte, 2 qtos, garag'�m e.dd. Cr$
145.000,00, poupança e financiamento.

.

CA-D4 (CAMPINAS) - 1 suíte, 2 qtos, garagem e d.d. Cr$,
800.000,00.
CA-05 (JURERÊ) - 3 qtos, Ghurrasqueira, banheiro externo,
e d.d. Cr$ 1.100.000,00.
CA-06 (SÃO JOSÉ) -3 qtos, garagem terreno c/l.200m2
c/vários tipos de frutas Cr·$ 300.000,00 poupança e fi nan-

ciamento.
.

CA--08 (CENTRO) - 3 qtos, telefone, garagem e d.d. Cr$
1.500.000,00
CA-l O (SACO GRANDE�- 3 qtos, abrigo p/ carro e d.d. Cr$
300.000,00 i �

, CA-l1 (TRINDADE) - 4 qtos, e d.d. Cr$ 140.000,00
CASA-12 (BIGUAÇU) - 3 qtos, garagem e d.d. Cr$
370.000,00
CA-13(CENTRO).3 qtos, 2 ?al�?, e dl.d. Cr$ 1.000.000,00
CA:14 (LAGOA DA CONCEIÇAO) - !3 qtos, c/ armários,
garagem e d.d. �r$ 500.000,00 poupança,e assumir finan-,
ciamento.
CA-116 (CENTRO) � 3 qtos, 3 salas, g<;iragem p/4 a 5 v�ícu­
los Cr$ 2.000.000,00
CA�17 (BALNEÁRIO DANIELA) � 3 qtos: abrigo p/2 carros e

d.d. Cr$ 650,000,.00

"

I

"IMÓVEIS PARA ÁLUGAR"
APARTAMENTOS:
Edif. Cidadé de Fpolis - Apto com 1 -qto., sala e demais

dependências. '" L!i. - .. "

.

Rua Gaspar Outra - AptÓ cõrn 2·qtos., sala e demais depen­
dências.
Edif. Arthur - Apto KITINÉTI
Edif. Cidade de Fpolis - Apto com 2 qtos., apto de frente
todo iluminado e demais dependências.

'
.

Edil. Anita'Garibaldi - Apto com 2 qtos., cozinha e banheiro

c/azulejos decorados até.o teto e demais dependênCias.
Edit. JaimeLinhares - Apto com 2 qtos., dep, empregaeJa e

demais dependências. \

Edif. Cezane - Apto com 2 'qtos., garagem e demais depen-
dências.

;

,

Edif. Trabalhador Catarinense� Apto com 2 qtos., todo
acarpetado e demais dependências.
Edif. Andréa - Apto com' 1 qto., gás central, semi­

mobiliado, acarpetado e demais dependências.
Edif. Santa Catarina- - Apto com ,2 qtos., garagem, todo
acarpetado e demais dependências.
Edif. Cezane - Apto com 2 qtos., todo acarpetado e demais
.dependências.

'

Edif. Florêncio Costa- Apto com 1 qto .. 2 salas conjugadas
e demais dependências.
Edit. Dona Emma - Apto com 3 qtos., garage[Tl, armário'
embutido num dos qtos e demais dep.
Rua Duarte Schutel - Apto com 1 qto., sala e demais de-

pendências. \
.

Edif. Praça xV - Apto com 1 qto., demàis dependências.
Edif.Visconde Ouro Preto - Apto com 2 qtos., sala e demais
dependências. '

Garagem no ed. D. Pedro I
.

Edil. Francisco Nappi - Apto com'2 qtos., dep. empregada e

demais dependências.
.

Edit. Arthur - Apto com 1 qto., dep. empregada e demais

dependências.
RIa Gerônim9 Coelho - Qua rto
Av. ltaguaçú - Kitinéti cdm algumas mobílias.
CASAS:
Rua Nova Caledonia - éasa com 3 qtos., j�rdim, sinteco,
garagem e demais dependências ...
Rua Joe Collaço - Casa com 3' qtos., quintal e demais

,

dependências. .

Jardim Modelílr - Casa com 1 suite, 2 qtos., cozinha

c/embutidos, garagem, sinteco e demais dep.
'

Rua Manoel Loureiro - Casa com 3 qtos., qui ntal e demais
dependências. .

Av. Rio Branco - Casa com 3 -q.tos., sala e d.emais depen­
dências.
Rua Raulino Gerlack- Casa com 3(1tos., qui ntal, garagem e

demai;') dependências.
Av. Mauro Ramos- Casa com 2 pavimentos: com 5 qtos., 3

.

sajas grandes, 2 banheiros, garagem p/4 carros e demais

dependências.
Av. Ivo Silveira - Com 5 qtos., 2 salas, 2 banheiros, gara­
gem, churrasqueira, quintal c/jardim, sinteco, armários
embutidos, telefone e demais dependências.
RIa Heriberto Hulse - Casa com 3 qtos., quintal, garagem,
rancho nos fundos e demais dep.
Rua Servidão Valente - Casa com 1 qto., sala e demais

dependências.
Rua Frederico Afonso - Fi na residência com 1 sui�e, 3

qtos., 2 banheiros, 2 salas, lavanderia, garagem p/2 carros,
churrasqueira, varanda c/vista p/mar, jardim, pomar
c/frutas e demais dep.
Rua Tenente Sapucaia - Palacete com 1 suite,4 qtos., 3

salões, 2 banheiros sociais, jardim de inverno, sacada,

bíbiiotec�, sala de música, dep. p/2 empre.gadas, garagem
p/3 ca rros, fada acarpetada e demais dependências. .

CASAS E SALAS FIARA FINS COMERCIAIS:
.

Edit. Ceisa Cer:rler - Várias salas e lojas com e sem gara-
.

gem'. (
Edit. Dias Velho - Sala
Rua São Pedro- Casa com 2 pavimentos: p/alugar b térreo
com 80m2, 2 banheiros, c0zinl'la.
Edit. ·Hércules· Com divisórias, 2 salas, banheiro, sala tod�

•

I
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acarpetada.
Mercado Municipal do Estreito - Loja.
Rua Trajano - Com 2 pavimentos: com total de ,287m2.
Edit. Cen�ro Exec. Miguel Daux - Sala com banheiro e

divi sórias.

.

ri} PREDIBENS '_

• la incorporadora, construtora e imobiliária.:::J R:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 ..'

PREDIBENS Fones - 22c6099 22�6756 e 22�4769 .

,

,

'
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CASA DE MADEIRA

Vende-se casa d� r,nadeira recém construída, c/ 3

quartos, sala, copa/cozinha, bwc em alvenaria, Ter­

reno ·360m2. Tratar pelo fone 44-5177
I '

,

'

. VENDE-SE
CASA DE ALVENARIA

Casa de alvenaria OK, c/suíte, 3 quartos, sala,
eozínha: BWC soclal.área de serviço, garagem
e todo acarpetado: Area de 110m em pelotis.
Preço: 114.000,00 sem entrada. Tratar pelo

.

fone 44-0036.

I

.1

Terrenos à venda
Trindade - Com 395m2 por Cr$ 250.000,00.
Itacorobi - Com 350 m2 por Cr$ 180.000,00
Coqueiros - Com 2.100 m2 por Cr- 1.5DO.000,00 (frente p/
mar).

.

Casa para alugar'FONE 44-5670
Estreito - Rua Raimundo Correia, excelente galpão de al-
venaria por Cr$ 35.000,00

.

capoeiras - Rua Irmã Bonavita, casa de madeira por Cr$
2.800,00.
Coqueiros - Rua Eng. Max de Souza, casa de alvenaria por
Cr$ 13.000,00.

.

Barreiros - Rua Otto Júlio Mallna.. casa mista por ·Cr$
3.000,00.
Centro - Ed. Antero de Assis, sala comercial por Cr$
3.500,00.

COÓUEIROS - Apto com 2 quartos, sala, cozinha, Bwc,
área de serviço, garagem e synteco. Vista panorâmica to-

tal, para o mar, ilha, pontes, etc. Cr'$ 5.000.,00
..

COQUEIROS- Ed. Girassot- Apartamento amplo de 2 quar­
tos, demais dependências, garagem. Cr$ 5.500,00

.

CENTRO - Ed. Góernadorr Felipe Schmidt - Kitinetti - Cr$ �

3.200,00.

•
ANTONIO IMÓVEIS

.

Compra, Venda e .

Administração de Imóveis _,.
.

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-.; ,,; ,:'

Estreito'
.

CRECI i i u5

Casa à venda fone 44.4668
Santa Monica - Casa de alvenaria c/ 182 m2: sala visita,
jantar, jardim d-e inverno, suite, 2 quartos, BWC social,
copa, cozinha, área de serviço, dependência de empre­
gada, churrasqueira, garagem, por Cr$ 1.500.000,00.
Aceita imóvel.

Coqueiros -Casa de alvenaria com 330m2, 3 quartos, suíte,
sala, copa, 2 cozinha e BWC social, escritório, varandáo,'
sacada, lavabo, salão de festas, churrasqueira, área de

serviço, dep. de empregada, sauna, garagem, aqueci­
mento solar, ar condicionado, equipamento para píscina.e
ármários embutidos, por Cr$ 2.850.000,00. Aceita terreno e

pode ser fi,nanciada.

Jardim Anchieta - Casa de Alvenaria c/104m2, inacabada;
Com sala de visita, jantar, suíte, 2 quartos, copa-cozinha,
BWC social, por Cr$ 55�.000,00. A combinar..

-

. I

I

Kobrasol - Casa de alvenaria com 105m2, sala de visita,
jantar, suíte, 2 quartos, BWC social, copa-cozinha, dep. de
empregada, área de serviço, churrasqueira e caragem. Por
Cr$ 900.000,00. Sendo Cr$ 100.000,00 de entrada e o saldo
financiado. .

Barreiros Casa de alvenaria com 105m2, sala de visita,
jantar,3 quartos- BWC social, copa-cozinha, área de ser­

viço.dep. empregada e garagem. Por Cr$ 550.000,00. Com
Cr$ 50.000,60 de entrada e saldo financiado. '

; ( VEJA ESSAS OFERTAS

,.

NA PREDIBENS VOCE COMPRA DIRETAMENTE DE'

Ql;JEM CqNSTRÓI. POR ISSO VOCE TEM DIVERSAS OP­
ÇOES DE NEGOCI0.

COQUEIROS - No Ed. Girassol o apartamento é uma mara­

vilha: Possui 2 quartos grandes, uma sara ótima com sa­

cada para receber visitas, banheiro com agua quente efria,
copa-cozinha bem decorada, com água quente e fria e uma

dependência. de serviço. No terreno tem jardins. floreiras,
área de recreação � garagem. Aceitamos apto. no centro
como entrada.

COQUEIROS - Apto. novo: acabamento de primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, bwc, 'área de serviço e

garagem. Possui synteco e tem financiamento garantidó
pela CEF. Aceitamos pagamento à vista, a curto e longo
prazo.

,. .

8ENTRO - O seu apartamento no centro, junto a Bei ra Mar
Norte, com 1,2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser

ádquirldo em plano e preço .especiál de pagamento.
CENTRO - Junto Av. Beira Mar Norte - apto. de 1 quarto,
sala, cozinha, área de serviço e ','garagem" Entrada de Cr$
10.000,00 e prestação de poupança de Cr$ 2.690,00. (

, .

TERRENO NA LAGOA - Frente para o mar, plano com

vizi'nhança que mora o ano inteiro Cr$ 250.000,00 à vista ou

em condições a combinar.
,\

.

.

ALUGUEL _. Fone: 22-2804

I· !

, ,

I I.

ALUGA
CAMPINAS
044 - Rua D. Pedro II, frente 204 - 02 qtos., eala, copa, coz.,
banho. Cr$ 2.500,00.
052 - Rua Paralela Pedro Cunha 129 - 03 qtos., sala, coz.,
banho, A.S., dependência empregada, garag�m, sinteko.
Cr$ 4.500,00.

.

015 � Rua João Grurniché s/n.> - madeira - 03 qtos., sala,
copa.icoz., banho. Cr$ 3.500,00

.

061 - Parque Res. Flor de Nápolis s/n.> - madeira - 03 qtós.,
sala, coz., banho, garagem. Cr$ 2.500,00.
046 - Lot, Nova Esperança 1928 - madeira - 02 qtos., sala,
coz., banho. Cr$ 1.500,00.
014 - Rua Gaspar Neves - 123" sala de alvenariacorn 20m2.
Cr$ 1.200,00.
ESTREITO
310 - Rua Leonel Antonio Outra 223 - 02 qtos., 01 suite, 01
bariho social, lavabó, 05 sai"as, coz., dep. completa empre­
gada, telefone, garagem, canil, emtodos os qtos:, armários
embutidos. Cr$ 15.000,00. '

.

357 - Rua Maria Claudina Cruz, 550 - 02 qtos., 01 suite,
banho social, dep. completa empregada" cOZ., telefone,
lavanderia, quintal. Cr$ 12.000,00.

_

144 - Rua Gaspar Dutra, 744 - 03 qtos., sala, cozinha,
banho, ,quintal. Cr$ 7.0ÔO,00.
·307 - Rua Fulvio Aducci 985 - 03 qtos."sala, copa, coz.,
banho, garagem. Cr$ 7.000,00.
011 - Rua Thiago da Fonseca 226 - 03 qtos., sala, coz.,
banho, garagem. Cr$ 3.500,00. . (

174 - Rua José de Anchieta, 102 - madeira - 03 qtos., sala,
coz.; banho, garagem. Cr$ '3.500,00.
510 - Rua Olegário da Silva Ramos 267-'-madeira - 03 qtos.,
sala, coz., ban�o, garagem. Cr$ 3.000,00.
243 - Rua Fulvio Vieira da Rosa em frente, 621 - 02 qtos.,
sala, coz., banho, amplo quintal. Cr$ 3.000,00. ;
018 - Rua Euclides Machado, 61 - madeira - 02 qtos., sala,
coz., banho. Cr$ 3.000,00.
201 - Rua 'Irmã Bonavita, 1390 - madeira - 03 qtos., sala,
cozinha, banho, entrada para carro. Cr$ 2.500,00.
BARREIROS
079 - Rua Mal. Rond�on frente ao n.o 10- madeii'a - 03 qtos.,
sala, copa, cozinha, banho. Cr$ 2.600,00.
163 - Vila Dani casa 165 - madeira - 02 qtos., sal <;i, copa­
cozinha, banho, área de serviço. Cr$ 2.000,00.
021 - Lo!. Santa IMs, 1492' - 02 qtos., sala: copa, cOz.,
banho; AS. Cr$ 1.800,00. I

103.- Trav. Final da Rua São Pedro cas. 1530 - 03 qtos.,
'sala, copa, C0Z., banho, área serviço, cobertura e abrigo
p/carro. Cr$ 2.000,00.
Oá5 - SR -101 - Alvenaria - Rio Caveirãs -'Biguaçu - 03 quar­
tos, sala, copa, coz., t)anho, garagem, quintal. Cr$
2.800,00.
134 - Rua Gizela 1284 - 03 qtos., sala, copa, coz., banho,
AS., garagem fechada, abrigo para carro, qui ntaL Cr$
2.700,00.
047 - Trav. Av. Atlântica ?/,n.o - esq. Marechal Rondon - 02

qtos., sala, coz., banho. Cr$ 2.500,00.
CENTRO
008 - Ed. Florêncio Costa - kitinete 708. Cr$ 3.200,00.
134 � Servidão Manoel Laurinda s/n.o,- 02 qtos., sala'-coz.,
banho. Cr$ 2.200,00.
408 � Av. Gov. Jorge Lacerda s/,n.o - 02 �tos., sala, coz.,
·banho. Cr$ 2.709,00.

'

259 � Beco Boa Vista s/n.o - 02 qtos., sala, copa, coz.,
banho. Cr$ 2.700,00.

),'" f·

::I
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VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA C-IDADE. .

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
. Fone - 44�4568

Campinas:' Av. Josué Di Bernardi, 73

Estreito - Rua Jdsé Cândido da Silva, 721
Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

.

VENDE
202 - Rua Bocaiúva - Casa antiga de alvenaria c/3 qtos.,
sala, copa, coz., banho, garagem. Cr$ 550.000,00.
201 - Largo São Sebastião -·3 qtos., sala, COZ., banho, dep.
empregada, garagem. Cr$ 650.000,00.

•

904 - R. Hermes lapelini - Barreiros - alvenaria - 3 qtos.,
sala, coz., banho, varanda. Cr$ 250.000,00 no ato. Saldo
financiado.

.

908 - R. Pedro H, Hermes - Roçado -alvenaria (inacabada)2
qtos., 'sala, copa-coz., banho, área serv., garag.em. Cr$
230.000,00. Aceita proposta e/terreno, carro, �

901 - R. Antônio Schroeder - Barrei ros - mista- 2 qtos., sala, .

-

copa, cozinha, banho. Cr$ 250.000,00.
877 - R.Heriberto Hulse - Barreiros - mista - 2 qtos., sala,
copa-coz., banho. Cr$ 200.000,00.'

.

886 - Rua lano - Barreiros - alvenaria - 1 suite, 2 qtos.',
banhos, 2 salas, cOZ., dep. empregada, área serv., cober­
turá p/carro. Cr$250.000,00 no ato. Transf. financiamento.
898 - Lot. Sta. Clara - Barreiros - alvenariáL 2 qtos., sala,
coz., banho, ár.ea serv" garagem, anexo 'cll qtó., churras­
quei ra. Cr$ 430.000,00. Aceita proposta, c/carro, terreno.
886 - R. Napoleão Delambert - Bprreiros - mista-- 2 qtos.,
sala, cozinha, banho. Cr$ 200.000,00.
884 - R. Pedro Destri - 'S. José - alvenaria - 3 qtos., sala,
copa, cozinha, despensa, dep. empregada, churrasqueira­
Cr$ 620.000,00.
208 - R. Belizári.o B. Silveira - S.·Limões - alvenaria - 3 qtps.,
sala, cozinha, copa, banho, área serv., dep. empregada,
garagem. Cr$ 700.000,00.'
869 - R. Tiradentes - Campinas - alvenaria - 3 qtos., sala,
coz., banho, área serv., gar�gem chUrrasqueira - Cr$
550.000,00. .

867 - R. Frco. Sodré - Biguaçu - alvenaria - 2 qtos., sala,
varanda, coz., panho, gara9,!�m. Cr$ 300.000,00.
205 - R. João Medeirqs Jr., - S. Limões - 2 ótimas casas de
madeira, quase novas, em terreno c/864m2 - Cr$
630.000,00. Estuda proposta.
203 - Rua Bocaiúva - Centro - Casa antiga de alvenaria c/3
qots., 2 salas, copa, coz., panho, garagem. Terreno: 434m2
- Cr$ 1.500.000,00. I

906 - Rua Heitor Blun - Estreito - P'RÉDIO de 2 pavimentos
c/4 apartamentos - Cr$ 1.900.000,00 - Estuda proposta.'
APARTAMENTOS '\

893 - R-. Elesbão P. da Lui - J. Atlântico -;2 qtos., sala, coz.,
banho, área serv., garagem. Cr$ 80.000,00 no ato. Transf.
fi nanciame'nto.

,.

894 -.R; Elesbão P� da Luz - J. Atlântico � 3 qtos., sala, coz.,
banho, área serv., garagem. Cr$ .85.000,00 no ato: Transf.
fi nanciamento .•
199 � SALA - Rua João Pinto - Ed. Joana'de Gusmão - Sala

, ante-sala, banheiro. Cr$. 525.000,00 à vista.
'

TERRENOS
534 - R. Pedro V. Vieira - Pantanal- Excelente lote à Transv.
R. Pep. Antônio Edu.,Vieira c/444,37m2. Cr$ 100.000,00 à
vista.
569 - R. Al'ltônio Schroeder - Barreiros - 360,00m2 - Cr$
160.000,00.

'

568 - R. José A. Sodré - Biguaçú - Ótim� terreno
c/600,00m2 - Cr$ 100.000,00.
567 - Loteamento Catarina - Barreiros - 312 00m2 - Cr$
33.000,00.

. )
,

514 - Ponta de Baixo - SJ. Excelentes lotes à 800m do
Restaurante Ponta de Baixo, c/13m de frente. Cr$
120.000,00. Aceita proposta.
519 - R. José Bonifácio - Estreito - Lote irregular
c/376,35m2. Cr$ 130.000,00 à vista ou aceita proposta
cI70.000,00 no ato. ,

530 - R. Santo Antônio - Barreiros - Ó-timo lote bem locali­
zado, com 15m de frente - Cr$ 130.000,00.
534 - R. Eduardo Sullivan - Estreito - Consulta de Viabili­
dade aprovada. Cr$ 150.000,00.

ADMIIISIU'DORA DE INOVEIS são. FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COCjMF 82.899.261/0001-50
Trav. Àdelaide. 51 à 55 - Fones: 22-3795' e 22�5514 - florianópolis-Se
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ALUGA
APARTAMENTOS

ÇENTRO- Sei raMar Norte - Otirno apto -3 quartos, sendo 1
suite, llvlnq. cozinha, Bwc. social, lavabo, dependência de
empregada, garagem, salão de festas, play-ground, etc.
Aluguel - Cr$ 13.000,00. /

CENTRO - Ed. Portrnarí - ótimo apto. - 3 quartos, living,cozinha, lavabo, bwc social, dependênci.a de empregada
garagem, telefone, ar condicionado., Aluguel - Cr$
9.500,00. .

CENTRO - Mobiliado - 2 quartos, sala, cozinha, bwc, área
de serviço, estaco Aluguel - Cr$ 5.000,00.
CENTRRO - Otimo kitinete - acarpetado com divisória.
Azulejos decorados na cozinha e bwc. Aluguel - Cr$
3.800,00.
:RINDADE -. Ed. Itambé - 2 quartos, sala, cozinha, bwc.,
area de serviço, vaga de garagem. Aluguel - Cr$ 3.800,00. .

JARDIM, ATLANTICO -.3 quartos, sala, cozinha, bwc., ga-
'

ragem, area de serviço, Aluguel - Cr$ 3.800,00.

CASAS
CENTRO - Ótima para comércio -17 peças, 6 bwc, estacio­
namento. Aluguel - Cr$ 20.000,00.
CENTRO - 2 quartos, sala, cozinha, bwc., áreáde serviço
Aluguel - Cr$ 6.500,00.' .

.

TRI�DADE - 4 quartos, sala, 2 bwc, copa cozinha, área de
servico. aaraaem. Aluauel - Cr$ 8.000,00.
ESTREITO - 4 qtos, sendo 1 suite, 2 salas, copa,cozinha,
garagem, quintal, carpet, etc. Aluguel - Cr$ 8.800,00.
JARDIM ATLAN III.;U -1 quarto, sala, cozinha, owc, quin-tal. Alugúel - Cr$ 3.000,00. �

Um apto c/2 quartos e. garagem, no bairro Bom

Abrigo.
Uma sala comercial c/50m2 no centro. Tratar pelo
fone 22-3430 no horário comercial.

ALUGA-SE
APTO E SALA

LOTE FRENTE/MAR
ENSEADA

.

Ven?o exclente lote grande, de esquina, plano, seco, luz,
em ótima lo�a"�ação, frente/praia junto das pedras. Ótimo
p/tina res,den?,.a ou comércio. Preço: Cr$ 240 mil à vista.
Tratar em CUritiba fone: 62.1947 c/proprietário.

I

BAIRRO BELA VISTA '1
TRANSFIRO

Casa c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro,
garagem murada, toda mobiliada. Cr$
250.000,00 à vista. Ver e tratar na Rua
Santa Catarina, n.? 209 (frente a Caixa
d'água). A partir de Domingo.

'-.
. .

,

APARTAMENTOS PROPRIOS PARA

EM LANÇAMENTO

I,

COM QUARTO, SALA
, t

E GARAGEM.

CASAL

CIRCULAÇÃO, BWC SOCIAL t AREA DE SERViÇO

DETALHES: PISO VITRIFICADO, AZULEJOS DECORADOS ATE' O T-ETO •

•
, G AS CENTRA-

. LIZADO, AGUA QUENTE, PIA INOX, METAIS CROMADOS, ETC ...

2 .290,0 °

MENSAIS*

* P.AGAMENTOS RELAtiVOS A POUPANÇA,

Planõ Ceisa Especial
_

Apartamentos financiados com

juros mais baixos e prazos mais

,longos.
.

EDIFíCIO GEMINI: Avenida Beira Mar

Norte com 2 ou:3 dormitórios, garagem
e demais dependências. O Gemini tem
também Salão de Festas e Play­
Ground.

DESTAQUE: Também pelo Plano Ceisa
Especial você adqu ireapartarnentos no
Edifício Algarve com 01 ou 02 dormitó­
rios e demais dependências localizado

\ à Av. Othon Gama O'Eça e Rua Esteyes
Jú nior.

APARTAMENTOS NO CEN'FRO
EDIFíCIO CRISTINA: Com 01

.

ou 02

dormitórios e demais dependências.
EDIFíCIO GABRIELA: Com 02 ou 03

dormitórios e demais dependências.

EDIFíCIO SABRINA: Com 03 dormitó­
rios (sendo 01 suite), demais depen­
dências com. salão de festas

I

e play­
ground.

EDIFíCIO AN� PAULA: Com sacada,
salão de festas, ptay-çround 02 ou 03
dormitórios e demais dependências.
EDIFíCIO CAROLINA: Com 03 dormitó-.
rios, living, copa-cozinha, BWC, área
de serviço, dependência de empre-
ga.da. /

APARTAMENTOS AVEN�ÓA BEIRA
_,r';.

MA,R NORTE
,EDIFíCIO SAINT ClAUDE: Com 03 ou

04 dormitórios (sendo 01 suite), e de­
mais dependências, garagem, salão de

\ festas, play-ground.

EDIFíCIO SAINT CLAIR: Com
234,61m2, 04 dormitórios (sendo 01

. suite), 02 garagens, salão de festas,
play-ground e demais dependências.I
Entrega em doze meses. '

REFORMAS - CONSTRUÇÕES
mão de obra especializada - orçamentos sem compro-
misso,

DIMENSÃO LTOA
RUA: João Pinto, 6 - sala 901

/ FONE: 22-7945

\

ESTOFADORES

Admitimos dois profissionais no ramo de
automóveis.
Ótimo salário e bomambiente de trabalho.
Se casado garantimos residência.
Não se apresentar se hão for competente.

AUTO ESTOFAMENTOS PARANÁ
Rua Carlos de Carvalho 695 -tone 22-9822.
Curitiba-Paraná.

'

•

,D ITAPESSA DECORAÇÕES
LAVA SUA FO�RAÇÃO OU CARPET
VENDE OU TROCA SEU TAPETE r;:ORRAÇÃO
OU CARPET

.

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO .

RUA SANTOS SARAIVA N.o 535
ESTREiTO - FLORIANÓPOLIS - SANTA CATA­
RINA
FONES: 44-3'709 e 44-2298

,

CANA;DA íNDIA

Revestimento' em palha. Fábrica, exposição 'e vendas a
, preço de fábrica, .

Diariamente das 8:30 às 12hs - 14 às 18:30hs.
.

Sábad.o das 8:30 astans. '. ..

Rua Antonieta de Barros, 74 - Estreito - Tel.: 444461.

COMÉRCIO E
. ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTOA.

departamento de imóveis de terceiros

BARBADA
2 lotes em Coqueiros, Área total 906m2 e/vista
para toda � a�Baia Sul. Por ,apenas Cr$
420.000,00.
Plantão JOWI SIA Creci 017
Av. Ivo Silveira, 4501 Fones: 44-5156 -44-0302-
44-1902, inclusive sábados, domingos e feria- "

dos. I

Profissio�al com 8 anos de experiência em importação e

exportaçao, graduado em comércio exterior pela facul­
dade de Comércio lntetnaclonat do Rio de Janeiro e tendo
atuado em empresas de grande porte na cidade do Rio de

Ja.n�!ro, deseja .co�tactar com executivos de empresas de
enciuma, com finalidade de propor serviços de. assessoria
em comércio exterior, aceitando também propostas para
contratação efetiva em regime de tempo, integral. Telefone
para contato (0485) 22-0254 -Araranguâ/SC - Edir Martins,

Procura-se. Deve saber administrar, cozinhare
ef�tu.ar c�mp.ras. R��tau rante situado em praia
proxrrna a Cambonu, com grande movimento
na temporada, de 200 a 300 refeições diárias.

Oferecemos grande participaçáo -ou ordenado
a. combinar. Exigimos referências e experiên­
cia: Grande movimento. Escrever para Rua
J?ao Ramalho, 247 - $ão Paulo - para Anto-

.
nlo Cavalcanti.

.

ABAME - Empresa Comercial de Ambito Nacional
necessita, com urgência, de elementos de vendas
de ambos os sexos, com os seguintes quesitos:

Boa aparência;
Disposição para o trabalho;
Vontade de progredir na vida.
Oferecemos:
Ótimo ambiente de trabalho;
Semana de cinco dias;
Oportunidade para crescer dentro da empresa;
Produto de tácll aceitação no mercado;
Ordenado de Cr$ 10.000,00 ou mais;
Curso de vendas e relações humanas.

Os interessados deverão dirigir-se à "ABAME" - rua

Sete de Setembro 21, 10 andar dia 11/06 das 9:00
horas em diante ..

GERENTE DE IMPORTAÇÃO
E EXPORTAÇÃO

ENTRADA Cr# 7.700.00 E

,E TEM MAIS: GA"AGE" ""'VUIVA. M(NO" '''E<;O ,"O" ..
;1

DA IUG'40' -
-.

D["[�[)(NCIAS NÃO TEM "A
• IL!JMINAÇAO DI"ETA EM TODAS AS \

DA 'COHSTRUTORAGA��-':� �[I ���E;�E TEIIA o M[LHO" ACAU"ENTO • .IÀ CO'NSAG"Ai)(;

LO C t.. L: rp'�oTuRc:IU co .. A SORVETE"'A CAlu .. a,A •. JUNTO A AV 8E':A' IIAII �O"T[AS UNIDADES '

" M[IIA'SE,SÃo

CONSTR_UC;io E V E NO A'5 DIRETA" ENTE PELA:

E)®" PREDIBENS -1n.;�rW3d�ra. ,�nltrut�ra e im�biliária
.

('lU 1)l1l! '"
Av RIO Branco:l04 - ÇRéÇi. t31 ,Fones- - 22·6099,22-6756 e 22-4769

SAlAS A VENDA
EDIFíCIO ALPHA CENTAURI: Av. Her­
cílio Luz com a rua Fernando Ma-
chado. JOAO XXVIII: Com 3 dormitórios .

EDIFíCIO �UR,IEUX: Sa�as com 4�,91 e
_
(sendo 1 suite), living, sala de [an-

32,59�2, sito � Rua Felipe Schrnidt na tar, copa, sala de estar escritório
Galena Jaquellne. '

' ,

EDIFíCIO HÉRCULES: Salas com
garag�m para 2,c!lrros, 2 af?are-

47,30, 106,81 e 354,12m2, sito à Rua lhos de ar, armanos embutidos,
Tenente Silvei ra com Jerônimo' totalmente acarpetada. )

Coelho.
.

ALUGUEL. DE SALAS E LOJAS
EDIFíCIO HÉRCULES: Área com

1.000m2
.

EDIFíCIOALPHA CENTAURI: Loja com
70,75m2.
EDIFíCIO ANA PAULA: Loja" com
84,94m2.
EDIFíCIO ALCION: 02 lojas com o total'
de 85m2.

.

EDIFíCIO CEISA CENTER: Alugamos
salas e lojas com estacionamento pró-
prio. .

'

TERRENO À VENDA: Frente par� o Mar
Itaguaçu com 674,50m2.

.

A

ECONOMO P/RESTAURANTE

VENDEDORES (AS) .

CASAS À VeNDA: .

PRAIA DO MEIO - RUA PAPA

BAIRRO JOSÉ MENDES - -RUA
SÃO JUDAS TADEU: Com 3,dor­
mitórios (sendo 1 suite), demais
,dependências, chu rrasquei ra,
área de serviço, terraço e gara-
gem.

'

Plantão Permanente das 08:00 às
20:00 horas
Rua: Tenente Silveira 35
Fone: 22.1099
e

Galeria do Edifício Ceisa Center.

Rua Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Florianópolis - SC

"
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